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Oartncia 
Assinaturas e V/Avulsa ..

rubil cl4*4« i

Londres 
quer 

saber se os russos são sinceros 
-P. 

2 No hospício o homem 
que 

viajou num disco-voador 
- 

P. 2

RAPTO SENSACIONAL 
NO MELHOR ESTILO DE HOLLYWOOD\

Novamente transformado num inferno de fogo e sangue o 
pardieiro 

da Volta do Gosòmefro|

ATIRAR PARA MATAR:

ORDEM NA C0RREGA0

n

/

Mão de ferro 
para

sufocar novo motim

Briga entre dois detentos deu inicio a uma re-

volta geral 
— Incendiada e destruída totalmente

a enfermaria dos tuberculosos — 17 presidiários,

enfermos, passaram a noite, isolados pelo fogo,

no telhado do edifício — Somente hoje serão re-

colhidos — Mobilizados todos os recursos
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k hí*W panorâmica i.ilhaid vrtftn 11 tu , r prla
chni a ti» UI4RIO l>l SOrKIlS. . •/¦•

•c amnmtaJo no tf. -.o o \ul mw s '¦» r"¦'
11*1*r».* o fm^teeredo 

Mr«lfwo". «*sde **4 ppre**m
e.anrl tr d. "M a,n i-urmut» nu .» . ..> ..M tf

m/k, ;*fc 
y ^i_nHy-iW ^

O \elho casario da Volta do
(iaMtmetrn inadequado sob to-
do» 01 aspectos para «ri r dc

Caia dr i'orrrçào, transformou

EDIÇÃO de hoje

24 Páginas

2 CADERNOS

CR$ 3,00

a*, ontrm a noite. mai- uma vti,
num ijfrmo dr tansur < logo
l'ma frita rntrr dou prr«idia
rto'» fé» o ritopim quf fei rx

pfodmuma revolta dos IMM en-
carecrtd<>.< Algum ilrlmlo*,
mais etaltadna. arrebataram um
d<n. coiticnd. rr», que havia fr-
r.do o companheiro r<>m uma
faca. dai mão» da guarda, p»
ra rm sdfluida atear logo a uma
ala di> pri stdio l.nquanln oa
hri«adian»t se retiravam para
a parle qvtrma da cadeia. rm
virtude di inferioridade num#
rica. o* presidiários tomavam
conta di aituação Tornaram se

|4 anuam na II.' Pa a)

Grande passo para 
a pacificação 

dos espíritos

mm «MW di> m—Mft» <if mm r>< >><¦»'" pe* bto.Amken termoniia.em «a eitfermmeiaúI A

Ceeretém .-nJr 'e.r mion ét f»rm * ««ir Oa.ro. *> imkfnmlom. ... Hemnlos ma,, I

ft,  ,/a forrr,.... ». r«.n rturadu *0 tnU- »'«*. nia um Jiluy JaJt, V" I»••'" " »"«» I
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iNViSÍVÉISÃO 
RADAR

OS FOSUiTES RUSSOS

u>n j.. CF IIII nnn í uma vantaaem. contestam OS

O candidato Brizola visita

(• 
é recebido cordialmente}

o 
governador 

Meneghetti

Ontem à tarde o importante encontro no Palácio Piratini — Campanha sucesória alta. impessoal

Brizola deseja livre acesso às repartições técnicas para o exame do situoção e estudo das soluções para

os problemas do Rio Grande e Meneghetti reafirmo que presidira o pleito de outubro como magistrodo

*¦ (Pagina 3) 

Uma família iiraelilo, rt.
sidentr no Rio, pastou antr-
ontem por tromenfoi nnçitt.

fioio». O filho iimico do rn-
«n: Mnrcel Haii»!. u'i oarn
Io rir 4 rnto», im rapte'!', rio
colégio onde estuda. Viondo
oi rupforct os mesmo* me-

lodoi d»» "gangstm' daí H-
la< <lr cintrnn, trifiram um
rrsgalr Ar 500 mU cm." ri roí

A noticia lofo «r espalhou r

a poptttaçáo carioca ocompn
nkoti, Icnrr p»r lantr n .!rn-

nn dnf Hasiot, q*c .-ul«'iB"u
rim um "hoprv-rnH" O JKi
an0usfiodo pafott o resgnfe e

a poliria iinoci* mobiliradfl

para pr?«der oi raptarei, não

i ter» a rlieitneui nfi' rnie

para ler ar a caba a mutda.

Na pdgiM ...Ml edK°'> ?"•

blicamof um amplo notíctdna,

tíiufrnrf» com /otoora/«a* «Abre

o rapto. .Voj cliíkrt <:por«

rrm: ao oito, a trae de Sérgio,

a tf. Ce ha Hasiot. ritrritnn-

do no» braços o garoto, ap<»s

a sua dr\ot\u(ào; ao lad<•. /«

j.jji r <ia chrfdã ie .Scf|K).
roí Arayci rfe KM im. a

;<x<. ^ pWi.iof. « f« *«"

it cihas é/rtuüaJrj di

mie éos «lltiht* iet lotfftm
f*9.

0 projétil 
"vaivém" 

dos EE. UU. não

soviéticos, que afirmam ter constguido a
- —  

problema da vol
LONUKES. 8 (L'Pl — O» e»-

prnali»U> «m matéria dc fo

suetrs derlararam hoje que o«

Ettados fnldo» levaram pouca
•nenhuma vantagem a Rússia,

uma vantagem, contestam os
'solução 

teórica" do problema

Menos luxo e mais modéstia na

moda feminina: recomenda

o Papa Pio XII aos católicos

CASTIL OAMDOLFO. t (uei _ o Paoa Pi. XII m.t«. hei*

nnrnt mm • «iKWIfOT »n«»ifi»r *»
msnas aHramat ptmnalMMtt Sa clnamat«sra#»a, mima

¦ka centra ea  im»4»*it e eamalnwiMi '«v»»**
Nume maaiafem m dirt^ntet da uma» Latina «eAMa Cee-

tvra, • •mmo #*<iarew n* • tomp* éas m«Oas é «#m

daqeelo» om «oe a epMite puMtca pre«u de mata enentacaa.

Im «tara da evMente l«tl»*»«ia de peraewaliaidn de teatre e

de IIMM na epmMe eublica, é imeertanta "cemeauir pele me-

«et e eeela de aUmi dele» para e»aa Ma ca<na , *aao-, .
"Swante k modea. meia *»• em qvetqwor eutra ettvtdede, a

«ante deaeta ter um avia", atirmeu, acreacentende: An pmrm nae

Hm tataa um eapirlte crltlce quente * eetdMea eu ae que «aja,

apreprtedn, mai * a« »««•» demeaiede dOetl. eotraa «etea dama-

alade Indaíml» para tner ute deaaa faculdade, e aceita

pM • «M H »• oferecer, aOmente pare cempryder
^  

a.». .e.lkuUt dâlarittl

ao reaolver o problema da vol mor», ru»voa. nna acua ca-

ta a terra dc projéteis lançados torto* pela conquista do espo-

_ -a,.© ço. tinham toiiseguido a 'solu-

Na» esfera» militarrs auden ran teórica" Uo resreaao dratea

tal. >e soube que, ha aipins artefato- a terra E chrgouae
i mesmo a sup<»r que a aplica**»

pratica aa troria na» ia demorar
muito para oa ruaao*.

O que miiv intrica r per-
turba o* cientista* ocidental» é
o progresiio do» russos no sen-
tido de ronaeguir que alguna ar
tefatos que lançam a«» • *paço

;jem tornrm "inviaiveia" ao ra-
: dar

Se realmente romefuirrm ia-
! w p«d< rac produiir um pro)*-

tu balivt.ro inter.nnlinrntal que
' i i tdrntrmrnte reduiirà a eílea-

<ia do sistema dr radar do Oci-
dente no mundo inteiro, r.«m o

' qual ar rtpera captar anteei-

padam nte o lançamento deiae»
artrfator.

Continua aendo um argredo
novamente guardado prWi Krem-
hn o crau exato de pri.trevvo al

'ranvadu 
prlo» rmaov na con»-

1 trucao dr dtapoaitleoa que iludam
Ia vicilàncla do radar.

mum*

¦. 
•»wJBM 

if

O» fQtúQrufai caw*a^am o ií»do to obtarador lie suai méquiHaJ

na . .periinfa <(r rollier .. lieqra. v de t« abruc". no rnroatro

..nlrm. r"i ralari". <t" prr/e.lo Rruola rnm „ forenwdnr «r-

rçhrt! O mau qi.r r«»rB»irom. por#?. . foi *«h aperto de mao.

ri flagrante no Indo Ioi rolfcido no momento em que a poleatrn
mtr» nt dou políticos ir encontra mau animada

T§ {
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"Amaciando" 
o

carro palaciano

para Brizola

KmisaMe Iriisli • Mm»-
ittrin. »• i«i'ri»r 4« noa*
rtmirrMi*» (erdlRlBr»!»1. dm
l«.l- 4' !»'• » »"<«n-l»
«Hitamttwi 4* ewsSeas-
u,a • .< •d.iu. • «aenleta»
li 11 ntimaatr. a» i» «•
Iffssátf.

I ¦ N|»rt>l «M».
qiAi»4n *a ®tl»H»la p»l»rlSM
•e- 4irt(i« eelef» M
rrrfrimm:

— <>à« •# piwWi». » a-

lii ra aaton «marUiad*. pn-

PL SE DECIDIRA HOJE

O Partidi Libertador.
tcmo> noticiado, te detinira. ho-

ic a noite. aAbn o pleito eata-

dual do proximo ano Sua do«l-

aáo vera alraeo* d» eveolha do

candidato a surevvao do Co ver-

nador Mene*bettl E' pen»ameii
to dos dirigente* partidário»
apresentarem a apreciação da

, Frente Democrática uma liata

aa * - - I tríplice, qur deverá conatitulr

Quatro PCSSOiS mortas 1 se dos .r» Hrasa ««tal. coelho
i dt Souza e Peracchi Barcello*.

Coelho de Souza acha 
que

Peracchi é um nome difícil

demais 
para 

ser carregado

do Estado, posto quo
a UPN dia

leitoral 
ate o lim do mis  —.

151 c o PSD também »r ilefini-

ráo quanto ao candidato quo
dev era conc orrer rom o sr teo-

nel Brirola.

COELHO DE SOL2A AttlA PE-

RACCHI VH NOME DIPICIL DE

SER CARREGADO

RIO. 8 1 Meridional 1 — "Par-

| tirularmente para mim a ran-

didatura do cel. Peracchi Bar-
A expectativa è grande em rf,oa MO fovírno gaúcho «eria

tórno devsa tferisáo. eis que de-1 URU soluçáo poia mante

nECIFE 8 Meridional' — Ia depende a preserv»c*o da

l m íirquriio barco nautragou. i roli*açáo situacionista Pewedtv 

>,.ir lio rio Capiberibe. mor- tas e udeniatas como considerà- ^ é
"»1" alogados^ o» tn^noce» 

~ ^

no rio (apibaribe

•jPi

Amor de Ingrid

erm de vidra

m ae quebrou
RUMA — A utrU Ingmi Bera

mah 9 seu açora tx-mando
Koberto Hosselmi (ao centro),

quando, ao desembarcarem
no aerepor'o de Roma, pfoco»
dentes de Paru. drrmenMr.nn
01 rumores de que éam déeor-
ciar te... O catai reunira-te na
capital franceta apót longa
teparaçào, durante a qual o
ronherido diretor ememoto-

grafico se rnrolreu num ca

90 •rntimcntnl roa» uma )o-
I em atru .ndiann fottcoi dtof

depafi de sua chegada a Ro-
ma, o casai te separara pelo
(Jiròrcto, partindo Hottehm
Meom destino ignorado" tf»o-

IkMita nn :a i*gi>"iO'
(Foto fmlcd Press)

Um jornal 
exclusivamente 

^

para 
o homem da campanha 

^

E* que estamos oferecendo hoje t, dor«- 
^ j

vante, todos o* sábadoc.: um suplemente anexo a k

nho com ele as mrlhores rela-

çòes de amuadr Mas a verda-
«e trata dr um n»

K nao no|iuu» u» mviiwi*• 1 r—* — e- -r , uir «wuvu d© ser ourregado,

j.,a, Joaé de Oliveira. Joaé | dore». )á »e manifestaram p» náo „.m qualqurr recep-

Clv alcanti a «ra Juracy Con- Ia candidatura Peracchi Bar- Uvidadc no aeto da rai«J rlnto-

cricáoê outra peaaoan âo iden- celloa. e tua oficUliiaçao pren „r . d„i,rou o dsi.utado
cena '  de-ae aaaim ao pronunciamento I ,-^n^ d|1 SoUU) confirmando

de hoje doa libertadore- | „ resü ic^es que várvos elrmcn

Escolhido o oi-aecretárto do tos libertadores do Rm Grande

Interior entre o« nomes a terem do Sul faiem á candidatura do

indicados pelo "L, estara práti 
' antigo »rcr»tarm do Interior

camente iniciada a campanha e-1 gauebo.

itlicada. aalvando-te apenas
t nentda Oliveira Dcienas de

petaoas contemplaram a trage

dia. resultando em fracaaao 01

etforcot para o salvamento dai

vitimas

edição normal, em formato tablolde, coé oito pá-

gtnas, contendo assunto* de interesse do^homem do

campo. Artigos assinado* por agrònonlta. veteri-

nàrloa e eapeft«l'*<«» dc comprovada «utorldmde,

conaelhoa e sugestões, além de lecçôeg dr 
"Caça

e Pesca" e de conaultaa, coiutltuem o material

selecionado para 
"Vida Rural".

O tablolde sabatino substituirá, ampliada, a 
£

página dominical que o DIÁRIO DE NOTICIAS vl- X

nha publicando há tempos

Kaiapós e nào Kalapalos

os índio» rebelados no

Território de Hondonia

v

* 2:^:

r

g iMeridhmall — -Oa

4e OH.rtra" —

• m. Jose
KrnK. ét Prolecáo ans

— I t «implrlam.nl. 
l.v«. uma 111 irn a dMánda qiae vai da nalèn dna
halapalm. «a Maio t.rmia. na dhisa cem n IV

V tavnmi.el veneer r-a «Ma — ™ «^..s

nalrnir de inc««ocao. CMS * n caw dna indt-

L^tTS^ dT ariepaln. t taeWnM cl.HI-

,.A. . cms eta .. Senko de r«tec*n ans tadtns

c-taln. I oeam - Kaia-lo,

qmt aae detaat a laamoa IMarnl

In.  —I—

lad., do rara. e »¦ iieefcn do Irtado de t,nta«. ale

„ lerriioeto d. tnM. e mnMo mal. d. mil qni- P«- »el.a«en.

n Mmetras. airaies dr setvaa intran>imni<ri. e coeta- 
"" '

^0 0 0 Jf 0 0 0~0~0~4FFff da fee candatosns rios ion, n Xingn e a lapnjoa.
t

t sivte, entttta».

_ ». com a qual

cnnMpilmni tieer rantaln. lraUH* dn. kala-

incanatantes. qne talem pe^ui-nm
 ctvglaadas. Estea, dm, a»

S7T- r**nita, maa nào em Rn^mda.

E

russc

11

0

¦
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BOLETIM INTERNACIONAL

0 QUE VALE 0 PACIFISMO

DE KRUTCHEV

O secretário geral do Pirtido Comunuta russo, sr. \ tkitn
KruHiHtr, pronunciou um ditcurtn de trét horai rrlehrnndo o
Vuatlragtiimn amreriârin da Hercluçún Comunuta At 1»17. V
conhecida a torrencialidade da eloqaencia rutta.

Na enumeraçáo dos mrnío», cmquiifai e realuaçôtt do
gooérno soviética, o tr, Kruttehev /ei clgumat ãjir motivas >ju#
retém etperitlnrnlt a utcnoi" d» mutilo. C assim. por extm-
pio, que uuegurou qii* a /fU4»m jjm.n» rteorrrra d guerra *
«do agredira ninguém.

Hera tmcero o secretario geral do Partido Comunuta rui
to, quando por e*sa forma te opõe a uma dat teses mau cont•
(anfri na prrpatdo ite l.emne t Stalin*

O chefe da Reroluçéo de IWI7 jim«u perdeu qualquer opor¦
tunidade que lhe fósse oferecida para indicar que um enron-
Iro entre o comunnno e a rupllallema lana purir ria fatalida
de hutortea e serio inevitável .Sfuiin nào penaoru de maneira
di/rrealr e todo a riforfn p ilifiro r adrnuafrattm que deten-
eolveu tinto por finalidade preparar a Rueeta para um coufll-
to qu* julgara «ttor dentro doe Imkaj da rvoluedo hutonka do
mundo.

Atum at deelarofiei de Kruttehev envolvendo uma eon-
latfavuo a uma tete Irninutu deiem ter remada» no teu ralor
retali o, lendo rm eonla mau o peoeeto tdltro da polfflca nu-
ia do que «ma iinhn de procedimento firmemente etlabtlecl-
da. Para te ver que a idéia «la guerra mio itta ausente do pen-
tamento dot atuais aominodores do Kemítn, que é pelo con•
Irofin a ma preocupa(<iu mau cv.itante baila ) irar ai raziet
do dittidio tm virtude do qual Ualenkov foi eliminado da rho-
fia do govirno.

A necetndade de uma concentração cada rei mau inltmo
dot etlorfot economico» da mduttria behcn contra o penta-
menti» de .Ualenkov de que chegaria a hora de aumentar a pro-
duçd» de bens de consumo e por . *a forma prover as necet•
udadet imediaiat do poro, /oi a chiue da discórdia <ju« ia 

*

crificou o poder do lucrasor tmediofo de Stalin.
Pode ter que nào convenha a Kussm e aos teut tatélite:

te meterem numa urentura beltcu, amei que *ttejam convenci-
dot da aàtoiuta tupenoridade sobre o Ocidente no campo dot
armamentos, tf as aqui estamos em jace fdo semente de uma
pofiftca oportunista, di desejo de ter em tuat proprtat máot a
¦tardada de et colher a koru do ataque,

kruttehev mudara prontamente de ideui e apresentará ra-
ciocimo eonceoido noutros termos, no dia em que a debtluia¦
de do mundo ocidental lhe pareça propicia para a reatuaçao
do tonho da Revolução Comunuta, estendida a todo o untverto.
A con eive neta pacifica, a competição no remi tia técnica e
do comercio, os sorruot, as afirmativas de pacifumo envolvem
apeuat da parte de Krulic .ri compromuiot cuja dnroçáo deve
ruMltr sei.» (<rr;»u rm que teimam a t* r " ao» *nterestet ime-
rfiato* de tua política. Amanhã tudo poderá ettar mudado e at

luto armada rom o Ocidente.
Vuu<r n» dia rm qur Kratirhrr anunciara a> «uai

di.if tiçoes cor tiais para com o mundo cupif o delegado
russo nas Saçôes Vntdas tentava anular todot os etforçot já
feitos pelo orgamsmo internacional em prol do desarmamento,
E' á luz de retieioes realuta* apoiada* na doutrina tantas vezes
erpendida pelos teoru * do comun. •» , f«*m a autoridade de
l.emne e Stahn. que se deve receber o discurso de éXiktta kruts-
cher fw celebrar entre rumarei e fan/arro* u quadragesimo
anivertartrt da Hevolução R«ÉÉb Ib

INCISIVA RESPOSTA i>A GRÃ-BRETANHA AO CONVITE I)E KRUTCHEV

LONDRES TÚUBEM CONTESTA: DE A RÚSSIA

PRIMEIRO PROVAS DE SUA SINCERIDADE

ATÉ LA, NÃO INTERESSA

AO OCIDENTE QUALQUER

'FANTASIA 
l)() VOO

ARMA HUCLEAR INGLÊSA

DEFLAGRADA NO PACÍFICO

LONDRK1, * (I P» — Anunrloa o Ministério de Ab»«lecl»eiil» que h«|«, no Ftcí-/

f firo < rntrol, a firi-Urrlanlu lltrr i rxplndlr < cr^ndr «Itara tiu arma nuilrar Arrtwrn
l«»u qur. ronlormr á« primeira* inditacoe». a precipitação ridloaiiri "terá Dovamenie in
«i(Mifiravile

Hiwr o MiniMeri» qur e«tÃo orndo coropiUdo* «mi dadw eienládeot parm «ma exila
aviliaçáo doi muliatlm da prova 

'

O arlefalo fui lançado dr um ivlào a Jato Vlckeri Vaiiint, eapeclalmenle recober t

Iô com uma rapa de tinia branca que repele a radia^ao calortfftca. à maneira de um re
fietor trrmleo /

A* notielat da e*plo«ào foram enx iada* ao ministro de Abastecimento*. Aburey Jo-,
nea, pelo vlre-m.irrhal do Ar W I. (luiton. «omandante daa íòrçaa da Ilha Chriatmaa, e

por U. H. Cook. diretor rlentifiro dj« pr»va«

Assoberbada a França 
por

lerrfve! crise financeira

PARIS. I (De («eorgea Hlheri da I P» — Trantpiroa l»o-
H <ar •> aoto pnmnr» mlnlatro Ittntn. I-rlt* <;«lllird. r»pr
ra conferenriar em breve com » primeiro m'ni«tro britânico.
Harold MacMiilan. para roordenar a política da« doa* naçoev
aalrt da rruntãn qur o ronarlho da Aliança Atlánlira drvrra
lealirar aqui em draembro

I m porta cot do MlnlMrrld do I nterior dl>«r qur o embal*
tador franrè* em Londre* « omuiio ara an cnvérnn britânico

dm*nf rir (talMard para ro«ferrnclar rom MacMiilan
•Ninguém vihe ainda onde ou

REUNIÃO COM A URSS

LONDRES. • (l'F) — O miniitro do F.xtrrl»r. Srlwyn
Lioyd. drriarou hojr qur uma lula pala pndrr dentro do
Kremlin aamrnlara a Irnaio r i inorrlraa nu mundo

Advertiu qur rnquanlo a Ru««ia nào prnwr que qurr rae-
xialir rom o Oridrntr, a Gri-BrrMntu rrjrIUrt qualnurr ron
vllr par* uma ronfrr^arla. porque sualqurr rruniáo rataria • >ib

drnada aa "fracaaao"

l.lnyd. falando no* Comuna, dlur >iur a tirà-Hrrlanha l.<
in raprrado qur a dnr*talinl<a"io na Ranla ariiaaa um "til-

ma dr opinião quo tornara* brnrinda uma ramialrurla rral
Lirntr parifira"

Ma*, diaar élr. aa lulaa Intrrnaa doa aovirtra prla podrr
"arrntuarauí a Inrrrlrta na aliucin mundial''

"Há ainda Inrrriria quan;u à vrrdadrlra intrm ao da
I nlào Borlrtlra" — drriarou l.loyd. arrrarrntanda: "llouvo

alguma mudança quanto ao objetivo último de domínio mun-
dial r da rrvolaçao mundial""

Em ariutda acrrwmtou Uoyd: i

LJoyd:
"Nio opinarr.o* qu* ai eonfa-

tdnc>aa do» chrír» dr govirno
nào ar devam rtahxar. Entre-

tanto, conaidrramo» qur drvrm

»rr minuncio*am*ntr prypara-
daa e contar com a powibilida-
dr raioávrl de chegar a algum

acArdo ronatruUvo.

Dr>e)amoa alguma» pr >va coo-

cludente dr que o govirno ao-

vi*t>ro dr»r;a. genuinamente, r»-

duzsr a tenaáo e viver em pax .

Maia adiantr. afirmou que 
"a

tenaio a * insegurança" mun-

diai» foram em um cre»cend»

no ultimo ano. Uma da» cau- _

declarou « "a luu peU. po. «J* W». »eu ay.nco aWa- .

der que re «Má travando deu- do /

tro da própria Unlào Soviética q m.n <tro britânico drcla
e friaou que a Grã-Bretanha rou que lamenta a intranngén*
nio »er* partidária duaa» con <ia rus-a na qu tio d dr ir
(erénciaa. enquanto a URSS mamento e asainalnu que as Na
nâo proporcionar prova* da* çòe* Un Has apr^v.iram um pn>
sua» intenções do redu*tr a Un- -rama ocidental aôbr o

'o. anteriormente rejeitado pe>
la Rússia.

fio internacional a vivar em
P«"

Kntremerlea. acreacrnlou. a
On Bretanha 'apoiará a» «uaa
aliança» a deu nv lvrra aa iuaa
defe*a«".

Pur >ulro lado. duar que a»
entrega* de arma* soviéticas ao
Kgito "foram a causa dos acon
tecimentos egípcios do am> i>aa-
sado" Refcria-üe a nacionaliza-
çáo do Canal d* Suez e ao ata-
qur que te realixou mtae» da-
poia an Egito, por fòrvaa de U
rarl. Franca r Grâ Bretanha
Declarou que as fiftrçfta tsraelen*
ie* enet^ptraram depoaitos d«" ar-

m. Swf" 
" 

JM
Mwl /

Ifl

Veículo espacial

de experiência

lançado nos EE. UU.

WASHINGTON. • (I r I - O l>rpartameato da lkfr«a cn-
¦¦alçou o lançamento h„H. cum »yilo de uai .eicuio etperUi «d*
eiperieniia», Uf> « abo « anaieral. na liorida oode •> fita o campo
dr pro* a*

I oi «elrulu de tiprlemu nau t um piululipn de uau arma
t um arletalo detllnartu a prosar equipamealo ou obter inlorma-
\ao. para umi rm |M»%irri«trr% rrali/av<*r*

I m p«irlJ to/ qualificou n lan<jmmlo como «uma eiprrtemta
a rotina Nau r.tl.iretru que r.prcia de pro|etil e>la>a relari»
mdo ciim n rtp«rirn«ÍM

FIM MIIIUI K INAKaiRA NOVO KDIFICIO ATAMIC O
ti HMtMOHV I li P | ft preaidente ll^nhunrt Ina»

guroo teo|r a% I4..V» hora* a no*a sede da ( oMluão de Inércia

Atumpanhadu pelo preOdeale do oraaniMBu. leni. S Mrauaa.
' mm a*a» IMMM partiu rm helleuptero da ( mm Branca
a rata pcuuriu locaüdadc. situada a uns «I km. da rapital aade

A wndti irrmlnedo un edifício de quatro pivm que «era a sede
t omi%vão Monto a

Declarou que nesde o final da
1! Guerra Mundial, o Ot. tente
domonstrara que deseja a paz
mund.al. Alirr^ou qur a» ata-
vldades do OcidenW na guerra
fria. em todoa c>g casoa. haviam
sido provocadas, diretamente,
por un a aç.í . prévia do» ru»->«.

J /1 iShHES
¦ lilui (<io "t ¦

fGitirMi' 'fr
n trpunda

( do .Vputnl
/ tc di- que

^ fugue-.c. nil

- F'ta> tequènciat de um desenho animado in- J
ntasta do tdo d L*qh mostram três late* do ian*\
um foguete de um a» tdo-base, numa das quaíê /

et-ipa do foguete é ditoarada, Após o Ianç.meifoy
II, os fténftatas amere inos itenfaram a hipóte-\

ot russos já poderiam ter focado a Lua com um /
que pelos menos udo seria tuprêta te o /iressem 

'

dentro de atgunt diat. tfoto United Pretti

DfURA & URSS COM 0

ÊXITO OBTIDO POR

SEUS CIENTISTAS

MOHCOf, * «De Neary ^baniro. correspondente da l'al-

rrimctro mm. to Ntkolai H • gi-
nir. « o chefe comunuta chme»
Mao Tar lung. • aumaiaram o te
ma do dikurw de krutchev de
quarta-feira, em que du

«Nooao* Srutmk» estão voando
io redor da Terra á espeta de 14uc
*e unam a eie* outro» norte-ame-

a dc vân«>* paites pára
formar uma vootuiudade dc Sput-
nik*. que veria muito melhor do
qur uma corrida armamenüvta».

Intre m que falaram, destacsn-
do. entra outras c<naas a solidarie-

• d Pre.» — O ortiii nflrial do Partido « »mu»i«ta «ovietiro, Jade d.> caupu v Unia vh . di
1'ravda". destaca hoje a superioridade m*a no campo do* fa-

-uetra e InaUte na p*i«Be aovletlea do projétil balístico inter-
ontinental. mao nio eomrnta a proposta do presidente I Ise

nhonrr para um rafar-o conjunta dos aliados do Deste para
rombatee a soperioridaoe cientifica rus^a

O «Prswda». único jornal puhli- —- 1

'ente para unia c^'aHora%4o cien-
ilfica entre m aluídos

A instabilidade Itnaiwetra coo*
->nuou. entietanto. no dia de ho-
(«, monopoti/ando o tempo de
GstUard. A rnquietasào reinante
%obra a posição do franco ae re-
fktwi no meu ado evtra ofurial de

quando se reaU/ara ontlm»
cia , ma» etíMe um forte <iese|o
em Paris e em l«m»lres para que
ae efetue uma reumio de pri-
meirm ministros" — acrescentou
o portavor.

Gaiilard se enremtra atualmen
te esmacade» pelo trabalho estafan-
» de reüfsr s Pranca do tmar ornar to» *cikji-

resu'tante da sua peolons«ds cr» • * " trsov«*%. contra um ti-
ae de governo Por essa rar-u\ a- d* câmbio de 420. O

credita-se que (•sillard rref-"rá i' nunca estivera tio alto, êste
convidar MacMiilan a vir a Pa afK>

m. rm vc/ de ir <!e m<-vnM a sC.tilatd peM, » Assentaria

Londres. National, na protima terça te»ra,

Drvie que Avuimiu a pmí(M- tinjn.riio* d' rmrurn.ia.

cia do oCnsclho de Miniuros, Gaii- " rsmn irm"n. «Iicil.fi nosm

lard caacanttou toda a tua aien drvrrao sa«alil*r ao

Cio á. medidas evor. mkas .iccrs Tmoüio erm mil milh.Vt ,ie fran-

•ária» para i^re.tir a drrr.vada l*,1" nulhí»» de dulaiesl

As finanças ».\o a sua ccpr.t !>.1i "^ef socialista líuv Mollet

áf foi dwibnt»" da presidência do

Oaillard pediri I As«cmhlí,a Cooselhc pelo, conscrv .idotn. rm

diplomática e sua conferência com niauj ultimo, quand«> tentsrs im-

MacMiilan arru a primnra dès. <** n.»as ci'nirihiuyes I niicnn

•r génrro para o |oscm ,hcl- do W*n+e qur «.mllard oMrnha

gosrmo francas Já Assfiri-lcij o apoui con-

A reaçto do Miniatíno d" Fs scn-ail.srrs menno de má yonta.

trrior foi que o diteursn dr Fi«-n-

Ej^B

' 
lOB

cado hote aqui. c *m uma edKkl
ettrjiMdmána dc ento pagina», pa-
ra comemorar o amver* iri.i da re-

J voluvão bolchesista. dedica esten-
sa» informa^i1*» aos foguetes, pro-
jétei» e outras armss etibida» on-
tem no grande desfile da Pn^a

Vermelha.
Vários do» importante» chefe»

ccwnum«tas esiringeirtn que e*tao
aqui faiaram h".e num contuio
monstro no FstaUuj I énm, ns pre-
•er^a do sccreuno gersl do Psr-
tado SoMítiio. Nikita Krutvhev, o

"IMENSA 

TRISTEZA

INVADE 0 MUNDO"

C1DADF DO VATICAyO. t '!' F.l — A Rádio do
Vaticano dí> r <t%r !.nja tmrnsa t'ti!eza iivadr o mun-

f:ca

d
atraí

ntfcdní-

O. Arrfj-
f» ar-fl/t-
t levado

do, ao peruar n«s mtlhart« dr
da Cortna de Ferrt velo ti
co. do qual o -Sfufn1 ' 

rrprejenfn a clarif;
ccrsíou o comentarista que. rn<ji.. nf oj jk

ciais voam pt*.." ripojo o -nt.-ido UirUmi
a tiqueccr as fPBffídias humanas qw se verificaram em

anos mais recr.tei nos paisrs da órbrta comunista, onde
em 40 anos dl revolução bolchctlsta a liberdade de
mtlhóei de seren humavoi foi tripudiada * as tfdat

arrasadas para sacrificá-las pelo triunfo duma Ideolo-

gia inteiramente consagrada ao progresso material, do

qual o "Sputnik'' representa a síntese e glória mdslma.

nhosrer fors **sltamentr 
utisfil^-

ho" Os funcionário» franceses se
manifestaram especialmente »ensi
btli/ados pelos desetos do rresi

de. pois èstes reccmhecem ssors

( mie s *'fi . io 1 nsnceirs ê cada' 
dia pior na França.

O a«to prrelff — Parto — Coo-
landii tnm a BlMpalU êm Amos-
hlela Narmoal l«w»u o H»«ai
pollilro tf* Jt »mm (tr Madr !•-
II# (e a I liar d cHrga an l*alSrU» éo
le«»»rn»«- trndr a e«>efrree-
ciar roa o fmitfrMr Nree Colf.
naaia Oerradrira trs«aO«s és »•»-
Im« H»nar a frtu polirlt a m Htm
m drtoatr a Hr|»eW*r

lloln t aHH Presa*

O Sputnik II teeia

se 
paetido 

em dois

Mai»a< hu»etá, dio lnualtadoa que vinham d->
rst aço O dr Alfredo U Whip-

do

DIRETOR DO FUNDO

DE EMPRÉSTIMOS DE

DESENVOLVIMENTO
Washington, i it p t -

Acredita-se que o presidente fcive-
nhoere designara na «emana en-
tfante a Dempcrcr VKIntoU). em-
baixador do» bat ido» Unidos na
Yeneruela. pars o catão da adnu-
msuador do recém criado Fundo
de Empréstimos de l-omenio. or-
gjntsmo que tem como obtetivo
promover o crewirnento das re-
fiOe» subdesenvolvidsi.

A noticia foi dada por fontes fi-
dedignas dests ( apuai Ao mesmo
tempo, o pre*iden'e devera dst
um* ordem qur neinuia ao fia
msnte organismo iniciar suas ope-
raçàe* imcdiaumemc O Congrab'
so autori/ou o uv» da \rr*>a de
300 CWC.íss» de dólares, fste ano.
para a ajuda ao estrangeiro, nara
o e»tabelecimento do fundo em
que» tio.

EXÉRCITO DOS EE. UU.

LANÇARÁ 0 SATÉLITE

WASHINGTON. ( ll F ) — Foi ordenado bote an eaárclto que
ae prepare para lançar um satélite artificial

O secretario da Defesa. Nell MrFIro). Incorporou o e»erclto no

p/o«r ama de saieuirs dos Falados I a Idos. num e«ldentr rsfOrço para
garantir que é.n i>ais cuiuqae tu nrMIa uma lua artificial ainda du-
rsnte o \ac «.rofislto Inirruackmal —

Até aeara, s plana tinha esta-
do intsiraments nas mios éê Ma-
rinha qur se praoars a vtilitar

CAMBRIDOE
D ivp. _ o» perito» norte ame
ru an - dliaeram h >)a que pie. diretor
Sputmli II parece haver »e par- di»»e ntem

1 tidr em iío:» vtdade da ralo» ara devida tal

O dr John S fl«nehart. dire- veI \ aurora boreal e que niõ
tor ailjuntn di> O-«rvatArto A» havia ainda oa«e» firme» para

obaervatori
diaae ontem que a deauaada at!

ra'<

fsguilti Os impulsa relativamon
te balsa.

Oissa a Ospartamanta da Data-
sa aus a laérclta utilitária um
"vskuIo do prove JuptsrC".

Nla sa Indicou quando a aade-
cito poderi• cenceetitap a l*n«a-
monto do satSMto ma» al«uns
cientistas tim declarado quo as
torto em condt<ée« do fesè le pré-
tlcamsaif» em qualquer iromonta.

O Júpiter C o um cao|unto mui-

tlf»»ica ave aMám wa «área ar»
puisoes da foquoto RoSstana, a*
perfeicoado na araenal aedstooa,
do aaéecito, em Huntsvilia, Ala-
bansa, sa* a dirotáa d* um» anui-
po da cientistas aismâes chefia-
da. pela dr. Werner ven Braun.

Presuma aa que #01 • aqira ("Na- gund- satélite ms*

trcflaico Smithiortano. disse ha- «ftrmar que
ver vi»to á> horai de h")e partido
iloi» , h|etoi que voavam na 
mesma trajetória separado» por
dez ou 1S aegualoa

O dr. J. A Uaa Hynek. dire- |
tor adjunto do observatório, dis- \
•e que a observação de Rei-
nh; parece s«r 

"umi 
prova

competente de <jae o Sputnik U
te dtvtdta em 'ia* parte»

Hin^hart. conudo. arrr»cen
tou qur o fab. de liaver vt»to

dei» objeto» nio tignific* na-
ceisànamente qs» o Sputnik II 

(
*e tiveaae partida em doii, "por-

que os dois obVtos podem es
tar v ando aas>n desde o pnn-
rlplo".

Os peritos vfm suspeitando

há n..1» ou trá» dia» que o »e
se dividiu

reçâo da Uniáo Vniéttca, figura-
r^m o francé» Miurne Üotei, o
italiano Palmito Togliatu. o ale-
m.10 Mas Kr nann. a chinesa ma-
dame Sun Yat Sen e outros.

I iinhem dirigiu »c a mulfi lio
Ekatcrina Furtscsa, a umes mulher
russa que é membro do Prest*
dtum.

C) dpravda* dedua quase uma
pagina inteira i trasá» aMiangei-
rs s<* discurso de Krutchev, com
um titulo dr pagina qur di/' "O

triunfo da Ri.asia assinala grifi-
camente a fórça e a poten. iaiida-
de do s««tfma socialista». Os d es*
pachoa de 1 ondres. Nova lotv^ue
r Fart* publi.ados mi icimal rede-
tem a reaçãn ocidental ao ofere-
cimento de Kruts hev de uma no-
va con'erencta de chefes de go-
»erno do 1 este e Oeste, o que in»
dica. sífuruf • eles. que fsse e o
pro*a*el obteto imediato da dt-
plomacia russa

Parece que o Kremlin quer uma

desarmamento, bem como os Ptó-
«im». Médio e I * tremo Oriente, o
que poste ser interpretado de «*u-

| tro modo coso uma nova «cam-
P»' ha lie pa/• em usdo o mundo.

I O poso rusa«^ está. entret.mto»
j desfrutando «te trés dias de festas

üiae começaram ontem com o mo-
numenlal desfile na Pra.a Ver

! melha e termina sabado. O comér-
cio e fábricas ao tio fechadoa até
domingo.

Os festeio» e os fogos de arti-
fícioa que começarsm ontem à
noite continuarão também hoje e
nmanhâ scompanhsdm de bailes
¦o sr lisre. consertos e represen
ta^óes teatram A capital está pro-
fusamentr enas'*nsds e ilumina-
ds a noite Toda a noite pasaada
flutu« •• s<ibre Mosco* um enorme
trirato e meorr* de Lenin. eua-
nenso de um globo.

Nums esibivio especial diante
ds Centrsl do» Telégrsfos. dus» mi-

CESSAM AS INFORMAÇÕES

SÔBRE A PASSAGEIRA

A Bfítno no 

"SPUTNIK" 

II

MOSCOU, I (UF) - Na uu Infarma detta nolta »òbr. a da»
lecamento do "Sputnik ti" em tua árblta, a aqáncla naticiaaa afW
cul 'Ta*»" nio fai men(Io alguma á passaq.ira, ou *a|a, a ca-
delinha "Lallta".

0 comunicado sibre a ssgunda lua artificial, distribuído esta
noite pala Ta»»", ta rafara aacluilvamente aa «atélite. Fer outra
lado o comunicado di»tribuldo na nalt* de ontem, depai* da In-
fermsr sòbra a satélite dlila que continuavam boa» at raaçbet
básicas da psssafelra canina. A ausência de mençio no comunica-
do desta noite induiiu o» observadores a temer oua alço da mal
tenha acontecido á cad.llnha.

0 comunicado da Tait dlr que às é horas da tarda o «equndo
satélite dera mais de 91 volta» ao redor da Terra.

C FOSSIVIL OUF NAO OUBi MUITO A TBIFULANTE
CANINA 00 SPUTNIK II

LO.NDRKS í íl.T> — Os diplomatas soviéticos deram a en-
tenier e.ta noite qu<- nan etperam nur a cadela que Iriptil* n »-u
«esundn IBtelite artificial na por multo tempo, mas tndo* para.
e»am resignados pelo fato de que n trtpulante mn«t*tui "tuna ev

periAnrla cientifica"
A derlaracau lo, felU cm uma da» quatro rr-epçòr» raaluadaa

na lttxunaa embaixada aoviétiea, durante os dois últimos dias. em
rr-wmoracáo ao qtiadraresimo aniversário da Revolurlo de Ou-
tu br o

"SFUTNIK 11" PASSOU SÔBKE NOVA YOBK

NOVA YOBK. I IUP) — O 
' 
Soutnlk II- fal obtervado *4br*

Na». York. á» S.14 heras IEST). Eiparava »* tue pa»»a«.m »obra
Wsshlnqton — pala so«unda vex hoie — às 14,)1 horas. Seu» amai*
da radio ainda sào audível».

A s n hora» de ontem (I1T), o satélite "Sputnik II" compl»
tou él volta» ao redor da terra, conforme Informou Moscou.

A cachorrinha a bordo do satélite. "Lalha" ainda ettava vi-
vende, mas os russos nAo forneceram pormenores a respeito do
«eu estado

0 Sputnik I", seu foguete e a ogiva ainda continuavam em
térno da Terra. Nao havia mais «inais do "Sputnik I". Seu emissor
aparentemente e»90t0u-ae.

VIAGEM A' LUA

VAR1MMA. I 'IPi — A Kjssia tem o ronhecimento a na
nieitM» noooaaar os para en\uir, "hoje uu amanhã", um foguete aem
tripulação human.1 a Lua ou Martr. drriarou o físico ruuo Ari
Stridepn aapecialista • m "siagens interplanetaru»"

A doelaracáo f"i í< ta em entreV -'.1 cm um Jornal metro,
politano Acrescentou: "Isto nâo e uma dela utópica. Se os eien-
t.nas rus.o» puderam lanar unr. fn^urtr satélite que alcance uma
velocidade de oito qiiiloin* tros por aegundo, nAo haveria nenhuma
rttào para que nAo pudessem lançar nutro com velocidade de II
Km» por secundo velocidade auficiente para alcançar a Lua. Oo
sonhos de Júlio Verne tomam s# reai* Fntretanto, o maior pr»
biema consiste em dirigi lo para seu alvo".

TEMPORAL CAUSA 13

MORTOS NOS EE. UU.

ALEXANDBIA. I.uisiana. S I F — Pelo ucnoi U iocall-
Jades do Texas. I.uisiana e MissUsipi f«»rav acnltadas a noite
tasaada e esta madrugada por tutoes que lotaram IS peaaoaa
e feriram pelo menoa ouiras téli ( entenas il^ rasas foram dea-
tiuidaa ou avariadas Os danos sobem a milhões de dòlarea
Kiorge Oarv. diretor da Defesa - ¦ ¦ ¦

Civil no condado de efferson. cal f lertada. de ae refugiar em lugarcg

que os dano» em tiro*es. aegurosCJUJC
ao Texas,
dólsres. poss
demolidas <ai
»irias centen

•m citwe mi!
IW casas
minto dansfi

de
foeam

<K sentas u»m «clocadade de tu-
fão cheiaram fora de temporada e
em muitos !gares a gentes não

1 teve tetmpo. por aâo ter sido a-

rnte durante a manhã foé
posaiscl avaliar oa danos A *ona

de Chutsh Poin', l uiaiana. aprr-
•rnta um aspecto des»»iadoi Mais
de tinte prs\oas Ik mm feridas e
pcio menos *0 c.*«as receheram

grandes danus. aefundo John
lhi»:-ih W.i r. diretor Jo jornal"Opeiouaas Oady World".

TÉCMCO BRASILEIRO

VISITA AS CENTRAIS

ATÔMICAS EUROPÉIAS

te da

Sputnik II ae to niaturaa dos sstllite» artificiais
rarn em torno de um globo.

LOSPHES. I (f?) — O almirante OctacÜU» Cunha, prendem»
Comitséo de knetfia miâmue do llrasil. pertiu hofe. Jrttm

ciJiuie. \ ia a>'rea. com dr uma 4 Parif
O almirante este%e de dusn na O ri Bretanha, a ctm\ite d'* r*

%emo e %itfou as renirm% a/dmÍ4ai de Marrei e CéÁdet Hat! » 01^
panara cerca de ume semana em Paru. antet de regrrttar ai Hra-
adf.

"Vim 
para tratar da r nbilidade de chegar a algum acordo com O

Remo t nidó a reinei/o dot uwi raclftcos da energia atAmicm" -»
declar.*u mo aerrpntto de loruiret.

Acompanha o almirante Cunha sua esposa, d Marta, f sua
Ma CUa

lngrul. vestida de 
preto, 

no Palácio 
Quirinal

Terminou 
para 

sempre o romance

de Ingrid Bergman com Rossellini

RO HA, B ft'Fi — Peunaa da amuada de lagrld Bergman I Sendo «uera r ná» raUIlea. e paaatvol que lugrid üerg-

rt»" ou aootal de Juoit.r c gu. e
prosideota gisonhoorer mostrou â
nocAo em sou discurso de ontem
á nane pela televitáa.

Mcgirey descreveu e plano da
eaSrclte como suplemaotar do peo-

INTERNADO NUM HOSPÍCIO 0 HOMEM

QUE DISSE TER PALESTRADO COM OS

TRIPULANTES DUM CHARUTO VOADOR

KFARNEV Nrbra.ka. B ft'r> — Ral

nhnld O «chmHl o hutnrrn que diaae ha-

?er etsnveraado esta semana com o* trlpu
lantes de um -charuto voador" vindo do
outro mundo, foi internado onl^tn A noite
no hoapltal pstqt*Intrica do C«tado

Hehmidt de ll" anos de Idade, baixou ao
hoaplta( 

por 
um período indefln^u de obser •

eaqàc diagnostico e tratamento, depois d-
aer Interrngad . dua- linra» pela Junta dr
Xaòde Mental do condado de Ttuffallo

m
dito qur Brhmtdt «creditava «Inceramente

na hlatoria que Ineaperadanientr atraiu a
atenção dr lod<i c pala para á*le povoado:

que tinha encoitradn um "charuto voador",
estaciofsado numa fstend« perto de Kear-
nev p oue os quairoa homens e duas multip-

re* qur a tripulavam r que falavam Ingle.
e ilFipfto o haviam convidado a vlaltar a
nave

declararam hoje que a eetréla acabou rom o aeu caaamento pa
ta » mpre e agara eala dl.po.ta a arguir uma viuá Indepen-
dente a semelhança de l.reta Oarbu *ua predecr«oora surca

Para Koberto KoaarMni o futuro náu parrrr lio elmple*
Lie rata aahtdamentr envolvido '»• Banall daa Cupta. a rapo-
sa dr uni clnrmatografista Indiano, maa eive num paia ande
nao sp admite o dl» orem

Formularam ae hipoieaea sobrr se o casal procuraria ob-
Ur um divorcio rápido no Meil»o a< abando com o "vinculo**

na idade de Juarrs iMeticoi. ut.de. em 24 de maio de IÜM,
fei tegalltado o aeo torrido romance

A aeporaci» Irgal du caaal mi obUda em »B Binuloa. pe
de proqroma c»o«a#ico do satéti- ranir un maglatrada d*- Roma «•«•tem I eegnndo parece, pa

ra todo. oa proputiiu. e finalidade, foi o "m da caaanieBlu A

tlalla na., admite dlvoretoa ma» em alguna caaoa. oa reronhrce.

Hoa.etinl tr divorrlou da *ua pnmrlra e*poaa. Marrrlla de

Mar.hi» na Áustria e Is.o foi reeoahecido pelo Tribunal da

Speiacáo dr Tuilm. em 14 de janeiro de IMB. apoa uma bata-

lha legai
Ingrid conaegulu o seu dlvareio. em luares, do dr To-

parado, at* uma 4i.t4n.la d. I ««0 uno.trum. em 1 dr fevereiro ar 1BSB. rlneo dlaa depol. do
km no poliqono <» provss ds PIA- f„h. mM««-lllmi Robertinho
rida Alentaram altura» a. aua naac metila do filho de noa.eiuni ¦ o u

(I seu «asamento ocorreu no dia *4 de maio
Ingrid acreditou que o seu «asamento rom Roaaelllnl du*

rarla para sempre e ate a ultimo momento nevou que houvea

se q alouer tbalo no romance que ela manteve peiante a opl-
n.in du mundu intelru No que *r rrfere ao. boato* ralatlvoa
.1 lias i.upla. ela ae lím loa a eo.olher a. omJra*. cum unta

dignidadr quanta poaatval.

em doi». At tu.pe.ta» f.iram

provocada» por irs »inais de rè-

grama 
"Van.uar4", da Marinha,

paro rotocor um "sotailta deotífi-
.*" na aruna. duram» a An» O»
Itateo Intarnocianii que finolltorA
dia )t d. d.iemár* d. 1tl4.

O soe rotina oréenou o sou as-
hik< d. pr.|4t.a i.i.din.uos
Wdtlom Holodov quo supervialo-
ns e plana ds eaAitito como porlo

A *ut*rla.a* a. H.l.dav 1*1 *u-
menlaa. onl.m nr «is.snew.r
poli anunciai, asa a diretor d*
pr*i»i.n teledlnuáoi t.r» n.st*
«mpa IWa . .utwia.de a. »*cr»
táFio do D*fosa

Madalo. do Jupter C t.r.m di.

man cunalga cam facilidade um d'vnrein rm iuare* tsoo lha

proporconarla a poaslbllldade de eontralr navo matrimônio,
rm -erimènia reconhecida em qualquer parte do mundo. e*eo-
Ia na lldlla catállca

INt.RID, A MELHOR ATRIZ ITALIANA DO ANO

ROBtA. I iNFi — lagrld Bergman ae vealla de preio pa-
ra *er aprea.ntad* e*u nnlt» aa praaldrntr Olavannl tírnncht
Ba Palácio do quirinal. e ae reru.au ¦ reaponder 4 pergunto
tabrr *e era fell»

A famuu alrt» aueea vlaiUu a prealdeutr • fim dr reoa-
her a* aua* tellcltacáe. lunlo rom aa drmata flguraa do rine-
ma que 'oram premiada* rate an > com o "Üavld" da cinema
•lallaao em uma rerlmònla «ae Ia* ronverglr «Abre ato lodaa
u refleiore* da publlridtde. davtoi à aaa separmOa da Ra-
herla Ruaaellal

tagrld ronquldou a *au "Oavtd" coma -a melhor atrla
italiana do ano. por aua atuacáo rm - An*»U*l*". a película
que lambem lhe valeu a "<Sca>

rido aieoncorom atturas da qua
se t 000 Km a a» icredita que ciso
porem a velecMoAe do '• SaS km
ou mais po' hoes

ao onunrlar a entrad* do o«Sr
cita no pFoep»ma de sot#«.tas, Mc-
gire* 0K*~resseo ronSionca em aua
a ••Von-oard" <U tr«F»nh/» < -nao

fuirA pAr a satdita na Arblta.

DR. JAYIIFa IHUVflNtilíKS

U.IMCA IO' INIKiSCA* OO COHAÇÂO

w .áLbtuti 4 ii.ho aa* - eofth II(a

IXt I I ais AM4.M1» t «t»s HttKA MAKt AUA

L
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Pd! VISÃO D OTIMPO

Pòrlo Alegre: (Dai !• boeaa
de iexti as 21 hora* de saba-
do' Trmpo. tn.tásrl com chii-
v*» fracas, paiundn a bom.
Temperatura Eatavel à noltt.
Lm aMeniin de dia

Ventos: I>e aul a ie«te
Das 21 horas dr «abado à>

21 horas de dominfo. Bom
Kstado do Rio Grande do Sul:

(Até >1 hora» do dia Trm
po Instável com chuvas espar-
ms. passando a bom

Temperatura Katavel noite
Ascensão dia. Vento». De aul
a lestr.

Kitado dr santa catarina:
(Alt Jl hora. do dia »>: T»m-
po Instávrl com chuvas. Tem-
perrtura Km declínio

Ventos: De tul a lesle.

TIMPO OCORRIDO

Pérto Alegre: itia. U horas
da quinta ás I* hora. dr
tal: Tempo: Instável com chu-
sa* fraca* intermitentes.

Temperatura Mínima: IM as
I horas. Maxtma: II 5 às 14.20
horaa

Vento*. Dr sul i leste
fcuado d« Rio Grande do Sul

(Das 9 hora* de quinta èa •
hora. dc .rata) Tampo Insta
vel com chuvas, melhorando no
aul

Temperatura: Máxima 25 5
em Santa Ceui. Mínima: 10.2
em Livramento.

Ventos: Sul a leste.
Estado dr Sants Catarina:

• Da* 9 horas de quinta ãs 9
horas de sextai: Tempo Instã-
vê» com chuvas e trnvoadaa

Temperatura- Maxtma: S1J
rm Brusque Mínima 12.7 em
Campo Alegre

Ventos Rondaram para o
quadrantr aul.

NOTICIAS

Serviço dc Habeas-lorpu*

Na semana que ae inicia em
10 c ternvna em It cie novem-
br o corrente estará de plantão
para o recebimento dc petições
ria habcaj-corpu» c o nacaaaárlo
encaminhamento ao jui* compe-
tente, o escrivão Coraldino dc
Soura Oliveira. do 1 o Cartório j
dn Crime, realdrnt» á rua Mar- -
cilio Dias. no 1J41.

Museu do Estado

O Museu Julío de CasliUios
(oi visitado por 3M5 pessoas du*
rinte o mtg de outubro proxuno
passado, sendo que 319 foram 

J
alunos de diversa^ taaas Uf en 

]
»inn a>>im discriminada*: — G.
E Juli.i Cciar R. de Sou*a, Ci-
nano S. Antônio. Carola S. Jor-
se. Curso Normal Regional de
S Catarina. C E. Setembrma.
O F. I o dr Maio. C. E. 3 dr
Oulubro. Ginásio S. Catarina, ,
(.ilegio Cru/tiro do Sul. G. E.
Tinto Bandeira. Esccla de Três
Portos. Escola Caldre F'áo. Se-
nu.iario 5- Joaé. acompanhados ;
do» feguintes prileudre»: Zulci- 1

ka Terra. Glicrlia Rodriguo, ;
lvulir dr Andrade Grida Macha-
do. Maria C. d.. Silva, Geny Ro-
ia Calcfi Muiai. Alba Terriinha
Lopaa, rimei PandolP, Irmào \
Mari» Verflnia. Oirar Artur
Br.-ker. Maria Mela SirUtr. F.r
ne«tina Mariante ,Maria dc Lo-
urdes Flores.

O Arquivo Hiitórico continua,
também, sendo visitado e cun«
¦ultadu por inumcraa praroai.

TAda< a terça» c quinta»-fei-
ia* das 14. ãs 17 horas e aos o Diretorm Rearmai do Partido
«ahado: da. » as II fitara o Mu- Be««Bklaao .oa.ida «v .oticii»...

seu franqueado ao publico em r umpatirant*» paia uma da Agricultura, solicitando uma
importante leunilo que será reali* f+rte de medidas e sugerindo
rada tM»i«. .abado. .. H tora. .. 

referem ia an f..r
«di nova vede — rdificm Marechal ,  . _i_a
VI. ., _ .ai. -ia iAnt... rectmenlo de energia elétrica

A* equipe» ambulantes de et Moiel». t»*** Tòrto Alegre, a CompwHw
nem* do SfcSI visitarão hoje Doreisos awuotos scian tratado* e F.nergu Elétrica Rio Crraden
•abado a noite, os seguintes injusoc a divu«Uo dc um M«m

j* tt ¦^»laaaai#aaa Ê Saia» l'ma caravana compotta de altot eomerciantett
Vlallll mm • Uilflailll M^IIIC "™ 

mdustrialiitai e repreientante* tia imprenso,

deita l apital, rujon onlem poro o Kio (,ronde. di ^30 finrai, cm ai ino «tpcrial rtn VAKIG, n /im
dr coiihreer o tinvn navio dn Joínion l.iut, que oralxi de nmorar tutqurla ridode marítimo. Na

foto «rimo, rolhida pnr ofiiiio dn embarque, apnrcren• af romp<meiiles do enravnno, rtijo *»•

mtHdla e « irgutntt: ar». J. Kohl. T. Pnurh e F.rII- Si edoliuj. do t'to T. Jmér; t C. Niorkcle

(iaadviktaa Jorvvtrksl. Frvu Tniir iS.KF. it" Rronh. Ardumo Coprll' iCnprIli 4 Cio I,

Jntf Ctiore» Bnrreloi (CrUfa S. A , Alrirfca tlon agn r Alridei Cumrt (Correio do Poro),

Piwai dr Olirrird 1 Diarioi Attnriodnii, Maxi mllioiio R Tocatagri <(>nido dr ferro» 1, Ger-
mono llattlofktr (Jornal <l« Pio', lio Weiler IPompo S A.l, Julta Rorrnlknl (S»ntok8 S. A.t,

Waltrr Funkr (llerculet Zr 1 S AI. I«rc» Aífi edo. IC. Torrri S A.), Elrio fmmenrh t J.

Uolter Tliompio.ii, H«iw Dtttrr Rolin iRrrdemeier A Ranhi, Christophrr Dr Groot (JohnioM

Li*e — Sán Paulo<. Ilelgr Bobfck tjohton Une — Xaitlna>, S»diie» Reodr iVVíbí S. A. — RI®
Grande) e Klmar J. Braun (Wigg S. A. — Pôrlo Altgre)

NOTAS POLlTKAS

Partido Republicano

ESCLARECIMENTOS DA CIA. ENERGIA

ELÉTRICA AO GOVERNO DO ESTADO

Solicita sejam alteradas algumas informações fornecidas ao Ministério da

Agricultura, em torno do problema da energia elétrica em Pórto Alegre

'Tsr?

te fin /
ts doa oficiais em «prero
Mm de\rrà rat« prae«-nt«
Rapiranga o .Major Eueltdra \
Tr ¦ h íí. "Uri-» das Obr»a ,
Pübllca.t do EaUido.

i OM IIRMKMTA
THATIVA IMI

APMINU*.
DM.K

> Ml.» 'I III» OU\ KHNAUIIH

ll Oor«rnjsdor lido M»-neghet.
tl viajou, ontem, para o mu-
nlelpio dr HananduvH. Em auü
gira, devrrá lua|»«rlonar aa tà-
rlaa obras rk«<uta4aa pelo Uo-
\ »'rtu» do Batado. na i«-iíiâ«».
.NnaU oportunldaée. «compa-
nítadn *lo «Irputado Ab«lar»lo
.Narui. nrtiorrerà vários diatri*
tua d** Hananduva

/ Hoje •• governador «iaitara.
. o município d* Veranopolis de-' 

tend»» regreaaar à noite.
1 1 onhthi t. »<> nr. alLi».

»:i.».\ WMin

/ O governador d«» Katado d» •

/ terminou, o ammhain«»nt" a
. A.«mh|íi« l^-dalaiK» d. pm-

( Jrt.» d' 1*1 QUe autortaa o Ea-
, tadu a receber, '•m «Ilação »»m
< imAv.l .oni a *rr« «UP'!||'lal
/ da 10 mil metr*»a quadra !«• da

Cooperativa TrlUcola Uruguaia-
Mliao Ltda . d «atinado * eona-
trucâ«» dr uni alio ? lavador,
tom a capacidade de & mil to*

4 neladMk
1 ( AMPAMIA l»K ».IHlAt III

s|MTAItl%

\ Em aeu de«pa< ho d« onlem
( com o jfovcmador o dr. Alfr%-
i do IlofmeisUr. IMpetor tàeral

) <io iVpartamenti» Eataduxl da
\ tiaiidc Informou qur* #sta ae
/ rralisand". • m Canela, a Cam-

/ panlta «1^ Educação íUnlUrla.
) etljon n-#ulta«loa tern ald" oa' 

mal» pntl»fat6rtoa. Kaaa campa-
f nha à orientação d*»

(>fAdie*«-Chefe 

d<» Centro d«* Raô-
d«» daquela loealldadc. dr. Ruy
Viana »ia Rocha.

/ No prA*im«» dia 3° *'fi in -
i eia*la Id^ntlra Campanha

mnnielpi'» d** Ennrusllhada Io
/ Jt»il. f"h a dlre^âf dr» M«'*dlco
f C f#- dr. rioeta Ttaqul. P«ra

fim 
o Departamento Eata-

iluiil it( tUu I. urfanlaou uma
«•quip«- de técnleoa qu«\ al«'u»
da outr«M aaauntoN, InktarA a
Campanha eon» a diatrihun.'*'* «I«
cartas* ¦ oducativoa. Intenalflea-
ra dOi«tlaaçâ<» «Io* catabrl#cl.
nu rito» puhlii reatauranti *,
«ftfi «. ban * rti bem COtiH* fa-
r* a proj4«.â<» d« flliea r»*la»
tionadoa iom a aaúde pública.

KXATOKIA IíkTAUIAI. I»E
«|l AMAI

O (io*erna>loe d" K»tad" *«
caminhou, ontem a A»** midei«
Lrgialativa. projãto do l^i qua
autorisa «» Eatauo a reoebrr. « m
•loaolo. um terreno de ptoprie-
da»l«> d» muiilrlpio d< Quaiat.
eom a área <»e 41* me troa aua*
dradoa. n qual d^tlua-i' a e*»oa«
tru'.âo «t» um predt" paia K
«atorla Estadual naquela lota-
lida de.
\I"ITA AO MllRNO 1'EMKA

IRAI

Segundo comunicação feito m>>
Governador 4o Batado. eata
manada para quinta felrt pi -
xima dta 14. uma *l»lta a-» M' r-
ro do tVriahra*. em Sapirnn*
gu >lD «llveraoa oficia ia d» E-
ilrcltii. de#ta«ando-»«' «-ntr«» «a-
tea «».» gene rala Armando í*atta-
ni e Keator Souto de Ollv«*ira
c o Coronel Are^nurn d« Aaaí»
Brasil. Coman lant" da guarnl-
nKlftn federal da M » UoaoM»
O* oftcialü »er§A acompannad'»*
pelo hlatorlador Leopoldo Pe-
try.

Al/m d«s Kerrabraa. o empo
«i»itarà o local onde »« eneon*
tra a e#tAtua en» homenagem ao
C'»r.»nrl Uenuln»» Sampaio «iue
sticunihlti c»mhatend » »»¦ fanitl*
«-o* Muekrra «*m 1*74. Neaa^ lo-
«a| pasaarA a '-atra-la projeta-
da que ligará gaplranaa a Ora-
mado. Na mesma data da fiai-

Segundo comunicmçAo que o
Governa i recetM-u do enga-
nheiro Edmundo Hegia filtten-
court. dlretor-aenU 'w Departa*
mento Nacional dc Eatr««daa de
It*'darem, eaaa autarquia reaii-
sou. dia • d*- novembro corren-
te. concorrência administrativa
mi 10.o Dlatrito ItodovUirlo Fe-
•ierai ¦ eom sede na Avenida
Borifê* n «» tio — 14 •» andar
iiratai capital. |Nsra pavimenta-
i Ao. n.t Illt do tr« ¦ lio Av nU
da Karra|His-flio Gravatal. IfS*
t «ii a Ao d** I qullometrosi,
neate Eatado imp«>rtan<l<» ein
quatro mllhòea de rruseirt^a
o val«r doa at rvlçoa.

HEPMEnEKTAlêr.^

O Governador lido M nghet-
tl fes-ae r< piejaentar gelo Ala-
jor Meuna Rarrcl» U«mpert.

Ilubchefo da t*afa Militar. na
recep«^|«» que M ««detiv idade chi»
t.eaa do Rio Grande «Io oul o»
ferereu ontem, na aade do fon-
try Club ao Embaixador $ Em-
haiaatru «Ia China Nacionalista,
ora em tlalta a rste Estad»»

— Na >o|enlda»le do forma-
t i » do Piloto» Comereiaia »l*
VAItlti, realuada ontem no Ae-
mporto de 8A<. João. ii Gover-
nador d»> Estado fem-aa r*pre-
a^ntar i»elf» ^«*u Ajudante de or-
dena. Òspitâo Th'»maa l/>man-
do.

«.Il\ I.KMI lio MTAOO

De#pa< liaram ont«-m eotn o
governador os ara. Orlando t'ar-
|„ s rrtâfi'» I» Mllãlln.
«• Dr JoAo Pelei m n Jo., Pre-
nident'- d«» l> parlamento d«»
•ervii,, publico.

Km audiência foram r*i*ebi»
do» i agenhelr»v Vicent*1 Cortas-
tl. C«i Mi* lUnlse « .mandan-
I» .1* polt.l. Rural
U III .i.i Militar

A propósito do oíieio «Io 50
t«rnador do Estado ao miniv

seraL

Cinema do SKSI

locais para projeção dc filmes: festo ao Favo Gaoihn que defini %#t%l
VILA FLORESTA — Rua Pia- I '{ • r"»K^ Parido cnm r»ta- „ iesuin(r 0(|ri„ , (,m -I- mio
rr.antina. < >n Taim: filme "O 

^ 
M *'¦¦¦¦¦ •" **** » •<•- | ronsrm allrrada* alsuma» infor

A INi«ta Rcim.iuI um ...rhid.. niaçAra fornrridas ao minUlfr
i^rrcvr^ndésci* de %sr»»^» moatri- no da Agricultura p~ln gover-
nos a-» sentido de crisr diretor ov nador do Estado por Julgar e*-
tendo em «Ma a (ea»rn<Ao F*ts-
doai que v« efeiua»a siads ar» p#A-
iimo mis

• ljirrri Ihr «rérra dr doia pon
to>. tom relaçao aos c|ti*us V
kacia se fundou, de certo «r.i
t ifiirmacòr, inrnos rxa»«.

Refere te o primeiro aos in-
üirrv proporcionais com qu<
nmtriburw, para o ronaumo de
ròrlo Alrcrr r Canoa». a« loii-

1,. por »ru prrsidrnle, dlnf'11 "« grradora» da CtaMo K«

ao rhrf ilro Kxrrulivo í«' id'i:il udual dr Knrrjia Klrtrica r ia

Tierr" - VILA BRANCA — Pa
rad.i 63 t»i\» Gravatal; (ilmr
"Trampolim do Diabo'* — PAS-
P(> PAS PE PS AS — raaai po
ptilarv». próximo ao grupo «•
.nlar. Iilme "Vintaça dos Ele-
lante^ L>c tardo, as 13 horas,
no Centro A*si*tcncia1 da Vila
en sF.M havtra matinéc para
as criAi^ii

K«'»pr\ istas chamados

O Comandante do 2 o Regi
mrnto dr Hnonhícimcplo Mrca
nltado. Md lado neta rapital. jo
licita o (omparccimento no ouar
1 rl drsla l nidadr para Irata
rem de assuntos de seus interes

te», os seguintes reserstftas
(laia* dr 1995 — Harnr Zun

roer
ClatM dr 19T> Aldo l^ran

jeira. Cario* Castilho^ Carlos
Barbosa. Emani Jona^ Moragins
ki. Irmtm Henrique Ebbeeke. lur
dr Mtili Jow Paulo Ribeiro. Wur
di; João Medriroa da Silva «
Jow Eduardo dc Otnnri

Claur de 1*3* — Adão CotU

da Silva. Arr Sardiq-ie, Álvaro
Jose da Silva. Antero Salacier
Mello. Antônio da Silva Selau
Ary Ro^a. Adáo Co»ta da Silva.
Almiro Epitacio da Silva. Dirceu
Martins tabrrira Kloy dox Pas
«os Alcantara. João Alves do
Nawimento, Joaé l.amprr'. No
lar Henrique Corrta.Orivtl Dias
Farias Sérgio 1'austino Bertirro
Io. Joa" Antônio Hnhra. Jorre
Corrêa da Silva. Kurt Kletn John.
I.uài Moarvr Barcrln, Lm» Cario»
da Silva. Nery Luiz da Rocha.
Norherto Lindoloho e Paulo E
duardo Raimundo.

A RAZÃO

SANTA MARIA

t*r mal informado a re*n«*iio
"Exmo «r eng lido Mene

cnrtti. M D Cioiernador do
E">tado.

Pr 1.1 Iriiura dum venperlino
lotai, dr I" d.« fluente, lom.i
mo* conhecimento do oficio que
V Exeia houve por bem enra-
m>nhar ao sr Ministro da
Agricultura, em eujo «locumen-
te apos expór as ra/oes pelas
quais considera e\oe*sí*o*
r ajustamentos tarifário^ ti,#o.
t '/ado* pelo Decreto 41 011 de
2d de fevereiro do ano em cur
• > Mlleita anuelr Ilustre litu
Hr pro\idéncia» junlo ao Con
»tlho Nacional dc Energia Ele
tnea. no sentido de "ser fiv».
•!a nova tarifa hasiea" para os
«e-viços a nosso cargo

A prop<>Mto dès>c assunto,
rdimos vêma para mrlhor rs

no.va Companhia, rexprcllv»
No entcncer de V. Excia.

C E K F rataria concorrendo
e**m 70'- da demanda, ao pas
so qur a Companhia apenas
com 30 .

"Pata \ rnia". há encano a
contribuicáo vem sendo reait
/ada na ba^e media mt-nsal d*
w.T., para a ComiasAo. e d»
43 7' para a Companhia

O outro equivoca a ter de»-
luto r o arsuintr: so lontrj

li.- do que «upoe V Exria J»
ivaif fi/emos incidir sóbre o^
fituramentos mensais os cocar

gos do empréstimo contraído

para saldar, como saldamos,
*iossa divida em atraao £
c KE E

Cri toa de qur V. Exeia dari |
- Mir< eaclarerimento» a iri i
Ihida que a retlfiracan daqiicl.T l
rroposic^e*. 

Mdata ettfcr, MÜ
a mrrrrer. valemo-no» da opur
tunidade para renovar-lhe a ae-
.'uranea de nosso elexado lur-
ro r distinta consideração

p Companhia Knercia l'!il;ri
tjuarrie. Diretor 2* Vit PrfM
ra Rio Crandense, L W Mae
dente*.

EM PÔRTO ALEGRE 0 DIRETOR DA

DIVISÃO DE ORGAOS REGIONAIS

DO DEPART. NACIONAL DO SENAC

0 dr. Robert Dannemann tratará de ajustamentos

de ordem técnica, tendo em vista o programa dc

ação para 1958

Enrontrasr há aisuna diaa.

nesta capital, o dr Robert

ivnnemann Diretor da Divitao

dr <Vrá" Rrgkinai» do Itepar-

lamento Nacional do SENAC,

cuja missão e a de coordenar

os regionais da referida enti-

!'¦ .de Como «e sabe. o SENAC,
r n todo o Braatl vem prrstan-
ón eficiente js,|»tínna ao« e®.
merciãrios. em forma comple-
•.imrnte gratuita, no t«>cante ao

rnalno tccniro prolivalonal. a

fim de oii- o« rmpreíado< pos.

Assinado convênio para a construção dc Escola ^

c con Am ico resultando, lógica-
mente, para os mesmo*, uma

melhor Mtuacao de salário*
A tarefa do SENAC. entre-

ARROIO GRANDE TERA MAIOR

ASSISTÊNCIA AGROPECUÁRIA

¦sinado convênio para a construção di

Rural pm Olimpo — Aeroporto municipal

Chfjp°li ('apitai o tr.
!«auro Medeiros de Albuquer-
ftie prefeito municipal de Ar
i no Grande Em declaraçór» á
imprensa, aquele titular infor.

Dificuldades de Qualificação em

Constantina, Município de Sarandi

r \LASf — O tr Hriior <,_.V : rtctkt» um rheio ir i-"ia ..

r ..jrfi fiud  ir lii.a.ui i»"i « nome rrradft. pm i >»,.• :

FtiU.m, tom "t" O drnutaão Ubtilmdor iomt*nnm tf tf l#rifl Ha- 1

\nio engomo. >* e«c o "Metia* falante # o («OJPM e não eu • 1
• • •

MAIDAPI — O sr. 1 una Bc.k vonsidrio.i nuiJade n.».a j
a pu!> da fnufialia em que ele jparc.c ahi.»jndo o r«-

Movimento emancipocionisto

duçao agropecuaria

Encontrase ne&ta Capital o
»r l^li kUipraadl. presidente <la
Comissão Emanetpaeèooista de
Constantina e Baitaca -atual dii-

trlto Liberato Saliano . em Sa
randi

Em sua vitita ao escritório dos
onde foi em bu»ra

mou oue veio tratar dc diver
sos a%sunto* já en< aminhados
rat repartiç*»es publieas D»*
ctarou que assinou, ontem, um
convênio eom a secretaria da
/tgneultura. p.<r4 a prestação
dc assistência técnica ao muni
eipio. em eolaboraçáo com o
Departamento Munieipa' dr
fomento Agro Per uár to A
S MC fornecerá um técnico
Aiiés. — adiantou ~ o muniei-
pio de Arroio (irande é talver
u único que possui um depa<*

t .mento muniripat de fomento

Possibilidades industriais no setor agropecuário
Adiantou n ir uiro a^> .nto

n.ienos aiustamentos dr ordem
térnira. tendo rm vi.t.i o prj-

rama de .içá" P*r» "W
Permanecerei em Porto A' *

r* alguns dias e apot o *n.

cootro com os téenieos do De-

parlamento Regional terei o
«nseío de visitar a Escola
SKNAC Antes de voliar ao
Ido. Iranamitlrel pes»oalmen'r
a. minhas impr^s.or» ao Presi.
dente do SENAC Sul-Rio.Gran-
dento**

KSIÔRCO NACIONAL

CONTRA O...
Xantinuaçaa da ulHma pafina)

o tr. Augu«to dr BuUiães afir*
mou ao ministro da Faxenda,

taanto. náo se restringe, apena*. em n rne dos fun< ionéfiot adua

Excepcionol pro-

a dar escolis ao* eonwretários.
n.. lambem adatar seus eur-

:et às eondiçoe* des«»a numero
sa ma*sa trabalhadora que a

pre*enta níveis de conhccimen
>r lastantr diferentes, ilém de
Miacultar as necessidades do

tr. reado de Irahalho, que e*L

cr rada \ri maiores conheci
nientos e especialização

neiros. qu* poderia contar com
¦ dedicação daquele setor pu
blic . na Ureta gisanlesra do

combate ao comércio ilegal
"Em nome dos funcionários

— d"se — trago a v. exa. os

agradecimentos e a certeaa dc

qu** t dos acompanham como.

vido. a sua Urrfa |-»triót.i *. e

prestigiam sua ««cá<» em defesa

Apos os primeiros contatoa finanças publica#

ú.^ ír^r Bn,;: 
'l>;:; 

.: pa-umrn,.; soTuuòTr
¦ão S.««a ele que c amigo do kand«laio liabalbiMa. ma. ao Tai- rrla.ionado, 

rom o
tido I ihenador.

• • •

O/tf, mis IO O \r. Di-mirgn t Spohdoro irouSM a de-

fwa nu \i>'Ja do Ornamento a Plenário, pon fttm cot» mpena* /•

K<««v wa i/iUUMJu e tota^ao lotam apresentadas peh>* depu-

tudo* ??4 intenda* na qua^e totalidade considerada* demag^gna».

tanta 0iiim que a Cl pretende rereitd-la* A par d. w o I te* uto o

n jHtpee ntensageto. retifurando m primeira t«#e am»

etemot prorrogaiÃu da «riié» /egfiatoa até % esmerei
manatnt u
eertamente
dr N< o eií numero de ptofeto$ a te'em dtt-

COfl — Recebemos «.ciabou^o anônima, di/rodo «ue

P .. w...... Vargas ia Uns»ia ao e»p^ o ptr.-ur.rr dos s,- • .

ao lOgaf vOps»% cm dâ hO. Os *'%opusio%s** náo soltaram

cm V UÍ Z sua marcha si

\tOlt\l H" — • 4l

: u ....i r mrm „¦» mimoionamtnie titUr a% 14 a. ia hurui. »<"i

[ Mim ríi trm mun» rnluimimo t i m»« CM lmm.not «iwaioi

I importante\ ettèt* pendenteI e o» «MtJMJJtfi tontinuam a \ tarar pelo

# pcMit ittia* do iafé e das cONÍlidr* O fon do ano rifa

I ai * «oi úlltmut émt miumrmr irrrnwt trnõei maiuima<, leipr/-

| 
tinas tf noturnas. Ate lá. — H'. W»

. . ... . .. .. I. . 11 •• •

DiariodoMimicipio

probleman relacionados com
moximcnto de emancipaçáo que
dirigr. o »r Edl Siliprandi tr
ve oportunidade de expor a

reportagem detalhes do grande
surto de progresso por que a

travessa àtquela região A res

peito, disse:
-- l'ai do- grandes acontrri

mentos de Constantina, nos ut
timos tempos, foi a in-talaçao
de «ma usina hidroelétrica par-
ticular. com aprox madamrnte
400 ||p. que representa o maior

potencial em todo o município
Isso deu amplas possibilidade*
dr Ineentuo a produção, notan

dose una ritimo de trabalho e

procresso cm tôda* as tti^ida

da»".

PRODUÇÃO SUINiCOLA
— Constantina — prosseguiu

— e uma das /ona» dr maior

produção de suíno* no Rio (gran-

dr do Sul. ronsldrradas rrlati

vãmente a outras area* de e\

tenUo aproximada No .etor da

agr.tultura. a nrodu;a. é va
siada' trigo. feijã<i e milho Es
tes váo o prtncipa s produtos
da rooa. cultivados em ürande
escala Com a nova hidro-cletri
(a. Irmn. errtr/a dr que a< a
t:\iiiadcs industriais da /ona re
cebrram t:m grande impulso'

A PC 10 CEa AL

O

(e

rAVIMgNTACAO D» AV
NAMIUCO

de

O sr Eai Sil pi and i afirmou

que eviste uma maioria ab*o
luta de parte da populacao d.i
zona emaneipar.da favorável a
«riacao de um município indc-

pendcnt". não havendo, pratica
mente, qualquer opo*iça«» ao mo
vimeitio Quanto ao atend men
Io d.1 e\i rénrras lecall para a
rriação da comuna, adiantou que
Constantina r Bntara pnr»
chem. inteiramente, os requisi
to*.

OUALIFICAC&0
ti entrevgstado nformou. tam

bem. que estão ocorrendo, na
rona. certa» dificuldade* no to
cante à qralificaçào eleitora!,
por .'alta de natcrial Iimi esta
atrapalhando a inscrição de no
vos eleitores. Essa situação pes
«luga há algum trmpo. ipe.ar
da* reiterada» solte taçòe* do

)ui/ eleitoral de Sarandi ao»

ptidere* competentes
o sr. Edi Siliprandi fe/ que*

tao dr lixar qur era digno dr
registro o empenho do jui/ ele
toral dr s.iundl para inrentl-
var a qualificação nos distritos

CSTATISTICA
O presidente da Comistén K

mancipaeiontsta de Constantina
e Baitaca informou que prcNU
raria iMr«ta (apitai conteguir

.1 realuaca» dr um renso urrai
•sObre a produção, habitantes. 
rti da »«na. ruja area total e lll injt j.,' s„i
de 7uo Km2. tendo em vista a

ps*rfeita instrução do processo
dc emancipaçao

que o trouxe a Pórto Alegre íoi
a cfetivaçao do convênio MM
a manuten^aio do Ginásio Muni
t ipal bem como a assinatura
d convênio com a SEC para
a construcáo de uma escola ru
ral. no distrito de Olimpo o
oue ja foi efetivado ontem

\ prefeito de Arroio (grande
esta *e empenhando no sentido
de que s*ja con*truido o acro

i* rto do município Para tanto
ta colocou à disposição do E*.
tido 3 arcas para a escolha da
e.»mpo de pouso

essa autoridade em matéria
de organização e ensino man
tese ne*ta capital. a*sim expres
•ouaf a reportagem

— O objetivo da minha vistU
«quadra se no e*quema de co»

1. horação entre a Adm.nist^a
cão Nacional e as Administra-
çòes Regional* do SENAC no
íxame. discussão e solução do

I roblema* institucionais Pa:
i!«-ularmcnte no Rio (Irande do
fui ondr o SENAt' se rnrontn

ih ¦» srgur* presidência do rr
.'slfeu Silva «• *ob a cselarecid»
direção geral do dr Wllfr* 1"*
T.i^rago. nào há atandr» pr»
II'ma. a retolver. apena» p-

TALA O MINISTKO

A aeguir. lalou o »r Jo»í

Maria AIIUD.nl. rnr rrando a

íi irnicladr Comrçou aliada
r ndo. rm nume da Nação, ao

devotamrnto daquele. .rr\ ido

r<s que tanto trm »r e.for*ado
im b neficio da receita publica.
I * so. aíia* nao con*tituia qual-

quer surpresa, desde que a

equipe que dirige as reparti-

cita aduaneira* do pti* e con*-

tifmda de nomr ilustre», de

p.;friota* provado nt hiti eon
'ra a fraude c * tmiegaçao
Aprmeitasa porrm a op riu
n<'adr para retaallar r.«at

qualidade, e a capacidade da

re»lsltnna demonstrada t>or
és»e* sersldorc*. num.» ind'*-

viável voeaçto dc servir a eau-

SI publica Tai» qua|idad<. «a

*ot»rcssaem quando se sabe

possuirmos uma legislação um
tanto fragmentaria e. em certot

atpeetns. até antlnomlra. rrian.

d» difiruldaden con.tantr» .so

bom desempenho da aduana.
Como servidor transitório po-
dia. entretanto, dar o t*u tet-
temunbo de quando te lar. aqui
e • m todo o pais num heroieo
trabnlhn de «uperacâo das du
'icnMade* Ao m^smo tempo,
e náo obstante saljer is%o di«-

penaávot tv la resoonsabilid.^de
cot tervidore*. Ta/i» um tpêlo,
um.i palavra de chamamento,
pura qu** se faça ainda matt
do que te vem fazendo numa
hora em que as dificuldade* *o

avolumam, e em fltie o país está
carecendo de completar at
grande^ obra* que começou o
atual govérno a empreender
Compreendia as difieqjdadet
r<.' que lutam as Alfândega*.
Ma* entrnde que novos saeri.
fh »os podem e devem ter fel-
tn* pela superação dessa* o tl*
c iIdade* oue. d*a a du deverão
rof removidas Isso náo te
oerá taror com os recurs-is ne.r»
mai. t uma tarefa que exige
a plena identificação de cada
vrtvidor eom a necessidade do
desenvolvimento dn pai*

Revelou, o ministro da F.*»icn.
da. Mja grande esp^ran^s «o
oue. com um trabalho de Xi\ ei •

' 
vergadura numa verdadeira
toohiH/açao nacional pelo bem
do pais tenhamos uma aitua*
(ao de tranqüilidade no proxl-
mo exercício

Comelhos Nacionais

do SESC e do SESI

reunir íc ào no Rio

RIO. II • Meridional' — Jul*
cando sf> incompetente p^ra a*

preciar «»* tatns relacionados
eom a eleição do novo presiden*
tr da SES»' d.. Dutrito Krderal.
resolveu a diretoria da Coiafc-
deraçao do Comercio convocar
o* e«»nselhos nacn»nais daquela
órgão e do SCSI para 13 c 14
do corrente aqui

Grande passo para 
a pacificação 

dos espíritos

candidato 
Brizola visita

é recebido cordialmente)

o governador 
Meneghetti

.... a .  a —i:. .. ,.Mi .»Jat« novsjtn uhIviv culjborar para
LcoikI Bn/jla. a. «npanhajo do unpc.soal, que li/ na loadi^ao <oo»

Á deputado Jojo Ijius... prc .lcnie mu. orial dr caaduláto e paia ma
"entre 

do Doctono Kc«. do PIB. nildai tambent a nossa Kguian

cu sr Sereno 1 haisc. secretario s» nessa sonv*cçao de que

CAM.VILA E SENADO

Predominaram os assuntos» I fandolto. ihrlr da

econômicos nos debates,

á Hldraullea aa lai.naa . ... m 
y •

Io r construção út 
"l 

* 
ontem, na Câmara Federal

tomada
tráfego naquela artéria

CAlÇAMaMTO OA aUA OtCAa
aiTgMcouaT

—. „ . .J-. _ rnram Inltudo. os tr.balh...
t Vuiçdo no prolongamento da rua Cruforuo co/omoo prfumn,ar.. do e»lgam»a»a rom

CAI.ÇAMENTO DO PROLONGAMENTO DA RUA CRIS-

TOVAO COLOMBO - Ja ta encontra em lase de con-

clusáa o trabalho de calçamento com paralelepipedo*.

que tem realizando a Secretaria dc Municipal de Obra»

c Viaçdo no prolongamento da rua CriitôvAo Colombo
ilotoi.no trecho que iai desde a rua Dr Kduardo Char-

'. tier att o Cemitério Sin Joio Oi gfrt kroí dtrerdo o- 
^émt(ar concluídos noa proitmoi dl at

mentu o programa elaborado p#
¦e Herrrlarla Munlrlpal dr Obra.
r Via<ao, paio melhoramento dai

ligagor. pertm.iral. entre
tropoli* e Partenon Depois de
Ia terem .ld . ronilulda. aa obra.
de pa.imenlafáo dai rua. Itaa-

l

CALÇAMgNTO OA* BUAg »AO
VICgNTg a O. IUOINIA

Atendendo Mlultagao da. Ut-
r.torias do <;rupo Earolar Ri»
branro a do CoUfto laraellta. •
peeleito Uunel BrIrula deter,
minou. n« manhá de ontem, ã
aaerelarta Munir ipal de Ilbt.s _ ... . ,. ..
Vi*cao. a Mfrufta Ho calç^oen- lane • l.uelldet na ( unna e

lo «ta» ruas *»a» Vicente e I»
»iigema. no aalrro de rnrdpo-
iis As obra* «li>v*ráo »#r lal-
. rada. n... prlmelrai dia. da m-
rnans vindoura

PAWIMIHTaCAO OA aUA
CêKTI niAl

(.aatiaua en> aeu aaaeasal.l-

tiadas as da rua Vlcenta da "»n
loura allntem. agora, aua »aae
or ronrluaão. as trabalhos de
ofAbrlmrnts asfaitleo da rua
l r.rlr Heal O. trabalho, relalt

a ror pmirama terão pro»
• «•ni.mniio na rua Oarao do
Amaioaaa.

A Ketrrlarla Monmnal
Obra. e Vlaça». Inlnaia den

iro de breves dias. o- trabalho»
a» taleamenlo. r .in i-rrira llie-

ralar da as P. rnambo. '. no
•re«*bn couiptoendld» entrr a rua

Scrtorlo r a Traves»» (iuimarae».
Apo« a conclusão dãssr primei-
ro trabalho, aquela artéria re-
irhrra resesltmento dr eoaere- /

to aaiaimo. 1"r «r prolongara. /
também pela Tra»e.aa i.ulma

rãe* ate a avenida Farrapos. 
^

UBBANIXACAO OA* /
LICAft OA LOMaA DO tABAO

g OA TBtgTagA

A üeeretaria Municipal d* t

Alua r Saneamento Iniciou, /

plano de urtaanUaçao da Itldrau- . >

Uea d. I^imba do aaBáo e da

Tristrta Herao urbanUados r

heetare- de terreno aue per- /
t«rerm a Hldraullea da Lo.nbe

Cr Sabão
dlaao.ent" .  ,
cantos pitoresco», alem de w* f

Ira» inovações Idênticas pro»l- . mo * (Mciulioaali — Huranic
cmrta. »erao tomada, t.inurr». r 

^ iatm ,|„ üu, i« .bino no p»e-
nuantu a ãrea de Hldraullea aa / 

M(lü úã c «mm, bofe, ueb«ta em
Telsteia I lãiau ilo p<v»|etg) do si Anlsw Ho-

PAVIMBMTACAO OA* PAIKA* , .h. ptixroaaadn a aluai ki Uo i«

LATIRAII OA ItUA D MOIO «luilmato ate l>e»»do ** emes
II ' «ja v «picsentada* pela* conussAes

< a i.i.u / u.auss. o rleaár».» Ixow. durjnic
Lm data de ontem, fo b"1**' . 

mtl% uma h»'r<. em cdMWitta tu-
a. a ..ib.inuie*o dailaty la- 

mu|i ltméB 0 v *«,41» \ I«a.
(•rala da rua I» rWlfa H» (Ij* / ' %-p*adi» a u bune t»a»e tecer con»«
rram de padTá let^fitoe. ge J 

- 
..*lf uma nnr»l< w.

a' 
rrn7a 

a Tí rn líldr dà * < Naelkiana étmom *i«
.da desldo g Intensidade do / I M*laaMla  br.nkiro.

Sàhte o aivasio limWm tdilaiem
t*% »i* Carlos t asar da. Aüauto Cai-
dm« Joa» Mrac«cs. Abtfuar H«vi.-%
e Carlos Alby<pKr<|ue l>esl«lo a is
•o, s sotas*" d» projeto ia Uaa
do «empre pata depois O st Abfuar
Masi.» asentui>u que em (ave da
permaaenie iMerligav •»<» dos laterí*
se* materiais e p»«IHkos das fran-
d*v aa«Aev nenhum psn pinle. pre-
teadef soluv u^sar «eus problemas
fundamentai*, «em lesar em t«nta as
transfivrmasAev de*%as reta^Aes no
muadi VShfa (rlt#rN*s de eaomna
domrstu» do ora^mento • r*p»ral
dome«tKJ d<< ornamento, a espiral
tio de capitai* a «s«*rtalidade in
laaiii 20 nuihtV* de analfabeto*
eademis* rurais, etv nao podem
ser tr atados | inaclaw di/endo oue
a verdade 4 que oualuuei rueria
auvleai t tuna ameaça a sobre*
«facta mundial Smrrsram lhe e*na
rt pwpositi»* e ameaças netaaMMI
ttv de gase* aittosass do * »tr«*ntum"
W

(1 sr Itòmuto de Aimc»tla fosalifau
I situarão do Viaiil em lave dos

I alo poliu*.o dc gtand** s

Itcadu lv*i o ciuoniro. ontem

(arde. no PjU* o Pitabni,

preíeno I ronel B.,,ol. r o 
£ 

'munKir.l, 
to. ao.c.n . do Rio Grande, como

Meneglletu. r 
recetado. no Salão NaSrg do Pa trad^áo. picdna o pkuo com

la^io Plratim. pcU< govcrnask>r lido »scn<as», com distancia e niagi*tra-

Mcnt-fthctii A * sita tora aiiunvii* tufa"a  .
" 

Molho estadual — I! isi>' »«» li.eroo. o cniíps rara que Po«aJ vad» .ee mais

«etnador Ikl*
.a dc tiuaicnta miautov os
(b*m<.e publuos mantiveram pa

«rstia. ipiando. acima dc tuuo,

ticou assinalado u ele*ad.» e»ptfi

lo dcrmvraiuo e o cbma de edu.a

%á.» politis J em que sc inuia ma»s

uma .ampanha eleitoral no Ho

idsít possam todsis colaborar para
. mesmo lim. isto c o engrandt-
cimento do Ru» Oranclc »k» Nul
I que nâo %e «eiam separados pi»f
.;oi.no políticas «lios nu drsen
.\n.1 menu.. «I K10 (iundr mecisa
<je colaborarão, dc e*fòrç<s e da

• nirl'e'o.'«. dr to»l<* os vu. tilhos.

da ao thcle d»» - .
minjtos antes, ixlo deputado C a- C< ouso de S I sa. I nu • ainda.

' 
Il|fc) nhar Mia cj" Panh. para qur

A Iinrrrnsj ic.e to Satao 'MUC mrso.ada a autordade. do

presentar-se a Nação como um
e* mp' » »l I»» ns-w-ra' a

A VIMI V

Pouco antes da*. 1) aora», o sr.

tro de brava tempo

PAVIMBNT AÇ AO DA BUA VI-
cairra oa poutouba

Proaaeiurm em rtlmo arelrra-
„ do o. trabalhos de prrparac»o
r*" das ranrhas da rua Vleenle da

»onto«ra. para o Inklo da. .
rbras de eakamanto de..a arte-
ria. na parte n.mpreendlda en. I
(re a a* Pr«U*lo Alves e a Ae f
rol. Illlilslo A paslmenlaçào as.
laii.ru que ja tal Inlelada no '

pthn que sal desrl» o Arrolo /
tiili.slo ala a rua sani.n., u. t

gu apo* a conclusão do calea- .
¦tenta tom ord.a irreaular da- '

quels primeira parle, sera pro f
laagada ata Peuopalla ,

alluoos atoauomeaios uuc rviao a-
b«l«ndo a mundo. Ao rCrni-sc ms
problemas inicrm». salpou as slas*
ms duifente» som*» re»ponsav*i» p«
la atual tilua>ao. L citou tom*» «
scmplo BlaaWa Vauado dua«. I-
dos «tuciiam a mudaOf* da sapiial.
mas asoia tulpam vomeaic um bo-
mrm pelo cmprceadunenin <<ual se*
•a o sr. Jo*.cimo Kubu»«hck

U si I inwola t-ciuiano (iKatc.ca
a xctc»»idadc do miaisUia» da te-
renda Umiat rneigua* pro» uli.4»
«obre a embato de shvguev sem fua-
«k» cm Nã.» Paulo. H'u e em ou-
uas ptqai

Nobre ap<»* dcourrido certo tempo
• Do inicio do aaaaauo Vrnticou a

rcpcvrtagcm um ambiente de imeua

, .s»rdialicasle entre Iodos oa pre
*entes Rrt/ola c Mencfhetti tro-

aram déta». e atí sorr so» ao de

; valerem problemas I gados a cam-
ranha política. Assistiram tam-

cel Cario.
Casa Militar,

c outro» membros de ambos os ga
binetes do Pa!ãc'«* d*» lios#ri»o

m Momos
Fm declararão k imprensa, que

reprodu/imm a seguir luntamente
vom as palavras do tosernadnr H-
do Mencehetti. o prefeito 1 conel
Hri/ola disse d*»s motivos que le-
varam ao Palaco Piraun*

Nal entou que foi mamlestar ao
cbele do LsesuUso riograncense
o propsrsito que o anima. tom»
candidato, c demais correligionários,
de umdu/T a campanlM num cli-
ma ele*ado. debatendo problema
do I stado e evitando questões pes
soais

f-pftou. por ouUo lado que de
sciasa que IihUss os OrgÀ»s técnt-
cos da admtnistrasãs* fossem fran-

queaco* rara «feito de elaborarão

senhor C»overt»a*k*r e para que *e

wne um clima sereno e de segu

do solo I aimla man: conclui

pleiteando que o* org*x essencial
¦nente lésmcos da aJmtnisiravjo
fossem franquead*'* a todos os can
di^atos para efeito de elaborado
dm programa* f liss dcbales.

Quero concluw d'/cndo
saio sal «leito desta visit». que
considero um» gOfMlibulcftn ao

desarmamento d«»* espttitos e tam-
l-ém 4 lv>« prática d.> reitine de
mocrãtHO em nossa terra**.

MIMt.HITII aSIBIBgl
O gosrrnador Mrneghetn lalou.

a seguir, ã imprensa, declarando
'nivialmentc

ittmd" n I também. 00 pe»
tini » d » dr. Leonel Brta.»la. que*
ro «iu« rst« )a Interessada nog

problema* admiatatratltaa • tee»
nlcwn do r.stad » eata remo» ae»*

pri« pronto» is forneeer todos os
elementos Becwsirlna para quO
po*«am ser equacionado» o» pro»

j nl^ma». etijas aobwea eenham
traser n.a r r. nf ito a> p"*a
gaúcho e dar maior pr«*»perl«la-
de ao nosso Rio Cirande".

—Tem sido atl hoje a nossa

preocuparão — e continuará a ser
— qru ioda a luta noMtka se

processe num clima de respeito,
ordem e diwiplin» Ifutnlo
modo como sr comportara o «o-

— I tn primrii» lugar agradeço .einn do I alado, no pnvrssjmcn-

1 delrrrnsia tio sr I eonel Hn/o 10 da >amp.inh.s. ro<'r r^'r carta

la. candidato ilo PTB ao pisímo o H.o (jrande dr que íle nio des-

da* FStado. c quero conf rmar que mentira, como tem acontecido até

como governulor outra nio é mi-
nh 1 vontade «enâ»- que tôda a cam-
ranha %e pnxetae num clima sito

e também em ordem, para oue. ter
mmada a mesma vencedores e *en

o presente momento, a sua atitu-
de de se manter dentro das nor-

mas que a verdadeira democracia
esige c determina para um gover-
nante

sr Mário Ouunaiacs leu um
protesto da camara Munuipal da de programas e debates.
Jau. Mm* Paulo, contra » emenda que
prorroga os atuais mandatos

O sr Mendonça braga apresentou
um protelo destinado
vonfetentes de carga
p..rl.H a Uli de s.til«rrritr. cria- p.kstra. tesendo ronwle
da^U de Marinha Me»- rKAn vNhff niMrnl|. admmMn-

«» sr P«MSv.iark» laanx pediu nu- ,,%m Antes de se despedir, o pre-
nu. inui Moeawcáe, a inlil- íello I eonel Bnrola m'mlest >u I
travio de lomunistas no pais. denun imprensa suas mpressOes sobre
ciadas pelo direio» da IHdem Po- | « visita. Disse

I AI.A Hl/lll t
Terminado o encontro pr sloco

atribuir ns ur. mant veram o sr lld«» Mene-
dessarga d*« gbetti e seus ilustres visitantes de-

lltica d * Ri • de Jaaetro
Na Ordem do l»ia t«»i inkialmen-

te aprovada uma emenda mo pro-
teto-de-tei do umuilinato, rmentia «s.
s« ile taiaier i#in»ce i>ranJo ve
pr<*\e-vava a »otac*a da emenda se
euintr. o plenan.» «ào deu "quorum *,

ir ndo «lutaate ela t*s trabalhos *!•
ds» di» ervas »(/t> va»*rei»sos destdo
a «lueviAe* de ordem vuuitaslas pe
I... dtrsiiaj.^ Aurélio . ieaa a Adail
Batina*

— Nesta visita as* seribor Gover
nador. t ve oportunidade de ma
rdfevtar o alio ff^iiio. que ani-
ma a mim e sos meus c-smpantfi
ros. de conduzir esi I 1 ampanha
num ctNna de elevação e educa

váo pofftka. ens»mmhando oara
o debate os problema* e e» 'f indo
as quesivte* pessoais e todo o qual-

quer rcivnai smo. foi uma «iaita
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 O primeiro »ec ratar Io Ao Par-
1*37 lido Comunista da URSS, Nlkl-

ta Khniehtehev. deu Inicio nfl-
rialmenie. ontem. A. comemora-

çòe* do 40 ° aniversário da Revo-
hiçào Riimi. A» cerimonia» co-

... - -  mrçaram por uma e.pecie de

Redação • Olicinaa Rua 8*0 Padre, 73). Cnderíço Telegrítlea r,un||„ preliminar do» membro»
- — - - - -  -... I ll 1 .» all.ia fim

NAO PAtlO. é

POR 
que 1" diretores da Amo

cit(io C iiinfrcial dr Sinuw

pediram demiuJn coletiva do
mandato, que unham o» seus

embros, cm virtude da ciei, ao

QUE DECEPÇÃO!

lhe» conferiu maciça maioria d«

PARTO ALEGRE. • Mt NOVIMIIO

EXPEDIENTE a 
.al Itiçào Rit»»a. Aa cerimoniaa co-

Cu. *ia a Publicidade: *ua Siqueira da Ca».,. s. •••• m...,iani oor uma e.peele d*

• Fonogrâfico "DIÁRIO

t Radafào - « 4»10 - 2-41t2 - »•«»

( 1-4?-M
FrNE» ( Contabilidade • Cobrança — 53 «0

( Gerência — M l?

( Publicldane — 71-24 a 2-47-»I

( Venda Avulaa a Aaalnatura» — 2-M-30

ASSINATURAS
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Cr»
Cr»
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3.00

Ano »•»»••«•»»•»*• 
Semeatra  • 

VINOA AVULSA

A.raaada  
Numero da dl* 

•' dt. A,'nc cursai»

RlO DE JANklRO E SAO PAULO: — "Serviços do lia» fll| como Napoleáo, cm Erfurt.

prensa L«dacom escifòrios. respectivamente. » rua Re

drlgo Silva, 12 a 7 da Aprll 2)0.

do novérno soviético e altos fun
ctonárlo» do partido noi va.tos
salòes do Kremlin, e .tingiram
o teu ponto culminante na »ea.
rào kolcne do Soviet Supremo,
real irado no Palácio do* E*por-
te». de Mo.rou, 14 que nenhum
outro recinto da cic,ade aeria
capa/ de acomodar o» dciraieta
mil di-lrsados comunistas aatran-
ítelros. junto com o» milhares
de membro* daquele orgáo or-
namcntal do regime e o* re*tan-
te* convidado* e a»*i»tente» Ot
íestjo» se tornarão ainda mai*

ponipoM^ hoje. com o dc*file
tradirional da» Forçai Armada®,

para marcar o ponto máximo da
»ua glória e do »eu poder. se

fer cercar p«*lo» soberano* da
Europa continental. Khrutcht-
rhev lamtM-m ae apresentou rir-
cundado por uma constetacáo
de chefes do« diversas governo,
romitni.taa do mundo, e entrou
no recinto do Palácio do* Espor-

ESTRANHA

BENINERAÇAO

Hl ARCHANUO, ha longoit ano», de frarax.<o em Ira- taa escoltado pelo pruprlo Mso

casso. « lerrovla* nacional» submetidas ao cortrò- Ts» C^u^bUta

le estatal chegaram ao extremo, cm que » «nÇ<^tram. y(r 
o >ru dlsfur^, df trf, ho.

equivalente ao descalabro que tao tristemente carac- ^ teguklo por outro, do li-
teriza a rio-grandense Nesta, eomo nas demais, repe- ;er' chiné, r ainda um terceiro,

tcm-*e os déficit». embora freqüentemente ma)orem {, <;,,m.ilka. o piloto do se-

tanto
Enquanto

aparelhagem, mas ao sBlare. maU Importante.. K.r „lto foi lev.dn a efeito Peta „ n „„„

sufrágio», para o cserciuo, com autoridade. dm cargo» que ocupa-

sam** Era o presidente d* Associação um homem <hor» coatowi'

e um líder de primeira ordem Se eu iive**e que opinar

um hra»ile»ro que deve**e *er eleiio para a pre%idénda de Sào Paulo,

ou f«coibido p«ra a embauada de W.*»«hin«ion. náo he*itaria em

fuardar na minha cabeça e no* meu* láhto* o nome do «r. Alceu

Parreira.

t. uma pena que o* americano*, que tem a miiaio de r*Pt9'

•tntar o »eu pai» no no*«o, lejam tio curto* de *i*áo para nào ta-

/erent de h«*mefi* kMM o presidente da A*HKria(ao Comercial oe

Samoa um M«o <1e unilo rcrmoirntc do Braail tom oa haiadoa

Unidoa, ou mau do que i»m. aeu conatlbaifo permanente, aaa le-

la<òe» pdMtcaa com e»ta irrra e oa hratilrirm Ninguém como o

*r. Parreira tem tanto trabalho, e com maior ardor, ma» e*pmto

de harmonia e aardialidade, tvl> fortaki imenio dj« rclaçOaa ame-

ricano-bravlrir*« fie é um campeio de fraternidade c«>nimental. e.

ncaaa poa.sl" o aeu rapei «e deitaaa com nncular irlí»o. «> i|W

acontece, portm. t que nada >i»e ma.. Iireado d<.j|ita m mRM

une i»i norte ameruanos aqui tèm. de ami/ade e «W boa vontade do

Br ml. Ne é**e capital l»H»e cuidado, náo »e dariam cn*e* como a

que. fa* pouco» ocorreu no mercado do café.

Eiamme w a »itua»ào criada pelo acArdo d.i MíaicO Vinha

caindo o cale. r kainJ. |>.'r form »t»uM nlora. era pre,o. a

me de tmporuvlo. no. HMadm llnid» Quando o café hra«lcii..

v *è itcruha.lo tm »ua. na BAha .!c So*a Iorque o iSm-

hio político dm E«adm eniu aoui tamWm rm quM»

i o que uigr la/rr' Calcar a opim.io puhlua ití>ic h.l.v para que

ela a«uardc a« reaviV* que «e procc%*am em face <»adefe*a 4to

pnxluio Ora que fnie ma., nfcrwaria p.ua a ta.riH«ajlo *»

«impondrrivei.. rntre Sào Paulo e Nova lorqna. do que a da At»

ciacá<» Comercial de Santoa, que t o grande empório do cm# tm

mundo? K uur f.aora maii a.lr,piada para con.i im. •w.a quar làf.

o clima ili tH>a matada ratre Hraail e Eatadoa ' 
^',",,,1,™,.!

emhaiaadof nato do no«o M' a*, «l"' « o " AUru P*r.fr'f'

lúcido peneuant* en. «ol.da b'«e d' cultura polin.. (

.lotado de taplín.' ,'.» rcl rm tAda a Amír. . .'o N'"'r- V"''

o negociado! ideal pari di.imtr «uapeila». í»«c«ifi'n<a. c mal en-

tandMa» entre o» doo paix-». nâo >o no mer-

cado do caíé. c*w»» na trama completa da* re-

la^õet da» du«* republica».

Ma* a reoie*eniAváo ameri*
cana no Braaii, ou tem um %o-
Iene tte*préro pelo* bra*íleiro*,
ou é t*erdda pof caçadorc* de

ur*oa no* polaie», que natia

«abem do oficio diplomático, ou da potftka de boa viánhaaça. en-

ire a. dua. parle, do hcm.>lrr.o Su., Mta«6M fui'

taumat. ao entie oa cr.pto comuni.i.« locai», que. insultando o.

Eatadoa Unidoa, tn*ectivando o mtema de defe*4 coniinental, ae

tornam digno* da wmpatia dm agente* diplomático* da Umào, para

déle* merecerem toda* a» atençAe» e preferem, ia»

Por ÍMe ahantlono da. rclaviV- ara>1 leirn aaaertcana», « que

m ,.plic» que a Auocukío < omercial ile Santo», .nr.g.da por um

ewinto da «i»áo continanUl .to «. ALeu Parreira. apre»ente a

*u.i renuncia, quando a* autoridadea da Umáo Americana e a *ua

opiniio puhlu . dlo pto»a. de e»pln'o áa_ coo»e»»«èo eam o t>-

•«mo do Brawl. na quc»tlo «empre tao delicada, para tte». da aa-

lahilulade em «ma»òa» coirpeniadorav d.» rwt"» do cale

Nada mai\ ab*olutamente nada, ju*tifica a atitude irretletida. a

atitude de*arratoada, do órgão da comunidade mercantil de Santo*.

Que * o momento caíaeno1 l)e um grande, de um in,omparavel

triunfo, que era para *er fe«tejado em Santo», com a* e*po*a* doa

bucéfalo* que corem na* piata* do Jockey l lub de Sào Paulo, !»%ado»

a champanha !
Onde ia *e viu o que o *r. Jo*é Maria Alkmim logrou no» h*

Mdu» Unido», cem o ^ ile. cm geral, dominado pela «uperpiodu^ao

a *i»ta, a* *afra» bracilcua* cn^ ilhada* aqui no* portos, o ano in*
teiro. c, de repente, asluttnar ie todo o mundo cafeeiro continental,
*í»b j bjtuta do Bra il. para i*to que »e e*ta vendi» af*

O me* findo, o café produziu mai* de cem milhoe* de dólare*
da letra», e. r%ic mi-, ante a» per.pciii.aa que »r dc»e-nham. ele anda.
ra por 1 milhio e 700 mil, ou 1 milhão c Siai mil «acat, ou *ciat

150 milh«>e* de dolare*
Que decepcio p;na o* pr«#oeito* dc desgraça*, que )á viam o go-

»érno kuhn»chek na» mão» Oe uma ditadura militar, .hanie da re-
volta no» e.ptino» pelo pai» mieiio. tk>ido ao colapvi de uma fonie

de nque/a. que da dólare* de verdade í
Outro golpe que a» i J**andra* ç*úo levando, é nu quadro do

cacau l>*ante da etcitaçáo c da impaciência dm lavradore* baiano*,

o loicin.» cmuni no mercado e conipr. u a aafra inteira .Io cacau O

pr...luio e>ta*a em haiaa, e, agora. *ot<« IO11 p.mtoa por d.a Prr«i.len
te e mini*tro da l-a/cnda, ganhaf.«m m do» uma cartada, que *e

jogou de cabeça fria, â mineira, c.»ntra tudo e contra todo*, para
afin*l o* aconte»,imenu>* darem ra/èo ao» jogadore* que acretaram,

do comèco ao fim

ruATCAHDDI a Kln Ctm miUèc* dc cate apuradi»* em outubro, en-
ASSIS LHAI tAUOKIAPiU trt dobre* de flngdo* do» pree- < ro* de ma morte.

i a rio-grandense Nesta, como nas aemaw, rrpe- ,fr fhin*,, 9 amda um terceiro, _ mm ^rnmmmammm
w o» detlctU. embora freqüentemente majorem o piloto do ae- a política do ato insurrecional V||f* Ê ^ MM MB M ü È L MM JÊ Mt ÊJ A
I o» preços de suas passagrn» como *eus fretes. fundo Sputnlk" politlro da Ruv marcado para anu-la noiie In»- f lf|Lf I \ IUR f lu Mm Mm f r gwj MM flf n MM

anto taau aeu-s serviços, ao Invés dr melhorar, pio- „ . »air um pouco da òrhitra t, .to In.urrecion» f 
»/f| f J /rl f W ^1 Êm 1» »Fg r% f W f B

TITrll. H,a vnltruaa somas encaminha- m que vinha eirrulanrto O rulmlnaate (ot a tomada rio I M ^ mm m ^ mmm ^
e a n P ^ J» Ikn^. a. •*«¦ hiM UMaat«. ma* e*te nic*mo lácio dr Inverno. at«* *ll t .iM ..^u. dr mtUa dr di»i*a« para a EqOH RENNERda. graadea l.mlr» de rrertia dr di<i»a» para

lanuno. SI lis irr. dr pew.a« «Miam retr pai. duraal.

mormellr, r tlar.. no perfilo de teria., liando Ia e.ll.e. ti«iae*. Neate verão, por exem

pio. informaram me que J,.'» mt
ih«W* de a!emáe» visitaram a
Itália O numero de alemár*
>iur (oram a Sulca Auatria,
I* rança e ou troa paiaeg. náo

n|ian ninaiiM, •••— — r t- m i J„- » jlInTC* m.ll' impOrTani»'*, r*ii M IO 101 „„„B„t _   — .
excessivamente numerosos. As dificuldades em meio oa ^ 

e Rankovitch. é o marechal Guarda Verm lha de operário* 
^ aK„%lo. r|WC, m irrao, ha»ia, m» PaUiinad»», iam.» boUndrw».

quais vào dificilmente vivendo para registrar Tito, da Ingoalav ia, O piloto CO e soldado*. *ob o cornando d«* um w 
lln|„ „ |mpre**à<» de que O idioma não era o alemao e *ém o

cáo total w agravam ao Império de greves prejudlcla- -SpulnUt" a «Ir. e.te outro bolrhetrlque. Antonov <>v- ( 
, rtn nami,n que mal» m mi.ia era o dinaanr,nn

lissimas. tanto aos próprios dirigentes e participantes ^ cowp\eto, da Arbita, e que ,*rnko. todo \eMido de pr-to, ^ Mfra ,lnrw >*rtve também rm Büvreuth e Ia Igualmrn.

desses movimentos como a produção, cujos preços ad- ho)# eatá tendendo a voltar colarinho duro e ptnce-ne* ^ ^ taU*ãm Moita* hutroa* e rrlatlvamrnir p-hico »lema» Fm Mu-

murem mâlor densidade em conseqüências dessas pe- ela. de.de qu.- po.M manter-M « tr*. >l,h. |H.r oe.«lan da lr««a de thitvbrn. a afluência de americano, era pude obter, ma» altrtn rim me

riodicaa paredes um 
tanto Independente morreu em 1 Wl, a aututtlado 

rM|^|rrt„|   umbínt ter «Ido enorme

tstes negativo» fatóres prevalecem ainda

altura quando a Viaçáo Férrea do Rio Orande

ar 
KÜ sSS 

r:
tituldo por ela Transfertndo-a aqui .a entidade llDer- ciaim ...  

tou-se também da letal sangria roprr-rntada por sua

manutenção custeada, em boa parte, com recursos sai-

dos dos cofres estaduais. Alem dc subtrair-se a esta

Khrurh'.chrv procurou eonfe **_ Auf rwnçio 
ju- pr, (,-r.-ncla doa fora»teir di »Tn oo» haMlant-a. e Hte

a esta rir a e.te quadragéaimo anl- roera!tea d, Recol.t.ao a q'ie r't. M. rxp|,ra prtnn ano durante n. 1'. dias ri.- fe. <J » » •

ide do vrr.ano.ima frardlo.idada mui. con.aeran a »ua vida O .a- (tr:..^„1rs 
rom ia. recebeu a »rialia 4ê gaia»e q..e» d vjagem

Kelll- tn maior do que tiveram a. eo- guando foi a»«a*- "ado no Me- „,,r 
„ „ „„,,i. 7 m. hie. de (orastatro, A et w u ¦

ihe faltavam raióe. para tato. gado oa »eti. élllmoa e»tnrxo».

do ponto de »i.ta am que te rom.i ron»f'-.-'--r.«l em Par e ona.

ria Ingtramrnt.- de .e colocar, para «uhmeter a CaMltMha re

   p,,,, na verdade, o, anlver^arioa publlr.» ao d"m'-'o de Ro.cou.

õbrleãcào" o Rio Grande do Sul Ira rraver agora quase rtl Ke»..:uc*o Ru»»a que no pri- foi tamix-m mandado a«.a«.ie-ir.

331 milhões de rru/. iros correspondentes ao capital que meiro darenlo ainda pareciam na Rú-.ia p"' ít.ilin • m i.ma

nela Invertera e tera outras aplicações n-.al» favoraveU r.m.ervar uma «ignifleacâo eon das .ur. ^a» depura. . » a-

¦ ¦ - ald-ravel. Inclti.lva para o. ad- q„.-la época Nenhum do» ho
a ssoaomla estadual »er»ano» do «I»tema h» pelo m> na. em «uma. qu.- •>« <i»a-

Paralelamente u estes fatos toma-se conhecimento 
mPno, »,ntr ann» vmham pa» renta ano. atra. «• aeh ^am pre-

daB providencias postas ja em MM visando a or- .ando câ<lll vrf mti% detperce .ente- ao rnncreaan do* Sovict»,

denar as atividades da Rctle Ferrovuria Nacional S A. h rt(W ,s) r rieaeréduo em que fn<titnto »molnv, na l* trog .

que se coftuma
A* evcelentr* estrada*. be*m *i

nsfliadaa. fairrm de uma vilgM
de autom«»vel um prazer A

pontualidade . timgwra a oa

pr »t:do* pelas ferro-

dade e»'ava t*d» engalanada a

embandeirada A» loja* rali*
rj.ni e*po*içòe* Mpeciai* com

alu».»e. a festividade O "ITado

Tere.la" e o local da foi f.

ntrihuaai rom 
"m.'"boa 

« ma praça no centro <la eldada
enorme are» .1 15 hecta

Na forma das suas dtap.>''>< e«tatuUrlas rada um dos ,,,,me caiu, a., trati.formai »e aaai»t a«or» a» . mem-, co

seua diretores percebera 4à000 cru/. lro» mensgümente, „„ uma da. mau «mlstraa U- d(. tal 1. -lio porque I •

rsuHTtsssE .rs ^"jsn.t5ss."trr saart-WK
posaa parecer excessiva esta remuneração. * ae -ser «>»>a 

— A r ^or. porem. ... um h m

ido
cri-
que

rarri-'! pira que o s i«;'.mt..
«ir »Tiila sfradave'ment» bem
ii« o'imo« h •!¦-.» e o» hons
r» «taurante* qu»' «e encontram
n>o «ó nat grande* eidad *. co-
¦no em todo* o* pontos intere*
•antes n*ra o turi*mo a**im
mino ao largo da* e*tradai> por
rcrt" «io lato'.-, de importln
cia deci*ivs para atr ir tantos
milhões de estrangeirm á Ale»
manha

Em tMfti a* e*taç^>e* maior**

pa*van

siderada como raioavel. atentando-sc. nao »¦) para aa |(||>| 
novB (0, ...^«.ntae.o pontilharam a t ma t*imune. 

( ,-i.g há e rritório, de
responsabilidades decorrentes dos cargo» e*ercld(* pe- „ r„m,.mnr,cAe. de.te ano Ea- ;'elo menn. um dele. ...-. »n ..r.„ 

,v „ m . .ar.rt.v
l.is que Irão recebè-la, mas principalmente, para o» f(i 

,.lfm,nlo r.-»ida nos dota aa- Desempenhou, eomo o pm o . .. ,.

proventos assepurados a outros elementos tanto ao Iun- ^ute* lançado* ao e»p»c*v pela staim, n* e e ap^n.-*

ci.mal.smo civil como do militar e aut irquiro Surpre- ru«a que. como ae ve. „,do ai :.et ••

eiulei.te e me»ino. ir.romum. é que. alem de aeu.» ven

cimento» fixoe. lhes seja assegurada uma percentagim

calculada — c ta o birarro — nào «ôbre o lucro pro-

duzldo pela entidade dirigida por é!e». ma» «òbre a

diminuição do déficit regtatrado em .¦•uas operacoes.

t»te critério remuneratorto. lnqufstlonàvelmente extra-

vagante. depõe por sl »•> acérca do extremo a que

meneio
no livto

àoaaètuliraõkgvviver milaeroa... de R.-. 1. um pa: •

mente a toda. a» n-purac«e. de n,.,t ,ere. n..« a.oiiu- ,m nto-

Stalin tio Invt-nrivel e a »* la Ma- lana parte da r: i ara-» «u

humada de -abe: e de cobrir. 'Pravda", nr;ao .!o partido. <•

m»<mo sob a. candieée' «sai» ..lava de qualquer w do. pis -

d .-.favorável» Se anecutarmo. Mm„ a» figura. « Iminsnte. co

O' liol» .atelltes, que r-prr»an momento Ma. t te homem.Mo-

, ,— _ . l.,m realmente a mau «randio»a loto» depot. d. ter eh

Checamos em tal esfera. Ao adotá-lo e bem provável vl,„rl„, eapinto. a» co- ,„h Malin »» niat» ¦ i »•

que no tocante a «tliaç&o da Re-.' F- rroviarta Federal mamoraçoe, d.- KhrucMchejr em ^ na hi.rsryia ) - li., i ¦

S A tenhati pet* .ido em termo» oe fracasso e déficit. rkl „ d«i:nguem n. e».r«.a, «*•'; ^.p^aio de tudo e re 

Uma orientação, singulanxada por e.te. extravagante» aa. de sul.n cvo. «grj mMjd-. ... « ¦ ¦

aspecto», da causa aos maia aombr» prugjffn» «* STanlnclalam. M d.,» - " " '

que tange ao futuro da novel entidade, 0 
^ dn \X Congrego teve au voltaria a tfoarnu »M 

,<r
-a- «« *r«n«»v»rt#a ícP- .ia í;ort die fo!oca na hia- a* cmemoraço- * As r ' « as

Uiria ao lado ae l^nln da ontir.i rao informam >e . >1

A iwmpa d.-.ta» c im< m iraçôe, tou Me»m l«>r« m q a-

ap: »enta entretanto, pelo me )k pr -enlr ni« t irar» trt e

Üoa o Ineonviniente de tornar o» que re.lment. eomemr.r:,m

mai* chocante o contraste com al*uma r^«*4, Terá. no máximo,

UUt laiif^t »IV» a m. »a. »/ ...

eM* < ifico propodto de normalizar os transportei

roviarloe nacional.». Urge pois. fairr-se. quando nan o

Impossível, pelo menos o máximo a fim de evitar qu»

tais prognostico» se po.itlvem. Com esta finalidade •

necessário que .«em maior demora, se modifique subs-

tancialmente o inusitado critério remuneratorto. o«>-

Jeto destes comentário» e motivador do» julro» meno»

Usonjelro».

c api^dlo htstorico comemora- um lugar remoto, entra » asai»-

do ta: como Hte aparece de», ttncia. h**m ma»» modc»lo. na

crite, por esemplo. no famo«o cardade. do qu. o que lha coii

livro da uma te-temunha d^ »:- b> ha quarenta an »

prero
r#to do* bot^M proerama* e
bof,pio« de teatro* até a indt-
'ano d ¦» nonto* m -i* inter.a-
s*nte« de visita na Hdade e re-
d • '< a» Ai oíd d. « por sua
ve*. *«*m o* *«**t» pr^orio* t*rr\
•Arios ot»e atendem tamb*m
com moita aolicitude e ínfor-
marr pràtieam-nt tudo o qu#
«e de eja ou precisa <*ber A
~i»iom d<n« hntéi* peln menM
naa grande* 'irtieg. m>**'"*m

p» nrónrlo <ta m^*m*
»rr#íí»prtf*-*e a?»»da

en?r^lí^«,' <!•• teatro.

r*** ^ens por Of.i.qut " nur

#e otielrs vis lar e wiitl % díles

publicam ums eipéele V guia,
rom tndo* o« e«r*arecitrentos
iesel* *o* **e!o* lurU* • enear

r ç im if de eon«ecntir re**rva
de 'ti^aret em outrj** eW*des.
obtendo «tosta com ranií1**?.
re o telefone e r m Inrla da»
' erí'* pein " teletitvo**. * na»
«na* noHarlas tw>s escritório»
de into-m c^e* e rm tAda* a*11V ru uc ""»• •' ... A -m km fim "r ' n' nrr» nv r rm

......aaeielA niinil *r II A C " 
-Deg Dias Que Abalaram o Aquele Congrea.o do, 

^ 
et. rodMtse 

eoatprtr

ELETRIFICAÇÃO RURAL, AGUA E tf"-s? erz r M19&SfCS fasS?-^fc -

ESCOLAS PLEITEIA CERRO LARGO

qurle 15 de outubro oe IHIT. rarV». «lidado, e e.mp >ne-

pelo cal«*ndario Julisno, adota «todo* doa mai1 remoto* ponti

do aa Kuaau tsari.ta, currespori oe territori.- de todo o pai.,

oe ao 7 de novembro do calen rada um del<** aotaoo d«- um

l ¦ • I dano r.regoriano, re-upla-ae em mandato raal. «Bitldo em elei

Esteve em Pòrto Alegre o prefeito 
Jocob Re.nol- «„^gu»£-^o

do Honpenthol, l-otordo d. paMw 
<a •»» Ü?-r_"Sr^ SE

C0mUn0 !wamnhíamb»dm To^nTliv^.
Co" 

Ü!!S í?.,,íla «T^1" do poder ri »uliic.onano Hot. poi. o d .minio de Lemn • Tro
to. o preteito aoltcitsrá na at« *a o . ron t,w« $^bre o Congresso na© »c
erauria do Interior um desta- iSíe.Vs, ate 2 ... « » "«
e.:rento da Policia 2Jh^'era 

o üder recnheeido maça de uma policia l«»l.t:ca.
tida para o distrito de Roque Bol, 

hrvl(|llr ,mh.. m.„ palavra A» propriaa
mjl. memhrn do »-u * entranhei ria I

tintam. ch«^ou a eata '.apitai

, >i Jacoh Kainaldo Haupeo-

lha!, prefeito municipal de Cer-

ro i^arfo que veto tratar do»

,n ereiir» da comuna na* váru*
*ep*trtiçóe». »*»pecialmenie na»

.1 * retar.a» da Educaçaj das

t.hra. Pública., dc Interior e

ipeimn com o governador do

I -tado
Km primeiro lugar, o preteito

d. Cerro Largo eletuar» o te-

cabimento d*, quotas do tmp •»

o» de renda, devld * ao mrQl*
•ij#i«j. bem eomo do retAmo Jo»

iiTi*M»»tos eataduat»
Ne «eeretarla de IducagM

vai pleitear a eonatrucSo de

pi.-di<>» para oa grupo» escola

i... da sede da comuna a do

di«trito de Roque Goniales.
bem como para a e»eola rural
de 1'Stio Xaviar

•VOU» 
ima toe«t*dade encontrará á
margem da* estradas um cran
H. q.iaden r .m a ndleaelo do.
"ndeeeco* da* of^clitas de auto

movei* aotnrlrsAaa p^ln* r+%

«ectl*'o« fsbrVínt^* N*s f
Oe# eid*>le«, e*i*te um s -r*

ft.s r. ' • O ou 1 W"1 J
^.,,ri . • «. guia o fora»'
ao local que de«r|a stfagir. e

há um «ervien de Autista para
a vl.ltneâo do» t-igare* mal. pi

Hwieos ^ qne *sem por exem

n*o d*- M mburco. de mtia cm
•nc.» hora \e.'a e d .de hi

um servtc^ de laneh »*.

daattnado i -. «ita da parte
fpei* inter»»*sante df*te 'fiormt

ojrto e outro «lie fsr um nas
orlo rt.. 

-Al»»er". eom el-
xpllcsedea

nuan

_ sul _____ .
,e?« fies reservada escluaiva-
mente pari éüe fim Na* len-

da* da- • grande- cervejan •«.

r .bem 32 i»»1 pessoa» sentadas,
,i«»m da> Inumrraa tenda* me-

nores. e mesmo as^im e qua*<*
impoaalvol encontrar lucsr No

«d no frado .
í'o* 4 m h*e» de

iitrrt» de cerveja. • é de una-

utnar o ctmaumo fantástico »e

rude*»emo* adieiorar o que
end ram todo. o» restaurante»

o hare* da cidade O que *•

ver.il. em ».l«icha» »ile'o«.

1-mbraHca* etc 4eve »er al*o

d« falMI-oso. poia todo mundo

tompra algo quando ilio ?. a

,m chapéu llplea»»ent ¦ ba

\ aro . A .
A do d., policia t ha»lantt

enérgica »em *er arbitrária.

A orfi«alti(>" do trãn»ito e

muito b*ta, ma». ns*»>rslmente.
nào pode aer perfeita, diante

da avalanche de vi»;tante* N »a

entradas da cidade ha por
exemplo, frandr» di»tico» **Náo

elistem urare» »ul rienie. pa-
ra estacionar no centro Quei-
ra. por favor estacionar ao.
••Iburhio»" Apesar di»to. o
ir*n-:-o fica grandemente eon
-'^«Üonado. com frande aborre-
cimento do» motorista*

l m fato m- chamou eapeeiai
atencio- r« preço» em tai» fe»
ta* "áo ab*- !utamente norm.ii»
não h .vendo qualquer explora

ca<» !»to também de%e *er um
^o. motivo, dn >»*i o porqi."
um^ da» cot»«j» que mai* afu
eenta o turista e o abuso do*

preços nessat ocisMhM.
Fínslm ntc. um fato curioso

eneiuanto a A^-manha ? inva
©Ms por milhões de estran<e*
tu, os próprios alemáe* viajam
em crande numero para outro*

taçio dos "ehe-

em qualquer
fator.» prmei

pai* de suces*o no turiemo
Na Alemanha ha o 'cheque da
vagem", também de u*o In-
lerno. «i*t«*m • este que meu
uai Já há muito tempo, piei
tcou para o no»»o pai* t sem
dúvida, uma facilidade para o
viajante, poi* priva*» da Inco
modidade de ter que levar

grandes importância» em dl
nheiro »uj ita* ainda s roubo
e perda

E - a tntelise. te polilict que
a \lemanha utiliia p,:a atr.ur
miihoe* de estrangeiro»

Retorno do

P.C.B. à

lecalidode

A CIDADE

PHtll.u .s — Ninguém, Ul
ve*, pod* ra i uber mi o pi o

grau» e* «ru ni.iado pala cl
dade o. Jlraa ^sutat
leriam .nflu .lu para
hoje au contrario ic
observade em outro* Um
poa, ja ua t« «»cul> m
pri>Ko«» <tue . iprimiam cjiu
rida tonaiidau.' a vida quo
tidiana K n cí ad«n bem mai»
important. . dd qaa asta lua
sa. sáo «lis ou».do, a e.1-
paaao, e t?»|.- ciai mente «a
hora» mui u », *emeihan*t»
àquele» c q«.e no» fala t»o
nulariaskin a c t^ao in*oir- ia
ao contat i ua tetra a da c -n

le portut. ie»« Aqui mesmo
viveram <ium pa*»ado lac
muito dipiant' ceate» MMNM
dias vendedo ?» ambulante*
mav amhulsi te» me*mo •

que. tant i p> a forma n au

peio mod • c< nu snjiuia. .n
aeu apari im< itr. constitu an
todo um pltor *« > epi*odic na
vida de rr uta d« nova*» r iss

Séo d* »»€ ten lio e dele» n n

guem ma * d n' ticia, r Abi
lio. do «r .;te, sorvetii"
com., ela pr. .rio aprego..va
na*cido * cri do ne»ta **mu

leal e valer. »a Porto Ale

gre e o ita .ano aquele da
"pimenta bral a do minha * lia
cara , venled r duma oimcn
to que náo eia mesmo br iba
a nem ta ipo .ca de ehacae.

que alari'esv. ser deis ms»
era de f to o» outro» To
ma» capa/ a f« luncionsr co
mo motivo, n a apena* a oa

lastras d i. t >ras comprida»
do* desorupi Io* ma» tam
bem s» do* que trabalhim
i» prego. - ia deram ¦«usa e
muita pa -ina go»to»a. erme

s e*crits »ior Al' aro Morcir»
*obre o* e»c itaios por ele

no cenar o c. mocs, numa e

poca em r ue. • mburs s Cot .ti
ttièfio or-'ena »»e. nem glaue«
se cogitava a «riamente d«*»*!
Brwllta na i.ual sgor. tan

to «e fals e | tsnto sa »a''.a
Metido» na le*rs de mui

ts» comp«»*icó » oonulare* o»

pr«>fiAe* i par» "em no folelo

re tanto do io«*o como di
outron p t*e- nos quaif a
tradição «*e*e ip< nha pre^ion
d-rante Influi neta nào .o ni

maneira de s**r, ma*, na * ida
H»> cada um * <• *eu* hahi n

lj te» Ac» a. l.-n ria "gdll

i nha gordi" us larsnta -ia

I d ira" dc 
"O fre.i o." na

!| 

da mai* *e « sci»ta por .'ou

que *e possa ne*mo conside

nr como pr gào ei*»/ d«

contribuir pai i o sucesso d<

mode*to ,v>m< ."cio de *im »l%*

te» vendedor» * que. durante

• dia, nun i peregrinada
constante tien' renovada pi*
«am pela rua orde moram»»•

e batem à orts de no* a*

ca*as. ni m nuociado »• m

colorido ¦ n -ni »pregoa:à»
«em oncinali 'ade, maresda*

por depfe*ávr? pobrera de i

maginaçá" si* 'lv*|o d** itMf

vida «em alei ris e despoi»d*

de e«persne Queira l>eii-

qu" ajustado a»»s de agora

voltam á ^ida e o* pitoresco*
nreedes d ou o» tempo* »re

«erie- ai da ho - na metno

ria doa n •• ' eram a vc-'!

Deputados e militares P ra .!<• oi i i

à frente de amola cam- 
*** ^

LICENÇ/ PARA 0

PR0CESSC- CONTRA

SR MUNIZ FALCÃO

ponha

RIO 8 iMeridional» — Keve-
la. : je. o "Otário da No te"

que uma ampla campanha em
tavor da volta do Partido Co-
munista a legalidade e o rca-
¦arvent. da. r»laç'¦e• do Bravi
com o» p«iisea di» blocc nc e
i.»ta devera ser deflagrada no
começa da prox;ma semana,
•endo a fr«»n*» vário» parlamN
tare» « cflcial» do Exercito.

Acrescenta que deputados pre-
tendem !e»-ar a que-tio ao p!e-
nário da Câmara contando com
o « *o;o de certos setores dai
cla**e» produtoras Entre os U-
deres do movimento ligaram
I, uffival F^nte*. Sérgio Maga-
Ihie., Aurélio Vis- . R íe Fer-

\t \i i In • vli idionali - *

A.»en-h , i \!a( IBJ. cm Mia <*•

m « ik ontcri. * r.»tJcU S "f-,S

icquetid pelo I "h 11 dí i •*

do E.ndo rara iiumaar • »o»e»-
• . \t • I . »• »,.!» »c«: •

4 nrocc**o H>r • rime de tniuris •

dNamavão ra p «»s do es gt »er-

nidor Arno • dc Melo.

Ame na mas* a »e*»io ds» 1 ws»

lai.«e alia 11 K». : n p:e»»ntad i u<a

ftquertmerti nc ' n¦'argència ao

protet qoc au v>r)?a s Me*i s

dirig : di- -an SO -rn»

.!a Mepub 4*. * f s ** dc pe» r a

prorrog.cSo dl ie:er»en<âo If-

Diorieda^SaiiAsíi

r» ér c*# n -cr*l ¦* Se»
Ao

é- ttstáo i
lf <4 » 1
„ At C rf

^ 
t

I

ertt t a

moboso o sstuoo oo
OgÇAMgNTO

O »r. Oominto* Sr«>udoro en
%tou S Meu reeUmacao pela mo-
loaiaadr rom que vem *e «rrao
t*nd< o »»t«do da arepasta or

C«mrntart« para ISSS. IM»m qus
I o rirbate a re*pelto vai *er tn-

/ ti»n«« eontlfl^rAndo o ér'o
' 

Sei r*uru da *«*enda. relativo
•o ,itu«l eserci.lo, faioido toii»

Ir da Koubura. de que ».:a
haii*n4o o eutio de vida no
pai» O depurado p*Medi»t« aflr
meu que a de<;a ração na o eor-
r» »i»«nde a re*lldad« Depeáa <te
criticar o tr Jnagaltno Kubit»-
ehe» o «r. H»»n do» >.•.:.>» .
nrmoti que o PSl> náo gaúcho
aAa fui re»p<»!i*avei pela e-
ielvSo ã preotdénc!» da RepitMi-

!

ter •*!»»* «* ' *** •* —e*-""- •

ç.se*. um* sr (J*s« '«m ,# (
ts- i tt« O %k« ttabalbi * \

l.«, B. al ::¦'»¦'• .
\ ici.tr f

jrn para r*J
t» senlemeei1

aap»T±r -r

^'dVeletrltieT^o^rural. de OU Vpaíiie Z mundó

c^«taJSí^d^ueT3r. 
jj^B«bi$^tlí.U!!i :;?h».ior 

u:.ro'»er,i'":::." - fr»«

tl inílrt' de Obras Pd- - m titulo» upaeiata. uma im- de trás toras yrygciigta 'e.t.» da 'Ma

SSffíSSSis 
SrggfiS \ ssvSSSSf

i íí.. Km romo do »ba«íeci fteu por exvlência da Re\olucá" datov a dita*. ... » um-ras *s fc*ta- do vinho . fâ(U, gr»P<lr ••f»rco por» re _ ... _ «cd «.mmémi tam «»« .«e.v.,1 ifiloife' *«-

) pevvtaao d# srwsdaçao de m»t«
i d** bit loa* da r roteiro» e q*»»

n.» . hagará. at« o fun do ano.
' « ft bilioet.

IUM
tfe Finança* ' * s
, . ¦ |n N,.(> 1 ¦ aaoU:J- 1

• fqti< • i*vfeto ilrt «f -
(K »f» Mlli » llul'» , T"

peram Nftm. entretanto. t.»»-
Pifrtljfiif-ií t o e#qnerim*rt-
s»» «oiacfto o reo rornemo de 'U-
lirnivu «t» < w»* «o d* ftnin i»

l.\MAl»ON porro - fe. um ( l, M, vm
ape lo para que o Cio**rno do ffqvif ^rmn 'e ' 'aeu da ('*•

».t.do reMlvS a rttuac»" doa m .,|„ de ! •.. ¦ <» »ere«el

gfletaia d- J.utica, que e.«Sa Mi0 „ r»saitafta. sua

eom vencimento, em .lr.»o, • i.. Vi •• r,i eoe^
alérr dia*o ainda nS« enquadra ©usaria o pen««io «a ««u ***

dade. bem como do sbastaei
mento de água potável á popu- J 

rllwITIuitar lü. õe* aiUam de figurante* anA

ar££Srs2 
SHxSS

ncia da KesolUCSo, Ciam" a auau It tim ra* ** fe*ta* no Vtnno rêáu grandr a«f«rco para ra psp rmprrg|mi tam- fM «nrraad
*«•: escolhido pre a fantoches de dwaaoro^^ 

tnA, Ffi-''t«m *e. anualmente espo- ^ »í>|*ar a mataria der^rr^d" rra- 
^ anltdariMade a— *re- ét

.. —.— *<rtV« feira» rnnereoo» e ra . .» ~m
"11?m.,,",,í,o,.d.Pd, plenértaa em Inúmeras / 

^ 
qv ,'ma

fsianeqlar

PR0RR0GAC

!¦

AO, ERRO FATAl PARA 0 REGIME
. Af 4Í P*l|itka BMldOU. «»U.

A comi»>t> espe.ial d. Cima-

ra, que sinha estudand.» a emen-
da da prorrogarão do» m»nda

Primeira derrota na Comissão Especial da Câmara,

não oferece a média parlamentar 
— lIMórico da

va de que o polltka
de que mudaram a» *on*l.*t»e»

brasileira» l>e torma muc o te-

pudio da commio c»penal.

ms paii.nentarc», encerrou k.is (,„jr«n r a reslstênela qur encontrou — Insta- { pt .p..... ... nio «gn.iica de i

irahalh... .IC-I '.n.l a p : .nu 
P^.," , » ilalillleresl* nela sorte " 1 »'*" ' " a maioria da €

J —'me e desinteresse peia sonr 
| m)(, r,,ir

do Concresso I cootr. um — e»icia lontrana ao

proieto. As dira«Ae> p,r'-.liria»
e o pre*»«lcntc da Republica prr

* ivarn. porisao mesmo acompa-

nhar o debate uwi n maior in-

terèvae. quando ná*» o fi/cram,

reuniram »c deputad«vi em nrtme*

ro (..«ume P«rs dar s m. oiia

conxiluconsl ne.e^ária k apro-

vaçJ.o da emenda A re»i*iín-

militar, debata, armados coo-

tra o. polliico. civ» — 'ud»i m-

«o lesou frande pane da popu«
laslo clctioeal WaaHatra a coo-

Mtlcrar que náo ahasia necea*»-

d.de» de C ongrmso Abriu-a», de

„o soro» contra um o':«ui<s- 
[ bllldade do regime e desinteresse pela aorte

do náo deve. entretanto, aer to- \
mado como media do que pen- í
sem o, demit i,tm a reapeiio ¦

Pom o %oio na comisaâo e*pe
ciai fo« der rolado partidário e

náo pe**oal quer di/er, dep*»-
lado», cm grande numero, de-
«eiam elaateter oa »eu* manda-

to» — enquanto os partida* a

que pertemem *e reci'*am a fa-

r«.|o Oa dehale., a r«pe''o.
»tm dc lungt dan. p.-ucn »e

/e* un pleito geral terá sido tio

imprevisível quanto o tio ano

pròsimo. As fsiiruino fe»tas pe
|o« mais creden <ado* ob*t*a-

dore» políticos. Balado por F»

tado. revelam o wguinie pelo
meno* * metade do futuro Con-

gresvi »et. rvnova.la l .ta sim-

pie* indtcaçlo demonstra por que

a emenda da prorrogas lo ohieve

táo numerosos adeptos r>eno*

do que uma folu^áo política e fa-

vorável ao regime, desciam uma

solução pesaoal mai* tempo de

..insiMaisia. a nenhum picvo
eleitoral, nem nenhum combate
PM urnas Ocorreu, cmlorma lo-

do* recordam, que a hipótese foi
1 -tiada em m*»mento aen*isel

*;da democrática. F »ohretu-

v >, quando as fi>rça« que apoia-
%am o pjrlsmento nlo se mm

travam táo decidida* quanto *c

deveria esperar problemas gc-
rsts — cu*to de vida. agitação

Murilo MARR0QUIM

politic» do protelo em andamen-

to: diM». do» grupo* partidários,
intcrc»*riro« e meio irresp«m*a-
vei* que chetarsm afinal á con-

cluaáo de que uma tal dect*áo do

O.O.. «e V.......  - f ongtew . mngufm * 

talo um campo lalgo e fas.il diudura seru pedid. pelo pro- d> 4Ut K ^i.u partidária e

pai. uni te,une .le es»a»ào A pno po»o A «tua.So « torna». r>i» .'r»»es de cem pot

cr-nda da prortoga^lo . aiu ne» ain.li m»t» ..Mnbri., em face as. 
cra(n orfW pllblh nino»

iltfKuldadtv que o pai* ia fira-

teaaando <> »r Juscelino. depois

.le \enter fortes retutír*..» no

plano polllico-partidátio. inicia-

\i a sua real batalha admém*tra-

tiva no imbuo finam ei ro e e

naáilllír tira. o momento de

forma algum, fivoeacu qual-

*c descamisado, ipena* marcado

aqut e ali pelt** sores que com-
batiam pela manutem-io do regi-

.oe Snu emergencu. a. for-

ça* estremada* da própria o-

poskáo pediam um regime de

força; a luta contra o pôster ci*
vil atingiu oa ntvess mais alto*V|| |tlll|gll lia ""»¦»  ---

e pcrigosí* Km t,on*equénua. quer manobra na 
jotltitt 

frn:*

qu.r.lo o pânico »e apowou do mental, que poderia aer oblMs

corpo realmente demoiráfico do em regime dc melhorp condições

nat* — a* doeçfte* partidária* para a vida nacional Pelo con

foram compelidas s pi.nlamsr tr*rio. o ( onrnsso p.s»ou a m

que i emenda prorroga*tonista olhado com maior vigilancia e.

nâo podia aer aprovada, e que infelizmente, com crescente de»

MIU |»I»CI. a p» de cal wbie confiança' o pioieto da importa

n regime.

A resisitnri. da. dliecAe» p.r
lidaria». » pforrogaclo. decorre

M oi de do.» mol.vo» l-m .1»

qu«le« *etore* realmente lúcido*

e r».nomivai«, «ue apreciavam

devidamente a de»graça mofai e

çáo de autom«Wei» e outros pou-
gos, criar im um real mal e*t»r
no pai» Neaaa atmosfera, a e-
menda da prorrogação foi enga
vrtada — I e»pei. de melhore.
oportunidade*

Re**nrge. agora, na e*pe*tati<

brasileiros — esfriou o antusia*

mo prorrt»gasi«>nista» Nensi.to»

na primeira etapa — q«c foi a

de verili-a<*o do apoio eu da

reiei«io popular — o. .dcnio»

da e»camoteaçáo do* mandato*

reiotn.m 4 car»a. na espetiati
va d# melhore* chance* V mu-

daram a« condiçi^e* na prOpria
Câmara, de forma alguma *e mo-

difivou o panorama nacional o

governo continua a enfrentar
dia* muitos difíceis o povo con

tinua a esperar por momento»

melhore» a política «guia dubia
— e nao ha da fato. um aen

timento popular dcdaido favorá-
vel a manutenção do . srlaman-

Io 0 te.ime eontiniis ao d»

por d., -lele» que por ale- »4o

re*popsáveis, no plan« i?«^
êrro do Congresso como o o*

prorrogsçáo, aeria fatal ao pais

nrtadi** mie constitui lá um

aiortecinv ntn trad clonal *s-
...ti a fevti do "O»urr»seo" em

IdhrOher.t- n cidade afama.la
i>ela i-ipidaçáo de pedras Como

a mai* uttlirada é * ágata oue
Importam dn Brasil. conh»*c«»m
relativamene muito a nossa
r.atria N''.te ann a fe.ta eo-
•n eotl no dia 7 de *etembro

não descobri s«* foi coincMléc»
cia ou nmno*lt*,inente escolhi-
d;. e»ta data eom a inaugura
rao do monumento ao lapidador
d< .«ata

Em Munich. e*tive na ceir
hre fe*ta de tlutubro que co-
rieca "-mpre num »átndo ao
r dor do dia ele ae'emhro e
termina ti diss depoi» O tni
elo 4 um de»flle de carros ala
g/.rieoa puxados à cavalo das
8 grande» cerveiaria» nrecedi
df por uma banda de mristea
em traje, npleou e eseeutando
•arehv» \n dia seguinte rea

1 z .e ent»n a paaaei.ta de gnt
n..« em triie» lambem típicos
físte ¦ no. tomaram parte ne«*e
desfile, oue durou msl» de ?
horas acima do 4 onn pe««oaa,
havendo grupo* d* tAd^ Ale
rnnha da Aua'rla. da Franca.

.1» Sulca e d*» Itália A maio
-Ia po».ul a sua prdprla mquaa
tra e todo. norfem a. ,uaa ban
lelra* t. um espotáculo de Im
r«res*ionante b^lerM e colorido
e e a«*lstldo •soe um ndm*ro
incalculável de tuviatts

Mnnleh possui uma populacáo

Irada no teeto.ttvo de ima

men.aíem ret f1"»tl*s » P»«»-

paata tnk-l.l a que fatalmen
te. forcou «ma dam^ra no es

tudo orçamentário lá qu*
ba» aa mer*agen# dever»' *er

estuda* eon Juntamente.

PLANTIO Og »0IA

O .r Adalmlro Maura pmnun-
» rtoii discurso a reapetto da eui-

9 tura da soja. Km **u »raba

/ lhr> dia*e o deputado adorna-

ti.lh.dor*. em minério, e eom ? .pr, >ad> • «Ml em

SSmE que e.tsn larendn uma deu. 4o 4|. M I tole-o. Itidf »

r.-noanba e- peol d» melhora. «; «- ove .mor. im .bemir. de

uláetaa. m,h "" ¦'

usrroR TAMPOS - loa ear %*« f nat dt or rm d^ dia o *r.

uH5r""hpr."V: de peiiiears. n-lar- S.oHd.. - mIMoa e..

Sairta da Crua Sita. eomunl 

„ue . loe.lld.de ÊtU h4

4 : .noa wm poli l.menio a

ne-.e d. eo-1ar e^m um. no

pularlo de mal* da * mP »»»

Mt.nte. o .uhnrefello .n-l. o.

ra mie «ela er.vl.do ? e«luea

ra pa!' nano* um aotdsdo ds

4o r»t.do de S4o p.ulo rrl.

C*o, na Secretaria da Agrleul-
tura da um «ersico asprcls! pa
es o fomento á cultura dr»*a
oleoglnosa

DiasToata o» ti»ba»

O .r Alelde. r ,.l. erltleau a

nnnisi no Dl»

A 'tem d» dl» fo Matada com

, p,.«o»a d, .I J^tad-» !"1
,r.>-, .A, um etoieio de
,| ton. edredr, l.ten;. por 1*

,e Múvlo da rastro sea-

ndr
a aenrirvoa - -ame-MáHs
mrti i. iv pt"»li' cow» tam»vs sa-
r» -tenta d' »e' «sc*tld« O *r

%TK^ef.s i|(sfSv« raoHcou ue

a Ç imlasl^ da f< «sues* M'l •*• '*

dando *• esaand-» e a m«m»tr»»
reilfif.H». a.r r -e-> .aoe.
eotred* na a«e»r 'éi«

rxet t«' irin rraaosi

Pm endlc. Io • -»»o.t o «r Io.
% f»,s \s. s f,.« ^ Mima osrs re-

. r LO- everaa* d»
V«t artaist." d rrafro de T»s-
dicSe« <*taôs-ti*s • unig|>as d« ti-
haedadaM r.»» P

o V S|ii»r« r». •. leu am. car.
da un» »H"mM »r da Santa to.

far«*r númern ou de bater palma»
So o* ditadores o o» fantoche»
de ditadora» po lera falar Mas
doi* dele*, prestando a* home-
nagens devic»as á nca*iáo em-

prega eam t»ma ling»1 eem de ad
sert^ncia ao poder do seu an-

litnáo Foram Mao Tia Tung a

Uumulka.

O gr. Alrldea r ,.ia eeiti a ,. va.io o. ¦¦ 
( „t. «^oe-il-

companhia eonre.rt«n4r»a de lui . ida ... a, ~A.iv. tr*t»*> •«
. forca nel". eon-«fe. s«m» v„„,l„ 

^»l*- 
d. f.mpo., .«« 

^ ( ^
toa no preço da hi« Trincou ^ tomam po*e Tacendo f«»r.ntsHo* •
o governo P-l- .lra.o .to pa a. Hiwaild" pelo w. n «, t..hat»l-..
eaman* < á* MQfsaseess. no 

^ *<r«m«nn foi se»^*^ '«.a »e nl^ «A s l.«w ma« a
tertor Por tlm rrttle«ni o Se va <* aoe «nttittil AfS»o* • me salto rm
eeeiaelo da AgrSeaittiir. «eto a- .. ,me«. «rf.,.. ,1- Kl. »>«• '*
bsodono s mie relegou a dtre 

ff||(1|| (eurrior e «Ia Aa r#» r-s» jiato a« flv
torta df •arraa e eolonliacso. %Uut9 o sr t am*«*oa PVt.s oe- WJlf)| <(|# , e*foeaoa ns-
Imoolante wtoe da .dmlnlílea ' 

.mill- P«n »•»• ,, ,i,MMe . o A.-». rlo^r.o
cáo. qua ^*1á abandonado So^ 

f $ wgi ms nlanâo.* do pro-
tU ltoii pr»svn'*net*a nara regai ||0P ç ,rv.« o«» sitrr» f> •» Ad» M oea aoltoii s

ststama de nasamemo das oo »srs d*r e*
«Se *a»Arn » so* monicpl"* A w- *«** fAe» s A» irai •#

M nromateu instnir He Ar »etl- . A. n^do#»a-
rt-. ai. s^» dHnnSnaa. ri >e w »o e-«-

r«m •nr*,»«d°4 °* pro4afo» 7* te4et«s o-ia a -resao o ns 4-e

mi vrirs o P«*sdo a 'retorr em e-^if^pe «• . H i*a » "'"IW' o
• »açlt» um ••mWel n » ms»n ctr»m 4m » d, o «me *0

da Santiago- ** aut rias o foi • f *»• da »me*e«aa-
—. .fv-ntls-o * reee^er im la-vsrl am ^ ewortsele ?* <ma *o' eoas-
eto eoneratutstAeto por *us ma ^ «minirloio de rn. *nta- ^,,4.,, rt<,y 4* nseerado »n-
eeetd. el.le4o per. o earaooe „ Pveewnm .

pra«tdant ede honra da ravaHai em dotçgo um *mdwg| 00 o ar S'l tem?- Wvtrtasies P*-
dade S».lrtenelal Ho PeMOel de a» II-..PO.» 'a? ' •»
\tarpi nas da Via cio reerea ao o p«e»titi« * s recear am
Ria flranda do tul. com aeda ^açlo taersn» «1 rua do em Sáo

naala rldade" O parlamentar , M.nr.
frshalMat» reradeaeu o oteto ^ Cr# * " nlemenisr no r*e

t aáqwel. rámaea. '»«»' aalnrt» .beriu»
«tr t*4dHo malement** na Sa-ffi».

oureos oaaneags ,, tl,, "ii.s* mo. 1»* a
' m» 1 to tM SANTO*» - ctt Smars de crédtt» *uplao>aoiar.

( ttcTl di?Ur.ç»« da rx-r. «Uo«. iam** «ja So...

Isrt/acáo de*aa anômala sttua-

c4o
PSSSOAL og MAOUIMAS OA

veaos

O deputado Wsldemsr Kodri
pir» recebeu do preatdenta da
Câmara da Veeeadores da Ssnta
Maria. «• Jo4o ttel.ni. um ofl

to»i da um* <#rle te moNeaiss de
Ssnt» M*rts a»r li'-»iaef o* «•
tf tis e H»r aptl • rando proatd#^
alas dc Cio* f mo

TVMs fêafa* da ri*lade aio tOO-

ta ion- seti.i r iseAio r 1 W t

•Ir* »*atiir W am s -nos
A %»*»*•? »oi en**irsda *•

ERR(
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Rapto sensacíonn! no melhor estilo de Hollywood

Exigido um resgate de quinhentos

mil cruzeiros para não ser

sacrificado o menor 
pelo seu rapfor

. Mobilizada tódo a policia para salvar a vida

de Sérgio e prender o autor do audacioso rop-

| to — Chamado a colaborar o Serviço Secreto

I do Exército — Telefonema ameaçador: ou o

: dinheiro ou a vida do menino — Pânico e de-

sespéro na família atingida — Entrgeue o di-

¦ nheiro sob as vistas da polícia que nada pôde

I fazer — Indicado o local onde se encontrava o

menino, foi êste achado em companhia de um

> estranho, a quem fôra dada a criança como

I perdida 
— Tática profissional do autor do cri-

me pela primeira vez ocorrido no Brasil.

¦ 10. I (Meridional! — TMi * tidade acompanhou. ontem,

rer cérct dt 11 herei. • drama vivido paio catai Michel Cella

H»r'Of. ruidente na rua linti Ribeiro. numero 4»t. «parta
mente JC1. flua fava a filhe da trai mai da Idada. da neme

Sergie. raptado do colégio anda ettudava a ameaçada da marta

tf nèe lom rftfitido pai® Importância da 500 mil «ruieira».

ân, .1, 
|ipareo* | J

lê cor i I

Cm tadai ai caractarutlcai de» raptai faaWMi ecarridot na»

ido» Unidos, a ocorrência mobilliou I090 at atan*oa% da Po

cuia atéo, para avltae poattvait danoa á criança, aa da

rolvau com a maaima cautela, ta htm ova am todo» o* qua

ita< da cidade. Ao metme tampa, cama noticia tranwrlt.da

palat anuiorai local». tomada da amoçao a 'tuipenia . a popu . •<•
.1-1- .... lM»aiiaidide a dr«ma do 0 ri-,*" or| !>« *¦«*

Ircao carioca v.veu, am t*da a tua Intanaldada o df.ma do ...,,,
catai atlnfIdo, num mafnrfica eaemplo da aahdarladada humana. .,, (
Verdadeira multidão acorreu lo«o para a rua tarata R beiro

Sr. Michel Haziot, pai do garoto raptado.

o r lu< mtfário. Ne»** o«a#iA
»' •pr»«»ot<-u um r*!»*»*. #t>»
Un i» 10 «noa «1i- Ma«te. !••
hifinra. trn)iin<l«> unw t-imiM» m*
porte, o qtttl «tirJtin ia. a una
ds> dirvlnrnn, «nlrfcu-lhf um IH*
Ihet- on<l*> ta ordenada * etitr**-
Kn d«» m-ntoo H^r» ««

A dlr l'»r*, mJatdenUda Ir Mo
foi rrwiada. procurou tttn e**l*»

tlceinHa, *0 nur turto In»
data»

ordrt.iMio a

Vrrdadalra multidão acorrau lopo para

^ost4ndo-fta a porta da ratldancla da Sarfio, o manlno raptado, an

ouanto paio radio o através da lni'itanta« talofonama» para at ra

rlacoat do» larnalt. o povo acompanhava o datanrolar da» dlli»*n

ciat pahciat», at providanda» da «amilla para a papamattto da ra»

gata. tudo tob a tarrival amtata da morta da Sar»lo, cata fra

ra»tat»am at napoclacoat prapattat pala rap»or.

Finalmanta, d'pau da an«uttia»a aipactatlva da mal» d» 17

horat veio o datfacho talii. cam o ancentra a racaptura da Sar

«i.o, «ao a «alvo apot tar tido falta o pa»amanto da 70 mil cru

xairot am dlnhaira a a ra«tanta am jaia» a um mantapairo do

r<rter, qua. tob at vlttat da palma, catt»»fluiu, anta a Im-

pottibilldada a o perigo da aor detido no momanto, ludibriar

et policlatt, tomando datlino Ifnarado.

O RAPTO

nr'<n rtn» «t»< 12 »hi.r. lha oafi» aplrtru» Imríi»-
31 iriUn Mt«t- , l*m#nl- Ante-i» noa pu • ••• Uf-r

|<h ^thXMlin nn > r»utrwe prntunt*<». o MMr«'lhft'1 1 dtrlíyaif*. i<»n » proo>»»i do r*-

f) TKIaKriINKMA

Trinta rtíinuto» apAa a imM*
d'» tuptior d« woU. •» !•••

para m rr*t<|rn< U «Ine
M*« Im Io. do 2" Dtatritn P«>ll«
rinl qiwndn rlwfnU' à r#»i«laorl*.
Hi**'ni|«nha<ln do oHn^iArto r d*
fiitr*'- 1»1 !-• » •. ru, t»rit • ¦ i"! a f:»*
mllla em Te»rd.tie>iro pâtii«»,

«a|| %\ %!».% A VOt I) H %rTOR

un rompas Lourairo, numero

TnfmrmUlaa d»* qu^ o rnptor fi«
rafn dp trlrfoniir tard pi¬
rn nftir «>« i|> U!hf< da • 'rtr» v »
d«* fMrfto <*m U'h i df» dlf^iM'
»- |a«dm i-trfwt«r«m O
:ri«t.tU<;4<i d»- UBi lepurt-lh.t crMT«>
dor itf|cfnr)t» d* t«mllM

P<' fato RlfHtti t< mpo r »w,K
o d« »nH#-rid*» \tt|r..ii m
MWNWMiHMi db bidoo

I n* d- t.»lh«'». A fdimitiM » «f*a *1-
[ tura 14 l»! ?rulda dr #»»•

am +r»«rl« pr<*"l r.

j 
t\PttTATI\ % AX.t ^TIIH-A

Tin Infn e# MpnlhlMl n nlrtrla
d'> r*rtto »-r iM.Mr* nmltiftAo i»-

DIALOGO ENTRE A MAE DE

SERGINHO E 0 Rim

mo. 1 iMrrtdhMall — *t >1 hnra« da Mitrm n *rqu,<tra
in mrnln» Vrptn Ira.na inm a laotlNa Haatal a •raniair i

b|Mt
rtnaa CaNa hMrrraaai

O «rnbnr rtrthfu o diobelro*
_ A w nh.tr» «hr qua o rapar lapla roa a caé«a?

Ma», nan é pmi<rl
lem ma\ n ar|<icio |a é fnmipn
r Vrptnho-
|nmr oata dn atada rtcn ooda Na r»ta
Mm
I »(o dn AoM. numa tandWia da baaaw a laranla».
Sim . a
Olhe, n dono nada Iam rnoi Km Ni th «aha da uda
Vuanln Irmpn k>arrmo»?

1 ma Hom. no mínimo —
Mal» um» hnra? »W nan rUa mal» parto «ao nu«.n* /

 p,m, ataa«au a uma »nt»a gi* »nu dlrar a .anhw» %r ,
t w marlH.. ll.rr «ntia. mande qur rir lata. pnl» afl^k lufar t .

, multo parlanMi Outra mal»: V lAr Inmar um lait. procart una '

I rhofrr rnnhntdo. pnrflua mo * fluahpxr um flua <al ata a I arp.» '

.da Aoll . '
' — \ .loa prvmupada rota »ma tnhat: K aa aa atn tatoatraa )
/ SerpÉwti^t"* /

I / 
' 

_ \ wnhor» Irnhi <ontlan«a rm mim *aha dr um» rnlM? .
¦ « a dotlIMada rm lltura da (rala «am. »oa drshpar. '

IM* imoumicmi tio f >i #ikootfsdo «»o Vvel indica*
do. Nm ót uma mulher maea

Nnibtmm, ibiu ***"•. .y, U**1J lardc idínii' ».«da. a cruaçi dormia
informarão (hegaüa a méWKW. m- | nqualHo r »r Ml-
Imolando qur a rn.lK» •"»»» rm >hf| H||n| ^,,1 n f,lho
dcicrmtnad'1 pomo da tulade. l«»ou %4W,fB»f tnfn U|rim«« no* nlho« o«

poluiaH our o aíi«np»"hi»im r»rrn-
«Itiim a mulher uuf cok«c«da numa
de« »lalurae rumou pare o 2a o |>t«
irtto Potktal

i\tot com o IIIHO rrto
TtLtrONC

V ivando a minorar o wlument.i
dr «ua #»póv4 que. dd rrvdriuia.
«iu<rda«t ilhu (|uak)uer informe-

o Mtchel, d- ?*n DiaOrtlO
t'Mliviat, ttr uma li««v*o f»a»a o do-
miciMo. pon«ii» o mrmno rm «mi»-
to iom «ua mlt. por telefone.

I) fétii, ao deitar •» apatrltio !*•
lrfAn»«xo apó« a pelcMü mamada

t«»»n filho quando k »rmlu-ou d«
tMe fie rMa^ t *i*o t n*U *oh for-
te reewxa*'. 'oi k> ade paia o 2 o
th si rrto Policial. Para aguardar ali
a vheaada dt %#rg»o.

INCALCULAVIL MULTlOAO

J enrmi MO j -al «r-m Rftrnta H
r> o 4^ K Hftrio Msarti.

{ opompopbando, r.ta a» iMti«naa h"
] ma tj* nott«- rom »*«u«dtoM o*.
I pariatt*». o éwawtolaf doa aíon-
I ta-UrtiMi

VAI A A mst m» ttt MU

1 A NpIftafMI 0>w ali eh «¦***!
i pnn<*.» .I. fxtle dr 12 hornfi «Hw#

bjÍÍBB|t" Ojpl ü 09o. CVIta Ho*
• **•! r ntravAa dhMt tMMMMAao :

pra.*t i-l.ie T^ln Oepbom í tN- -"r
1 li- r> raplo foi ruidndoiuimrnt'-

fifvpariMo 
ton 1»* r» rrlrnst #r

ntcimdo d# todoa O» detalhe-».

1*1 r«THtNHO AO TltlloM
•««« d Célia ou# ontom

p«1 * montil um d*? Io |i»
Imm piro o aoo toali>ooko._<tf*

I *» ».'• tnduatriNl pro f*4. f*au*
S( o nmtflro do »r Michel 1{ÕM,
i l*foaa« ít"'»MÍt a paleetni o e*t r*.
] fil»"t («*»;•( apt ki ij' ir d*

-a-.. 1í-r». ;H a» , ft |A »
I aulM Itra filho* #f«-pr'
I Itu1

deierminail» ponlo
n drrul^do a rmpia»l»r o »aii
auxal policial». r«" q"a a»-
te* p*ide»%cm •« towmwer a<» kv
cal.

pt spiin» \pii i/ »st * ninn to

Penei ramo* no*ameme. no apai-
tamaoto da femltia, onda lá ••
ionira* am todo* m *eu* memhri»* e

p***oa« lotima*. O raniiO. fra. a a%*
Ia altuta. cef»' Tom a* üliima* e»«.
tltia* recebida» peU p«K da c»l*n-
ça. lomidrrarjm e»** Ha*»aPle dlH*
c»t • lnca)iri(lit do filho O* ii»
memarlo*. »k t«ea»am »m «Aí*'
tf,t r»»pon*#htl«dade foial da dir»-
sio do r uno.

(rm mhi o (X \RitiPao

A« atiforidade* fdiiUh affi*Kk*. a
««ia altor» m»i* coordea»d»s U
ha* iam eepad*do ordem dete*mioan-
d«» o feihaa*em-« de WMi* a* kar
rena* da «xtade. ordHHMldo %e*e«
ra *i«vak/avao de knUo oe «elcalt*
uue »e de*iina*«em ao tmertor

Fua«a*nm einrtd m tocai, ouan*
do corrt • notli ia de «me a crian
(a e*ta*a «I t «at*a Momento dr
alf*to »f »f*o*v>u de tod«t« OUantm
arompa«h»*am o desenrolar da* ta*
*e*ti»a<A«.

S tiihem^ .tmio que a famffia,
in*l -oi.ta pela polf%«a eMrara em
«imhmo rom o taptor. i omttinando
que o d nheiro aume catta de «a*
Pato. de*rrta *er emretur em de-
ie»« »nado pnHo da ma da P*a-

Pol fra mie o movtmenot da IO aaaem
pu arei e de pouctaia que aa ei Htria

Tto-ató de Sérgio, que te pronti/icou a pagar a quariUM
exigida pelos raptores.

rumionàrio do colégio que
entregou o menino ao*

raptorei.

inteira confiança* tn»1* * moca qua
nunca foi rláa ari,mi»anl»ada «a-
uuel# local t.ra ela quem le%ava
Herflo, dtai lamente, para • e^n-
I. uindo da >»»• cérca da» oito
boraa.

MOVIMIMTAÇAO

NO LOTIAMINTO «OAttOt.
NIA AZUL"

Conforme diuemoe linha* atra*
e »en*a«lonali»mo da ocorrénria
I ¦ ovm ou uma *#rte de noticta*
alcuma* infundada», ouiraa verda-
Cura* principalmente a* relocio-
i ,-da» roo a maneira pela qual foi
encontrada a criança

Apurou a nn«*a r«*porta|em qua.
»•¦ rnntrarto do que *e «oubera
anlea. sor§lo nào fura encontra
Co r»m a oona dr uma barraca
di banana*, ma*, numa re*id#n>
cia atinada no loteamento Gar

lnralculé«el multidão tomou tô
i.tk a rua onde #**ta localuado a
oelegacta dr Copacabana TamhOm

* depondencia* da repartição po-
Itclal foram tomada* por < «ino*o«.' r< nla Aítil", em Ja« tr+pêgué. «n-
*md<H de todoa m ponto* da rtda« (i> teria tida dataado pelo raptor
oc que desejavam aaaiatir a cana A fairüta qu<* recebeu o menor,
f nal. que era o encontro da Jo- e que pelo rádio ja e«ia«a inteira
\em serhora com o filho A aglo. «• rt«> rapt •. entrou em mntato

iktou » fuca do homem que ri »
ba*< o dinheiro

OICOMKNOOU OUI FOSSSM Ala
MAOOi

Apurou ainda a noa-a r . >rta*
«em mai* taroc. que 

">»cban«a«.'
• jntormar o pai do menor <!» quo

é*le ae encontrada em Jatar* ca-
fua, o que o te* por telefone, uma
hora apo* haver recrbtdo o di«
nheiro. recomendou qaaa éle fov»
•e armado* %alientand<• qur n lo.
tal era pertgoao tm conacri-i ü*
cia para ali Migram o • nhor
Michel. um lnvr*iuador do Negun*
do Dlatrtto e uma (Ia do menor.

ftoiruu m por uma rua escura,
em Jaearepacuá. quanf • trsita
i ma vitura da ftaoi 1'" ¦ i t.
t* tidii •»» patrulbeir<)% tt io

tabeieceu na» ma» barata Rlbet
ru e paaapau lourtirc Informa-
Cuaa diversa» corriam de boca em
boca. havondo, me»mo. o* que
afirmavom que a ertança ja aata-
«a a»aa»atnada

3 RAPTOR SONDOU O
COLCOIO

Retiravamonot do Colégio, quan
do imh defrontam©* com um bo-
meai que ae di«*e biacaietro. acrea-
rritiando que coatuma»a fa/er aer
il(ue de eletrtcldartle no colégio
Km lareceu qur nunca ocorrera ali
um caao de rapto e que náo com
pfpoodla. oif• mio camo tal %cia

ocorrer agora

» Informante falar to em
a»>*ne do raptor que o dinheiro de-
*e«n aer entrerue a »m rapar do
n«*rte que r«*jna defronte da O» I
¦M aaaa ati Wak/ada. VoHcáaM k
mediatamentr eemiram Para o kv
cal. a. -mpanh»<k*« doa patt da i *ian-
s» Mio en» ofttraram. no entanto,
ona^ouer «'nal do mter»rr.?i4rio eok
tardo a ifkfrtrra a d minar a am-
bNtnte

Por medida de «en.raaca. a potf»
via cano» o üuarteiráo

A* medida we aume«Hd»a a M-
mero de ooffciaa iop"\e'eaee« au-
«eiMa*t. tambter. a irlf^eravl* no

OMl O IHMÜM 4hT|ÍRf%
'avia* pp RgMMMlÉIttt WÊÍ 

"!È*

dh» a te'efona»*.«o de loMante a H«

qua a uirecao do colerto, t«ote Para a reda*i

filho- .Ma e«ata*
tapi rum Átimo r í^ato

lll I JMt IMIIKM %CAt*

T* Célui d» pi x i ¦ p» t indo
rorfímvt j qua rrulmrnte -sm ^
~ ; f '» p«t itairitrmvlo r tv».
JAi? • BaríJar. : Art» a inf mkt*«
te rtem n«tr*tda r«»!o eafranb** d
Clla dia«r-|h#»# «uni» o t. me <b
filh • .«-lar* • t 't • rt ' <r »
dea r*l*Hon*d<M c >m o eo!*0»

INTCRROMOIOA PE l At
LAGRIMAS

A mie da ertanea * n bora tnte-
rr *»ad* em prn*«e|ulr no «eu re-
l;ta, N imped-da peta* Uínmt*,
que. rolando e"i prefua&o pelo «eu
"r*to( nan mal* a deUaram fa
lar
SlLtNClO IMPfWPTRAViL NO

COLtOtO

Dt o» iilo» d Célta Ha-wt, mãe do garoto, acompanhada

dt uma trmd.

ptnr dr que tel.fonartn mair tar-
de para combinar o» detalho#
faaen lt», iw> laoeRM tr^ropo. a clAa-
eka * leartem ia

— arte a policia for Informada.
aeu filho morrera».

(iixi-MrMiii au < H».rt nr.
rtit.it IA

rm Copa. «haaa quando o iwnor
f am uí. « «n r»P"« da I* »-
r «a preaumlveta qtie «li ae a.prr-
pootoo r ai um biloto t-omo a»endo
.1 » pata d» f- m»o * '«rmplo do
n<M ocorrr» » d« ja dtaa antra no
4'oMgio Cbnprusinho Vermelho.
ae't <;alto, « ntr» tonto,

No printeim ceotato talefAntco
d -» rapfor com a família do m* •

MT. foi elo atendido nela rn.tr
et» . era tVUa Haaiot. o-
caiaiAn • m qtao Oeelarou

— um rapto minha e«nh<»m.
H-u fillio eatá «-m meu poder. Que-
ro .V*' mil cruaetroaa.

PÂNICO NA BK«II>KNCIA

Ao ouvir aa primei raa p*Jn-
tr«« do aatranho * C*lia foi to-
ptad* de ;iénico Choroaa e multo
r» >o®a, reap*>ndeudlie que o dl-

Antes do incêndio .»

PRESIDIÁRIO FUGIU

APÓS ENGANAR

DOIS BRIGADIANOS

Vir pratldlário At Cata da
Correçào c-repreendeu gentarlo-
nal fuga. ap >« ludibriar dois bri

(adiano*. . Srgundn lirou ron»
talado, o detento Itacir Ketiar,

qti. »e encontrava recolhido à-
quela penitenciária, há dia* ao-
Itrltou prnnisaèo t Ju«liç» para
< itllar um filbo. qur »>¦ rnron-
trava enfermo. Anteontem, veio
a or<>m judicial, ronrrdrndo a i

permiftuRo
K»rnli»(.o por dou brigadla 1

boa defftaradoa para a vigilàn- ,
ria do preaidio Itartr rfirtgiu>ae
à rr»tdénna dr lua (amilla. a
ru» frdro Valho. Jií. onde prr :

maneceu alcumaa hora» O* doi»
aoldado* (oram levado*, por lia-
rir para a ru»inha ondr lhe»
foi oferecida uma garrafa de ,
cervaja.

Knquanto os brigaoianoa bo-
hlam napiam lueir pu
lou uma dat Janrlat a fugiu,1
tt> liando oi toldadoa "a var
na\ loi"...

Ao <trtm Inlrrroiadoi, oa mi
lllari» informaram qur nu 1»
cai dt- onda aatavam viam per-
fntamrnle a porta da ulda
da iMt. um apartam''nln, r por
roa raiio nit vigiaram o pr+
*« dr prrto, poli paniavam qua
n*o havia outro lugar pira lalr
da raaa

A diretoria da Prnllanrlárla
Imjiiftrial. em oficio, solicitou

A reportagens na tmpo»*ihtH>
dade de obter mai ore* Informa-
cAea na reatdéncla da família, em
virtude do r*tado de pènicn em
qtae ae encontravam todo« aa aeua
membro* dirigiu *r para o CoW
gto Harnland, * rua Pompeu l.ou-
retro a aa

Ali, ralemamente. tudo parecia
eatar em «Mênelo Internamente,
no entanto, conforme eona<atam<>a.
era arandr a movimentação e n
pânico tanto doa dtretirea como
daa profe*««>ra*

"NAD* PODIMoa INaegMAR-A oollcia foi tfonamitida a nu-
trme jH-aaniar qua ar eitcunirav^m ,
n.i rnlra aa auau o u\ da ratiwgulmo». dap<Mi dr alaunt
cri«n«aa Eat* Imedlotamopt» eo- j r*iorc<», penetrar na» deoendén-
inuni«>u-»e i-oto a "•"«¦•'¦•la.t.a r)a, ...it,,, s.m abtrr a ra-
do 2.o Diatrito Policia!. •• » aee» \elarao dr um nome atquer l»ou-
aulr mm o daa>mbarg»i->r l.a bamo- apatia» «iur uma dir»
nlr Ita«rtba. amtao da fanulu» o 1

qual. pr»a«>%lmrnt*'t dlrigiu-ae ao

dr^la qur an trabalha, Mwimta
entre ca o% meoorc* a* ••babaa",

e a-«lm n»e*mo. quaodo cata* a
prcaeniem um cartão de tdentl

q , . e»f>i f«a >4 aHa, qui a
confrontada com a ficha ealaten-
Ir no f oiegto Aftnuou que eaaa
prática era normal na eacola, Igno-
rando como deiaaram de atalm
proerder no preaente cato

HORÁRIO OK PUNCIONAMfNTO

Sempre interrogado pelo repor-
ter o hi*cateiro, que nao qut* ae
Identificar, di*»e que. ha poucos
dia» e«tava na* provimadade* da
eacola quando dele *e acenou um
homem aordo de cOr bratwa. bem
ap«*M»ado. o qual. perguntou Ibe
ae ele trabalhava no colegto Re»-
Pendendo afirmatuamente o bta-
(atetr foi alto de uma «erte de
(«eriruniaia. Quii o eatranh» »aber
qua era o horário d* funciona-
naento aendo informado de que
era tí? abordo eom a concent^ncU
do* pala do aluno

Ante*, perguntara ao hiacatctfo
aa a menaaildade du t oiegto era
muito «ara o informante reapon
deu que alm. acemuando que ali,
em geral, ao eram admitidas crtan
çaa i*raelenae* ao que o deaco
tibet ido rrapondeu "O acnhor, na-
turalmente. tfnora que eu aou tam-
bem L*rarlt*a, e. por laao momo
e qur draejo matricular aqui a
meu filho".

Ante raaa revelação, o btacatek
ro aprofundou ae em ravelacoea, 
finda» .. qual!, .. homam «ordo i,

flaina
psnttt.t» r»str no

iitNvtt iro

Cfeea daa 'I horat. o loterma-
diário «k* rartor aolt ni a entrar e-n
cootato com a fam-'-» oca*eAo e«f
«par *e d *r*A* a receber apaooa "O
md crueeir *%. C^1»*^.»* emio
m>r a er»rc(» «erta fr ». r Hir e
Re«*auea«r Cabeça Chata", toca-
li/ado na aaida do Tune!. em Co.
parabRHb

l*ma pe»v>« da famftia er»arre-
sott-ae da ertrera «endo «eautda de
perto rlemerto^ d4 P VI
«e «abe como. o bater ff^dtarto .?»•
»apt*r recebeu o dtabe ¦»¦* e. ra-
trando ehwn pe#J«o da Avenida Pra-
do f.ieaiar, ^onattntai kad'brtar <~a
pob».aat», que o perderam da ttv
ta fachada do Colégio Bariland, onde Sérgio r tuda.

IV OMttnt S f*MNf \
1%€ %MVP\C.t %•

Trinta maautm depoo n«*
tefoaaema N d»
íu do »asat Er
•eemedtarki do rapf*r,
ma* a eatar o t—olao.
em f«. arer*agna. r>
nado I arpo Ar, Aad «r.ie f^Met a
•er encontrado eom uma «enh->ra.
ruma barraca *
tente

<j«»e

FM

mfof.
vatao.

grtbinet' d-» K^rn-ml Krurl ttnd»
fo» atendido pelo de 1« arado froea
da Crua aubetituto do rhrf# dr
Poliria. Narrada a OROITSOebl "«
ttidita oa aeu* detalhe* r d^l^go-
do Froea entrou em contato c- rn
o ffrnerttl Amaury Krurl a^ndo,
mtáo tomadaa a» prov««t*-*»-
ciaa dn nl*:a ta dn Policia,

niimço nrcitrTo in»
rxi.Hf ttt»

Vaia fotoarafia da cr.a*»ca. Ir-
vaila a C*ha»fatura d«- Policia foi
raprodURlda e distribuída a to "a
oa Dietritoa Po||elnl« e DHrga-
claa Raprciallsadaa. t> Rerrlço Jl*-
croto do Rsaprlto foi também.
Informado .jo f.tto iniciando, tam-
b*m Inveatlgaç^ea á parte,

cotio fMORKrr O RAPTO

t ROÍ mt V40
fM ONTItO

•mediatamentr o pai do menino,
veetndt* de notiriaéa rum>u para la-
raeepaaoá. tendo «ido «atr«. »»t%a-

alaatou-aa r dataparrrau aa rn r^ttaW 
~'riã~ããajtol 

aadmrira ».quina ruiram Ht »ar fali., an.» rotmiai.
CARIO OI OIPUTAOO CONDUZ «O- (!.• »», mi». Jo irrn.t tn, ,m

P0LICIAII da arar ir atatrtadia, »Ia p<.
Da rrgrr. .. a nu Barala m. *' f"*y 

l""" 
»>*•«

beiro, rratdéncia do menor rapta* que acoenparhavam

n no roí o nt
nttmvNti m»

Conhrmando

tora* chama »e d. Roaa> nada cot»-
aeeuimo* apurar. A toda* a* pra-
aoaa a qur noa dtnglmeM, a rra
poata era uma so "nada 

pode- do, a reportagem encontrou o lo-
moa informar". «al mata movimentado Cirande nu-

rmiiatoiua ali » arr.rnfa da turro drt p. »»oj», p.»tada» rm t» , nar-.m.aA. a. ..varta» nnaaaa, rnttr dlrrtora» <1. r»lrn«au do ÉdllK lo Maiart, U|. ^ _ . .
\ eduradorea. d«mm«trando t.wto*. acompanhava oa movimento* daa ^ ¦ **T"

no* ani« «emhlantra. a prrot-itpa- i»e»*oa« »* caaa e daa autortda- » ¦ ¦¦ ¦
C»o de que e*tavam po**uldot. de* policiai a. _
«.a o, .uimita Morreu 

no qNa revidèncta do eaaal Michel- do um «ordâo da Isolamento, a fim
Hsrint relia MarlAt trabalha, ha de facilitar o aceeao do« qua tra- al I H...aa^i nMinii„ <i*iiama>

l.r^LLoptí". omniop nnatmaeefn 
| ^

ntravao ara tal. na delegaria a cain a* auu>ridade* do tto Dtstn- | de que o mmor lâ r
nar ruaa proaima que s loecamo- l to Roltctal. *» qua»* por aua ve*. rr.*oho n* delegacia do
çae era dtfa-U O tranalto. na rua %r comunicaram cam n delegado, trtto Policial
Barata Ribeiro. Ocou totalmente H«rme« Machado, do Segundo !>»» t§vAD0 AO INSTITUTO MA OU
IA tar rompido ;r»to Policial, aegutndo. enta^. pa- tiOAL

una aaaraa na »ua '• aqu.1» autartdada. ^ pai doçot 0A MAR m^aor 
# outroa policiai* A« sair do diatrito de Ja*aro-

Preciaamente aoa SI nunutoa da ragua "*crgto foi levado an Imti-
r^drugana da hoje. < heiou A De- NAO R0I RRBSO 0 RAPTOR it«tc Medico Legai, p ¦ peita*
legaato do üegtindo Dt*trtto Rolt-1 , »w. aeu* famtUarea que ele tl«
Ciai oo* bravo* de uma tia. ei Apeaar de todo o empenho da, eaa« aofrtdo alguma «evksa fcxa*

de haeanat ali em*, i rnor Rdrgio, dormindo A mui- PolMir o raptor nao fot ainda minadf- naquela dependí-ncia o
I tinao, que asuardava. com anua- identificado Todavia, ha varia» IíKnI con*tatou-ae que cie nada

oad« aquele momento, invadiu aa pUtaa que ratão aendo aegMtda* •« frera
deprndanciaa da delegacia O ar.1 eidre o* qual* a da Idantitlca- |
Mie br pai do menino, e oe po. | cai do |ovem que fot apanhar o
Icial* que o acompanhavam diri- nenino no colégio, o qual podrra Durante o encontro do raptor,

firam ar an fabtnele do delegado' «r* reconhecido peioa diretore» que seria o que *e identificava iio' 
Poi outro, o pai e o a*o poderio
(«conhecer o t-lemrnto quo foi re-
caber o dinheiro, qur ê um rapaa
aparentando 15 ano* de Idade
Tambetr. a* praaoa* que receOr
rim o menor do raptor, podei So
reconhecê-lo» , „— ...

dtrendo "Aceito 70 mil porque
t»mberr aou pai"

llrrnie» Machado, onda d. Célia
pre«# de forte emoção, abraçou-
m* fortemente so filho e dsva gra-
ça» d l»eua pelo de*fecho

Koi tamanha a emoção qua de
traoa *« apo»*nu. que de*conheci-
do» aimplea curtoao* que ali ae
e ncontravam, abraçavam ae efuat
vamrnta reiubilando-ae pelo telti
eptltigo do drama sivtdo paio ca-
ai Michel-telia

A rrportagrm qur arompanhou a
«at orrénria de*dr o inicie, nao pd-
d »e<juer. colher o» detalbea fl-
oata relacionado* com a maneira
pei qual fot encontrada a crtan.
»a bem como ae foram ou nAo
uentituadoa oa aru» rsptorea

Fr ar. quaae dua* hora* da ma-

"IU T A MIC M SOU RAI"

lelefone como aendo hebaatlao,
houve rrlutancla dt> pai do meni.
n» em psfar o preço de W* mil
'fu<eiro* exigido» p«lo crlminoao.
ftri atearam por aUun* in*tsntea.
terminando beba»ttao por concoc-

• d re com a pmpoata do ar. Michr"

OtPtCULTOU A AÇA0 OA
POLICIA

dr». lovam da narmmliilailr par
tu^udaa «ftbf. a quat rm »lrtu-

auto
dr chapa numero 2A, de proprlr

qur trnhe contribuído de forma
direta oai Indireta para qur o me
nor. qur rra aempre levado por
ela ao colégio. fA«*t raptado

•afttoéo apurou a reportagrm ^ porteiro oo edifício onde re-
o rapto orom-u errea daa 11 bo. 1 aide a famiUa Oacar Pereira Li-
raa quan to oa alunoa drianvnm ' ra, declarou que a "baba-' e de

dr do aeu procrdtmrnto exemplar, dadr do drputado Leoberto Leal, i , 
resdr»tfatfa d# nnlem fg.

nao peaam qual«nurr au-peita* da do l*S t>. de Santa Catarina, que Bft Hnepttal de Pronto

tande a ocorrência

0 delegado llerme» Machado,
<•in.enti.ndo, hora» drpota, o fato.
diw qur o ar Mtcbel ludr»ru»i a
Ptlicta Marrou elr encontro rom
o raptor no 'Cabeç« Cheia na
«alda do Tunal Novo. onde lhe en
tregou, entre dinhetro e joia* cor-
ca dv 100 mil cru retro» e avisou
aa auturidadea que o encontro w
carta noutro loeal Michel foi *0

encontro dn raptor. aende »-
comparhadn pelo avó do menor
atê a rua ds Paaaagrm. o que /a-

VÁRIOS ILKMINTOS

O *r Xuliai lorima i Nlda
uma aerte dr informa*.«tev rela» lo-
nauaí com oa aeu* e>-empregacoa,
aoore algun» do% qual» pevam *ua-
, rita» di terem tlde» participação
nt caao embora de forma indire-
U Crr s Policia que com oa m-
dtrio* que po**fl*. nao tera difl-
culdadr* rm Idrntlficar r prender
o raptor Ao q«ir *e »u*pelta. tra-
ta-ae dr uma quadrilha organi/a-

taragr do edtfWiO. em marcha
dearntolvtda, com drMIna a um
l*cal Ignoradn NAo conargulmoa
*abrr para onde fôra o automo
vel.

Cigana 
procurada pela Polícia 

paulista

prêsa ontem 
pela 

Deleg. de Costumes

rrtidr no prédio, tando em uu Sororro a menina Pnerflna Mt-
Interior vario* pollrtata, delaou a Ha do* S-mfoa Atvea dr Ml

n^a fl!ha do ae AnfAnin Alvet 
1

a «ua a«nA«i M.»rla <io» s.mtn»
Alvea domicítiadoa á n»a Fra
«'«•rlro P .r,nr< n • MS nr. Pt» ,

| 
no da Manctieira A m nor ha-

I via «ido vitima dr queimaduras ;
ro dia IR de outubro último
Na eqploaáo de um fotpareim

I »nfrrr« qurlmartura» Hr 1 •. 2 •
a í• grau* F!m rnnaeotiAnria

; r-n« frrimrntn» valo .» falm-rr
! -nraar dr lAdaa a» t-ntativa»

r«ra lahrar lhr a vida

DETIDO 0 DONO DA TENDINHA

ONDE ESTAVA 0 MENOR SÉRGIO
a» -iimu

Louro, baixo, de bigadinho a da 30 anos da idade, mais ou menos, o

misterioso raptor — Confiante o delegado Hermes Machado no sua pri-

são

Rápida e eficiente diligência da D. C. redundou na detenção da mulher

condenado — Tentou negar, mas acabou confessando — Será recondu-

zida para São Paulo

Apóa riria» prripérlat, foi a- i nem ao» In-prtorrt Mi irrl*. Ari r»m a atrluaram a lua prl»ln
fat iaria a priián d>- uma rigina a Ollvrirn qua pmrrdrt rm à» Km aaiiiiloa, Maria foi lavada

que aatava aendo prot urada pe dlllgAnciga. á hclegacia dr Coatumra r apre-
<a Juillça do Ktladn nr Stn Onlrm à larda. a rr» di-nrla •rriarta ao drlrgado Mar innhrlli
Paulo, ondr r*tá rnndanada nor ta Marut foi til iMIlildl à a- I «Ia aul.uldada a lubmrtrii a
vuarlrri ali rnmrlidaa. A <.r vrnida ?roláalo Altrt, R7*, on errario inlrrrofalòrM Inicial-
trnclo foi «frtnada por al-man rir. rm <• miianhia dr ma «mi mrntr afirmou qua náo ar tra
to» ria l>rlanaria dr Cottumr» tora. trabalhava romn "»nr'i»ta lava ri.-U a mulhrr qua a Poliria

Há dita o delegado Werther i e qutrnmantr" poi necctaârio f d# Sá o !*aulo procurava. Mlt
«MaranKhrlIl. titular dr-la ra- rmprríar um "dr«pi«tr" «ara trrm nou por ronfa»iar qur ha-
peclalttada recebeu um radio* poder cheirar na caaa de Maria via aldo préaa rm Sào Paulo há

qo dr Elv Mourfco. dr 
| 
rrm levantar auapritaa. O int-1 rruito tempo e náo ae recordavamm

Ir fado de ViglIAncla e Captura* prior Oliveira lá entrou e pediu <»« motivo»
dr Sào Paulo, aoliritanrin a prl 1 para qur a rirma "tlra»»r a 

'

tio da rlaana Maria Nlrolltrh. Mirlr" Toda "|iaiBWftada" O rinlrgado Maranihrlll an
ao rirlrcaiin .loa* llrnrtqua Ma i qur uaa tambrm o» nontai da Maria aparrrr l na «ala, tnmhrm >-amtihnu Marta Nirotolrh an
rian-r delegado dr Captura», a Maria Nocoltvtrh. Maria Nlro prrpararia nau ia>. . «Jiianrin irlr(a4.i Jo»r llrnrlqur Marlan
lim I r fo>«r a f"ra|irio prí ' ili ht. por ralar rnndrnaria. »i Mnni •dri1 • " aa tarla- para
* o » aendo feita» invaati* , i ia» vrr«»*. naquele K»tado O lerM a aorte d«» invprtnr Oli

(iflti naata aantido. | drl' gado Maranihclli drlermi vtira, outroa policiai, prnetra

(PÒÍKIAl 
DEMITIDO

A RFM DO WPVICO

Km Saa»*o Rtlraordlni
ria rrunlu •<• na nolla da
? do rorren*e o fonaelho
Sunarlnr da Pmlrla. para
deliberar aAhre n Inntiéri
to Inafaurado nelo ^hefe
d- Policia do K«tado na
delefacla da cidade de
Rio Lnuranco

Oa fncmhme do Cnnaa-
Iho decidiram *haolvar o
lillllir autlllar Joi*
Affnatinho Rurno Martin»
a damitlr. a bam dn ttr
viço publico, o eacriváo
Joaé Antônio CoatA Nato.
que durantr* muito* a noa
everceu o cargo de dele

RIO, II i Mrridloiiall — O do-
no da trndinha ondr fot entra-
gue o mrnor Sérgio á polícia,
r.ta praao r incomunieaval.
su»palta a poliria qur

Ir da IVIagarla ar Optiui»
a fim de que • *»* autoridade a
rnrammba a Sao Paulo.

gado de Policia
MNTNfO.

i
(
)

da 8*0 '

¦lauta r»trta «rriamrnta rumpli ralalo a opntlo ao da poliria-
rado no n>o Ai dlliianriaa pa- rnquanto o uo»«o amprnho ara

ra a localiraçào do «equeatrodor 1 o de aurpreander o raptor, a

proloniaiamaa pala madruia- limllta proturava por l.tdoa •»

da a «Irnlro a r.ta» irndo aau maloa. antrat aro rontarlo coro

proaaaguimrntn notmal Aa In ílr. aam qua puda»»rmoa Inter
veatigaçoea eatAo aendo aupa vir. Altái, a gravaçao é um ala

rintrnriiria» paio rirlriado Har manto prrrioan qur ronlamo»
mr» Marhado O titular d<» Jo pamo» parj o **ilo ria» dill-

Diatrito mamfaatou tua r»pt- ! lanrlaa am qua a»tamoi ampa
rança dr rirtar aa nlatartoaoa nhadoa Vou ouvi Ia alrntamanta

personagens a qualquer momen j a cxamtná-h com meti* iu*t-
to Kianlr 1a mtnurioia «taarri ; lilraa. para axtrail mataria! da

do da»tino Ua aau tilhinho a da t ra» dr d.-- paro axrlamou pa-

qua a açèo da iwlina pudaaae ra o irporlrr. que fora raiar

fru»lrar »ua ra»-uparat;io. pra o lar ia rarotnposto:

Judirou u» no.-o- trabalhoi - 1udo iwirca lar aldo

Houve, mr.mo. um «forço Pa i um irornao peaadrlo

O RAPTttR 0K »l. KCIO l SA
RIOOMNHO I. APAREM A 30

ANOS
HIO. S (Mandionali — A po-

llria continua racand» o raptor
do mrmno -.argio que é de bai-
ta eatatura. louro, uaa hiiíodl-
nho. vnta-au bem a aparenta
trinta anoc

INTUÍA AO SALVADORA
RIO, 8 i Meridional I - l-uey

rum filho RomualdoUeauan ...
 , . . . . _ ^ quaae rol a primeira vitima do

efto tio tipo do indivíduo qua máximo inleréaaa do pontu de ,*que«»trador que a-^ta a findo
— —* ¦ 

na Rto deriarou a reportaram
dua "Aaaoctadoa"-

— Avalio i «olrimentii d i maa

da Sáriíin Ca viveu um rir.ima

terrível M«u filho teria o maa
mo drtllno aa »ua proli*«ora
nan livr»«e a inlUK.au valvaria-

ra dc ligar para a minha ca»a".

figurou como inlarmadllrto dn viala polirlal1
»eque»trarior. acha que aarâ o manlno Sérgio arordou hn

poaalvel localua lo )t. naluralmanta mai» tarda dn
Õtaae mai» o delegado liar- qua da enatume, alheio ao dra-

mr- Machado: taa que leu» paia vlvrram En
— M tm lmrn-a dor e com- Irrtanto. »ua m*r nén na apar

t . prarn»tval angu»tia. a mar de tou dèle um «t Initanle. Au
.< I beigio, nalutalmeola Irmetoaa guatiada, depoia da lanlaa bo i mini
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CRÔNICA DOS MUNICÍPIOS

VARIANTE DE SÀO VtNDtLlNO,

A POBRE ESQUECIDA DO DAER

GAIUBALDI. S 1D0 correapoinlenie Uante Grjisü — Há

vários meaes, por informação veroal do Diretor do DAER. de-

vrri» ««r encaminhado «o Governador do Eitado todo o expe

diente referente á variar te de 8. Vendelino. a fim de aer bal-

nado dr Imi.iialo o editiil rir concorríncia publica, pata inteto

«l«» obros, desde a fa xa de Cai até próximo a S- Vendelino,
com a r*i{M(tiva ponte de concreto sobre o no Ca», bem de*

Iionte a vila de Bom Principio.

At obra» da referida ponte, como manda a boa técnica, de-

veriam ser atacadas no corrente ntéf ou no próximo vindouro.

• fim d» aproveitar a qurda da» ..unas O qur cauaa surprèsa
é que atí> aitnra o referido edital dr concorrência publica dor
me deacansadamrtite jurli com todo o c*p*il ente na gaveta
tia mru do Diretor do DAER *em a mínima aatlataçáo aquele»

que reclamam esta Importante rodovia e táo pouco ao> mui
superiores

A verdade t nua e crua. >e «fia eitrada foaae localizada
na Zona Sul ou Oeste da Ironteirn não haveria nenhum proble-
ma. já eitaria pronta, porque a maior preocupação do Diretor
do DAER «ata na> zona» acima citadas O mati Interesiante
é que éte ae encontra sempre viajando r quando nlo está nee-
h< lugarea. entáo, certamente, ae encantra na capital da Re-
púbi ca, onde demora aemanas o «emana* Quando regressa*
fa- beliMlmai repertagen». dizendo que conseguiu mllhoe» «
niilhóe» de cru/eiroí sempre pari a* estradaa e pontes da ei-
tada Zona Sul r Fronteira O» mun.cipioa aqui da Serra e
Noroeste do Estadi. sequer os menciona nas sua» reportagem e.
.amhêm pouco ae interessou ate o presente momento.

Crem que o Diretor desconhece ou náo têm conhecimento
qur as dezenas de municípios da Serra e do Nordeste aáo os
ma ores produtores agrícolas do r.osso Estado Seria de Justo
que merccessrm melhor tratamento por parte do Diretor do
DAER. no setor de estradas Xguardarrmrs confiadamente.
após o aeu regre«s«» do Rio de Janeiro que tome em constde-
raiio o pedido de todo* oa repr i*«entantea desta vasta e próf-
|era zona do Nordeste.

Misj Simpatia" de Estância Velha 
£1 £[]" A ^QVA DIRETORIA DE 1957-58

0 A ASSOCIAÇÃO COMEitCiAl DE LAJEADO

Proposta de abono 
para 

o

funcionalismo 
público

Municipal de Livramento

Sugerida a criação de uma entidade que congregue todos os municípios do Alto Taquari

batido o problema do contrabando — Na presidência o sr. Amo Ritter

De-

LAJEADO. » I Do eorrespon-

dente. Eracy Silvai — Teve lu-

iar dia 27 rir outubro, no audl-

tono ria lUdlo Independente, a

A»»embléia Geral Estraordlné

fatalmente por eliminar estaa nunuiram assustadoramente e os
duas forca» populsoras que re- j estoque» se acumulam. Decres-

presentam o progresso da uma ce nm con«cnu*ncia a arrecada-
naçèo ».cáo de impo*to« a o poder

 O sr. Jandir Araújo falou eu- público joga na lace da clasae

Ha. ¦«—avtda pels Ãieoriaçlo gerindo a criação de uma entida prooutora o laheii de que a

comercial de Lajedo para a es de que congregasse todos os mu- oirkh.ío rrrredii^ceu Sob o

rolha ooa novoa mandatários da- nleiplos do Alto Taquari, a fim protesto de um imperativo de-

rntiriade da claaaa para de serem debatidos os proble. ilaeiorurln. aumenta-se a pres-

u período 1997 58 m** d> Wáo. intervindo Junto táo tributaru a restringe se I-

Aprts a leitura da Asaembléla >o. poderes publico, na sua so

anterior. u«ou da palavra para luçáo. afirmanao ainda, que »ò-

apre.entar o relatório de »ua mente através de um trabalho

lè.tan, o dr Arnllo Rroenstrup. coletivo e perseverante poder-

que deu cabal detempenho de se-la atingir com êxito o ob)e.

.eu mandato atraváa de sua In
vulgar capacidade administrati-
va •• oe um trabalho fecundo
« b< m orientado, para o aual
rontou eom a rooperaçio do>

nemaia membros de diretoria.
A seguir, (oi aclamado e !•

moderadamente o eretldo. K
o fucarneo to completa quando
st ent« riam milho.'- em llr i-ilia
«• aa despesas publicas ordina-
ria» e nào produtiva*, contt*
r.uam devorando orçamento*.tivo viaado.

Ao meio dia, no pavllháo de
festas da Associaçáo Comercial,
loi servido o churrasco da cor-
fratrrnízaçáo a todoa os asso
ciados.

.Nesta ocasião falou o dr. João" «¦¦mm ..... j, L, vei no campo nas
.ncdiatamente empossado o novo llammer, repre»> ntante da re 

%tn|«delrr, Intcrei
presidente, ar. Amo Ritter. que deraçáo das AaeociacAe* Cpaer-

em aessáo do dia 2» escolheu riais do Rio Grande no Sul. De

para teu» auxiliarei, ot seguin- tua oraçào, destacamos o te-

tes aasociadoa: culnte:  .
Vice pretidenta. Pedro Albino 

"A »ederaçáo da« Associações

Muller 1 • tf retário. or. Eniet fomert lait do Rio Grande do Sul

to Srhaan- I* iecretano, dr comparece Jubiloaa as comemora-

Amilo Bro« ntrtip- I" Tctoureiro, ço« que attinalam a passaifem do tado. auferindo a interíerencia

\nt>mo J A. .Spobr. 2.« tesou aalversario de fundação <la (.»» enl^lades r.merriais e —

retro Arlindo Ahlert e diretor pujanta A»ao«iaçáa Comercial de rala Junto
da caixa de peculiot Theo O ; Lajeado, unia entidade oa clat»o

/imm rmann. jmodHar em todos os sentidos.

A sumindo a presidência da | For isso esta Federaçáo se enche

mesmo, procurem indicar posto»
legislativos federal e estadual,
elemento* da reglio « cm nú-
mero reduzido, o que attegura-
ria a repr»»trntac»o do Alto
Taciuarl naqueles slios postos.

Tendo em vista a vedaçáo
eatatiltáfia relativa k prática de
ativldanes publicas pela Aasocia-
çao, a diretoria resolveu suite,
rir a scntldadrs congêneres a
iriaçáo d'- uma A sociaçáo dos
Amiito» d*- CAda município da
reciáo, com finalidade. espe>
cifleas He defeaa dos Interesse*
ucrais de ca<.a município. Tal*

. , ¦ . . I . ssociaçòes locais coaatltulriam,
taHWmil Wtt» fclUH I 

interiormente, um orgáo re.***** " 
kMonal. ripécic de Federação da
<ada cflUoade local, procedenlet
de todas as corrrnli s partida-
riat. Attim, cada ah^ociaçAo a-
piria permanentemente n- ret»
pectiva bas< territorial, oinamfc*
/. ndo o debate do* problema* da
cada comum, e e*poradieamen-
tr no âmbito regional, quando

fire*t? neee^atario, indutiva
n< que concerne ao a»*unto

I localizado, ou teja, junto aoa
oartido- políticos por ocasião daa

da conta, em prota e verto, a
mlrsgrm das obras auntária*. que
deslumbram apenat, e, a lni
ciatlva, que é rica e intuperá-

| vel no campo das realizações
eoleti

vo sofre cada vet mait o ctt
caio da açào governamental."

A primeira reunião da nova
diretoria realitou te dia 2V de
outubro, a fim de apnetar o me-
mortal de tua co-irma de Lncan

ao« partido* poli
ticos, ro sentido dc que o*

indteaçoet dc candidatot a poa*
tor eictivoa no parlamento fe.
deral ou • atadual.

LIVRAMENTO. 4 «Do cor-
n "pondente — Em un»a d.ns
últimas tet«óe» da Câmara de
Vereador*» de Livramento o
vereadores Abreu Fialho iidrr
na mesm». da bancada do Par
tiri , Social De locrátlco. apre-
tentou um projeto de lei Int-
tituindo um abono ao luncio>
raliamo publico munir i>al c a
\igorar durante o exercício,
como á óbvio, no se.o do (un-
eionalismo. que a respeito ar-
frndo estamos informado*, n.io

foi lembrado na propo.ia or
çamentária enviada pelo exe
rutlv* municipal e Ja em e«
tudos pelo leai«lat vo 11a con-
troversia quando íi purrra le
fal do projeto apresentado. d«
ve/ que ha opimuet que entet»

dem que proieto» que. tot
qualquer aspecto. Implicam em
melhora transitório, embora,
not vencimentos ao funciona
lismc municipal, aáo dr exdu
«iva alçada do Executivo, de
quem deve partir a imc.ati-
va Espera-se. pois. com ex-
pectattva o pronunc anento
oa> comiaaAer técn ras do L"-
fialativo santanense, para a

dccisáo final, que (rrá daria
^cla Cântara de Vereadores de
Livramento, cm ae*s.io plena
ri* O legislativo santanense.
é composto de 15 vereadores,
as- oi diftr hu.dos: PTB 7 P
• D 4 I DN 1 e PL na pre
s-ie ¦ ia rio Lcgislativoi i o
Chefe do Executivo Municipal
t o sr. Franciac» Reverbel de
Araújo ü<«i. eleito pelo PTB

KST ANGU VKkttA. 4 mo eorrrsp •ide.ite, M.Ifo.i T IMe t«-
vniNni O Departamento Jurtntl da Sociedade de Coolo Cniáo

j ftt realirar em 5 d# outubro ultimo, o baile dennminudo "Mu-

si cale Homanet, to qual foi eleita "Mis» fimpatut", tpot um

I ieifo do§ mois renhvtng, foi escolhido a tenhartta Mirly Scher
• ;#r, filho do tr. /dor Seheeier e de doua Dorteia Scheeftt, N

>o lugar, a srta. Ifarlac Cwtl t cm lagar a iria. Iltlya
Trem.

A uoro titretnna Ho Pepartamento Jw enil rieíta weHade

ficou asam constituída presidente, H ícaro Treia; <errrtarto,

Pauio Mattes, te»nuretrut, JVfjlof Kol!'ng e Fito» M Render.
Camirião' Breno Cassei. Rubem Sefiu- , Jamh Juehem, Tkt*tlo
Arnold. F.i.to Btnrtrr, oiirio MttZ, Utíto Koadcrjer e Auc»r

. íráerrr.

ra«a. di^te o novel dirigente da
As.onaçáo Comercial rir Lajea-
<lo que agradecia a honrosa In
rtiniiiáncia com que havia «ido
¦li tinsuloo. acrescentando que

de galas e plumaa quando con-
templa cada uma da*. Attocia-

çòet Comerciais que congrega"
Abordou, depois, o ilustre o

racor, a situação econAmleo-fl-

**

SOCIAIS DE LAGOA VERMELHA

*•

•.forçar-se ia por tornar-se me narn.-ra do pais. dizendo:

reeedor da confiança de teus co-
leiias, prometendo continuar lu-
tando, como «eus anteres.orei,
no engrandi t imento desta co
muna,

o ir. Al miro Srhmldt roogra-
lulou -e pela elelçáo do sr. Ar-
no Ritter, pasmando a tecer co-
mentariot em tôrno do comercio
e indústria bem intencionadot,

que s.- vém prejudicados por or

*0 cru/eiro perde sub«t!ncia
de (lia a dia. As dispombllida
de« do meio circulante, ja de «i

etcaotas, ainda mais ran-iam pe-
Io dreno que representa a con-

centroçào de Dinheiro que notO-

namente te senficam nos mer-

caros centrais da Republico.
O contrabando campeia, ín-

vadindo e tomando conta da
trad rionalmenteW1. , are a em que

m/aço.. clandestinas, cuja «e localiza o conaumi lor da pro-
loncorrencia desleal t-rmlaará' duçao nacional. A« venda» dl-

FOLHAS DE FLANDRES

CHAPAS TALVANIZADAS LISAS

TELHAS DE ZINCO 2 mts x 90 t

FERRl ARCO PARA BARRIS

MIIU CA une A Ml IDA

DISPOMOS PARA PRONTA ENTKi i V

fíitHCANTIUMPORT S. A.

Conclusão das obras do viaduto

da ferrovia Caxias-Nlonteneqro
. . — ¦ — • *  a as — J.

I M R!ir»KIO: 
Celta Fo«tal II

DCfMITOi 1'nwtio Funtosra i
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MOIHS.NKRRO. 3 «|X> erres-

pondtnte Cld Tmcwoi — Se»

guidamente noticuimot as ma-
gmficat obras rodovtárèM qtia
o Mumefpio. e o Ettado vem,
not últimos anos, empreendendo
aqui, causando júbilo ao* not-
tos morsdor» . que observam,
nesse» trabalhov o auxilio que
ot poderes publ.cos dese;»m
dar a fim de que Monteneifro
nfto paralise seu intenso deten

volvimcnt«- Assim qua, além
da* obras ferrov ârtat. que a
i CUrF está «t ilmente cims
truin o. nas Imediaçõee desta
Comuna, o o asfaitamento da
estrada ligando á cidade a no-
va estaca.) da V.açào Férrea,
temos ac >ra a noticiar a recen
te eonrlusáo de uma obra de
arte <iur r > viaduto nue o
t»\FR mandou fater sAbre a
Unha férrea para Caxias do

SÁLIMEN júnior
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.. çrandt ha r rcali.-ada « I" <" ovtuíseo prormo poisada,
do r...he f. '•c•'-, de l.n i frmilks, teve luper

a cenatoam de rorooc^o da <ii Pesmarrra, »»ta Wcrl»

Vottapp ifotot, pertencente 4 n.'f.i i- - ledadt rernieíhense

di lilt.l.lIPEi ¦ ;» srtr ajat ¦ ¦»v "rBJ
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NIRAMir. DE PASSO FUNDO

HOJE

AUDIT0RI0 DA H-2

a 
partir 

das 14

mais

GRANDE ESPETÁCULO!

Sul. por Intermédio da firma
Willv Paul

O viaduto servirá de 1i«a-

cio à estrada de rodagem Mon
tenegro a T-muart «endo qur
a« obras »uplementare* de a-

trrrae ilraráo concluídas em

fin* dè*te mè*
Atividades do llon» Clube —

!h *de tua fundacào entre n<Ss,

L.ons Clrbe de Monteoecro
\em reunindo duaa veie# ror

j mes «eido qur em princípios
d«' veteir-bro promoveu utn.i reu

1 niáo comemorativa ao Pia da

Pátria Tmat das atividades jj t

realizadas por essa acremiaçâ*

de *er\ cot foi a oferta de va

fiot pr^m ot aos aluno* do

Grupo Escolar Aielaide Sa fln

to. qoe concluíram um curso
de primeiros «ocorro, para lor
mar o P. lntáo da Saúde do 

Tr-r',:, . d. grande festa ini h^tbo de

rreáo l.i professor» srli fu —  —

¦Ire Mar a da Silva e ronclr Io

enh a direeáo <ls nrof
Marta ÍMImpla Si Wr'to M-rhs

do. «endo as aula* «um total
«te der. ministradas ao* slKi
d**, à tarí*" nelo dr Heitor
Telsetra mí.lleo loeil e prevl
e*(%• *+ f. ons mon*eoeerino
V Inte-rjo da e't'itade tornsr

s medida emtensiva a todo* os
• «tal electmentns de •ntino, pre-

• virand-» os tetit alunos para
« etrn Vs primárias ooe t

• »*adt' a nuatouer
dente sté t\ r lhe rh'?iie so-

rro «natt e*pee' «'i«ados

\s • :t inièo W fe 11
entrega »*e uma Me«<ão H«0

i a so rnai ae' eado esto • ¦'

tr do C-i io <«o toio Bi' .'i

v«..te nal rItter Itro< ti"r

nue tt< e teve nre«e»«te ie«wn»
. hario d" Irmáo I ulr ""erieto

diretor d quela casa de ens
l.
Maeebia — I re eeso de 'on

gtvidade foi v»rif>e«do ne«t»
mur -tolo d F.va Marta Schrei

ner falee' 'a ^a ^ último eom

a a*ow?a4a Idad»* d* ti? ano*
em Alfama 1 o dittrlto

Service ileltoral - Prossr
fem num atento enttista«mo
os rilttume^tos de novo* etei

toret. havendo o CartArlo Hei

toraf detta Comuna !é al stado
4 W eleitores tendo nue 4 0(10

títulos foram foram enfrentes

¦o 1 o er**no eleitoral owe ner
eoree o Interior do mttftleftito
nif-t a nn« ifomineo* ntfand«
entjlo vtti*sm Mhde»t **

0>1r í>« tftV*''»» ve»n

rte«»orMvrv^do a nre«i
»4*ear; * «f* Vr»«Af» tt«*
M»iV« um eseetvln • 4 WlWi
ret

De Pen and»- Perrarl — ^
visita ao M«*n»eloal do

P.HIdo T»shs'tlMa H-sstetro

GIÁCOMO GLECCHI

CÂNDIDA ROSA - NILZA TEREZINHA

MARIA HELENA ANDRADE

OSWALDO QUADROS 
— FRANCISCO LOPES

BRANCA DE NEVE — EDY POLO

YVAN CASTRO

PINGO - NELITA AGUIAR — BRODA

MARIZA — LINDA GAY — FÁBIO SILVEIRA

A GRANDE ORQUESTRA DA FARROUPILHA

REGIDA PELO MAESTRO JOÃO MANSO

Falrocí nio de

NESCAFE 

- 
ROUPAS IGE 

- 
LOJAS MESBLA 

- 
A HORA

piVK) II MKJ * «Da tucur
lati — Ontem, o Centro de Tfa

ük <es Gaúchas 
"l alau Miranda",

ich a chefia do dr Mano Hoppt,
rrtliaau um BraaéKso bjiic, cm

h.tfncnatem át trias. Mareia Kot-
" J. Haioha doCcnirni Qladyt
Mena Man Rio1'» do .riso:

e Celta f erreira. Mttt Passo Fun-

d**, baile ette ocorrido no teu fal»

pio. itnto to tocai da Fsposi*
io do Centenário,
t «no <- si^r. o «alri'' «Io

"1 alju Miranda* aumeolado
tis de tr+t «eees o tamanho
¦ ttnht aotertormeoif há nou

d»ns Pois Ke«

KO" pegueno r»f'
ferie, num mei

dr talão I
f*r lanta
eniuttasmo mde*cnti>fl C<M>po
freenm lepffeeotoçôea de Msrao e

dr Caràrintio. a primeira chefta-
di pelo Capitão loie I tmattoo.

r a testinda pelo sr. Aká Afhu- !

,i cum irente se racontia o dr.
Mano Hofspe, e ii prend»% nr^
sente» ramHém falou a tria Flt-
ta l.ima Werlanf. rm nome da
Sociedade Amitas de 

**atto l-uis-
rmretando uma corbelha á

Rstnha do Centenário, trta. Mar-
cia ko/ma que. também recebeu
f Ti\*imos mimot de *srte do te.
Il -racio Cetar. Atrta Mareia Kos-
m4 etpraaaru os seus efusivos a-
fmdectmenim » todos, com muito

fraca e nre*erca de rsfunto
\t daiKat nrotaefutram até al-

ta «nadrugada
FILATT LIA - Ao eaeíio daa

s lenet cornemoract*do centeni-
i no tle Passo Fundo, refjttramoa,

trsn* como parte da« rrotrsmaçAet oft»

ahn- I ciais, a FttiHÍaçlo, i òf outia*
dc ' • ¦ r 'irdo, di Chledc l'ei»ee-

suaria de Passo Fundo, emoreeo-
dimento aue prtifetlrs nmts cida-
de atrâww os mnos ••dtirscionaif

do nats.
Nsaaa e»ponunidtde. a *ocieda»

«Iirr. ¦ But o. pátrio d - CTC Ir FOatálÚ da Vrra. a vrtrrana

pP,«ro Vsrfat. t remlaclo filatélica de nossa cs»

dar •• fosan . i.lrntiad is dade, emitiu uma artística felhé»

por ." indr numero .lc :» 'cir.a, nhs filstílica comrmoraitsrj dr no.

h,r, rr*r Orlar > e Vltrr tárel esento tredo sido en>,a,toa

dinho ccmuJtintada por Mi«uet esrmplsrea ria rrfrrtda peca a tft.

(ioelier I tma c outros destaca.los dst as atrtoeldadM ***. milita-

>slores ds In-em^s Anienc» che rrs r -clesi.s.icss do pais. tmdo

i por Ppamioondal Xa.ier re.rhido. em data d» ornem, do

Aa djincsi etfsví»n mnn-nent» j ministro da FducsciO. dr. CIO-

dl nilirando-se, - l"»We da» «is x.l.ado. o seriinte teieersmal

r,, „,| Je O— ' • t "S ledade Pflstfllcs da Aerrs Pea.

de adulr<«. er^ss i eserleote
framocio realtrada.

As Rtínht* e Prendas do CTO

lalau Miraade r Pr.lr., \»r»a«
(<**m >iwnrnafea.l<«. wntameote
f(*»t i< "fíflfe*»* do Ce«ten4rto
na Sc* refaria. n%ando a oalavta.
em nine do "1 alsu Miranda",
o r^irèo honorário, »<>ma'»sta ^tú

*o F»tndo HCS ^fradeco senrtl-
Ic/s o^ertn reeíttro h€*meeifem
nre«»»tl* fundeio cidade univer»
«ívirn Bn«rt Pundr» ocatiSo CfO-
frnArio d*t«a mafnfflcs ctdsde nt.

'Ti' tis ssudscVs rimis Salfsdo»
Ministro da Fdncacio 

**

doso'-» na.ssdo SO..I | cio de t »."o. aue se rrferto cem

denotado fode-s' PeeWando
r«f»(H f»|p «d» ap(swí»»n
nhae do deputado Sieffrted
tfeittee r do sr Manuel Jol-»
^'«'•hadn

Foi *fereeldo aos visitante»
tn rh»*rra«eo no rettaurante
do CaW t^omerHal e *s ?l ho

 >m a nretenea de eoneor

rido a»«ditAHo uma reunião na
sede do Partido TrabslM«ti
tendo fat-»*n n sr lhanet Con
rafa da *?Mva. eomn nre^ldeote
da «ns«Io ni s«t«Aoeta do dle<
cp«t a Ar t*Tn mnnli^nat df

Amaitev t *»ronert tf*a
p|fn ft* n-t^vr-» «i«»^n t% denu
tado Pterfrteri llesiser e por
01 «mo n dr FVm^ndo Ferrari

palavra* de Incentivo ao
maior desenvolvimento do tra
Stllllesa neste munletn»o.

V' »S s *0-ácisa f rlaal
A ft*n fe eotetar d«»4rt« nara
revt^ft francesa. "Panorama

V -d ds oiial * corresnon
?»4 ofie* +***

nAt e n vl*tta *o "fefeHa WA

Aires d» fT eetrs a tor

natlat. T>«menlot»e Vtrtin Wm

seu eetAroo a Paris a referida
e.erltors levar» resto prateeis'
nnte4o«n nio a<^ a re«oeHo des

9n etdade como do Fttadn do

mo C.raode eara »«i "O

feitrto eom ellefcft a ser nuhll
endo em derem^ro nrAvImo no
"'Panorama dt' Monde"

Oecelf* federal Ot doit
Htlanoetei anuradot pe

Ia Coletaria Federal, acusaram
o «eeulnte i»a» 'mtntO'

Nn m*s d a(ásto: ..
rre i 'si ar o em setembro
Crf JJ12M0.80.

eloqüência, otahsndo a Helera da
ntfnraclo esreciii dsouela
nao»m oue o "1 alau Stiranda

prrst*.a ti beldades de Patto I

do e das vititsnfes
Falou tamhem

de carlrmHo.
que Btrrot.
pnmentos ao

Mdsrirs de Pa.so > " '• 
J

liiaores I / .
ihCm o oêiri»* l«» CTC
o. tr Alcir AlHoqüff- (

etrretemlo teut cum I )
o CTtl I alau \ltranda. •

cp ais!

\ vuet receber ótima turorO
' -a* Que o fart frlli a lhe ea

-? de valiosa utilidade* Caere
.. *0 RAOIO Oi Poatal f*
Nlte.Oi Kstadis do Itle

«elos nara reennsdai

CO\CCRS« POSTALISTA

Tr.nsf p. deiembre — Vencl iiantas CH

» 100.00 - Idade II a » - Ambea aa «asH - ° 
! rn™

ser* raeluade em t.de a Paia «Caerfeta • eutreadRees «*f

des Cerrei.,i _ A pastilhas 
-OOMii aemajeee* etswll

radas e ttees - > *ar»e de »sranessiaca0* » — 
V 

-

Sala I - S PAULO - 'eta eei« «eeeoa.lse

DO AN rONIO MCSTICRI OOMINOU1S Pre«e: Ce% sJOJ»

• Conlunto completo> ______

FRAQUEZA, NERVOSO.

esgotamento cerebral:

FOR T-F0SFAT0S

Contém Fóítoro — Vitamino B 1

Cálcio e Magncsio

1

VERMELHA

9

B

hiifiCANTIUMPORT

H <



QUE 
SEMPRE 

LHE

A MELHOR QUALIDADE

em QUALQUER 
quantidade

põe, 

agora, à sua disposição

CENTENAS 
E CENTENASJE

MARAVILHOSOS 

RÁDIOS

r?n

iVr, n

a.

rS

W

Forme a palavra 
PEPSI com as

letras que 
estão nas tampinhas

de sua PEPSI-COLA e leve pa-

ra casa seu flamante receptor

de ondas médias e curtas, em

4 côres diferentes, último modê-A

Io GENERAL ELECTRIC

II

AA

TT Tr

n

a

• m

Ql

São postos 
de troca as nossas fábricas em

Porto Alegre e Pelotas e os distribuidores 
de

PEPSI-COLA 
no interior do Estado.

Corto Foto^to

PEPSI-COLA •

PEPSWUNIOR

GE

?

0
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Luucação e Cultura

fóODAS

NOVIDADE NUM

ESTILO PREDILETO

Baibara BELL

I

^ 
J

FESTAS PÍS4 HOJE
' 

Aiaaciacàa laopoldina Ju- 
'

venil Itaile lia sede social'
' com inicio as 22J0 hora* t
> Tra)« de pavveio I
/ «.Iijrjni. d» Menino Deui /
i— Noiti- da Primmwn", j
, en» >eu« »alóe« d* frita»..

com inicio á« II horas
t irculo Militar — Meu-'

má" dupMt com inicio'
•( 32 »ora« I

S. HwriU Aurora — /
Baile na '««ir aocial. rum/

/ imelo as 22 Horaa. Ingiev ,
/ to recibo n o 9 Meus na,

, ?ede soeis1
Juventude Israelita P A' — Baile no* salõe* do Cen(

' Iro l«rari ta PA» rua'
' Henrique l)ia> Reserva de/
t mesa» na aedr /

I. T. !'• V K. dn Rn«irl«;
Ba le "Noite dc L*tic*

, la- promov ido pelo» con
tad ire» da Etcola Técnica

'de Comercio No*«a Senho* r
' ra do Rf arm nos salões do/
/Tcreaópolis Tênis Clube (

DOMINGO f

S I. Ilelena de Montcne 
1

' 
gm — Reunião danvante na'

' sede social f
A«vo(U(âo LNpfltdinsJu* '

xenil A Av (H iaçau l,co- /
f poldinaJuvenil Iara renltrar ,
f hoje. eom iniuo as. 22.30 Ho
i ras MB grandioso baile, du-

ranle o qual efi-tuar*e a um '
' 

desfile de modelos. sob o ps-'
Mrorfmo da« Industria* Ban-1

cii Traje: Paaaeiu. paia noi ,
te

b4ü6
10 JC

©* pcoueros b-toes de fania
• a que gua^neesm esto vas
I do *(h|»«i|i»r" dar lh| um
acaba manto r»3távil, Se © f**
ser para o vt ào, pada supri*

m»r manga*.

ANlVt PSARIOS

Plltm ano* ho|«:

A* *• .hot a* Ita Costa Faria.
e^povi do dr tia«par Faria; Ma¬
ria Cits*mai- Rarbosa. e*pda:t do
if. Atmafiido Rarbosa: V?|.
Paulina R e»*el Bi nder; prefer
so'.i %r»ci Veinrolli* S i//ie,ro,

profe**<>ra Maria lain/a Vtotrs.
?

A* senhohts* Alrira Stlva.
filha 0' gf, Herminio SihMS (B*
ma Alve* So. filha do sr Alfrc

te o dia diversões variados. eom
plet-i serviço de altofalantrs e
dedicatórias, churrasco eom fi*
n •» »a';idd< p«'fccar<a« atrarn-
tec lrila<» a iado; completo arr.
vi- »» de bai. etc

lia* era condução da Tarada
33 ate o local da fe*ia.

NOITE DE ESTRELAS

Pinai mente hoje oa contado-
randot dj I.TC \o»-a ^ra do
Rosar o d IPVI eonmiiremente
r«w a> profe^ oranda* de 115"
í^va*aa a efeito o bailo *'N«**e

de r%tr»*!a»M, nos «aloe* do Te*
f. rom a pre»rn
Maria .!oar Cardo

phe re»t>#rt amert-
il d.' M i jmo ir

ASSUME HOJE A NOVA OI-
RETOniA DA A SSOC I AÇ AO

DOS LICENCIADOS

llealuar ae-á. hoje, uma rru*
niào de saseinhléin geral • fdt-
nana du Aiiocíacáo do* 14< n-
ciadoa do R>o Grande do Sul.
Segundo a ordem do dia da re*
ferida reunião, gera, prim* ira*
mente, apresentado o relatório
da Keftào que ora finda e que
teve na presídéneia o profeaaor
Antônio Rstevam Pinheiro Ca*
bral. Serão focal>xad«ai os dl*
verãos trabalho* d*- envolvidos
no último periodo adminlstrati-
vti. com indicas;» t * a respeito
do« di%er»o* *etrTrer. de ativi-
dade<« desenvolvida» pela D*re>
toria Seguir r»»-a a leitura da
ata com o resultado do ultimo
pleito com o ato de |kw*c doa
novo* dirigentes da Aasociaçéo.
Presidira tal parte da «e*aào o
prof Willv Bo.»r que foi o pre-
s «ciente da Cilíin^n Kleitoral.
S«'cutr •< n uma taudacào, oca-
m/m **n Que assumir o novo
presidente proíc*\»or Antônio Et-
te\am Pinhr.r.- Cabral que te-
ra como primeiro vice*pre*tderv
te o proí. Armando Brenner e
como «eftindn vice presidente o
prof Gelso G nçalve*.

A reunião será realizada na
sede da A*#oi iaçâo Rio*granden*
se de Imprenaa. à avenida B<*r-
ge«. 815. Ho andar Sendo uma
sole*-.idade dr caráter publico,
esperam «>< ii:r uent**» da A >
c>açâo do* Licenciado-, n com-
part cimente é* grande de «eus
associados e seus lamtliares

Foram expedidos convite* à«
autoridade* e<lucacionai desta

dad> do R G. do Sul eateve em
vts*ta ao prof. Francisco >Ío*é
S-nuh Jr catedréUco dc Direi-
to Judiciário IVnal daquela es*
cola. a lim dr participai *lhe a
«tia escolha esmo "homenag**a

do de honra* dos formaiidos
déete ano.

Integravam a repreaen lacáo
dos iiactiarelandos José Iklla*
guarda de Meneses. Jo*e II.
Green. f".rico Harone Pire*. Ge*
orge Teixeira Giorgi«. Jaime
Ste n. Guidi» Kops. Alfredo Dil-
lenhurg Neto, 1/onai u > A de
Andrade. Odari frariva Zeno
P. Luz, Paulo Abreu. Adolfo M.
Pereèia. Nilo Wolff Terrsmha
Sandler Mer.en S Campo*. Ml-
Ia I.. Grunwald e Mar»» Kcilda
Freitas,

Interpretando o pensamento
da turma falou o bacharelando
Gr orge Teixeira Gtorgis. manu
fe*tand<» «> apreço que devota*
\am o* formando* de MM7 da
Faculdade de Direito da tfRG8
ao seu professor de Processo
Penal. O prof Pranrisc Simch
Jr„ em í-e^utda agradeceu a
honrosa pref« iene a com que fõ-
ra di*tmguido. br ndando «*

presente» cem uma taça de
chamt>agne.

EXAME PSICOLÓGICO PARA
CANDIDATOS A FAC. DE

MEDICINA
, _ .... . .. a' Dar conheclmwit" ao« a«

A Faruldad* 4» Mvduina t%laa ^ do, novM n taiulo.
ao* vestibulandos 91 qtie, *
a *egunda parte do exame Ki

Conferência do dr.

Valenlim Bouças na

Socied. de Economia

Vitjndn rrl>al«f o« mn« lm
nortante» problema-» de ordem e
eotiOmica, tanto do Kstado. como

do Bra«il. » s<iri-dadr d-
romia do Rio Grande do S.il
vem promovendo contaeto com

rli mrnlm Ir «do« àa ni«n» «('

raa admin • ' 1 ' • da prodii
cão, convidando a* a *» prontm
ciarem em torno de atauntoa d «

atualidiid** eeonAmica.
Nr.ni- wnlldo, «oram rridiTrc»

do* comitês ao* Deputado* IVi 1

niel Faraeo e I uis Campaunonl
vi. M-manc. a  d*

F.eonomla enviou ao dr Valenlim

Rnii^an drviarada fi*tira do f» !
nsrio econômico nacional um

ofirin «MVldanto a prnnunriar
uma eonferéneia em PArfo Ale

rrr O ronvllr fnl fello a'r*\rr
do *r noberto Alevedo reren
te regional da Pana ir companhia
<*c eujo conselho fiscal e mem

bm n rir Vai num Rouca»

çáo Fliata * Dc<porto». convo-
ra todos o« aiiiociadcM para
uma reunião de Assembléia

*(%. JpiPTOk IkdH

CtNTINA-RIO DA ASSOCIAÇÃO ««varalra *r*nma a
ccMiaciAL oi r. al«o«« — -

Transcorreu num smbient* Oa car
C «I.d.a. • timpaiia. a laniar. im
ni*t • d.'•!•>.. da Aimiaoe Ca-
¦naicial da P. Alaira ha«nana»aau
• corpo ú* radâtora» da imaraose
Iccal acradltadoi i»n»« iau.lt C«-
%» í>or*nt« • lantar, a ar. fylvia
C. Tarras. pr*%idan»a a• A. C. P

<;,r" 
r:iu^ST 

,r"ad" 
^.drá::".'?.:* i:,.?:?:.".

oa seguintes assuntos.
Ittii.idad» a tar atfatada para
cemamaracao da («sbulri* da Ca.
té a taram mula no dta H da

sa aataa., 0«a"; J. Mtrdi, da "Ja tal a« Ca-
•aram ata marta Alam da ir mareia , «u» L aratir da OIA-
tyi«l« C Terras, ceme«r*csra«*i «lO Oi MOTICIAf, 'doro Nu.
a* HW •• '»aa« Crui m. da -a Hara Car > can.ida.
Waltsr Warnar Htm, vlcaprasi ao asaaciais cama* caram as
a*n»*« da Assacié<Sa Camtrcisi; icrnalist** M»«ê»* ira • VI.
tr. Ala«*ndr« a*fwly. tasauraira. naiw Tévara A' wb" «asa, a sr.
Jtaa Oamas Maltai, tteratana fa- Jcao Tamar, sacrataru d * Saa«-
ra.. a Jata da Abrau ara«a, chata ra<»a dat Aua<ia«aa. Cam.rt.au
da Atsassaria Oaral O» larnalis- saudau e« iarn*llsta» pi *eotas. d»-

 \\T ?: 
'^7d."J.

da Parreira, da "Carraia da Pa- wMU ga aaiavra, aart aar«dac«rt
»•-; Paula ftartari, da "iernal a« a dr Psvla Sartari

ologieo, realizar e-a nos dias
13 e 14 de novembro.

Deverão o« candidato* apre-
sentar-se na Factilc.ade de Me

r. . . .. dicina, munidos de lapi* e hor-
Capital AjalVte. ** 

n ,
,-ir d.wnr lar fc l.io da rru- A chamwta ob.-.lrcrrra «•
nião que tera inie«o a* 16 30
h«»ra com qualquer numero de
associados presentes.

BAfMAntLANDOS OA FA
CULDADE DE DIREITO

DA URGS

Térçaíeira ultima, uma eres-
cio«* repres^-ntêcáo da turma dc
baeharcland * de IflS? da Fa-
«.uidace de DiroHo da Univsm

guinte escala:

• Dia 1.1 - d» I HM - l«
13 hoia- dia 14 — de 431 a 7So
— as 13 hora

\WM I \« Ali IH»S F.SPM I1-
M/\l)Os » >| I l>l t M \U

ihK A i iiKsrtHmni

A Diretoria da A <ioc avao
dos Especializados em Educa*

b» Mudança de nome da Asso-

ciaçao: e» A**untos gerais.

A A rmblíia «<-ra r<-ali/ada
dia 27 de novembro 4 a-feira

a- 2n l.nraa. no Auditor o da

Associação Cristi de Moços
tua Pantaleào Teles. 1030. nes
ta Capital.

OINA'BIO VERA CRI Z

A dire< ao do Ginásio Vera
Cru/ esta convidando os a mi-  
zo da racola r pau d<>« ^uj 

t^dõ rom a prawiiça da prnlr»
a uiioi para a festa de mau

guraçao dos seus dois novos

pavtlhoei». a realizar-se ama*
nt.a domingo, dia 10 dc no-
vembro a .Avenida Joáo Obl*

PREPARATIVOS PARA 0 PRÓXIMO

3.° CONGRESSO DE PROFESSORES

PRIMÁRIOS 00 RIO GRANDE

Num ambienta de cordjallda | dia 13 do corrente, ficou marca

de democratii •• entre prol< «>4 da oova reunião, aa 17,00 horai.

raa r staduaia e municipais, ron no mesmo local.
A ConmtAo Central apela »'>

prnte.Miiadd primário rm urrai
no mentido de qur colabore para

êxito do certame compare
reuni

M

do tope* de Sá. H ía Terermha
de AH)U«|iierq!»e. fUba do sr
Jose u' 'el Albuquerque.

?
senhores Ctovia Cunha,

mo Ferreira. Favorino R»
Garre/, residente em pr^is
rap Manoel \ Marins:
companheiro Wvss Soa«<

rafo do DIÁRIO DK NOTI

IV
Heve
tista

• i
nos%«
f0t!»
CIA>

T
rtas
a f!i
Br»

I "iver»lt4ha de !17
Reserva* ile Mesa* e Ingre*-

so«> n.v Real. a rua dos \ndra
da' HNMD

lluer.. eondu«ào esne .! p;»r
tinéo da Praça Montrv»«ie i de
fronte t Prefeit ra velha as 23
hor.i«

CLUB !>«S BAVARDS

A diretoria do flch dr* Ra-
*arò«, orsao dj ACFB. eonvida

• #«« alunos e •*©*¦»*>* da Ahanea
Pmmêm, e tãniMi m> fim*'
t tado* do referido eltib, para

i a**istire ao »antar dançante
1 em <«memoraião do «eu lio

oue 'era lugar na
fie Acmiit» j

horav
até
de

a. dia
no Cotíllon

d. Trale na»
o dia 11 do
da Mian.j
11 Andrade '

!
nte.

ira deputada Suely Gomr> rir

Oliveira, realizou *e mais uma

reunião pieparatoria do III Con

fr.vw lie Pnilr.Miits Primário», irndo regularmenta a.

a efetuar ar de II a l« de )anc. oe. preparatória».
ro ri» prò\.mo ano PROFESSORES CHAMADOS

Eleita a mesa. romposta na

um presidente, dou vice presi ^ lo Delegscia Regional de
dente- doi» areretario». foi lida £nslno solicita o comparecimcn
a ata da reuniio ani-r.or e. to („m <.\recan dai quartaa-fei
|M> debatido f aprmado o anle

proirtri do Regimento Interno d i

conelave
Vt abertura da aemAo. ' prn

feuAra Dulce Fialho Sllvalra
eleita Prr.idente, em brilhante

oraçào ih-'"rri'i d.i amplitude
e importância do Concresso pa*
ra a classe, e com entusis*mo e

ideallamo. exalloti a nlaaia da

profeauira p'imárla dentro da
; mh edade.

P.ir.1 a próaima quarta feira.

rai. das aecuintea profea«orea

Anna Maria Mittlataad Brito
Aracy Guedrs Rodrigues. A»da de

Matos Hacalhaei Conaalcéo Ma
rtga de souca. Claudia Freitas.
Fny Bach de Oliveira. Enar dr
Mello Pereira ria Crul. Eracv
Morem da Silveira, Fermima de
liriti. Ilely Silva Perrira. Irma
brbutl. Joana Athayd' Ulla
Trindade 5ialgado. Maria Catno de
Oli\eira. Marina Ferreira dos
Santos Mana Zella Ro«.i Fuma

galli. Maria ('amo de Oliveira.
Maria da Gloria Costa Basto*
M nelwna Grsnada Oliveira Ma

r»a dt laourdes Tbevenet Aita.
Ma: .a Te^/a C Siuprandi. Ni

no n o ITIi r.i barro Petròpo-
i . o- »e«t. |0« i bedecerSo ao

se*ti f»te programa
10 30 heras Ato de inaugu-

ração com a presença de altas cia de Freitas. Naurv \ Garcia

autoridade* 12 hora» Churra»- Zibre*, Noem^a Fatur.le. de O

li. 1« Ir-,r n da« compctiçôe» I liveira. Nair Catarin.i D«0o.«

..por! va* 15 H ira de Ari» Rorfe' Silvia Danta Dinir l'r«u

cem cantos, bailados, etc A iina Zuleik Radetrei, Hilma Ma a

p.r 1 (laa 1S horas e.tará a (aia da Silva. 7aira Henriqueia

d *:w -ao do* presentes rafe Woelfert Medaglla e Maria Nata*
'com frios o doce* • Una dos Santos

5?. dj DPA — Pa/a o 27.» BC • «t».
wr# Ihclc d<t IA. » Lêp. i a*

J«><*v{mrr ft«>livar Uomi». i lia l>R
d« M IR

S-mt mi — Pr li Kl o * Ja
S7( da DÍPA — O Cavas da Arma
dc (avaiaoa Homcru ia nci. dc
cordo u*m o | 2 • do Xwrci'1 n o
V.+f> uc 16 %ci 3S. .ra lurctf
a% liin»,'** de (hflf do ' rupn fom-
hin«iit> do >itkl«o dt C maadn da
/fUM ár Dflt^a

< ta»«iÍKaièo — Scn< * i« para *
Pa/cada N««maal — Pr' Bt d* iS
Ou! 5' dr< OPA — *n o If, r»
taf Ca» la*»n «ií»acai»e* d* foaia-
Ca. d<) lo PCM. cna*n r cdSOIS, da
wr.ftm dn I saao St Mi *»ro.

C <>aiafcm ds Aaii*ui.' e — Pflo
Kl no nS d( f. dd l/A ÍM
pAtto <|« 2o Irrrnte * iar'»r de 2S
r>< *s n ?a Ira do OA*. Jatm* AW
*e* do* Itrn, ds II» CP

¦ItlllMMrMnv M<i «HtilOI

Por é«i# Cnmaano — Transferia-
cia — Sai-i CiOilltn (>c »jrèo, Ta
Mi do 1 » CA "« <".> t>e»»..i-r
tWlriido Vfia Ifamleods *er» 6n»is
para a |j/*adj N4»»"aa; » «m^ rt*
.ede«t««, "d* asuard^ta t t a sasS
d* «tia QM. dr Mt"d(i m a aut *-
n/açart d» I «m«* Nt V ni*ir .oa-
* ilj n M«-m «" * 7*Of O «" 'a

Vih ( hcle dn <iab Mifl; i «|
João I e< potdo At t in* Pa/, I

«>«« 4t» m. IVipach" D 'rnd • Sr1»
iraiMfertdo para o Ia f Rtc Mf>,
«rm Amo para a Parca Mac<a*l.
para cem umeaio d* ti<ro de
Virsaate Pica o Cntt dr lo R Pre
Me*, amoroade a rtaltz^ a rft»mt*«

<lo referido Cabo.
Adio Pher t ea»e In *»«í d., ta

Btt Pa. Da.pach" ladatri h>. por tab
ia e «na r ¦ QMP d.' »• i«rrn r.

R«mlMt Prrron» Sa Vl> t -»K d>
I» ¦ Kl Dc»c..i>' HUrl io, p.
pOVaMirem. a« t a<dade« . • Q«aiS
na sas« <aad»dalm pr> "O1*

W NaraMa PW. Set: de» Dnpp
ji^P*~ 

ad*» aaAI Ift ^pft. daMÜflm
froptwf.

proí miMEvros or« viistio»

EXPO

M
.'ao Cl

Braça Pe

O
fitl. -I
\ icenl
Tt..
Narc».» F d Silva
sr !dhn do Mar
nardn ¦ 'hn d" *r t
nt/ Vllter Jom*
Òvnir Cioncalves CUudio. fdh
d» n » <-o companheiro Moac
Ceron»

?
menino^ Antônio, f Iho do
» \ 'Memar «ie O. Itam«

4H A 4HpB
Joá . Roberto, rabo tio sr.

Cláudio ia- i
9 Silxa. l eu
''••>oldo Som
dbo do -»r.

i limiar

EXCUafAO OO CIRCULO
MILITAR

\ !i etinu d. !.'<ulo M 
'

-r as i«a ao* soeim que %r in-
reverá® pars a escur*ao a <ie

Vimita, arun
r líicn. uni

(ti udu ií i. í
Strvko o i
Joòo v4/bcrfo

1CAO DE l>: «ENHOS IXVS JARDIMB DE INFANCIA — Sa tarde d? ontem o

(•/Cfii . r,••«»... municipal de tãuiacáo e Attutèneia. «r. Trutão Sucupira

NOTICIAS MILITARES

neral t ^ twira. que t% trem sai
ra d.i estava » da Vlacao li-rca
a- H bo:v d«» amanha, mesmo
em i o de m ü tempo

FLORESTA AURORA

Os «a!oe* de da metera
na Sociedade Floresta Aurora
abnra#4o bo|t, para a realira-
ca»» da tn*!a «tf novembro, oue

Marque . dirrtor dn Serviço de Jte< reu. au

iuu d-' ti'' ''nhit e trubalhoa manam- ir;<.I

Jardins de tnfaniui mantidos peln relerid<>

i nh&f ainda por oca sido do riitfi, io tfr. j
Cof truçoei de Prr dlo» da SMF.A e ' <i':m

pr<iic-*< ra Partiupam da rxposiçdo alun o\ de 5 6 e ? ort" de idade dos Jardins de

In tu~ i .ií tis nt' - prt i J<> Manta "i C„- me tt!aiOrncral O tono. Cia-

riruidi. Ja:-te Tcllc . í" <ft- M Fiara! ¦ e «. !ulto Va*0«<. e 'ando franqueia à u-

sttu^ào publica ate o dia 2? do corrente

punhado do iel. Joáo Lttcw
tu demora da ciente o ei f>o.

> exOiutadot por v'ur < d o
.1 •¦-prt fito ar fa.ia aeomp
Si aan. chefe dn Setor rit

expoaiçdo alu
Mo

FA1ECIMÍNTOS

i\<> \ \I:H * \KIII<>

a set ti •

uno 
'

Ivo
de
Vel

v Vetl
oah Yu

wrss SOARES

de bote i- inaü

foto rafo do DIARlo DF NOTI
n ¦ ¦

\\ * pc!o -t «i ' i mo eomim
eatiso - >*<¦ ouslid.idc^
de profisMonai du objetiva» re-
cebera nc-ta data inúmera» ma-
nilctaróes de íipri*eo de seus
eomnanheim* de trabalho aos
quan oferecerá uni aperitr.o

NOIVADOS

contratar casamento
le i'o Par, fone io

COAP. com a *rta.
•r.i i de Paula, 'ilb-:
•o Silveira d<» l*a>da
ra Pecar aro de P»»»la

da noiva à Pia

tem

Pí.r
diretfí
Xavie
do «e

BAN

hora*
inicio marcado para Süf tv

DE
AZAMBUJA CAZZO
MAGALHAES

ra d.

spita
t e m« |ilo

Silveira cidadao qm
muitos ano*, esert-t

ps de nota "to na <
«beira do Sul.
luto verificou >e em *i
ta sita a rua Augtisti

ida d*

guev e sua*> filha» menoies I ea

rerr.inha. Mar .a Bratril c Re.ii
na Mana. a\»im como »eu vrne-
rando pai Jose Rodrigues da» Ne
\es e seu* irmão* Jose Rodrigues

o, contador do IAPI, Risoleta
II Kraemer. cagada rom o sr.
sandoval Kraemer, funcioaArto
da Cia Phenin de SegiirtK e d
tierturde* R Lima. ea%ad* rom

ar Heitor de Soura Luna tun
onario ipn-.fntad» do Ranço da

líro meta do
números

RECOME NDAÇõES SÔBRE

INSPEÇÕES DE SAÜDE

\ Diretoria (irral de Sijile do FtírJto fc» a» Kguinte* r«»:o-

mffKÍiK>cs no* ( befes de Ser*KO de Ssude Rcaienao:
• \ ?tm de ninseguir a melbor prepara„uo técnica dos prokcanm

de reiortr.a lendo em vnia o concerto cada vez mais especializado

dm dn? • «siu»n e pareverr* • « necessidade de defev» simolténes

itm itireum individual», e itaa o»»ri»a,.«« «Io FuaJo, tcomendo aoa

Chefes de Ser**o de Saudf Regionais o seguinte:

\ IVntrr a* reformas por doer*»*. sobre*%arm devie logo a |%traian da Pncba Pr ta»

qucla* dí v<-rren!es de a^ufentss de serviço e de doens i* rspacrfica

it». em ir o u»»(a. inherculoae. lepia. neoplaaw mal «na, ceaueira.

paraltsia. alwnação memal e Lardiopaiis grave.
H - S.» waso» de scidente de serviço é i»dispensa%el que as

JMS declarem: ,
a» V. alem de definitivamente incapaz o inspecionado po

de, ou náo, prever os mnoa de subsistência (Oficio no 1-M-Cab

ilf » Ja -i ' " 
...

bi se bé ou não t orrelayao ds causa • feito (art .. da

IKI1MI1
oaa

t «mo Ar llmistr
i òt Sa da Roth
OA ^ Do. A-

o, Vuh lea dn to O A

P*U'
In (t
dn S

— Autue-
Mata ( *9

! ik» Pente-
v Do e Da»

Tf ( "OllfS»W M
AO "POFÍSSOl' GERALDO

OrtAviO R^orHAOO
DA ROCHA

>sOes pesar e vetar
MISSAS

ssa« fúnebre de h»«Je

Pi

Ml

hoje
n.iri<

pi
do «r Tof
e dc u li

II
ça Cone o Mareei mo. 1227 o*
noivos rei e|». oiiarào seus con-
Yid.tflo* e nifo»

FESTAS

FKST \ EM HI MFM TO D A
lr.it 1 M. I \ vil A CE! n i v

Na Vila Cerilla. parada 13. da
estrada de Viamão serão rea»
lirado^ .'t*a»nles leite|m, em lie-
nefúio d^ «onstincao de uma
igreja ratOliea. naquela Vila.

Ksse» írdeni* obedecerão ao
•eüttinfe programa

lloie àa 14 botas — Inieio
doN festeio* e abertura do Con
eurno para .1 escolha do Pa
droeiri» ou Padroeira

Am-n « í* horas, inist^ no
1o< al da li d,>. a% I" hora», lan

çamente da pedra ftindeimenfal
d.i Igreia .1^ horas, proriMio
d' S C. rir .'em.

Fes* Jos populares — Duian

H toria e I .

Ho
d L'n
Gran

sr bri
llura

Gei
alv

M (
um

'adoi

- Vt r B«

P- Pi n i

lho dr in-
eom Que

o contur
ido fVta-

de «ignt<
por parte
j* e adnte

• r-lheio
ínio ho-
Sa'io de

o Comér*

II <«ÍI. Or
agem:

dr .lor?*e
t>erê de

. Ribeiro.
Deputado
wSmm

Sarmento
.pe. Ciri-

ocuio«

M

i andid« Noruerli
laso Filho, dr Lu
Barafa, sr Manoel
In Filbt V^ereader Henrique Ma
ia Faillaee Vereador AntAnio
Jorge Acchuttl e sr Mário de
Alr*'«'ida I.Jma

Ke.">a homenagen» profer.rá
a «audeçâo ao çn fes.<or Geral
do O tav 10 Rr-ha — o deputa-
do Cândido Nnrborto

As li*t»« d» ade^oe* à home
n; sem '•¦^tár a distxtsicfto d ••
riteressadon nn«te* endereço* •

Faculdade dr Filo- tia da II R
í; s ni\Rin nr noticias
Livraria do Globo «com o «r.
load Paliar* F.diffcu» ds Rei-
tona da t'RC.S do nndar Nrr-
\ ivo de Imprensa e Divulgação,

m o dr Ou nano BerrH Jor.
: tlmÉI lÉpMinrL Cartório dat
1 Feito» da Fagenda Nacional

(7o andair do Fdificio Novo da
l*tefe*turai.

CASA l>K PDRTICAI.

Por inicialiva de um grupo
de senhora* ocia* da Casa de

ÓPTICA kiww.^na.

ar«tmp*i"h»meiii 1 tendo o feri
tro saído da casa mortuar*a a as
Palmeira, 37n em Petropoli*. nara
o 1 "vder 10 da Vila Nova

SffTA. ANNA FLIZABCTH
CHAGAS

Faleceu, ontem nesta capital

a *rta Anna Elirabeth Chaiat.
filha do *r «Hear Henrique Cha

ga farendtlro em sao Isbriel
e ttoiva do sr Fdgard Mendonça

As cerimonias de encomenda

cão e sepit!t.imento da estmt.i

que era diSCindente do trsdt
riona' família gabriftense efetu
aram -e oniem. as 17,'to bor.-is
com elevado areimpanhsmento
tendo o feretro *aido da •* mara
morl liaria no llo*Pital váo Fran
ei - »¦ n.ira o Cem t^elo •!.' ,rman

ilaiir ri- Sa.. \t uri r Alma*

SR A HERMtfiA C
DA SIlVFtftA

O. orreu 1 vt.. 1 ap i ¦' pi
meii«« horas de quarta fetra o
fale* mento da venerando senho

ra llerminia Carvalho ds Sil
seira, viuva do »r Joáo Ferrei

noderào ser feitas pelo* tete
frinr. r a.-IU 011 II. ( ava
d. Portugai todas a*- segundas

• feira* a node. a quanon das
ret.iiiòes coeelbias stgunais

No p osimo dia 15 de novem
bro realnar se a. em festiva ma*
linee. a apresentação aos soeioa
da Casa de Portugal, do novel
Conselho, contando também a
I hretoria nau o mm a preveni a
de tix.a". ta isentas, como das

que d< ejam em pre «tar sua a
desao

CHA E QUERVCSBE
beneficente

Nái pro*»ni.i quarta-feira l<t do
1. rrmte haver.» um cba em b«*-
nefic «1 da novo lgrc)a de Nossa
Si-ntiora Auxiliadora, noa M i*
nlioa Ile Vento, noa aalóen da
Ca«a da Criança Na mevma o

S .tural daqu
ndente de .11
família dali

e conceitua
l- .ia, .1 II ¦

muua merce dos muitos predica
dos que possui- aliado» a nnpli
ridade de nuas maneiras teve a
nutn ia de « u tre»pa»ve rrande
mente sentida, tanto nesta capi
tal. como em sua terra natal, on
dc era geralmente estimada.

Ficam a prantear lhe a morte
seus filhos dr Hormmo Stívcira

lui/ municipal, residente nesta
capital c sra Araci da Süveira

Alar lio diretor da firma local
Alai.'t o A Cia, deixando aindi
tr» > netos e numerosos parente*

As cerimônias de encomenda

cao e sepultamento de ias hen
Ottista dama realizaram se » tar

de, eom numeroso aeomoanha
mento tendo s.iido o feretro da
1 asa mortuaria. pira o Cenvt**rlo
da Irmandade de s io Mimiel e

Mmas onde o rorpn foi «numa

do.
LAURINOO BRiTTO

tleisoii de existi» em P*»iota* o
venerando sr Laurtndi* Rodrigues
Hntto com a idade de I" nnos
natural do município ile São taiu
renço do Sul e casado com a e*
mo »ra d Carolina Canet Ro
drtguos Rritto Nao deisa deseen
dentes Fra de criacão do sr João
Vietor Rilbalva. e cunhado dos
ki^. J«ào Ca"r / RerOM-rimo Ca
nei e Octardio Caner e d» eema
viuva d D«»ralifia Canet R«»dri
gue/

FAVORITA C BUENO

A * 7Jt horas w
grada Famtita pe
falecimento da sri
si Jung; às 8 h«»ra

Igreja ita Sa
» 7 o dia do

Vietorta Sal
na matn* da

Nt. va vfnhora d«» livramento.,
em <iuaiba. pelo 7 o dia do fa-)
tu .mi nto da »r!a Mar i 'lei- na
R Rodrigues, as 7 horas na
Igreja Sao Jos^.de Sarandi nelo
2 o aniversano do falecimento
do *r Antonio Silveira An.onm,
a> II hora> na lereja da Soava
senhora do Rosário pelo 7 o dta
do falecimento do «r A brade
Uanton Duf«*ch; a* 7JD hora» na
Igreia Nossa Senhora da '«lorta

pelo lo anivers,ir>n do faleci
mento da ara Marta Antonieta
dos Santo* Pinto; a« 8 horas
na Igreja Sao José à As Al
lierto Rins |h-i»» Soo dia do fale
cimento da «r;t Sem ma nó* Sa
raiva Ollvi.»«: a« 7 Iwra* oa < a
tedeal Metropobt na pelo 7 o
«ha do falecimento do sr Altr-
do Klein: t- ?>l hor.i, na Idrela
s*o Jose indo mo dia do faleci

mento do «r Ortando Conte; as
¦ 

hora» na Igreia de B<>ir Je
•us peta * o me* do falecimen
10 do ar Cario. Ot'o; àa f ho
ras na Igreja do Menino Deu»

pelo 7 o dia do falecimento do
vr 1'aet.ino Moreln; àa 8 hora»
na Igreja de Santa Tererinh* e

Santo SarramMHO. a av .l««e Ro
nlfacto pelo 1 o aniversário do
fale< me.ito da sra Nocm v Rit
*el Ferreira- à< í hora* na Igre
ia ria Satr.nda Família peli. 7o

dia do falecimento da «ra. Er

nestina Mendes Taborda

tuiiiito <>ii iierturbacao funcional
oa doenva •«' .i lilrnlr onaiaal

dl - na concomitância de »i
rtes dlaasidif**, qual o dtatooa
tM rrtarinnade ao aeldealr de
tervic* r ritr por «I bé. S
cansa baatanif da In» apacldad».
dellnitisa ou nêe. e da imi*o«sl
bli -isd'- de perver os meto* de
kuHutlénfU

C - Quanud ao Dsu fflads
nar *«- ifoenta r«pecttl« ada em lei,
a« JMs Irran rm mira n qus se
r*»se para amhn» es caso»

D - Nas doenças r«i»eelficsdas
em lei. .*s JMs lundameniarSn
«riu itl»fno»iicos nm esame* tu*
bsidiario» fritos no melo militar,
após ob»ervac*o hospitalar nos ea*
ao* com <lralt'i a hal*a — tr^foe-
rnad«M psprdicionarlo» e tt I», a-
n«*sand«> »oolaa ilè«*r« laudos com-
pfementaee* e da »»baeesaeSn ell-
nica aiitenflesdaR pelo secretá-
no <%% o 41VS4Q • t to art a
I>| 117o S4»

ParlM ul^f Mirnli» noi raso* de e#
etielra a alienarão mmtal as -IMsi
devem abati>esa de rmlilr parr
c»»r r«»m o eumpetent*» laudo rs-
i*e< lallrado quanto a **eardi'»patla

rravr" * iturnAdlrn sn?rito o-
brigai 'riamrnle a bomoloracao

n*»!» iVfs Repanal et«nforme ati *
- o dn Ite. n « 1J1. <le » Min
Sfi; no* eatMM d* t»ibere«*laa# r*
eiarecer aistrmètleamente «e »ta
• eu nio "ativa", tendo em men
Ir que a atividade deve s+r rom* 1

provada eom eacllo«enf»ia no«dttva
ou entSo declarada, apoa eafntar
m melo* lemUtiro» na firma do
Avl.o n Hlí de W Out tr

K - M JM»» de\em mmpor-ae
de 1 médico* da» Pòrea* Arm»«la«
it 4 n art 3 o das IIIIS e JMAi
aempee que sr tratar de reforma,
cnnt rAle de DM» e demais caans

que P"'*am «carretar Anil* para
o eraiio publlen e. nes»es rasos,
,. dlairnA.llco «teve «er Uvmdo
i>oi rxtrnao il Io do art Ja das
IHMDS.

f — K* tndispansavel, para a »

Mj'loosdo de Mr OltA SuH>a.
nraip de In PF fmh pSilH*' De»
fcido em face da* infe »a«Ae

Sn.» AUrs do« Sant.M Sat >lo
2 4» prsi Unsar Prmra Mraa^ Jn
Vil. do ti III P*. latpr leise.t» •
luna. 2o S«r A» 2 o CL e W .1-
i«r ílrvk, 2.o %ft. Ai * o 4 •» RC.
Dispi fir Detertde cm ms da» m*
f.WRKÍS».

Pelo te-eral d* bna*d* Artur da
Cmia e Sil»a. comaad. te da 1 a
PefiSo M Mar. f«*tam lespacbados
r«k vcauUMta raanerHnea» •

Ad"trbo Pu^wru P»-- . \1» «IO
SumId. I ifoa'dn Vlmu. Mrni :<
Pedi Vnn /uccalmailw I uu Ir*-
n ,nAr> Hone.N I abie m»
Ailvc"* Xtedter. M»rco oei». A»a*

da Sr»a. Oaildo m Mo n%,
altsiao

dn nesia Capital Ptssi Vieira da
Cuaba Aiba. slftstado ei Cachoeira
d«v Sul llaao ania.> S «r, ai 'a-
do rm Crur AHa: Ha* >a Alini"
H.a aliviado fi Ne »la-"N:'
l«: Marco Aurélio $»!* C>»»' w>e
alistado rm 4biaiba Ma'ie a*
balado em Pasao tusMo e /-» "'#s
ln»a*M) Sulera atotado >ota CapS
tal. t -dn» residente* ne «i Capital,
rr - 'rrvfate* i (Ias*# de IW c»tr
esce^à.^ do óinmo a«# é * a claas»' de
l*i. •IV ride" d' a. d-- a
letra T»" do antao $a « * t IM. Da*
«erli candidatar-se h * iinculi no
( P»lB d« PAfto Alegre «té owlutHC
de ies*

Ornar <le C.**ro. da .»*a de .
HO »H«(adn +~. Tabar » — Aant»
< atv»tn» — e lenida e em ta-
ouar flefcrid •" d'
i letra dn artigo
Tem u* incorno?avào
cnnt Ni*â • ou deslicame

rsato enq-sdeamanto noa testas
teca., p pe-»ee»a*a ita unidade
dr doutrina, que a -Parecer * sa
declara na forma da art. Ti daa
IKI.s r JM?». a pena*, face a» eal
géaetaa da* no* as l« í* nos rasa
de Incapacidade definitiva *era
também declarado sr o tnspeeiana-
do pode ou nao provrr n» meios
de sobs. atencls.

G Naa inspecóe» dr saúde pa-
ra fins da turno * de todo o 
interr**r a ©0*«»rsancia da* normas ( *o •elic»»*sn

relativas a reforma, na que cou- i De.<lt ir- M*» n^d
b r particularmente quanto ao* rlasvc «Ir ISi" rc*ideni
meta* subsidiário* e quanto à ne- Ma ri* — ln«fe'erulo p.
< esatdadc dr deitar aos esperta- ' m «rtifo» to* p tOrv d <

li*ta* «> diasn«»«tleo e*eaciall»ado. 'ontra-sc aa dtspoaihtlida ) dn I «#r«
cü«

da IsVf
.,1* .t#

do cw*

cues l«
cm Santa
ceatmHsr

l wt »

II Pocalirando o easo comum
JMHf.u de«provtdas de melo*

complementara* e de especial'*
ta*. conclui sr qup tal* Juntas de
sem ater ae ao csmvs que poaaam
srr solut innados <tentm de awas
dl*Pon|hl*tdadr* trenlea*.

íDoe Mota sn da 3 a Sr< C.ab<

cnsisMMi tio ia rxrnrrto

am» itsi IMIKM) .a ».t
— 3 a PAII1Í —

ASftl s III Mi| K Vis F
ADMINIStP AC AO

Airtltmn rit rt vsoai
OFICIAIS

— Transferínci. Por accessida
de ilo anno — PeM BI ao 230

Vlctnr Machatlo I objf d a cias»
«a de 1S1* re. lcetc t» Camtalr

Indefend-• O reuuer ur «Irverla
ter «r a'*er*eniattrt nar» atrfcala nn
' P«»P PS aa #po . dc POMta(l*
de *as <ia««e em tes*

PraOitv«' Hern«in«»rs .tenni ds
i i«««r tsiu *e«iitanle e • Pm Par»
dn tntefertdo. n«»r 'tt seu i*«
mio t u'ktr* fternandes lean.t *ulc

i J-*remado do servido m tar etr
i '«ha •* > rAa.i de beneft * da leoa
|'V dt» Aeiv -O*

Fl.tvi» dr I alda* Sala» r. da vlasa
t *e dr f9f| d<s mnaulr-. ds Coial*

i»a %rao »e-sc" i> »e termte » >1
i mirado »r*apar «leflniti mente es»

*a o *er**cn do |«r»ci ' r«*at«*»ma
IIdc 1 Pe*t to a neta ao 1» aertmenin.

AVISO

TSATAME.VTO MEDICO CISCSC.ICO DA A 'MA

DR III NBIQCE I AILLACE
il.aladm lumnai

avlaa que durante «a meae. de Jdlhe e a(éaW< ale deré aa

caaaaltaa deaaa evperUlldad* dr preferlaela na •

te da aianha
And rada*. 1111 telelone lü»

Portugal, ara^a de ser fundat.o caeiáo serào etpostos à venda
mais um Con«**lho sob a deno
mtnaçau de "Concelho Rainha

i Dona l^onor". cuja finslidsde
» facilitar o convívio entre ae-
•ihoras . tenhoefta* das famúllas

oa soeioa ou Mia> anti-fo '>« «
i t»» msnifra e*qera o Cwielho
«i-ntrib ur ob|etivamonle nara o

11 offhecintento cada ver mal* in*
i timo da* coi*a portuguesas e

íira*ile|ras. intensificado assim
os tradicionais laços dc anuraoe

que unem 1'ortuial e Bra-il

1 Aa lUacrivuaa para o Lvo.tUio|

ale domínio 1" finoa trabalho* |
manuais e artístico* arranjos
florais A entrads para a e*po-
* içAr* «eré franca

VIAJANTES
¦ih V 1 M VIA I» l"»N Kl I.

Acumpann do de sua esposs
d Mana Ailmivin <>-linnnell.

regressou de Buenos Air' s o
nosso companheiro dr F Talaia
o'Donnel consultor Jurídico

i Uoa Associados do bul.

Registrou se, em Pelotas c tre*
na.ve da sra il Favoritla lioncal
voa Rueno. natural de lH»m Pe

drilo r vmva do saudoso *r Ma
riPo Rttepo

Tinha a idade de 4.1 ano* de*
tendia do casal sr Alexandre
Gonçalves e d Rernardlna (Jnn

çalvt - esta J á falei ida Prante

ando lhe o falecimento ftcam
trex filhos: o sr Wtlmar tioncal

ves Rueno, e a* senhorinhss lo-

landa a Zalra llnnçalvei Piteno

IInoa 10 RODRIGUES NETO

Fsleceu no dia 25 de outubro
p , nesta cspital. o sr L4borÍ»i i

R'Mlricui - Neto. natural de Vaca I

ria Fra o extinto funeionatie do
r B M I da 1 a Rreiài Mlll [
t»r onde esercia o eargo di con ,
lado» sendo pelo seu gènie afa |
«el e cnmunicativo muiti e*ti
mado nèo sé pelo* oficiai* do
FveHHo como também pena
seus colegas ei vis

, Deixa a lamentar seu trespasso
aua aapoaa. d. Liutab Pinoa Hodu

AVANT-PREMIERE

/

J 
J ,

Prograena AVANT-*SiMlt*I

Ouça oa novluimos 
"long 

play" RAdlO am absoli

primeira audlçSo para todo O BraolL

V>v

|V|\

{s*\ IliT *

Hole a rsolt*. sAbado, is 22i10 pala

MO Clio National do itlo da Janelee.

i I Ondaa moo aa

li l\.

_ um praaoeita da -Looo-^o»" — • maw

ootocao o- diacoa oara oanc»r

, ono haoeiçiea-Oiv»aa euetaa. St nvatraa o AO i

jH

GRAND1

PT.ttrio- wmmm
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"0 
CALVÁRIO DE UMA RAINHA"

MARIA ANTONIETA, na can«ttla«ao d" ntulhrr»» lilatérl
' ru. colori-M num plano diacrelo O »fnlimfnUH«m» pa

polar gloriflrou-a HUlorlramfn»». mu perfil r o dr um» tal- ,
nha qur morreu na guilhotina. Morte eatuplda, ditada pelo
m.m.lro dr mil rahr«aa qur • a mim dr.allnad. .Vida lét .
de marcante qur (liam uma época da Maioria franceaa O

Ias* fahuln... qur oalralava MM para a maior rapldai dr f
•ua qurila Na murli. rrdlmiu kr. boiImimId-w dl(na r. aubrr-

ludo. rainha Ma» o falo di« mau ao aentimenlo do que ao mo

oaralo h.atorlco \lvldo prla I rança

Drllano, filmou a *lda dr Maria AnUnlrta Explorando

ira amor prlo (ondr dr A*rl Todo o rr.W nio ronlau

Para laaa. nio hraltou rm drlarpar o raráUr dr Luli X»l. f

aaiactarlucao dr Maria Anlonlrta r plauaivrl. Luli XVI noi

aparrrr rldiral" lliatorli antrnlr. Lali XVI podr Irr «ido tu

da mrno. rldirulo A hondadr nio rondui a r»ar dr-.lnho I.

I ali XVI rra b..m A tragrdia que ar abalru »obrr élr raaa-

Ihru o mrooi Indicado d... Rrla para parar prlo rtÉmr do» aru«

jntri ran.rr» t|uK». no (ando dr»»a hondadr. houvr.ar Ira-

Itria O qur ainda nao leva ao ridículo Ma* houve um df*

virtuamrnlii do rarilrr do rrl. para «acatar o roman.r da

Kalnha .Nao fora prrrtaa Maria Antontrla — a qur nio «on«

titula nrrtao. à épora — nao primava prla fldrlldadr O fultl

da tua rxUlént ia náo permitiria
Quando Drllano) forallia oa aaprcU» da rrvaluçao. ha

¦alor fldrlldadr aoi acontrclaartitn,
No ronrrrnrnlr a parir arliallra da prllrala. poaro nu

nada temoa a dlaer. O romum, nada alem do comum Ha ar-

qurnrlaa qur aobrraaarm O balir, m diaruraoa dr Maral. o*
tilbuno* imitando a multidão, o Julgamento dr Maria Anlo-
¦leia. Nao ha aaalorra prrado. Nrm prr1ei«ór« notavrl, To-
Ittli. aao drparamoa o caao da "tlriui In mrdio"

Oa liam. Hln alm. ralio prrlrlloa E quando hi prrfrl-

fio noa alorra. arm rorrr.pundrncia no trabalho do dirrlor,
mm .ulu ar. nerraaariamrnlr. para a Influencia Iralral na pr-
licala O qar. dr fala. aalla i vlau

Fotografia raiogvrl. num bonito colorido

Maalra adalavrl. iraprr. ia dlvrraaa rrnaa r arqarni iaa

Maa concedaraoa um tento ao diretor O ttnal Nao e«ta

¦a a qar" fa allpan. na< no '.orno Maria Anlonlrla aohr

o» degrtut do radafalao A ràmara baixa I. romo que atra

vn«a a tábua C focallaa o padre celebrando I ora, o allenclo

romaia Dr rrprnlr, o rhoqua da guilhotina O pa»a ulula
O padrr roarrntra^r atai. O aanaur dr Maria Anlonlrla li»r-

da uma roaa vermelha aobre o corporal ( onsumou-ae o aacri
liclo Qur redimiu uma eaiatència malharatada I. cinemato-

graficamrntc. aalvou uma pcliêula de total medlocrld-idr, ou.

para abrandarmoa a expreaaào, de uma qua»e mediocridade
L C. S

«wppma-— fU| 
- IHk"

UBttBmBE

lamina uo/imwd húngara, qur, fin do*gt

PANCNITO GOMES,

Mim piâsticai

— Kxpnsleões dr

Joié Lins

Katé apresentada a primeira
aapoalçao de pinturas do Pintnr
amador Joae Lim. no mIAo de ar*
te* do abrigo da Praça Qum*e.

— Movimento cm prol
da 

"Francisco

Lisboa"

gr Prosaegue o movtmeroo da
A-octac»» Rio grandentr de Ar.
tea Plgaticaa no aentido de lor-
mar fundoa ffdti a aqui»
•ua «ede Hi>ru ao dia viete
a on do corram* utn
Io 4« r<*ao m da imii-
ar piaRMt» co*tratpmãftc«. /u-
Irih« Ho»« r.urdr», romo comi!
bulçao aquri* procrama. (Indo o
qual ae rr«!Uar« no ha!l meamo
«to vrlho tratro ffln Pedro tim lei
Un de quadro* e outraa peca® d*
arte, cujo produto tara igual dra-
tina.

— Crrâmica dc

Pierrc Prouvot
Ha Aliança Fr«nee«a. \ rua

A» tr«d« Neve* «*', 3 o a li''
t.» »*ndo apresantada a »•
arte do famoiNj eer*ml«ta •' "
Prouvol.

— Sava Droz

Cata pintora autça bá oito aàn
radicada PArto Aiav fa-- no
prfts mo dia 15 aua pnmaira »«•
poaKio lt»ai\iduai oe taiaa a Aí"».
r • Galeria Muttiripai (Prava 14,
•it>* do Abrigo).

CANTOR MEXICANO

r* ditan dc
eamaòn a«lo r»M«>r

r«W»a
PaurtiHi

rMa^u ra
fim •»i»l»,l >»o»rtni-l..

•Mera, alumi céeca d» W« mr*r»
rm dltfrMH liicarr«. <lr«la« aad.» •
srotra aar. Radlti «.aurfca R^dn.
|jrr<H>M'lbi a, d» ».»d« a«»
Pu» llrlnl. aodf cerca dr
trt« mr><% »»«P"
dr •Orado **€+*+*>. "H alai» de M

laterpfei#. aofl ea
d« inMli •» nuatr*-

i. a«« taaai
pmr* aaUadlti ha*

pon Mia ttaaea-
M»r-

an*a tuvOd«

rart* m «Mf atoa.
•Ia pr««*al r «eu »*»?" catH«
m* a«mdn da« fdateia*. I* de r*«-
rar«e «ma rarrcOa fcriiHaalr para

|Ht a#«»r« Wt la-
rpln« pai«t« ta(>-

«iHMirrkaawi w«4n «eu «m
pando rtalmt da INpè*. a»or-
iae«itr. a* ta>a« dr «Ida imtaraa
aia«»lr"Un»« ' |*rwiaae«tr

» >u Ma ahif^dA »«• Pla»« Hr nl
MM a«M»ern •empre rrfKea-

fa«. Pa«r an»» !.*»»?» «rr»««

£vd Varras, 
M emanhru o puMuo df tapuai, iafiou ao Hniu!, mffMfts df

té 'Mil íiipriosa "louimt" df dotl flnni »wt matou \ iaptiat\ dt> t.un*pd.
,Nr» \flho Hiundo, fia tornam o c*cu nouunto, fWtpoiía da topiano

Mana ^fcna«««nv # da piaftm-1 Ida Ro>^a, qur ia atoou tom imui-

ffir mcrtfo nas Jralia% Uunu ipau df Sao Paulo c i ampina\ So dia

17 do m/l corrfntf, irrrmot a imignt anuía no palco do l rairo São

Pfdro, finuiaudo um tnaraxilhoto prtfgtama df MHiuaf hangar*** f

\trnm»r». rmfrrando a irmpiuada tif cpncfriOi da /oiprrsa í»ra»c.

Ot ângreiuit para o rrcttal trrào pattvi a \rnda df srtumla 1fira. dta

II fm dtanif na tarmaim Rf\, Andrmlat 1211. Sm foto, t%d Vot*v>
§ iMai tooi/Hi/iAci/ttJ.

V•. " ••; V V-¦ <<MMW<MMWMMW

H0JE.0LTIM0DIAD0

"TEATRO 

UNIVERSITÁRIO"

(nerrr, »• boi* a «arrote, ao
'Iiorltcula <• Vanfward," da Ta,
•ra üoè»er»l*érlo da Uit, cam
patto da dua« de luaèoa
laortca. "* Licaa" , 'A C.oto
ra Careca", Introduiida* pela "d»

vertlsremeo** d» Jaan Tardieu,
"Um Oa«»a nor Outro ", 

«ua tao
•a aura*-o »a»« alcançando, oa pai
ra d* tala- Artav d,«da tua ,v
•ré»".

Incarreaam »e da lo*arpra*acaa
•« aapuinte. ele«*en»a« da eaut
pr «rlnnca r ttenlea da TU
Vefta M M«r»ir» Cléudio Ha
amaon Maeceta BUfangaurf, Ama
lia tmawcawet, W.itao Cario* D »
M P>t>-,<ia<. a^lioia ahunmr,
Llaia narlao® M Hw Per%an e t»
MU 0"t Um Or<l« par Outra
• "A Cantora Carec»" tem a d»
recàa d- *n»#ma abulamra pr*
m ada com o "NenCnho do Patta
re»a d** C «"tuna da Taatro Ama
dor da P#ma da Tarde. oe>* ae»
aniicaa f "* M,ra,oi <i, v<d,
am taii "A tu*a" a diriaida oo»
Milton Paraaon e Llnau 0»a* que
t«*relam atum natt» atoerto da
atividade teMral A Humlnacaa e»
•#ve a caeqo c*a Jóia Alberto Uri-
artt

Cama ara e^oarada a«*a apra
tentação do T U a^ta tendo aran
de repaecat«ga por t» trata' to
bretudo do primeira coníata de
notto publico eom a obra de <»m
•ntar teatral de oaíavai aefaina
lidada a aatraoedmirla caoar da
da criativa, par mvttpt eani-dera
da aer*«ai. coma # o cata de Cu
aena lonetco Tanta "A Licaa"
como "A Cantora C»r«»', tvat
duat pacat aaara am cana det
«andam navot bari—p»at n« taa-
?ra cam co a taa, ao «a«m» ta«
»»« da lrra« ativai camvnicafciltda-
da cem a piate»a.

Sjm ft 0 1

— llftlamador

Miro Morri

a O conhecido declamador Mi-
ro Morei brindara o publico porto-
aliírtnte com um de aaua etcolhl-
do« racitala, no protimo dia 12 do
corrente, no Inatltuto de Helaa
Arte*. Ot ingre»»o» i»ara eaaa aot*
te de arte podem aer adqulrtdot
naa tirmat: Carcalon A ria. Ltda.

K doa Ardradav ITW — R
Cíen. í amaia. Ml a Cata Bttihmei
-- Galeria Chavea.

— Dcrlaniador

Freire Júnior

« Du :* an tortnu, An-
tono Taaao l orrâa. apreclaramoa

n rr.ltal rtr drrlarK"" d.i aplaudi-
d ,rtl>la aanla marlrli.r t rolra
Júnior. O m«*n« tonado declamador
dara um reelial. am noaaa dda-
da. a pniitiii da tário, porta,
porto alagrenaaa.

— Cortina Lírica

Sob paUotiaio do "IfV

mia raalirado. dia 10 dc amem»
bro, domina*>. aa Moinaa h«>-
raa. na Pontlfkla Um»araida<l«
tatAlica iPrC), o 5o Concft*
to Ir-ata anria. Por»*m aarolbtdaa
aa mata ttefaa pagina* do bal-ean-
it aa interpreiaçéo dr Muiea
Mtiif Mdk Preutt. tlalcna

nnHcif. Bar Camargo, Oul-
dt» Rrairagn^lo # Wii»»n Ay« t

I ^ie concerto tarí retsdn pelo
correio mac%tr«» Pablo líomoloa

fU inirattot podem tar pra»
rur.idna tin Sr rv i*;« Hoctal do Co»
mcr.it> ISIV».

— Rrcital dr

Programação

noturna <lu

Farroupilha

O PRAZKR DE VIVER

Eny Camarxn
Dia 13 do eorrente no Tea-

Ira Pedro, o ai*lau1td'» ao*
pratio Conterrâneo tànv Caniaipi
ifih/aM um raptai, ao qual fl*
f.ifitn eacojhllaa pAgtnaa d«- «mu-
pmiafaa cla*al<'»r A ^mpanha-
trento. ao piano por Ruy Bar-

S — Conccrtn dc l.ldla

Rossi r seus Alunos
lm aapatacuto franaucado *r> pd>

.«rfr .m.ata lio "tirWaalo". tari lo-

. f na amte *<• acotune dia !3. f»"
1 rvm» Sb* Pedro, o rcvital de caato

festejada tial» u I idw Hotai. com
¦ rforr.i<(M de aam aluno* em tela-
,i<r.ido» numero» dt caactoaai>o ta-
trrn^-tnnal a tracb«' Itrtera atcolbi-
d«n Para #«ta coa^írto ha»*f* a co-
•abora<;á«» etperta dn Maestro f«ui»
d MafcIMttt r da im I .ihrr N

Jflf t

4*2,

Ary Réfo dirige
Àthaida da Carvalho

ALCIDES GERARDI HOJE EM

"VESPERAL 
FARROUPILHA"

lati.

A «ata man-aitoi • atar Claudia
Maemann, Uuranta a anaaèa da
uma dat traa paçat aue compdem
a ftpetacuia de Vanauarda" que
• Teatro Univomtaria da Ull

aata apratantanda aqara,

At aotrada, par, a riaatlult,
qoa tem imc«a paotuaimante at
1» narat, attao a aeoda na Mala
Par.» a rua do, A-arada», du
rante a dia. a a oatta. na a«ibata
rta ao Saiat Artaa, rwa iaohar
aai Paitat, >ai <ao, Maa cam a
ataatacula de nata. ttnaitia tam-
bam a temperada artiatica da T U.
para a ano da IW?.

(*« a
Purlo

rWrt aMvca.

estreará a ojtereUi

Mf'«nrpf»", C. liaydn

*V„"" t*"nWT,M** *" ,a" 
Halr dia ». rom latrla ia .'• •*» h.itta. «rra rr(irr«rnuda rit

Conferência teatral

por Lucca de Tena

Hoje, àt 17 hora», no Audit«V
rio menor do Imtituto de Helaa
Arles *3 o andar i, o célebre di-
r r tratral r«ran!^l ora ra

d oado n. fí: • li. pronunr «r»

a ultima Conferência do Calo

programar! 
-> t»«-la Diviaio da

Cultura O notável estudioto de

teatro vem atraindo a at*n<.áo
afiríonado* da ribalta, com

aej verbo fluente.

Hola a lardr. a narUr <ta< U
bnraa. a Farroupilha eatará a-
preaentando o programa **%ea-

per-i Parr ou pilha", *ob o «o-
mando de sali">en JuMar, o ani-
madnr ial-», h«»e anunnanda a
preiart.» dr Ab*ide» Gerardi. o
famo*o cantor milionário a«ta ía
ha algum tgmpo nao rtaita aa-
ta capital.

O criador de "Rua da Praia",
rompoaicao de nutoria de Albar-
to do Canto, aera o convidada
de honrti da programaçáa vea-

pertina da Farroupilha

A presença de Alrldrt Cie»

ilar interi****. | Mi

Ma|r dia _

. . ^ ^ affgUtvr ' a maravlllia«a «pereia "llic I lederaaaua abra-pri-

^ i9 rr( -lt M|aB Juham Straa.. O Urt». < lul.r lla>da

IOFOSCAL é O fortif»- >"¦ c.imrmora r.tr an. o Mt Mlmálll dr lundai .... aiolivo

t.orqur a dirrrii. do llavrin rr».i>.u aprr.rntar ... noa»., pu-
conta indicado para as I.n,,. uma C.bra dr alio »al-r artiHii..i llrur.knrr dur.it-

tr meaea en*aiou um grupn de «m.idore« p«rto-alegrrn*e*, com

vofea admtraveK, e em antador Joj© cênico tK biilarinoa obe-

deeem a direção do |»rofe*%nr fatia» Rlaclk l"avalheiroa e da-

ma, dn tt'»>o atrlo «... ial Io raiam um grandr tora a quatro va

ata
% aegunda reprcteniacao e*ia marrada para aabad»» dia

I* do corrente Para amboa oa e*pgU'Ulo« «a entrada* ealAo a
tenda na l.itraria llrrmann. Ar. Alberto Bln*. 5M — Fa»
rir : NU

VIGÉSIMO A MVERSARIO

rardt no aui
dada cnm |
pota Aaie cantor tem flr k-r^no*-»

a h.» langoa a noa In»
legra i primeira Unha do« car-
Iam 4a eadto Tv hra«tlrtrr»a.

INCfPRASf HO Jl O

eoHCuato o< aioooit

FiftalUa na tarde de ho;e o
ftrandi* Con. ursa d* lUgode»,
proo»ovido peln Program* "*\ aa-

paral Farroupilha" Mola ae
ra feita a finaltaaima «• «vi^era-
aa qur compareçam navot con.
i«rrr-r>ta« pardl*ptlaf a pré-
trio de um mtl cruieira*.

MAIS P«IMI0» MtSCAM'

mtoa swvn .»r*o
t* na tarde de ho.
grama "Veaperal Par»

dentro dn **Vriperal Farroupl-
»hi« O. prêmio* a aer di*'ri
biiiooi aaa "" •••cuintet para

.juvíntf* do interior dn F.«
? «dn mil cru/eiroa; outintet da
. .t..i ma • 1 • r tairaa - i
| ri<«^ nuihento» cruaeiro» e

«im (regué«ea da* laiat Mar A
I llm inn, um traje que aara aar
t i a di.

% Ir i*e para o« omlntea da
capit.il devirá aer proctirada

nas l ojas tller A tllmann, on-
df e»ta e«potl,< a diapoalcao doa
m'rri"i*artn» \ fra«e para o
Interior do Catada «era eeealada
dentro do programa

< n%irfta»it 4o »r f*ttao%
1 K U.IPA

V, --.-giama da bo e i ta'da
icr Itito o 1 «e.amcntfi da c>¦»***

4a HdiM Fracnoo a do
%tae«tro iãuido MardÜBl
aa»'* . a atam nfa U . boaiio tam-
tmtmsÈ* €MÊÊ wjpjd» grtada pe
Ia tlMMIl» IImÍMML wÊÊt ÜMi
"aaar* 

prem èfC 
* d«' ao%n v«^m-

mhMÉ fai gfgdflMa Ot«aido
•JüíadriM a«r iatarpreaa'4 o «am*
l*it'invÍ0 < «Sm prelo*?*'* •!»**»
t'agf-< t-mparecera para dc.la*
mar a latra.

produção
Para

PaMiOla* «aaa atratio arma
nal da Karrnurilha qu. «ai an
ar todnt o* tdbadot a partir dat
Ju.Oft Tomam parte no progra
ma da h»i* o» ^«.iltllra radi.
tora» F.nio R«chenbach, narra
nor. Diva Gooçalvea, Geraon

I »to,rir aihrlro. Antinm
lilnlr. Orara tiulntariaa. KAnia
Dalmars, Mariaa Fernanda l4n-
da (*av. Fábio Silveira, F.rnaM
a Mareia Ri"*

SERÕES DA PROVÍNCIA

Substituindo Lauro Rodrigues.
Roh<»rt<i l.vs na noita de hoje et-
tara dirigindo -*eroet da Pr o-
vinda". programa do Instituto
Medicamenta Fontoura Para aa-
sa apresentação foram deatara-
cot o« aegulntea radlaiorea Wll-
snn Fragoao, Neltla Aguiar, Lau-
ro e Kuclides Prado, como nar
rador Na mesma ocatiào aera
reaiirado o Concurso Hemanal

do Blotoniio Fontoura

1I0JF. TEM 
"VAI

DA VALSA"

tlaroido Rarboaa eacrete e Arv
Reco adata a dirige Vai da
V alaa*. p»ra a Cia Ceeveiaria
Ktahma. que hol« tem a sdcguin-
ta distribuição: Liada <*ay, Na-

I lt ,t Aguiar. Marna Fernanda
homi Dalmarv, c^r*on I^ui*,
(•raça Ctrimarâe* Pinguinho.
Anioolo idnlc, FàbtO Hilvetra e
NeUon tllva Kfellot mualcais a
cargu do Jai/ da M-2, regido
peic maettro Roberto Eggers

"PORTO M.ECiRE-

1900''

Outra produçio de Lauro Ro-
dfigue* comparacr a programo-
cao noturna da Farroupilha, ho.
ia. aob a direção de Roberto
| ». porto Alegre.ínn a um ofe-
rei iroento da Cia. Knergia F.le.
IrUa Rio tarandense. nua conta
ccm a pre»enca doa seguintes ra*
dlatorea. C*e»on Lutr, Nettta
Aguiar Fábio Sifteira e Ant6-
nio Ihnir

Al.(IDES GERAR l>I

CANTARA HOJE

A'S 22 HORAS

Sa Bolte de ho a Farrou*
- ... í.iara aprr*ntando o «aa-
rnr milionário Alctdet (àerardi,
am aeu horário nobre, a eom

panhadn p. a t.ranitr OrquMtn
da H f

PROGRAMAÇÃO DA

RADIO DIFUSORA

AMANHÃ É DIA DE

"EXPRESSINHO 
H-2"

crianças am idoda

escolar.

«.at dc fodo a maado
a mi O?aaa a*u«s
a-íl Vv«Ka dc I spaeVa
a n í .«micici d« manaa

|Oiai Melodias a a»t,o«%
10 V» 1 m vdíia/ pur dia
11 'vi Rar"*dia tropical
tl U» ( anrortt limmia
12 «i Aímoso mu* cal
1*.« fm tempo dc *alsa
11 in % .arvi*» de Pafit
14 on IN*Ft matídis;
1« «i Fe*ii«al
I* mi Mtdis - aiu*4%att btaailairoa
le Tarda da «^ado
I 

' <¦» RaiUt»! Difusora
Orqaaama em detfde
Rtasd romilMHO
\ » miinJ« do nirfa
SjjC«sm C atamhia
A aat do Rra*'i

juid ( la**i.c rn»anl
w» Scievdct Pepaa^Tola

Melodtaa fcteora
M'ind«» anaofo
R# dava I Taebasitar

C >*' l«-«o ChiHa
\ a n -a a a »usn.a
taveiiaaweit».

| 
MÚSICA E SENTIMENTO -iyya

90110< tipo ffrfnatn Agnra. Mo poaso fombdm negar que .» i

fii de bolero tem a ao a fcvrialru em miaAaa pttdú*féff. faf |
Uan, quaodo r»... t.mn air..a jp<í -..n.: :n caatalo, i ala rrrtn» :
•ihrocoe-, aem adiorfi |wj*i:oi porá araftatento fgk»^ ;
Mêo çuãrtio dentro da miat caao muairg 4*teca com o mcvmo |
crddr com que /ecfco ao co^rg doa recordoçuca uma "Hgriifl, 

|
taar#ttn. Manta rvei tf pinto a. " .Id, . >». nanro. M ia :

peito o prtuer tjue a mocidade tem cm «.ader ptlog 'OÍc>ri ;
, m paafialios atdaaua, oartado; 

**Vid« * «t«. tu rieuaatd cm *

• lahn elm a", ildr ij>.r irpu.-a «rmp.r n.mijo/ I ta ">i

ir n . norri Inato, Inri!.., I.i>it(./ rorqut a. |>oa«« tfrr <1

iida' .Srmpr* r" > t.0.> t ..mo lnurn rm rtrilirio > <m i ím«-

(10/ t II M'idddr tat $tguindn romiçn V.ii r '.içio tatu-
hrm ttçur rdorendo/ Parque aao (khj.i itrtr <1 . .rta temprr

«ontt0u / £, por uao, gente aaaim c«mo aa \ii;ca, oa Ledtu, oa

iunos téo roân vez aumentando, por fmnçéo fia melodia, «

dAr profundo qwe vai em inoa almas. E o aror^inho e todo

rteias Porque, por mim, raiia p'ra terenata e mata boêmia

t maia aincera. Por uso, gosto tmfnsamente delas.

1)4 MORTE HO COMPOSITOR

FRAMCÊS ALBERT ROVSSEL

Vri
ali. rra

Utuiar*»
de o( <

0 outro —í

meuie Nascido em Tou« cuing. erp 1889, R dpvati
Horn» . li* Bactla Naw.. *m 1«7; .*p

"Mc•lpi»tn«*fieunia nas ultimaa íragata* • vaia
no canl.oHCtra que o lavou a 1 uri riu na.

Ma> èlr rarrrsava lontign a nulalgia da
1R»4 ical ^. u-ae da Ma"íRha paira
«amlMb ü w jmmíIP - IX inicio
trapoRito com Ciigout; eiep ,s \uitou-
e tornou ae aluno, aeguidv tneaino, úe
recebau o ^oato das c .istruçóaa aolidamatita aatruturadaa,
'••ndo da mais firme arquitetura sonora

>lKia
ae de d ic
aiiudxu
un

r a uma gdgunda
Harmonia e Con-
.Srhola Cantorum

Viçam d lndy. Poi dílg que

0 Teolro - 
£L

0/» Ontem, 
paaaaan-

L0S0  
do au lado do

multo amlto doutor Junl, ta-
moa falando do melhoramento
de dl verão* cinemas, aobra fll*
met e artistaa -\t« que chega*
atos ao aaaaaaita obriifatArio do
satélite, quando me galram
rorr raaa "O RairWr ruaao
ihama w !>puli.ik II'. nmuanlo

do americano aa chama "Con*

ceiçao** <s«« aublu ninguém va-
be, nlnduem viu ..i. Plmba!

Notava 
s-1«l\ elipente

""" como o barítono Lu»/
Cermont. depola do lechaosen-
to do bar Tuim, tem amagre*
rido, anda trutonh» a Di.il
tento. A que»t*o é que o Cler-
mont tinha a hora caria de
alimmtaçan ali no "-prquaal

nho" da rua Crugual I ago-
ra ao aaudades a nada
maia...

%/:•*_  Depois de longo
VISITO — 

trmp» fui lesar
minha *t«lta ar -s*umo t ri."
do Darey Bittencourt, no Fdi
flrlo torandlrai O dlnimli o
empresário e%ta bem inttala-
do, eom anmhra e agua freaca.
F. ali. no confdrln. éla vem
maquinando para dar a elda-
de ainda mullas caaaa de dlver
Mia,: prlo tr.no, tot n q.ia
me revelou, lago apoa o ofe
rarimento de um uiaqaa. K
nAa a que l'irr«remrsa Kejam
fritres ai peita alturaa

SJU Novamente, tremoa
LIOIO — 

|#r 0 ra>eital da
canto doa alunos de dona LI*
dl» Roaat, no Teatro Mo Pe
dro. Com a metma dltpntlçao
que a profeaaora l.ldla sabe aa*
boeear uma macarronada ou
dlaaecar um galeto, aaalm en*
alna oa mogoa da noaaa ter»
ra, que aem brilhando am ta-
doa aa reeltala em que tomam
parle. Vamna aguardar a dia
tinia a aate

SUGESTÕES PARA HOJE "

fora da cidndc e fazer um fim He temnna por «« Quem aahe

nf# Copdo da Canoa, Henla C3oacolt*r«, Marra Ifculer 'ld, a do.
...I Mnrta r o Wnr . Jpn> raia IHrronlo da fílrro. ro» a.)a#- t

te rhurratm miilol, Rcícm No» o e tem muito mm» Vamag \

martnr o <r..ario # di:rr porata por« oatro frrpar,ia I ni j
martiuit geladiaaiatoa, uma maa ao com çdltaihd. rorng de rar- a

arirn (rtla, «rroí d liolonria. poatni rrrirado, i o«t i. ...nr.i.v

Vtaho* *:, g amfe, onda #itta#r( prorur# dançar g falar ter-

namente... f fia bom?

do pre»ldenie
Ktsanhower com cara de aa-
suatado, olhando para o «eu.
Parecia que êle estava aualn*
do: bil>. btb. bib, au, au, au..»
F ot iuunlo« lanllnuam mo-
t intentando a «idade naa pia
daa maia go*toaaa.

ft* ... O Aarào Riff ««ta
UISCOS  

HfM-aiiibai aflan
gau que o "LP gra>ado por
Primo e veu Conjunto, devera
rstar entre nh% ate a primeira
qutnrana de«tta me* Para ia
mi. facu voto* F enquanto ta*
l..a rum o Marcaly Conrrtçio,
fui apreaantado ao Wander
.santos qu« o chefe de tendaa
da Fabrica de I»1%coa RfpertA.
rio I Ida , em nova fa*e, aob
direcAo do doutor Roberto Ro*
berlo Coala e direção artística,
a cargo de Joae Metala* O mo
co esta goatando da cidade e
tomara que o "seu rcperlorto"
aela hnm e grande .

Indo
bem n Tea*

trn da Raiergemia de Plngut-
nho e M Laura, que eaia ar*
oiado à rua Hentamln Conatant.
I it verãos aniatas lém desfila*
dn no ato de variedade, arran*
< ando do publico entu«ta*ta
multoa aplauaos Vou farendo
totoa que o Pingo a o t^uro
«ada vet aelam mata fellaaa.

Amador _

na prealdémla da Pederacao
Kto (.randensa de Amadoret
Taa traia, vem trabalhando a
tlaamenle E»«as conferAnclaa
.Ahr. l»un>... rom rrfrrénrla
a vida do palco vem aendo
muito bem recebida» Agora
meimo, #ie Irá convidar Ari
Marltna para 

"bater um papo"
para oa aaaoeladoa da FRAT
a amlgoa. Ivlo Jairo, o AH tem

Maa, ntri«
temp ¦ m
a* i tneat r
qgp W1
quaa a 1

mu
»ua

\r

Mijilrrt»
m ttJtnAniu «•
Itouaael a- ut»e
ar aa terraa longin-

ha

íôr-

Itlmrli*
I Iqu* H.

aentia daa laiarrn*.
ae liga a*» ltnpr* *•. mtan
au.a t »mt u\ •• guatu j » m
aaa harttaOnlcaa, paloa
e.lranboa f*»r tea- * n>* ¦
rua e a»perna Tu a i|
te o r*»«tt» p» 1.» eolor iif«i
t' li i- S.ta n . nitlms. .. d Iti.
da* «te tiiiibr*'!

üiin miaali i •• o»tn fr**<iuan> a
¦1 tiiin.i atí1 i»-..>tb * t
rtitpatanto ala detaa nunca de
aar Íntat«H-tual. Mg .HH tHHWb
«idade, raatu «lo lne<lH«i prasicai-
pacft>i ir eamuthar aempo- p»
ra a fremte, Alíirrt Iti-u «ai t«
tu gr influaaci ia )*>Tenj
de au« #p»*c» ft»»lad*mente m
Itrnpa* d»« Meia.

A ma -n» lo # de gvagA
ImtwartAaei t. Citamoa «lem de »u
tr^s n !Wr>. de la Forét d«
raa rar»*e»e de ainf ania em nua
tro partr>: e sobret.id>- aa Kv*>
• atlon* 1911 qu ••la tmo*'
da Índia, pata ninguém melh«»r
d«» qta» F »u»>».! a«»ub* penrtrae
na alma do R*tramo iii iatr F,
#a»a. eataxita ainf^n tio
rolotiloa na aua InateiimerUrfti»
lhe trmisoriam »otor1eda*1- Km
Ifll prttdu/i i n Faatin de iMeal-
gaae. qtid» marcou a aua e«»n»a-
gracfto. «F-**> hallet a um» fa n-
laala quaa4* »hatr«*«pe>riona» ea-
ve^eati «m mu»lcA1itg<»

Rotiaarl Ja haala «'-erlfo, a!'n
itiiwi. inAüici ti# rlwri » puta*
dntiienta um Tria, em li*1' uni*
Sanaia par t viollii'» a pian
muito rehua«ada'. b m como um
iMterlIaormret. am l**'* F.«f » o-
hea. eacrtia para aela Inalrumen*
t<>a «n .frpO»-a»' d«- 1e#« parlea. o na
ramro^lrea. ora lovlata Fia )4

•srra da Prlntaatp*.
de Rtrawinakv.

T. lf»23 apareea.«i Padmavalt.
lima daa obras marcantea do taa-
tro ltri«>o m<» terno Pol para ea-
aa partitura que Altmrt Bnaaaal
faanrrau àe eac*>laa hlndua In»
riuintio ata anmpoatqfta, aapecial-
nmnte, a envolvente a eurieseo
( Ha«» do Itrahmaa*

q. t «r • »H 1*» 1 a *ala-
••«•a de Ia t«re, am ru|a (Ml
ralaa da ffrandeaA a da pureaa dr
Ramaaa»

K.., « ir|l« fitar 'inr »•
te de 1** lulrmpa e a -njdt»»nia
em at WflMi aam» ^aríe.
aro «i Paatme t.WW
anhrr um lagtn Ingira, a dadiead »
à rainha da R«M««-a h#-la «>hea
am i|«*# •" Ut ''tans 1 |os o« re-

laaiiuaim.u.a a

dana uma itnpraaa
q» a de paa.

Li 1931 «parmea a Tr*iaie-
n»r «inchanie, a mala c4leiu«»,
»«gu ia, quatro aaoa maia tarde.
da 4|aalrid*«ia. i-b»a «*MkÍ» Kn*
lr« aa 4uaa. K<ruaa*t l'«ha asaerito
i« sjalaaiatla A. i-.ra «' u ••-t »
• td» copi i>. eacanfa.tora. cheia d**
>»tlalIdade e do eaptrtto. am U
iiim* o movimenta lento a»* abeír»»
da melnactdiaa e. pur veaea. da
tirana.

Rouapel eacreveu também o ao*
cttnlador bailei Harrbii* at trlaar,
uma da aoaa abraa m d» mem-i*

an»r« te caí* br» uma H»pa«»di»*
llam«Mitr trnn-l. rd inte de Mi*
vi; uma Paeea, rapr»#enta«la na
.itjt • i < 'n e Trslaairsl d#
da era ri et; utn.* ^aite am PA. M
•mal «ulap unir o paaaado ao

preaeale funil-do mim nwalda
. li, . liar III' • aa mo.t.roa. du-
Bí« nttnaint bem pr.aal.

Knftm entra na aeua maia b*«
|n.« a» toa cltemaa ainda a He*
. r. na.i. Õpaa -a. . rtl par. ¦ r-
dt« i>»rte* "H-a air-da
a— <r.' d' » • un a fantaaua « o

, NiyAPg- ^>ada (nra ^presrmtamdo, dirrUmen* !*a< %n ataado do mrfa
» Tr- ' ¦ r . O fO «i Sj.fivi ( !.. wa {

1 — "A Dtma ' 
• *•» i ^jpp tui mmi 5

,1, Madrucada" j fiS SJSTpS-^? ^ f SSSST USS8T
a r 1....I „ w!. n rto I St « I* Mrtr. .. romoarlo d# frUmrn '«*<" ,

t, ,.Trt.fVrtn air«~ o .flnip.. 1 NOVO raiw.ot Oii H«rrr4 arnit WWM w M,mA, MM[nailiuo ,nr»n.r 
« pa. ao ;eAS Iftfl j.*cm!oe »*eare prooromq com cat Ratdavel Taabautar

1 
'-a' 

itiua r> 4 M AflRCG A* <' anl ... agaa agaaacioaota aorfeiog ;im giim.ia fonioa Cluba

r..'i.ma wmaaa. No «l«B.o lat prr„.,n, ,... «... rr"«ramatia Cldl»ftM * Trort'ltof Strt. . IM B¦
lul.rta la.»oa - - „ „ r. r. r. r. r, r-.r.

I>  "

a .«
|.r..Hi. Maiiinili.n.. W.i'.hrMaar,

at. _

m

' 
If i

a Dratro m Svaaa. ..tara jt aNfe# I

patro do In.tliji.i dr Prla. Art-* \ t ' Hll
a dtapiii.da mi da raat r Ami'- V, ¦ 1 JT %

S 
V 

t/lfr f''ML* 

'

" 

)' 11 
h la 1

. A*ar\ -jU—JHt—»—i

em

_ «nor Per
..... am ¦ "«o *"

plaatlrv. > ai moatr..r n..«, «Ha I!
do ro-rer.t' á« de? hora» da ma-

nha. n*a Teatro Palermo, outra
f..rta da ,ua i^r.o.ialidada arti»
11. a Agenoi interpretara a mono*
drama de aua autoria 

"Martene ,

que lá f"l rct ebtdo com geraia
a piai-sos no Interloi do K»tado

4  "0 Canlo do Cisne",

de Tcherov

ft fm «vaiada prograiMát P**
|j 

' v »v í* .i 4>i« laasto d»» ^*1^" dia

Jt tk» Cliente, ao Aodaéria U
«ofi«a, tereanat o grato amei-» de

ipiaiiil r duat fheas 1'iwnat de I bc

«,»*: 11 i «ato do < tsoc * a "O Mi»*
r «o J.. Htm l»r "ai M.o.u.
um dot miHMea tale atoa a»*eas da

nhalla aacioaal. tiarra as ddkeia

pe r sitnagem ato tealf^Wigi* tuaa*»,

l».l \ limar Vl.c.ia \«oar.!a «a

ftaade itao naia o measioaado #s-

petat.uio da T. S

n>m<»

IXPOfICAO Of AMI Lia M MAYtB - Cam ialta

invwlaa' ?a» inaoaueada, aoteaotem. a eapatigaa

o« p.otura decar ativa da cennecida artitta plaati-
ca Ameita Manttaov Maver loira »ar»a» aulrat
«..oa- aua tocam cwmpumeotar aestoaimenle a

,o»rm pintura, «aaai na fo»a ae ia*a Alvet. Iret

dwatret caiegat é* eapaaitora tia aa etqueraa aa

r# a dire ta atqiia Patt*a Manaiaof itequnde.

ar ,«a»..'da pa. i . a.ratta amarita p.mara a, ma

tivaa fiaealal. Cetaritfa Pierre Preuwet tara aa-
aaoaa aa A..anta ' •an«»»ai a Caria, MaoauM, ia.
vem pmtar qua nauguea tua motfa haie, na lot

tllvla Cultural tratila ra Warla Amarigaoa

ara
twa

lm brava da<lara<aa i na,»a ra»aria,.m, •

Amélia Manttaoa Mayer eapbcau a mo «a ••

arta naaltiir mau.o. taa aiacra», am catar 1.

^ 
.* a ai a peaaria leodaocia da aacaragaa ma-

aerna da reatde.tctat que mtpsrau a etlila dattea

auadrat leram e»et realiaados a-.aodo a arta a a

decoração com a finalidade da harmaona» cam

amOtentet de tinnaa atua«a anaa eoawadram cam

oaturalidaa. a» irmai t.mata. cama a» caaat ra-

aiooaia au detacadoa cama aa mativaa ae oallat
amaiia Mar.x.ny Mavar laarou aai.oima ata.ia

deiar aiivr «am a «ova modalidade da aua arfa

Da Marinha * mdaiea 4i*1,«o»,*«
P t ( M aa^m dllvld" Alhd*rt
n..<t**a| .un** rii.ti da eu»* pnnu t*
ra (>earln tin«v influência na a«ia
Inapiiarêo e #Se iluali >u com aua
obra Itmpl U e aubtll aeu prA-
prin pr n«amenr>1

,.l o..r na.1a WMa "I* ™ala
Wi Raallaor a ai*.m» "»
m«íaiea -lave aer a mal»»r al«"*«ia

qur re)«a I'*>r tiulxla OU m»m-lo».
titn). ______

AUDIÇÃO DE ALUNOS

lia
saalafêes de
Relas Artes ^
dia II. mo luto»» aa IM bo-
eaa, asilwaan oo AodMoelo jaa

t iiwlhswotân à sarte

•ktiH Cartas.
m faota, 

T
I awra Cavi

«. \datta ItamarrU. I^r Atai-
«a «a «a.a. Urrla M.aaa*.. laao
fartteelaer. WoWrta Rostasa
|a«.rts %. Nolae, Nnetoa H.
IHe* > ara taorsia POeaa,
„ It.,k.r.. va.m. I tala
Maa.k 11 ¦ itnn l.rraia tootm.ra
«.ranarsa Recasdd. MUtaa I aaaleao-
l, ar »m.Mi«*rm« «I.afrad" lad,
..naa M.M. , !»•*.•.. lar*.
I rrf. Irlaa «Ia II. •• *"'¦
•e«ta« a»i tm«>etaiOs m alnn«»t «•«
«lasses da* Pa»»las»«e«s l.eaa Hd
a#o v Prateia trai

virroaiA — »• '«* — "

ia vi g r. borat: "fuMama laata*

(ko". am tgaaacoioa. Proibida a*a

10 aaot
rtisiiMSTí - SH - ir "1

a 21.10 binas "t*»c btmew a

mau iinr Uad OaMtt Prmbédo

"cAtlQt 
i — A paitif daa 14 boa a* Hetr, am vaaaVuuoa.

hnaa: 
"A Vo..„m J. o.«a eai-

ia- cm kal»'i Wihaa»
IMflRI^L - Vcapwai g I

"O leu # testeamaba tom
Pr o Mia ali II

mm do dia

te
PaPoiall San.
*"til"l«A 

— Vj.rrral »• H i"a«

, * ao», *t IS.JO • SI.4» >"•;"As i luaadat", da Caeâ B D*

t"tNT*Al — l> I' - I*.» •

Jl tu Ma • *,orn, .a da
ca*«ida . coai I laafc itaatia.

fwiHt atl lu aaa».

RliX » Ia 19 - tq.td a Jl.W
•. '(oaturauo de aanboeat"'. coai

peroaadel Ptuibtdo atl 14 aa«a
tlUARANI - Srtprral , » not-

«a **<*alvario de ama Rainha**, com
Mkhele Moigaa. Proibido ata 14
'Vario* 

OOWES Va^rr.l
•H.nuo.1 da Pofo" «nat l.>ti*
load e "l^airaoauo levaaie** cooi
Rc«att Rradv

A1 V'.ir "TVrradatro l**aata"
gi>m VaUt Rfadv

Aa ani-nremiaíe A* I - aoitr ^

frnti \ana«ealaa'* ivm Mi.hel Par
PM I hmii Vr.pr..l a a am-

Ir MA a «»e dat mulberrt maidi-
tat**. com Kenma

A*aai piemiaee 
' Rr*aatr 

*, tom
Fian»a

CHI \|)R BUtl

MtutBV — ^ aapfal a • aoi-
ta **0 fruto dn pacadi>", eoo» De*

CAPITOLIO Veaperal e a aol
tc *1» cabida da uma uiabi".

. m Mu Krl, a-i IKok
Ioi l'.. .t»d.i ali U aao,.

PAL11Multl' — A* a.Mlr — "O

fiuto do pecado", coai Oeboiah
Karc.

AVI SIDA — Vwparal a i
mu 

-Mr..l .Ir aida". C»d
i bana«e, rm Ciaemawopr.

nARiaAim — i« wja • n *
hont * lieitadewa lasaata", coo»
Icoti Baadv

«'AUTUO — A" noite a A f>a-
ra* e o Vagabundos, «le Walter
liran.y. «rraa. lup^i a «Tar-
Mn a a F.aeravaa com Johnay
Wetaamulier.

ri.ri i ah riNlMAVoTE —

| n«uir **Pefdòa-ma aaaor*. com
a«rr Cadimia , "1 ataa. .1 Allàali-
da" com Clacaflto.

OÁSIS -ar aa: "rataio da
Rri\l^', t ot "Robeit Miubua, em
MKnuokM

II tiRt v| \

ll'IH\-. iA - > no.'- ta uto
fcr.» . "|*»e homem a me »"

I OIOMatt - v..n .1 a« K
boiaa g ft amte àa t+jf VMg
Ikteiaa da v« da" com l>d da*
ii»*e e-n Ctarmiitore.

HPIIU — i aait, -Piata do

P,.».| ro I«. Viwoa
I | (X)R \iu» - I anue "Ttirf-

a, ( .. . o |turra.'", «"oi Aadia
Murp*-t eu. Clnemaaeope

HitNARKt - * aotta "O Cia
é »« icmunha*", am Ctaatnaacaga

AMI RICA - *t ?d borat * < »l-
sino da uma Rainha**, enaa Ml-
ihela Morgaa. Pn»ib!do ata 14 a-

croiriNorsciA

RIVAL — I ao», la t« V| a
?1k| hora*: **t ssa boenem I meu-

m lleaoof Puaai a Clalfc Oa
Ma. «

* AO 1040

TALIA - A' aoda- la » W*a.
fat.ar. ¦ ^r ama taiaha*. fro».
Mo ali II aaaa.

IÜAVIUANTU

NAveoAwrr» — a- ao», -o

flui.' do pr.a.to", rom WiUiam
Holdaa «m VHt,\«toa

pi iropoi 11

PIO BK IMU - A' »•>»• l«
iam a 2t.M notas "Ftae b»*

i e mw". »em Ctati CiaWa am
i mamas» ore

fltPftPlllll - A- aoiia
"Mando t mre at Coadas a Ooi-

pa •raa^a•lia,*.
r 11 / — A* aoaaa: àa !•,!• #

II «J i^.aa- "O fa , trwam.mh,-
com Deburah Aer». et

PgRIfNON

prasii. - A' a. iai ia M.» a
5I.W amai* 'O Cu < Ir..,nw
nha com Ocbucah Aerr, e» Ci
nemascona

AtIRAMAP — Al ÍO hoiaa
Maoi- :v¦» com L bertad !^*

marque - *Na Katrada da V:da».
cciin Anthnny Q tlnn.

Ml NINO Dtll

MARROCOS - A', I* VI , Jl VI
hora*- ' Fsaa homem a meu" com
Oark Gabta p™.t*ao ata l« a-

6b—IA

fllORIA — A a«a: »a JB h»
ra« "A Favorita dr Jopuee" roaa
I Mtwr Wllli.m- rm Tachatcatm.

itarvirout

TTRFWPOl II - A- aohr: ta
*o n horaa "A tlnrlr r.pralta aa
Pk»ra^a " em Cm

PAite DA MAHOURIRA

K — A' aohp te Jl
•A Rainha 1» UM" a "O Vala
doa Canlbata *.

pttan OA AaeiA

ppv — A' aott» -A .rtttta

dr uma naia».-' . rom I %t*ar »*
!iam» Imp. ali ta aooa

PAttO Oi CAVAINAOA

% Mi HO - Veaperal a I oe».
tr t*a no R »*il**, tom Nalta
p awla r "PrvmanaaiePa da Moo*
f.siia. c*ua Rishaid 1h iltmaa

1
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Sem a agricultura expandida,

pais 
üunca 

poderá 
ser industrial

Capital dc fora, fator do progresso e estimulo para nossa economia — Júbilo pelos declarações do 
"pequeno 

demônio'

João Goulart aos trabalhadores do Rio Grande do Sul

 "" ¦""• " •' 

RIO, 8 • Meridional»• — Nr. pirito nublar, o c*pirito dr obe- Sikitundii o Uim woftí»*<» qu?
inum d" dimiit o qu. profrriu diénna r d. ordm dar oraant- rrprr«ni.i <• capMal dr hm nua
hoje. r»o Senado. o >r An1» /içori inniriiB, de acatamen* o nosso pai*. pasvoo o orador a dc
i Itateaubttand dirigiu boa**vu>- to à vontade do poder civil. nu* mon*»rar • qur tem *tdo no mondo

dn» ao *r Ntltu ttarno*. qur vol- exigia fo**** « mpossado o candi- a nploracao <à* petiM--.., rm um»-
cinto focolhtdo na* um»* Unu .iilulutc Mláritwca e pela hrr m<
minoria «•• m al-jun* nhiliUi. viativi, n«n hav% rm rlfmrntiw
terrorista* e sedtciosos pfoeu- nuhii ««Io* na re%i*t.i "furoie»

rou sobraper »e a vontade d» Mundial Salientou o* .m ic\
n ••;.•¦« e «o julgamento do Trtbu- rvsalt«do* ohtidm ni. CmhiIi V"
n.tl Plcitornl. K graças wjmn nemclt. Trmd»4c, Mésico Arp.1

3

4iyi>>u detento* qatâée WpWWW *»iH— mm rnlwd. »ob a rii/liiiiulu dr guardai nlcn-
lo.t e trmadOê

ATIRAR PARA HATAR: ORDEM NA CORRECAO

l.n.i « — di v — III"

pouco maí* curvado. Kra o p<*
mi da uloria ée durai partid»^
qur o politkt» cat*rtiu*n<M» hnci«
iruv«ido f vencido, pá»ri»d»* que
• ram menu* dele. RMHM* dn »ua
iiflreniiiv.i', que do proprio re-

Kime de iMtituiçmi Itvrtf * dc
um Brasil republicano.

TH hmni-n» Uvrram paprl
dontinantc n<«. movimente»* da
vkli» et vil w militar numa la-
*«» delicada para a Mtt* do rr-

mnw — praastgltiu o orador.
NVrru RaimM rnramava • «**-
pirilo m I. I >1! # D<-n • , <• i

dadat a ÍVu* que « tentativa d**
\ tol.it .m> da liberdade fundnnirn
tal nao «e con*um<»u e a urdem
civil poude *er mantida no Hm-
«»1 que retfimou o »eu ritmo
ronstitui jonal.

Duvidou, ixirtfn o »r. F-rnaK
d»» Távora. em aparti'. eitivw-
semoi vtvend na realidade, um
regime de franquia* dcmcxTalí-

nu««o inirledual c dc »Ivm éti-
cm dr trabalho p»mam anepor
%cu*> mifrtut» im dn comunidddr".

aftrmto o %cnador A**ii Cha-
traubriaml, |ã na paitc final fie
Mia omc4o. Como f*empU» da
•iu fHnpreen^ao renante o orador
iikm o t-ito dc, aptM a« rreve* e
ddMiildadr« de Utda a ^»rte ítl-
frrnt »d «* prli indmtrM p4iilista. ha-
\rf um frpórtcr *k*s • Diário* A**o-

uadm' obtido flagrantes da% cor*
nda» noturna* promovtca» prlo
J«hjuci ( luhe dr S»o P iulo. on«i«
m homrn« da dane n.édia ria-
bilhidom lavam o <ru d» »HcifO

RMBMW o «rnudt r \*%»% < H»«
traubriand

I ma imirdadi tiwuiuc. Ia r io
cêté c prb tarda -Hmnra am la
».ii «acar mat* »'*»<« pob»e g r.i«
«k-iada prla ingaiina.

nna. ( «ba e IH-iu. nti J»r* ^ a
etiluar ?

"ti o profn or fr»or*. «m bri-
'hanfr trabalho feito qtioulo i «
l.trm fitar» do« xhinm da I %« I.»
Soprrtor r*r Guetri. tmag«n*« i aw.
no ritmo rtn ctut* camnnt n Rrivl.
«criam Mctnar^m JOI ara pe»
riKontrarmm pctrtMni 

*

Aludiu n or idi»f » miiMudê con-
ru aiirmando qu*. a coftwçar imj.rl .Ir ilir v ..

(Conténwacaa da 1* paq.nai

arnhorn 1I.1 parte inl<rn* In

prédio onle começaram a r .«
ticar tAda » *orte «1« de^man
do» E «nuani<i o (oto rom«'< ¦
va a lavrar, ja com a!» im < m
•rnudarii- iTi par.njin • >•- rr
eolto«o* para tentar uma >\a

•Ao em ma»«a Tal. entrei «nto
rao chegou a %e concretifar d«*
etdo 4* pronta*, e entu «a- pro
fidénciai adrdíid.»- pela* «»

rtdade*. que incliiftvr ririam o
dem dr 

' alir.11 par» Itni.ir »<¦

necessário *e fl/eaae

ORIGEM OO TUMULTO

A origem dos crave» acn .

fflento* tevr lugar na <o
nha do prr*idiO. cêrft da^ I7J0
Itora.*. quando »» preao* de no
mr Domingo* Med na de Souza

Miguel de tal m* detentend
ram 1'm «oldado teteneio. a
fim dr «rparar (nnlrnrfri
quando Mtguet agrediu o iRitti* qu
lar. armado de uma fara, i m en<
a qual ja havia ferido Domingo -k

Para defender m\ o gttarda n* »u r*
a borracha, desferindo var
c<dpe« no detento Outro* prr t< i
d.arlo* paturam a p<»r «m im» K»
ngo a integridade fi- ca do . ,r v,
d • ma* a infeeeença*» d#- um
aargentn da Rn cada M Idar p*»* t
téeiito a eonlcnd.» *«•

O culpado foi mn!lti4a I
reja de raificn e «t ferido i «ir
enfermaria Fm visla dnlo. o<
demais prc*tdiar»o* p <t • m o» «

mesmo fo*«e «oito Con* n«i
f.»**e atendida t.al aotic ' içao
yi*»aaram a correr murmúrio*
d» repre«alia* por parte da po-
pularao rarrerána

AMEAÇAR * M I\( KM>1AR
O CIMtMA

primeira* noticia* que
chegaram a* autoridade* r»-
poniavei* rio presidio foram de
qu, o* detrnto* m» preparavam
•M»eg atear fnL'o ao «snema
ciando rm *e««áM» Um \t*' < d»*
tn. for.im fomndn* prersiiCrte?
e-pe«iai* Rntr«*tanto rm que
fe»r a« medida^ con</uir»i®
©• nre««*« Ir var a caho o »eu
Inlrnlo.

Al.ARMK
Cfirca da« 10 10 Imt ?« o<

euarda* notaram um movimeti
fo na enfermaria do» tuberrtilo.
*o« onde tiveram inicio depre
dai*oe- A *.*vuir «urgiram
v olenta* rhama- \l-.»un* nr*
«•diário*- haviam ateado fogo na
a*a dirrda do ' r.tdet.ioM Tsm
•?em uma "H-ção da ofictna i ra
atingida pela* chamas Inibia

trnentr m gttard.i* rhamaram
o« hombrr.« enquanto «ram
drtermtnadv* medtd. e*pecuis

fl» de nttsr «c uma evrn?<i d
r«capada jrral

RKI ORi . -s

Aroi. rim .1 < ., , ii, 1 , ,...
tio o comandante feta! da Brt
gada Militar «e! lldefonM»
Albuquerque o Chefr de Fuli
cia cel Ravmtindn |Jri« de
Vraraorrln. <"havr. .. r;if
Ttrin. diretor Ho» ?n*idutn* p»*
nai« tenente Mnttola dtre'or da
l***nlfenciaria Industrial, para
».-rlflrar "in lorn" o qm ... p.,
•aea, t. an mc«mo tempo, to-

Batista Ramos nega

sua indicação para a

pasta da Agricultura

HIC) H (Meridional1 — O *r
Batata lid' questão dc
ftctntuar que nao tem m-tibum
fondamento a noticia divulga
da pe^ cufia a de Siao Pau
Io. apontando o m*u nome co*
mo o mam provável substituto
ao minittro M.irio Meneghat-
t. ja tendo mano. nesse ^en-
tioo convite

—¦ Em primeiro lugar — a
fumou o rr Batuta Kamos —
nào tenho runhecimeuto dr
qur o ministro da Agricultuia
r«teja por >air S* i»v» v.rr a
•eoetecer arnanbd e claro que
o PTB do »ul continuara rei'
4indicando a |w-ta No niomrn
to o que ha e muito b»»a vonta
dr e nada de verdade

n» r a- providencia* nere»*a-
ra» A^*»m enquanto o» cie
•rtntOk da Brigada M Utar to-
11 av. m conta da sdiiacao tnter
na reforçado* por urn pi lotéo
do Centro de Instrtnao da Br»
>*ada Militar, os policiai* do
P.r C pttlam o cerco do WÊÊb
*n.*o. para evitar fuga.* 1 ma
í. ncha do (orp»t dc Bombeiros.
f«l« fpto fjUatba. faria a
v naneta No intei tor da em
hi < c:icAo. inúmeros bri gadianos
"irad". d. miMr.'lh.idora* •
iuiis montavam guarda

% IO! I MO IM fMHO

Enquanto tódas estas proviUcn
cia* eram tomadas, o fogo come
v4>a a tomar intetisuladr Ctrítm
*c cHiviam. enquanto %c iniciada
ura tirnitti). (K guarda* pira .or*
mori/air o* dctcnii»*. f i/u n dispa*
ros para o ar. Entretanto, algurt*
afirmaram que tifó* otrtirarr tam
Nrn do hdn d<-« ptr.idt.irim, o
qur indicam mie «¦- mttmivs *c

ontrai
csc ido % qi
suado c pi

nrcs«H dl!

pcl> radio, o governo vem fa
endo tòda a *éri? dr obstruc^e*

a Isberdadr de |wn*arncnU» E
di»»« que o orador devia estar kfr
inteirado, "porque ê dono #•
üüi*

—Nào sou dono sou explora-
dor dr urT a conre*íào de radio**
— rt**pondcu o »r Assia Chate*
aubriand, a< entuando que deve-
mo* reconhecer que vivemos nu-
ma democraria sut>de«envolvida,
de orte que nào ««• poderia es-
t»*rar funcionasse ela como pre-
tcn»tf "a fw:ura angélln t 

'$Ktb

ra" do rct^resrntante «-carepse,
Na T»ropr';t América do Norte,
Ge rge Wa hinel«»n náo *e li-
vrara da maledúénna doa que
o acusavam de haver procura
do f;«ar a capital
do Pofemac, levados aperta* |ie-
U> intcrésjw f»essoal Ha qw
mostrar o rim«nho ccrto ao **go-

tfahilhaiVtres dtmimumto-ihc* cada
vc/ mat o* cn. »rgo* de trahaAo o
que so pude drbihtar r *nfraqu<- .

esiruiura rcon^trv > (a ns-
(an. Por outro lado. nao é p««í
«H qtir nowa indtntrta vmrif erm
o traia que r*amo« a agmnttuo
lobrtndo-a dr taxa* e cria*d:« *h'*

tòda« a* difuiildutr* Sem ipkv'
liara rsbandúfa. um pai* nunca pc-
deré ser indtmriat

Mais utianic. o rrprrarnunt* d-«
Mar^nh.ot rrssaltmi a n*»r**iiiit*
ite muetarmo* * gMH*ah.(t<lf «*o-
brasileum gffando am g|'*ni de
cooper scAo para a tiduvlo do*
»io**os problema* f n.**,is*ário
também que o podar central se Jul-

_ gue rrsptmsável por progiamvv e

s margen* Plano* que envol^tm a c» inom.a
hr.<*ileir i de nnte a mi

1 cmbfíHi o ntídor a d*«oa*I'v
d# rccunm ih» Plano de Vawn*

JUSCELINO PERCORREU, EM

SEU AVIÃO. 0 TRAÇADO DA

RODOVIA BELEM-BRASIIJA

RIO « mrMdinn»!1 — Tondn vláo pr>- idrn.lal. nr««» \<m

presidido, na noite de quarta-
feira, em Belém, a ses%Ào

j guiu o traçado previsto para g
futura ligacin ror.oviária Belém-

!i nr il i Rninlan 'I Kpi- .«pado ' Br^«ilia. podrrdo o rh. te rtn cn.

d.« Ama/onia. o sr Juscelino tia vérno observar n que )A fnl

iou na minha de quinta-feira,
ciiroamente para Bra*tlia O a-

DKC.VDRNCI \ HO

COMI NISMO VOS . .

Continuação da uHima páflntl

feito para a abertura de<sa im

pnrtantr artéria rodoviária F,n-
rontravam sc a bordo o Superin-
Irndrnt* do SPVEA. «r V»ldir
Bouhid. r o diretor de NOVACAP
sr Be nard Savào.

vi/álea ao iugo ao%létuo Torna-
taae neirs*.»fio que a lOWn iv
tensiva assunmv. igualmentet. um
caráter global Panaamm,

amente. do ataque ao mar
v*smo no Hano nacional an pia
no o»ntincnf4t e, em icfuida. »o

plano mundial

V. ,
uabrura

que é o comandante I.ú- 'Jv

lutuio d K h
¥sí \y uois

bpwi Iam i
Ia parte esicMi.» d«
( ha*es ouviu dai
que partiam da
t tdeiio. o que re*
tento» eslat am pti
vavon. a fim de
na paiesle para
menie aquel t aui
IMHI fÔS*< TÍOf04
to no liKiil. pari *

bi fi»u>\ m
II (tt Hl t I t*MM

No nn i«> da baiâíurdi t e
âo. foram *en*t«* tomadas
f>e>ras providências paia c
¦s demento* men*»* pcrtaosí

FKIiU.<»«)

fu:i e netra') a-

A urdem era út

i que fita fazendo
m o rádio.

dizer qur o "goci-

upado com sua bo.
que é Brasília, o ar. Aaai*

«aubriand revelou o júbilo
que recebera, na Argenti*

i noticia de que o "peque-

en >n o" de Jol Goulart
ado a trabalh adore*
•tH«nfando>lhe« ^ m'
íe acatir .. eapitni es
•*»m«» mrt *pcn«av«>| no

pelo

sc v# um v mc presj -
^cnie irabaHiista *e pronunsiar dc*-
-i maneira, diante de uma ma**.i
Ptoucadl contra a presença csti
nul intc do t >p*tal estranetiro. m*»

mo* dr bcuar a mâ«i desv von-
lutof que sasodr uma batuta t to

quadro atual do Br*-

Ama/Ania. sem um n»ano
contunti». capa/ dc abranaer os
vetitadeirm problema* da pr«xtu
»âo nèssc sgle

Tarefemos iíe fa/er cm primei-
ro lugar patrões tapa/i« de n»e-
rever e**» <|pag de tonfiaoca dc
«eus trabalhadores e, em segundo
lugar Í4/er operários com essa
finura dc eduia^âo cnica. »tr for-

Desembarcados no Rio

SOO imigrantes

e 200 refugiodos

RIO. 8 %!• ridionali • Pm ;
cedente de «ièno\a e deman ;

dado a Biienos Aires. «he ;

sftwi o "salta", 
que trouxe |

VMt imigrante* italianos e J«*' -
refugiados húngaro* E«te». |
que »e achavam na Grécia |
Turquia e lugm-slávia. f*tarao •
residencta aqui no tu'.

mu Kf> csrtu \
— Pari o fim de tomar reali

dade èssr < oneresso Mundut. ti-
vc «fo empreender uma longa *t
gem qur comccou na

fcnfal oo 'r a*«i*ti a dua* con*
feri-ncia* anticomuniuas. cm Prank*
fii?r e em Munique, r me levou,
irss I Turquia a vário* ouses
d A«" e nos I *t.» t n'do* A
permanência na llh.» Formos i
f l aiwani toi, dc terti» « mar*
<:^poctante. porquanto i**itiei som
o*, diretores da I iga Amueioiuni-
t * dos P«wo* \* tiar*', na cidade

I 4t TaM, Capital da ÜcptihtH*
h»ncs ¦ ou se«. a • h»o* I orr,

uma dc.*!arav ao que ficou con He-
fc»da. como .» **Drtlai4\40 «te Tai-
pci**. «.«intendo a decido de rea-
íi/ar o C'«mgrrss<» Mundial referi-
do tal iongres*o sr cfrtusrá,
mudo pr«»va*cimente, na HnéaB
da. em |unho ou fulho do ano
pro armo e ao que suponho, tera

Segundo o pldiio no RPVKA,
a e*trada Beiem Hea«ilia teeé

2 24U quilômetro* fi" e*ten*ao
os quais 4o qullometrn» tá
foram abertos e asfaltado* a

assim, partir de Rrlém pelo próprio
M \ i A. MB diração a Cuana np
E !*<!¦> do Para. 90 nuitóm. tro»,
correspondente a ligaçlo d#
Brasiha a Anápolr. que já estan

t>ertos a sua pa% im« ntacao será
completada «-m marco vindouro

rala NOVAfAP. <> 7m qmlAma-
•ro., a partir da AnépelllB(
i-m bu" .indo Torantin" )a (n.

Alemanha ram aberto* e enea*calhadot,
Ifesta agora atingir o Tocantins,
em Porto Franco, onde sem o
Hto através ado »m uma ou duaf
única* ponte» oe tòda a rodovia.
A partir dai. a estrada aeompa-
nhará o Tocantins pale margem
direita atr Guama

pulares nina* ^«u fácil a»*a
de^radaçau. nem txigiu granda
coragem, oorque o monstra Sta
Im ja eataxa morto havia .1 anos.
Todavia, nem o sacrifício do pro
pno Stalin acalmou a indigna-
•ao de um povo qur aofre ha

4 dezenas de anos, sob o quanta
Cruel do bolchrvismo As»;m con-
tinua a rraca» ponular. ora t^

PH(»»i.l;\lA

o problema *ur-
Trem 43 lubs*r*
antada fa**' da
tavam a< de*»*
aa de *erem re-
quer partr |*»ir

Transferido para

24 a Confercncia

Rural Brasileira
RIO. H »\terid;onai

• i' ¦

MU -I

lu iii iio ' un ur ***r
tnmaportadu* em «Mca*

liKKFJaAfK) O rOfiO

Como ac ima d ^eninv ecrca
de duas hr»rn' apo* o tnicio do
If go e que ( bomtacifO* eons*—

guiiam apt gar o tnctindin. quan-
. i <>• *u!'s i' » entrarain no "ca-

deign" Oi jpreso* de isu Ihor
t om porta men to iam ao* poucoa
wndo retirado*. a fim de eviiar

to*. pt-uiiiNMi' (I proprm capttao
Trent for uma ngomsa sclccao,
a tim de cuvlai * urn do*

repercuss *.
s necessidade

real t/ação do

I i. mi '¦ "i "Ia. ora o»tan»iva l'rga por-
de urcén-

conclave.
tanto, kollar ao daapota unint
e ne*se sentido se processam as

taoto d« Ro**ia Comunista quan
to da t'hma Vil mi lha

A GRANDE INQUIETAÇÃO

vom o f m de aproveitar a snua- luta* interna* no próprio Pro»

cao atual, eatrcmamerne critica, i sidium Supremo do Partido Co»
munista. cuios oemponente* *a
rnlrr drvnraram Krrrntírrrnl»,
quatro maiorai* do partido foram
demitidos e degradados para lon*

— t om efeito — continua — ,;mquas rrgiôr» Molotox Malen-
drpot* da morta da Klalia. rm hn\. 1'hrpilov a Kacanovltrh. •,
lí»5.t náo fm pouiid encmtrar, ha questão de dias. o Mareehal
na 1'niào Sovietu^a, um hom«m Zhukos \cni de experimentar
cniel tMstante saneuinario has igual sorte. F.ssa campanha inter-
tant. pira prnxrcuir na dirr na '»ri».rguira atr qiia Khrurht
cio d » regtme »«>\'. Uco. regime chev ou outro qualquer *e firma

que. sendo totalitário e portanto
oe natureza cansmatica. tem de
«wr. obrigatoriamente, conduzido

por um unteo homem nor um uni
co déspota, empregando o 'error

r a fdrea. no- molde* dr um
lv*tario rigorosamente policial F«
te fcnmrm náo foi en« ontrado
zté agora Em «^iMWiuétiria. tl ,
*eram de lançar mão de um P'«nvipais i*b»rii%i»s

hamad « govéroo roletivo. muito Mundial scra o de

fraco, em se tratando de um pais
onde se procura impAr um rr
rime *nrial que a berra, rota pie
vãmente da própria natureza hu
mana A populaelo i ommm rn
tào a mm-rar .,na . dr rranda nic^'" m

inquietarão passando dr dois
an*** oara rá, a sttaacfto de re
behoe rm diferentes pontos náo .

r, rinll. p«mn A» COBgfCSSO. quanio SèO prrigOMSr umpeia eomo oa .

no poder, quando «e retornara
ao regimr rigorosamente r-tali-
mano dr forca terror e eoaçlo

TESES PERIGOSAS
— I s porque t preci*o alagar

o Oosémo so*iétko. agora, cism
a n«s**i%el urgência, para aprovei-
lar ess-i erne úitcrn.* I m dos

d** Congrc»v»
innvffiKK aos

pmm livres do mundo e prur
cipalmcnie. a» grandes potência
octdWMaaa. de que a o*.4wao t *ha-
gada para a avao drástica, tdeo-
Ii^ki, psuológK4. material e

coo
l»*tas qu »e acobertam p*^r detr >s

das muralhas do KLrembm. ler-
«c a «le tornar bem ilaro nesse

hav

guardas se
I i

ente inunda*
lançada* pi"-

1,1. bombeiro Kntretanto, as*
sim mesmo deverão posar a
noite ali. pois foram destacados
soldado* ali t«im ordem dc
nao deixai ninguém sair.

IMA NOITE NO TKI.IIAIM)

P*

*d da ftúasia
Asiática Tome por isso nece*
sjdade dr explicar ao povo as
raroe* do fracasso do regiiM eo

mum*fa apds cerca de 40 anos
de existência

A INDIGNAÇÃO DO POVO

as dita* teses atuais dos imper
listas wiiétKOs: a da cocststcn-
cia pacifica e a do na»lonalismo:
aquela, destinada a ganhar tcmp«*
rara pr»»*ac*uimcnio da guerra
fria. c esta, de caráter filv e
vhauvimua, tendente, não w a

. Prtaram para tal. romn ho nolar .« I <ia.lo. 1'ni.ln. ma*,

dr a«pial«ito. Hrrla, n trrrivrl tamhám, a rnfraquccrr, uraiòm.

dn rnlr da  «o camcntr. n nacnr- lululMaial f

vlética Fu/ilaram no prontamen * Ht«al. levando-as a

Foi
transferida p .ra 24 do c«i u i
t» a tonlar^nria Rural Bra.i- ,
lesra, qur deveria irr aido ini
rtada oonlam aqui

Jânio adiou seu

encontro com JK

SAO PAULO » (Maridio-
nal' — Devido a enfernuda-
de de tua earpòsa o sr. Jámo
Quadro* adiou paia a proxi-
ma semana o seu encontro com
o sr Juscolino Kubitsrbeka
rrarrado para ho)r. no Rio.

(» rei. Ha <ron»id" Chave*, em rviiiitwtiihUl de deleitados de

/'olacia. êtont/mnlou dr pcrf« a deítrodo aiíoaçao dc onfcw

no presidio da Volta do Gazómcfro.

Enfermo o Gcn

Teixeira Lott

RIO g t Mrridionali —

Ligeiramente rnlerm» «»

general Teixeira l.*»lt. mi-
nislrn da ftiaerra, nao * «mi

parerna ho|r as manobi4»
marcadas par t . r*trad.«
Ria San Paulo ti minislru
da «.urrra artaira pal> Pr-
trapalla MMlr tuirlara o
leite, par pre*erirao mrdl-
ea. drvraán rrgrr**ar na
¦MilM argvndafrlra.

r

Ot pre*>d ori».- d. I«>" roí porttmriilo *ãu . ••• lebadm

/Im de <cre»i tran.purioUu» a quartéis (la ür.jaa#

<1 piM*»« IO m.H
ao todo 17. tutieroBlci
zcs de tudo ubiram ao telha-
do, durante us acoontecimentos,
a í«m d*- procurar fugir. Entra-
tanto, aáo conseguiram

Ao serem apagadas a* chamas,
foram avistado» pelas autor ida

dc, ma» nào houve possibilida*
de de serem retirados de táo in
eotitoda posicáo. peb que mBMh*
ráo passar a no»te nu telhado.
>omente na manha de hoje &e-
rèo retirados. com o auxilio
iu cocadas ou réde» do Corpo
d* Bombeiro*

TÁTICA PAI1A -I.SIRI.XR os
AMMU.s

Apo* a ptnvideau ias mais
urgentes » «apitao Trem onlc
notl qur to-.se tello u cerco do

presidio, bem como po*t.ida
guarda refoivada a -^ids do po-
rao c li al-» e*trateiicos. A ta-
nca do diretor dos In titulo*
Penai* era de deixar e*friar
os anima*". Possibilitaria isto
atnda vencer outro elemento
desfavorável a escuridão lio-

je de manhã «era feita a revis-
u (rral do* prraidiárma

At HIKII)\0»H PMI sl MIS

Além das sutoridades já cita-
das, atnda acorreram a Casa dr
€ orrtvao o dr. Ilmrtque lon«e*a
de Arau|o. priKtuador geral do
I «udo. cM«nrl Manoel Moniri-
lo. chrlr do I »ia*io Muuif da Hn-

gada Militar, qur lambem cola-
botaram nos tiabaUu»*

IKR1IMM III MURIIb?

Alé ss pnmeua* horas ds ma-

^fiigad* de hoie. ainda nào sc ti-
nha noticias sAbre o* presidiário*
tndbt>lm aos p*»r0c* e cela* «lo
*\idci4o ( orr mui rooMwe* tte

que havia latidos entre os drten*
tss, ou mesmo motio*. o que am-
da nao lu«ia mio compvova*k>. I*«
to em Sirtiute da g» indc quamida*
de «le Uftss disparados prla guai-
«ta e. segundo dirmam alguns,
f«mNni peto* daflMMoa. Bat# drta*
lhe de*eta < <mka ser apuiaüu na
uiaoiia da ko)a-

roao rraponaã\fl prln. dr »•'» arnllim lí.m.m a

-,.T. do rnmnniamo Contudo,""'""'""' dr .«ura. n«,or.

rr fino dr Brria na., lol .11 OHsm\ \<,«|s DC VIMilM

flrtttrtr pol* a PO*»ilacto raMl tjm> dai mau curioaat t tf
ntKHI inquieta r a rebe»ar se nificauva» obsrr«avôes do Aimi*
Procuraram outro hodr rxplatiS Mnir fnu B..10 ricn.lc-* *
rio de maior vulto r importán coostatacáo ds driadêmia do co»

I rl° ^ticontraram no no falecido niumsmo nos pai%es donunadoa.
stalin que. rm 24 horas, durante ( pelos soviéticos, ao mesmo tem-
o XX Congresso Com inis*"1 Riis j fm qUf ganha adeptos nag

i *n foi transformarda de gula fe , nacoc* Urras, sobretudo nas sub-

o t j j j n. , 0 nial do proletariado em tirano desemolvidai A explicarão ea-
5.1 • do Corpo de Mrot el, ¦ rnm <i per,aosa et- 

^ _ oprrstor m„„. po j (J ffn ^ n„ rrmmn,\ „n4,
calada doa muros que 9*9*f*m o racfrtoo do rcafo do preai» sente o drama da opmssâo na

d IO. a jfrrrt de frflnytilr a,s clidmai. - " i prtmría carne, rnquamo nas ul«
n--» - r-- ¦ I, - -««*• aao ^ÉKÊÊÊÊÊÊÊÊÊ Umj% h l um vltma pnspum para

. quaisquer pwmwiai C* chocan-
ic. p«>r lado a supremacia

/ do progresso d.» Alemanha < K -
-,s^| «Irntal *4*brc Oriental IV-

partamrnlo dc
TSRbs * "

fugimos
Jt ladt» vermelho

sua 
testa nacional,

outubro passado. «íbsenramlo que.
s«> no pnmeiro corpo «le sarroa

!. blindado* desfilaram
tanque* A I orç.» Aérea, igualmen-

te, só possui aviòes a

| . 
— 
s®*4. imuimi em

I ^ A piofHHito do laocamcnit» do
¦k ^HpV AE" kf satélite sottébco. diz o Almuaa-

te Pena BAto, concluindo s entre-

y^B^L x Á 
' v 

MfcPJr | *ista:

— O engenho vermelho \ets

. t \ MtefW H*' representando muito bem a de-
e, .^signaclo qur lhe deram, porquam

. 'mj, '** * to **Spotnik". em russo, significa
^mk ? I "imxrnK t IV lato. ria
JM Iouí amente. cm torno do

:Jiy / 4 
' 

, 7" mè*-. rntriando uma indr\i.la
% propaganda do comunismo No

homens e mulheres submgados da™ v0 Rússia saber qur o seu Cmvérno
JÊtjÊL* .AdrjB|^Rs^^*^NÉBJL *fl p«hIc construir um satClur arttfr-

IVJhF J 
" **^WPqis- t* - _ • OU mandar fogueies á lua,

^L_ mtrsmos
¦ v * " .,v i 

*'' 
* O d.* pais, mi mudar dr empré-

g«« ou dr cidaste, ou melh«Mar

vBHRMH^# 'hj**.'j?-fljHF Si arI^ Ml"* 
u

inlerioi do irmpo «loa
• 
^WIÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊIÊÊKÊÊÊÊÊÊ «saias, ApOs r*se

co período, dursnte n qual leram

doa prr I.l.o. I.I rrcrl.n. fr- mral.it daroair o, Brarrt no.wWrimWlloa dd no,te dr oa- macida4aa »«l. tnaao. dr«> nu-

SS, Ma óropria m«cu cm n'<e .o,   rece^m aocorrw do. RMM 
^ 

dr 
^ ^*t«n*

g gn/crmriroí do Corpo dê Bombcirot. .russo m pwi u» «i*®

Discurso do sr. Assis ChateaubrianJ no Senado:



' !'. w - fj 1 M-

Afa e Luz inauguram hoje g 
9.o ro

F.tta hiiloria de Ayrton Sa¦
*»l, de Njnfii Maria, «jur aj-
«tnnu coMrata com o Crimio
e depots outro eorn o Interna-
cionul, prIn )tito ainda ii»raL
miilo pano para mangui. Os
dou gran.lr» clubes, pelo que
»e gabe, ettáo dispostos a laa-

far man dt todoi n« reriirjn»

poMireM para poderem co*
tar rm suas fileiras eom o ;o-
rrm alltta do clube colorada
dn cidade ferrotmrta. O pre-
•idenlr do Internacional, em
entrevista concedida ontem a
um matutino, deixou claro
qvu! irra a orientação do >'U
eluhr mi rwnoeoM quotao.
O dn Grêmio ainda *do «e
mamlestou a n «peito. porém,
quem acomponha a quc.\tdo de
perto sabe que os tricolores
também estão dispostos a lan-
çar mdos de todos os trunfos
de que dispõem Toda esta
luta ate o momento r não te
tabe ao cerlo » o nilrla reu-
nr realmente qualidades Mc-
tini.d* que a comportem ou a
justifiquem E e o pior e que
es coitas prometem emnpli-
ear-se cada vez mau. ü que
náo te po li dmnr de reco-
nhecer e que o Internacional,
como atnmou seu primeiro
matidafarto, e/tá de po*tc de
toda a documentaç n que lhe
da o direito de considerar seu
o jogador. O Grêmio, a seu
fumo, tem apenas um con-
trato firmado em branco mas
que momentaneamente nada
ralr porque «do tua arompo-
nhado da jutorça paterna que
esta è indupentovel r»«fo fra»
tar-se de um menor. Este do-
eumento esta com o* colora*
doa que, aliás, até jd trataram
do registro do contrato no
CRP. Acontece, no entanto, e
et é que iurge o ponto nerrál»
Çtcn da questão, que o pat do
atleta, atttalmettfr nesta capt-
tal, alega ter tido tíbdido em
oua boa ti qtictifio itrrxou a
outorga em favor dn clube es-
earlate e nào concorda em
potese alguma que seu filho
Jogue por estt. Em suas de-
claraçoes prestadas a tmpren-
9a nesta capital, das quais fo-
m<>» testemunhas, miistiu em
afirmar que houve um teleu>-
««ema "/no' 

que foi o pivô de
todos ot acontecimentos,
Quando da ligação foi-lhe duo
que irua manter eonfarto eom
• fede do Graniu quando tm
realidade tal náo aconteceu e

ir.nl na pac. .ffilnlri

U 

"CHÁCARA 

DAS

CAMÉLIAS" 0 JOGO

Islf srri o ataque ' índio' piri anui a. (jilberto. Marlno Amam. Mu)toa a Ferrão O (randr luwnl» r Careca, licenciado

que e»U prlo clube

AIMORÉ: GRANDE RISCO

para o líder invicto

Dentro de viva espr-tativa e-
friU4 vr «manhã, no I s'adio O-
hmpiso. o m<o* importante pré'
lio da 9.a rodada do certame
ciudino .rntre o* confunioa do
C»rímio fdno ÀltffWMe • do
Aimoré, de Nio l.eorokto.

MM. A I MO l)i >II>A nOS
1NOIW

Rratmtnte. a equipe orientada

por Luit Fngflkc. que vrm cum*

prindo uma ampinlu bastante
regular no iritanc, eMa tom
um mtno prt^hiemi para re*ol-
ver. Seti crntromedm Kim nào
apretenta no monjento condi*

çôr« Ihi, tatnfatória*. Tanto
a««im qtur. ar«* o rnui>> der*

radtiro. voliou • «entii • k-
ftâo. Todavia, wmrif amanhã

pela n anhj é que flcaré detim*
ti%o. Kim terá teuado Ba pre-
wnvi do tecriKo • do médico.
Alrm diMo, ot "índio»" não

poderão contar com o «Moir*
h> do fuardtáo l>toli. que tevf
•eu cuniralo feacindiJ.i Noa de-
mais patoi, no entanto, o I»
moré aurg«i4 em campo » t
aua íArça má&ima.

mvtiiMt hirv o
rO\|\NI>\Nfl IMI
%TAUt I IHHOIOK

O en**io definitivo dm tricô-

lor*% foi bastante pt,.»*noio.
poia o> lid«f»a Min rm $rta-

^H_wnflMrrv 
—"t*- KitiuUBP^ 

-mi

S, B

. slaJg i

f*" mmW' 

^

ir-S mrw%M #•»! t~i

iwl VL/

/&$ E^3i -aCLv£j

'ipf

I de forma, quer fiwca como té *

tuia. omle utai di»m« linha»
atiram com apreiiave! c*>ordena-

fio. evidenciando grande enten*
dsmento O aproveitamento do

jovem dianteiro Ovvaldo tomo
comandante da ofemiva ptivdu*
riu o* efettm dev.udoa, uma

, tr«* que o "eoSoewT craque de-
aempcnhou ae além da eapecta*

I uva. Dada a produ^lo de Oa-
> «aldo. o "tanque Juste/, que

nio atraveaaa grande laae. fi*
cara alheio ao embate.

Nio reata dúvida que o em*
hate vera renhido • intemuan-
te TÃda a *r/ que o Aimoré
enfrenta o Grêmio tem propor-
cionado grande» espetáculo* A-

lém dia*o, ew "índio*" esperam
meth«>r il i%viticasao e tudo fa*
rio, ponaaiu. r"« i«»ar dt
sencida o aeu iontendor. En-
tretanto, o» gremotaa. lidere» i
tnvutoa no campeonato. estão
concentrados e esperam, por aeu
mrno. prosseguir em aua jor-
nada imtcta.

Aa eouipea «lescráo obedecer
aa aeguinfet formav«»es:

GRfMIO — Germmaro; Air-
ton c Hélio: Figueiro. tlton e
Fmo Ro.lrigues: Titquinho. («es-
»>. Osvaldo. Mil um e Vi

AlMttKI Crestam: Cldo •
Sotigo piranha. Kim f^fonvo) e
Tornes: Cnlbert»». Mamo, Ama*
ro Mugica • Ferrão

Nota oficiül do Grêmio

para 
o 

jôgo 
de amanhã

Da Vtteufva éo
*•11 for! a
*f.u.nif aota «%lal:

Paia o anconuo oIkuií • r»«*
Hfaf-sa prOstan.» dl»
to do cmreate. Fviaáíirt OHaipi

{ARI O C«Hrmi<V O AlIWHÍ,
l)rtlJ. dl. l.finuo Hn • —¦

ytimit t.rliberacAo:

I>11.(1 i.c-.l Ari
|V iid< adnmi''* á* Dtrwcfte —
K hci R J Ak IH « IUI • Ca»
k ê. Mc; reverlafite Jum »• »a-
tc?iJaíle» — Mario M •' 'ei»te He-

p-r.nM.inlr (¦""» ' iHiprriKâ -

HrriKar fiHi . Rrri'««»
tartr 'uaio ao C» I 4»m<'fe —

l)f Frr*«a4n Kr.ff I»-.B|«»II'
l » M#JKO — fyr Davtd Guviwirt a
t>f hwui Vur*nniea-
Uttia do ImMio — letanacfl
Frut<* de I i«> lécatca
— Osvaldo * Ia. P ftÔaa a c*r-

d ' CkaaHa. PemiaUt BiirnKourt f
Amilo Hrata

nUMNUUI — A lort.J.
rvHmiaar %e» a reahrada «Mr« av

és H"*rsstt< luim»*
a j<> n>irni*n Ct F AuMrt
MICCH — V e^rario «s aa-

fuiato Garal C»t aooo, Mm (•»•
vai frS v»«v InfaatM Crt IrtflR

lllXIAKto T-r IHIII4' >i I4.l«
frisopal — aa té I* hoiaa.

ASnoriADm c PMMiotMtn
M « HAt na \r^s CN|
•ti. ptH«Bt,!iMes <le I atíena» Kl-
das • <•« sts Aw-miM, para a
tn«re<«ao EjstadMv ir?i «ir arre-
atntar o wt» «o II tON£l <

entrada A* I UjhdK>. a Du*do
i«rem. ¦ sabaMa <4ue as dtlit«et4*
Vi*i «ci ti a wâ. iumpe»da« ire-
dtaiaawme n/i^ reta «nmí «ra-
Ia a tapera a o«>r*< »»*•' é$ té»
tb*. t fltt* Alrr** a «a notem •
kvu d. |K' _ H<m Cai.ia — 1»
aavtaiariu*.

Inaugurando a 9* rmliida

do Campeonato Metropolitano

4e S7 jngiim boje, no Esta- ,
dio da Chirora rias Camélias, |
a> equipes d» Nacional e do

Fôrva e Luz.
Nenhum doa eompctidor».

— rubro-ne*ro* • ralados — 
|

almejam alio que »<• relado-

ne com o titulo máximo da
temporada, ou mesmo figura-

rem no S-o turno do certame.
Entretanto, o Nacional, que

pretende *fitre|ar a "later-

na" para o Flonano, espera 
'

realizar uma performance
convincente redimindo-»# de

ieu.1 último* in<urM*oi.
Todavia, o Torça e Lur. que

efetivamente tem cumprido
boas atuaçuM. pisara o ura-
madn com ai honraa Justas
de favorito, pois realmente
sua equipe é técnicamente su-

penor a «te «eu antagonuta.
Dado porém o desejo do

Nacional em realibilltar-ae e
a atuação dn Fòrco • Lur co-
mo melhor conjunto — espe-

ra-sc, por tasn mesmo, uma

partido atraente.

OUTROS PORMCNORU

As equipe» deverio atuar
assim formadas:

NACIONAL — Dério, Al-
varo e Sebinho: Wuitn, Ale-
xandre e Cabral. Ntco, Enio,

Jorge, Teimo e Belo.

FORÇA E LUZ — Doía;

Pipoca e Waldemar; Tico, Za-
carias e Brandão; Divo, Gll-
tierto, Raimundo, Heraclito •

Doma ia.

A partida preliminar, a car-

Bo das equipes de aspirantes.
será arbitrai';! por Jor«e Pt-
veta com Silvio Vilarinho •
Nelson Cohen nas laterata.

Serio .iux lares no prélio d«
fundo Silvio VUarinho e Nel-
snn Cohen Deverão vigorar os

seRUint' ureios: t;eral Crt
3r> no; meia per.il Crf 20,00 •

i ooUglal. Cr$ 10.IKI Ksaa puf-
na :era inicio preelsnmenta

as IH.311 horas, de acordo com
o horário em vifor fixado p«-
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/¦
\ x

,a . a je > *

m- 4L*4 
' 

SS tk ai*V

j ilfci IM TBWrrlflilrr

'ir» • • "^^3 BP

idJOJ ¦ »
^.Jkg ^

T • % w

5

eareleale laartlla
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Deela eslava eoaai aua prrsrn^a ameaçada no r o laje de boje par |e«4

1 ifralra rubm-negro garantia ontem a reportagem qae éle jogará.

"Não 

iremos à Suécia

para ganhar 

o título"

0 candidato Joào Havelange fala da seleçào para 
a Taça do Mundo

e das eleições de janeiro 
— Nomes para 

a formação da equipe diri-

gente e para 
a delegação de 1958- 0 técnico do torcedor e do pre-

sidente... 
- Pretende visitar todos os Estados do Brasil

f•* 1

»ce%-

FAVIIMAO SnrtAl —
cArdo CM o» Fitaiutna.

iao Social ? p»«»aii».» t
As«h lados, send *eiad» •

d«k avir^nhai
mo munida* d« la«tr«si<

Afim da evitar todo e qual iuar
imnnsaaiam». qu# »enha partar-
bar a t*»a c»rd#m doa a*r«'c><a. aa

Rio - O r»i- d-. ,•* pi.M ainda nâe e»»-

«Mai.. !•*•> lta*»l«a«» «aU *»)• **ernm "• t-»»*•
mi llorta*1' «»nia mantrrS da apr»-oentacâ.» d» notw* nrwn^a
«•ntendlmawtoii eom aa «atMwN para concorrer aa arnaa
tnitwita# ivw hatit eoflia — Tem pmnto o Nsat» para o

do •*•(! eon.pafihaifo d* rh»n». prrir»*l«. pratódenemi
INiuln Marhü i «te Csnslhf m- 1^ - índ f? - « «»un nis. g«>»«*-
cnrtraa a melhor rnorpttv t-ladl» ria d»* a*r mal ?nt*-rpr»ttt<w» ao
#»ntrr «*a dlrie«»nt«^i «t*» f^drra* f-vlar *m projrt#»#
r.» . tirtft '» HmiHt pr- — funhn*» !>• ia o qu# a» »nt«-

rs lanaaia ant»rtp*r a eltArta d# r» a«*i «pie «en f iam ao «)a aa-
mm>* « n" plotto de juatriro J<4" nhoua. N vturalmrnte «>nf!a m»a
lUvMHnr- c. nttido, artsa «p-« ê aur ratAo apitando a rhapa qu*
ff.!.. p«r* conUr o-m o roaulta- rueabnf» a eaperu te raueaeao no

, platt'« da Queira T.'
1 n «iiMCr> !•» trsbaih'»

a PU
IVav

DR. NICANOR

LUZ

Craques da seleção argentina

ensinam como 
jogar 

futebol

J...d.r.i f.meio. «a fvtrbal ••«•""no ai.

.uni doi «uai» caoli alada, pala "loicir ama-

pau. am lran.*,*ai dai mau .ultaiai *• qm «»
mama na por astas bandas ao «antinanta. faram
cen..dada. pai. raaiita "•aui , pa pular tema.

néna
nas Airaa,

•iporlivo awo (ma Aru go 0na» ,m Sua- ' <

Aires, a anamar cama sa ina rutaboi ra-
aualhidai anu |o*edoiei. na» dl<ar»a» pe »•

reaimtnfe iam autendada par» «pinar
Ora a mataria O» |«<a«ara» a«aihida». ferman-

de uma ial>(ao «• pnme.ra calaaarla. t«ra» ai |
aaawifstas Oom.sauas, Oaiacha, Vaira.
d» ¦••»! mainida. C«r«ali. M.uoio Ana»
Idta. Cf.I«0 a Cru Intafranras, nama aa»ermi
nada MMl, "«• mudo ramal», a» un

teircion.aa da «randa pa» Oe.ldamenle
tentado- per Inaa Ardifa. transcreveremos, ama-

•I<a«>. lendo «a«a um eipltodo i'«a prarada, rni . «uaila^aira. ot "ll«««i' d«» loaader
awanda asta am a«aa num «ramada Dai resul. ar«arvtinas, imcieivda enm aa campaoantas
leu a «ua m tadt chamar da <eraad«ir« com. Irl. , «a linha madla. para «inaluar cem |
paodia aa tvtebai tateai da multa utilidade. n*e 0, atacantai Assim, praporc lanar emas aas ia

praprias técnicas, cama aas tets- taraa a maneira aue «atwasaa .y ..^^tam
 prateiam a pa mau lan., paia lavar »rma wa mlute |

d«m •• «rienlor no oipeiiancia a na claita de am campa

Amveraaria, domínio, o
conhecido advogado e de»
portUla, dr. Nicaaor Lui,
figura muito destacada noa
e<portea do Rm Grande du
Sul

ss> ocupa atualmente, oa
cargos d«- Membro da Co-
mls.io I.eglslativa da Fe
deravio Rio Grand« nae de
Futebol d»* Presidente du
Tribunal de Justiça l>«-.pnr
tu» da Federa(io GaUch»
de Basquete e de Juti do
T J P. da fed. Gaúcha da
MS

Por todos '»•»• motivos,
a data natalicl.i do dr Nica

nor Lur. eomtltui ra/io da

Justa alegria para o espor
le (aueho.

O» Hiárkii A.toeiadoa te
a.MM-iam is homenmen»

que amnalarào a poui™
do aniversário do desporU»
Ia Nlcanor Lur enviando
lhe calorosos votos de fe
lleldadea

\>o wmii — r. alfuu. » ur. >o\ r»ntin di iw • r*c

0 FU-JU DE AMANHA DESPONTA

MAIS SENSACIONAL DOS ÚLTIMOS

COMO 0

TEMPOS

Vibra Caxias do Sul deipoi
t'va com a realir cio amanhl,
i tarrir. no Katsdln Alfredo
j.com. dn choque entre JuVM
«nde e FUasenfo o clé>«iro 1a
"Pérola daa ColAnia*** Vibra e

cm rato a de i>iitira, pola a

Partida que disputario o« do«»
vaarnvo* grêmios eaaiense* nao
reta apen«n maia um dos aeu
•aeinnaia I iaJu que, p<o 'rn

tíirao. movimentam a popuU

(ia em peto da bela ttd.de a«i

mna nua sa «prnenta eom CS
racteristicaa 'in.ila qUr inedi
te». £ que na partida de ma

nhã. nio êà estará em jònu a
hegemonia do futebol da labo

rtoaa colônia il.«liana» como re

pi• aentart p-ra o« Clubes dl

fladiantas o pii«o dieiaivn pa
ra uma roloeaçio entre o» 'iwu

t.imeimt colorados do OMpf •
nato MetroivolHnao e. portsetu,

ia ptrticip cáo na» tansacio-
n.is auputai do terceiro turno

I »ao porque o derrotado da tar

ue d» dominco flcari virtual,
mente alilado de tal pons-tilli
d»de. enquanto que o vencedor

«e-é consideravelmente lumrn
tadaa suaa chance» nesae par:t
ralar.

A Ifuatdnde de fArcas
«ente entre Flamengo e Ju/en
t ide comprovada no» ilHifnss
rompi' nu»M»« cumpridoa p**!»»
dou quadros a aumentada coa-

Jiueravrlmente face ¦ contrai»

cio por ambot d( nuvoa e va
lloaos el ni« ntoa que vtoram dar

aoa doía conjunto» formaçAea
de potência perfeitamente "in

r.tlvel iom aiu qualidade de
di»putante» do mais Importsitt-
»• rtame atualmente em dísptt» i

•latertaa a que se espere anta

p;-tida .Implemente eapetjCU-
lar. cujo resultado »c» apôs us

pavsata minuloa pud<ri ser ir

i l'nado.

« ?. <»•.
rata pronto, tisaa poa*.i a*iiant«r
(|U# toea dr hwnr mtti'« »»f"r^o
i"«ra oMPelr tu Io o que aaeaa
alta n«r /••tu.

At* )anrtro. aurgirâ. r rs tio.
iataforma". .'•v*ian«n rrtroc«»U

<m ||iHtraBM*Dtr nAo havarà
platniurma. Acho que o meu
paaaado * o melhor ataatado «iu»
Poderia aprr»rntar. Ninguém
dapeonbaaa qua aou homrm do
trtbalHo M<u>. eotno nâ«» aoU o»
ntrirnt*. tudo depanderâ d"* «via
tviradoraa qur mpaagulr r»*rntt#r.
Na rtd» # p«rtflrv a ailt-< dr U-
ria adminlatrnrAA drprnd'- da ?*
qtilpr t'm homrm aA mm » ma-
lor bi«a-vonta-te* nada «naetwlri
f»a*r «rm a eon»rlbtil«^kv dr hona
roínparhaéro» A««tm en» tvritnel-
ro lurar. a form^^io do rrupn

Comei h^rr t«^-ntm d "1" '•

alatraoSa t»-m nen-aado rm «o-
mm?

Rralmrnt» r *vio p»>d<>ria »^r
dr outm forma. Na hit*tra« d«»
rn-abr- a rnai"rva doa Tot.»« oon-
\ -larai atomer.toa qu# julr v m-
diaponnAvria oara a orarant» • cA«»
da C.B.D

ar um ms im>* rmTTtoi

O randldato J«A > ftavrtaiaa
dr«M«ndo a rt»rl*»al ta Ir do for»
nAlletrt n rnt<*rn<> de n m- <!ta*
a«* adtant# qu«* rrs «in^dlAval a
rrforma d"« r«ta*ti* Fit»! i

— II ttn ai»!na de ar pwaar
rm i • i ? para • praaidan*

tmtavatnoa da altrr®»
C.v» tiM|i.prnaa>M> A.h.. mim
r-ta h'»m dr tomar oonrra-
i i « , p. numa rnt,<ia-

•-¦ a* tarrfaa «Ao mui*
taa p*ra um homem aA. Pr#<l»
e*mi>» d-vt.ii: o trabalho, rr.tea»
« «r reaponaabtl!'tadea. «urrum^n*
tr a<>a <j i. iatl> *dia oom a a
ativid-*dea de cada «-aporte C«ma

- ínitaj *vrt a itt*nrla r ajuda
.j,i .' i N tr nal dr !>*«pne«
t.e* m i • , f i • ar rr<*ontrn a

• * adn*
ma aatou eerto dr que ar Hp
an 

'modificar 
a .Utiaçln aluai da

a.«rd r- m « qun a r*r»-n*«rtn
r»« A drto»"Ttlnand"

MIMI» IMIt.4 A IIIKKCAO

V > t tm< * • - "*• • JoA" W»
| .? rr f»- • rm •> iidr

im<tn rm ettse alguna tS ntlmus*
eêo par nirmpln Ltit« liurgal.
\l 4+ \ I NelMVft M ml*

i r*.« pop
rsrmpt^ o r -^rr' Ar toni.» Pa-
r-' »a |.:*a. t" 1* *r *< -•arrntae.

i*»t**| n-r« « -'r <tn AmArt»
„ „4«tttte rmttlttho raa#» 'da

mnmHa eam • a»ta nrrlríri^ 'rA
• •ara * r* 'n *•* '• Aaauntoa ln«
trrnaetnnsia

A TA(A DC MUNDO

Com-» nao podia driver de a-
eontre^r. aattou-ea para a par»

iC.nt, aa p»«. aecntntei

Htr

V0LIB0L JUVENIL

Sogipa e Sabi decidem

hoie o título feminino

Local: 
"ginásio" 

do 6. E Wallig — Sogipo i Guo-

rany a Grêmio x União, pelo certame masculino,

completam a rodada dc logo mais

Continuara na tarde de bo

CCSTAKI «uardiie d« Piamente »»ia a rei|.on»ahil.d»d» amafllié

da cantar at aritmntet de J«a das mats paatfivat vanguardas 1 tida de carAter d- taiv
da iidama vai que caso vençam a»

Je. com ma>* uma rodada do
returno. a disputa do campeo-
nato metropolitano de vollbol.
ratrgorta de tuventa. mascull
no e feminin «oh es auapl-
cioa da novel FGV

A etapa deata tarde • aer
dr.doi.rada na mainlf rn qua
dra coberta d» G F! Wallig i
rua Almirante Raeroso reu-
ne irèt enror.trt» doa ma ia a-
traentas

Abrtndo a lornada i«
horas preliarii pelo certame
frmjnin as rept«*«entacAe*
SOOIPA » Ia *Olt e"t P»r-

uma
aogi

panas terií' a.iTgurado o ti»

tulo um triunf' da* defrnso-
ra« do clube dr Ipanema de*

terminar A a realitaçia de uma

Xtr 
-mel-ior dr -rêt" para

d*fmit a poaes ár laurel

A - lada d. hoje »er» .om-

plrtsd» c m oa embate# pelo
rarrneonate maacullno entre

m seatelot da R«^fftpa e da

o E n<nr e tirimln F6P-

|-n .1 am dill'jtada» eheiad
, d. » r» v.a daa. • d^U ti-

. «ia» eq ope* d gUitantea
r..m ne x»>i'V • federa

i». lo Ia V i,N
•• «II ¦ -ade» pa»k •

•r.t.-rie dos j- gos daver««to
funnar de>gadr da
"matar" o »i Nevaido CaeaB1.
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A BOTA EU «TAPE

Potiguara FREIRE

Dcmarchcs para o 1.° Campeonato Brasileiro

— Melhoramentos no Estádio da Bocha —

Campeonato Metropolitano, a última compc-

tiqão polo ccrtamc dc zonas — No Tribunal o

caso Vila Nova x Aimoré
Ja foram rnvKâti «et «ou* destino» Ot oticto» o domoit das

Ce montes te (on*uitls tObro * portie »pet oo d* poulòst o* • mmtiro»,
*• li* C«mf»o<i«lo ttrotilcro d* *whí»

A v#rt»4 d» 4u¦ 1110 ta CBO ilré rogue ê^vtUi (lirffllt poro
despetos d# lr»n noM» «tf

CnqM*ntg ««uirtfimot UM ir»i«unctim»Mte vttnti levanto é !
nu- n«» cabe lnl«ilim»n»», com Inil». |

lê n*d« ato «qot< rr c*brm«% aos nostot detnor tittat. no sentido .
d* um« sflCitnte col«bor4(i« SorA que vAo doioor * f RGB »oi« I
nbA. com Atte t-iolo quente no moo? I peno mil miimo «•têm. t
cem o tramem. > d,r.cu'<1.c:.i — r"4 a «qu...<ao a» mtlea. to. :
<>a Iralava. madtlftaa. llamulaa. ,1c a tf d», «no nao .rcoara =
(«Mil

• • o
O- maltlO'amante. po.aua tMWI • PHH IiIMM d, Itthl j

P«ro *pro>enta' de forma condigna no m«nm« prova (A é n*e- |ti»a it, • «I». if«ui«ts Hlimai infermads. :
do Oopartomcnto de Recreacao Pub'ira Munuipil Itti colaboro f<oo tnditpen.* ,e> i#rl um ettimulo proccto o net otwdarA tom. :
bem o mettrar *9s dotporfstos vititantot uma realiiacao diooa :no neisa bolo caoitat

O cel Jo4« Lvcte Morowet. Diretor do D R. P. M., oue esta
om o P'«o no mc:-|. arcidir» em que dia o hon, quer o M«tr*.
pato oaueno o §1 ivo d sput» do moqno competicoo nac-onaf Noo
p&demos foier «»•-> amigo Coional, prinopi m' »*e. on*,- os nau.
Iltlat quo pottui ceusn notA*»tt neste setO' Nesta vltOria >era
tto «rondo, quo *ll# os potnAtcot es*Of«oi «orou Vocês voo ««r.

CN(|omo% A penúltimo rodo4o tto • Metropolitano", com de»t
Clubes tnrependonte o Vila NO*a firmes • sO»«nhot «o lide
ronca o com a ditf-ersea m»nNra de um p?n(o tepaandoc

AtPdO '» ro^ ide «creditemos, COetinuArA vlttrande I *

resultaco »o quo ambos po* tuem c jmprominn, roiol «emente. M. I
c *»» O tnd^pendon.. me ctrA combate oo rtpera vor i
om maut lencett o ' oiivrro |uo om »oui dommies, pretterA com
• IptrAngA. euo ootaa li to pun > ro'oco«édl

Cii(ul«mot ? «!o um como svtm poderão ot ponteiros conto- :
qoir m#tbor tituacoe n* tebeu Sendo o*'«m, permonocero o to. \
trimento N« d»» 'T ortoo, «obe eme» eutm toré o qronír Com \
peéo de ^ô to Afoqre Ate l* tudo osto oteuro e terrieolmento, .
ton«bro«o, como o v«do do iA crleprirodo • OAMKA

A tituA(«o cr todo no togo A*mor« * Vilo Novo, condo os «o
«indo protestorom cont a o '»nei <fo primoiro porttdo de »r»ot. I
ter a r»\oiv i<ii ainda etto t«mtn«. r»*t <e' níc *r tvnol dí lu» :
f-o Doscortiwo O coto O m^oros -ntt « nolo ottAq intoreuodas, f
mott oue c* Inflíoi o* 'Hdtptrr-rn^nev

Bombo camo ett» tom quo »e tolter tnne m*ut respeito»oi% |ui> |
l«i Ttremo* o pmqo do cheva vocot nao ocham?

A» «ottividadot. omebibdodot. fetinhadat « churratcadat en
- teo Cdnr*t»ono» e >p r»nqu»sta* continuam tw'0"cos «nd«m. o í
[ 3<into e Oroco Ontem »oi * ¥r; do Ce nlttns, nnde duem quo ]
\ %aiu oto tarn at Ccmi e noqocio * po»a prottofutr, na toota. s
I »»-ra torome* ma»t Mratoent «.a tromot

flttebut de *».*>* MWmii' «• 1
Ia nmol Tí*r* oro rm
rode d* «lo rtlWM'

CR r MIO X AMKftftANO
Ni ret »¦ «ííI" -• ¦>"¦¦** I

toes. niimc • ati li

molnr
Rn do
t!^iu

flíita ¦ <l*on
Me^fcit i»

MtnaMn •» olr.;

« I .intmt*
¦Ji paro oo

i ni-
"tr»

In
I TO
m

COiMIO f V u PSION AP A*
AMANHA A ÍAUCUPllMA

GLO RIA X CftUZtiftO

e q»n GlAru T*

Céu U«> C < € ru*t'ir«'. Í»slr
ra colnrado em 3 o lugar r
Ma Da«t.« « |iarut»d<- d«
ç*t qae apresentam o* d"t
uatnp •' mi - ».• dlUtil »¦»/•

pr»»ffn»iU(o -eieurr» o re»|M?í
l ros avel sencedor Se o#
aru;.» glorlrnaot (o^aràn em
onminios. « qu« r*nr«
bnn h«n<ftl<aP*. o* ilW
«rlPftlAdo* t»*U» dedicado <««
H*(« Herbert Jan*en p"»»orm
inetaselmen'r uma t-quipe rte ra
to*nr»a ?ernic<« mau «le> :* o
qti« riplico o *ure»-•-'* <»b,»fo no
etnbate do ! n tiirno t» In i» .«• or
d« i*2 »e* vmdo n * tiiats'h' He
log* mat» « omn ant#ntl> * res on-

mm <M| pupito* de Moure
M*«f od" it inlrtuti firovatn

GU> KU - Jar Pot.. . I to-
ea Mamnho e Oh Mil £h!ltf>
— Z#ikt. Jeterjr § awspblpi Nty
o Morquot Abrindo a rtape det-
la tarde na ci'tadro rimentada do
as ('aerate lof-ro. o* ikm-o*
dr Invent*, no ti ¦»' » de U.M
horo- e»»tn 1$ de tolrrlnria
^uindn-sr let" ofxn a {wrtii
pple rtrumr de- «ouiim« r»**«*r

l>« ola<f lirl . Itrj !»«- On
plat de Hi! - fum t«inaroo na
arbitral it ea flit, Jiip fradel
d« Arttodo -1 •> quedto e eu
tenik e Clovs* 'So quo-
dr . cot'enii o< rlobe* a c
lontc (nmrvetfNI «« ari«>»
topoi tador e rron- riMtr '*lo A

«ia-

lAn rlevrra d» >rnirttr-«e rom o
n" intu do i. ¦ alto Mo Thla*

Dada > hrtth.intn etlhlràe fel-
ta nn domínio na««ado peta e»
"ulpe «rlfolnr quondn senrmt
«nu MtofnRldi 4e (»irma bn
nwntr pelr> etevarfo <*M*nre ite
Ma? a dlrer «B dn r.toAstn «an
T^tern •«nvidmi n Mf|vr" «ee>
mt«ta o farer nota novo apfp*
dentário na r(d»*te entornai, em
tN*NNWb fPP tPPÍ * eoeâter de
revoncftMI'

^ wjultv trleoleir d.-»to s>m
«M*r for*'-«f|e »*«»' |n'*^#tnre» que
eotko mnpdMw Mflfe|i|p a
T CS T P e que l^snprm também
um fnrte eonfiinto devendo ent
f»oer"»nar rn» e*MHllst»« d* for-
rm»pl»Ha una etpetfHf r*IN-
(Ao 4# futebol d# «alie

A ée»ep«' \*> fr»>»r»,ía . ,.r| ebe-
n,.',, ntretne Ahr*ht»»

nn WftMm r tee>ilri enmrsno
'» <„» I , C<r
rio Mn!« . f» -|r> f|<»«**>i»| plu
In r.lMnên M.li. ' r.l.f»

Arompon^nri a de'ri*«eAe. na-
wlilmentr «^nv»dado para a-
N'»r i iMHIda, o or 0«vaMo
t V >»»rto, (Hrdor o ârbltrn da
rf' r s

O rinHimae »-etá marrodo pa
r« íi* 5 V (toraa de dmnlnfo *m
èolbwa que dn\e-rà partir da T%
t a cão II -wl ovt Arla

2 PR1I0S: Gr:tMIO X AMERICANO E

GLORIA X OMZEIRO HOJE A TíRDE

Locais: concho do Esfcd o C!'mpico pora o em-

bate entre tricolores e aun-verde» e quadra da

o*. Co:cata poia o outro encontro — Mernaco-

nal e Mosbia divid rom os horrus anteontCTi.

4x4 — Outros no as

dld^tn,
i <t*«

l*a«n

s idade* e o
e «querendo
anunrtoti

«rlHtdn, s M
sim do H. .

Illn f»r?ndr

'^wn «AHee * nal*ri-* o tf*.
n»tbn «era anre*«»ntadp to pre*ide«ír JoM-etfno KcHit»» h«*t
r»ni um »n »n para que a» a«t.»
r.dad»-» aft*|ot|» mHhttr
® «WH'- de noa«e piu

NOMCf AINDA MAS OA
81LIC AO

A etttn 'tí, oue rort**

%mar;»1
tl*T A %|

¦ . t*i. f
r*fomvw

llaveUn«e

-O *»»"n«to nsr«i de-*, 0 , r*a s to f*orbe< . Te
fcourriro. fl^-netl d^lrea
di» Udf Murcel. e o re*to per
mp|.« dn qorm de dlrrttn poi»»'r^ w»«n«! ternirrt «ieftcrO, a-
peno. um mrpalt«ta e. míé»»».

ra nur
tu» não perml*!

em !•-% »r ou

COLUNA DC

OBSEKVA^ÃO

iCfitmvat## do 1* paoiiia)

.ipK-ij. d# ><m?n Vn-
r!»i t*irn o *tfie do flté«rto
«rei drtta |vtr,i |<j. Pfln tufn
ft 4e íq(o odn Pifa
t-r»i enfadrt f * iftfl que et
'a «fefrrnirnonrfn d tnírttoff*
flrni id do ptit do atlétn que
iltBMÇfl ttdllfltv fttl+ ÍO ««
MtMÍowir d pfflttrfl 4o * v-
h»».' rie^tie que «do rnns^gn
'httar tudo prrfrirammte et-

i ifirrt trio Vtfo etcontit, po»
rrtn. o yrftifor do wtpnor seu
tififK» dr que éste twfrprr
*f tusp fi.'*irq« do rlubf do
F*fndin 0'tmptco, que o ron-

áMf IH| MMftdo r tio
fpy entender, 1oi das mais J»m
rs«í e rrr'rrir»ia. fl <jur porèfl
t»nr#rr ríqen e qne. de falo,
"d* qettó9$ mdtiftfoa prlru

j afine dn rluhr rubro
|I»«»HC nq 5 fttfxtffeadd rn*
(ibdqfo qar o êiukt friroJor
f"tfoM da qüeitao dn formã
mats rlara pom el Eis oi a
^^erenca « f porqug o re»

|,or .tvrfnn Sa"iu»I
«jwfr fjue e{# ;u0u# pr?n rluhe
ff-i-ra Tiniria, a qmet fdo pi
fò fnt#H.«'impNfr rmbrui^drfd p
l"'"i '' "''"If IO (I mttifn ri
i»l p «Mf i«rà 4uol o rcminlko
<|HP rlerprd crffqrr o jorpm
ppttfeo«rq#ilto *<t *i fotnorir«it#.
- r.sc.F.LKt riuto.

lUMlHtAL t o fui 'iptnip
tnd rarto para ta rriançaa rir
tda«'r fvolii (omere a da»

lüHiSCAI to »ru filho
ISirniATAMKVTE

Sa]>iicaiense

jo«fa 
Limanliã

O (irimiti litpnftivo ftapucalon- {
a*, da «l/inho |«KoÜiU«le üe So-
pucaia. entiorá novamente tm fo>
k dc prjndt uísitUJe |i tendi»
dou A"npi«»mi*^"» .<n>iot€*«ot con-
Ira 4 l»ibe* pArl»-ale o remo* po«
ta ta data* d» 10 r P fllt mé% em
vtirso, A*»«m, nu l: adi» h*poI ara-
tnad<i da "noitada" n* uk^mpciVs
da / «na-Sul, dionin«f, Ligara.' ».«•
Ira o e<MiuadrA<< «t«» Hesite I uic-
hnl C lubr prdin é%«e que *rm
»rmln atuaidadn >nm enorme en-
iu%i««m<v ptinvipalmentc pni par.
Ir da Incida rubio-Piesra tequns.
•4 que e«ia de tt»er detMaodn ao-
tamrntt no tapeie *eide At la*
quria* de «u «Mt <»tn clube l»ia
I' lambem aqui em Saniuata. n
Rrernio diriatd«> nel<» dedi» ad.» et*
porlèMa lns< Apetlcin Andiade,
medir a fA«a« iontra o forte uua-
dr«i do fiHiriaa l «*«t Bali t lubc

"NAO 1 RUMOS

A Sl.CCIA PARA...
IConllnu««o d* 1.* p*«ln«1

tlrlparto do Rratll na Tara do
Mtmdo da Huerla e. João 14a-
telanfe, mal* *>Prtn dn que min
ra, afirmou que era um a*«unto
que rierered» eap"«ial atewran

Qu*r»> deitar bem riam qun
nan tamn« *t|r para sanhar o
titulo, poi« ha mal« 15 boa»
equipe* que pretendem n prl-
melro lutar Jntamo* b»»m fute-
boi, ma* nutro», tambrm. «a-
bem ro^io venrrr petiMa» Tu-
do o oue fAr t»rm«*írto peea
um pr»«f *nr> arf<*qtiado. aera de-
dn on "orratrb".

w o iPmtro*
Voltando a toprir, llatrlantr

d«*r!.ie«ii que a detida romena
ta pe!«* r.^ndld^lo quo, ainda,
oao nodl* aflrmae <vie «erla rlrl
fn, Rfwi* derlarnu

flr mal* a mau, bá n rbn-
nue eptre n pter «amenif» dr Jn*o
U»tri-n|f r o d'» eati't|dato ra-
ao ae|,» nlrlto nrf Mente Tn-
nbn mlnb* a ilirmifn, m ?* pre
talernr* a nnlt« « • d<-s* qu«. b.i
ann* eu.dam do f"jrb«l Co
tmi rr-rfo rfn^ p*n
blnmt, ftnê" pn«Milmo<i bon* iée-
nlroa .

Todr»« rieom mm um aoarln
d'» lornatlat*. qur InMnuou "no
Bln ou em PAo Paulo" , Mate
Itnte vnltnu a falar-

Já ti altun« em aran n
no*«.» dlrn» da raoarldede dn
determ^Jidn» Sstaff

O JPéO Hrtv»l»ni*e opta
ria...

1/im n dlfíHI »#-rA *abí»r,
depoi» de Jn.-irn. qual a ore?"rArria dn homri »• d«> dlrf
tente. Vor# adltinbara por
tpltvt

O «orna»:Ha n4o ouit tdlvinHar
rnroi*«> o riro «ntia «>m tornn
de Pletta* tollrb tdrta antic-**itt»o firsln r FIAtio ('nata I,
ra rf*ni»«n»rão de pontn-^de v|»fa
dno atual» e futuro* «tirtrpiMc»,
W a»ereej« o d».-» fl*,»

VISITARA T0"0< O» ISTADOS

JUIZES DA RODADA

N« nunun dc onirm co
l>tr.iitjiiKnl» dr Fulchol da
Capnal, (oratit cvoihulot o%
Aciuinirt jui/r* par a oa vá-
rioa Joiih que m rcali/arào
hojr e antanh.V

orça e I u/ i Nacional,
h«»iC, Julian (>kuí/o;

(irrméti * Aimorc. I ti / S-
pinaio.

II itnrnt«» t Ititrnludc. tm
Caxiat tio Sul. lunft.ii I a
molina

I m Sa«» (fahticl, pelo Om-
pr«*noio Ftladual dr Ptofia»
tionait d.» I a Divitài, Cru-
/ptro, local, t Rtoirondrntr.
dr Sanio Mar«a. Miflurl Co-
MMB!

Em Pelota», idrm, Pclotat,
Iik.iI. t Kiocrandrn*r. de Rio
(irandr Fortunalo Tonrll ;

Tm Tararinho, Camfpoftoto
Fatadual dc hp()«tinnaq da
2 a Dttivto, cm joto vitjdo,
lambem, pela dreiaio «Io
Campeonato dr Caráonho.
rntpf (tloria * Vftcrapo, Ju-
lian Offutra. qnr par a lá via-
tara amanhi. dr avião.

?
r11o\ 4 tíltts Dt llltli

FURTOS

Si:R t( ltl \l)\ NA SOPA

IMRKTORIA DE...
« ootiniMcÂn «La ultima d«i l.n»

pot resianiando t medida ou
tem. oficiaImcnU anunciada pp
In titulai dos Obra» Publu-av
tiilrc at ra/or-> «|UP rrromendam

a ini< .ativa re^isAttam Ire» .1 Km
{•avel lortafirAcàn du urli.'*ptt«mo
como fator normalito d«i racin
ntl drtcnvolvimpfilp do» renlroa
populaaonatc o «rmpre -rrurrn

te numero dc pedido» de levan
lamrnto» topográfico» e r.lano»
díretore« formulado* por rtdadr*
do inl«Tior pntadafnpnte «*m via
ta do* rpcentrt município» dei
mpmtwtdo* oxiguidade 1* pe«
«Oil e dc fr.elo*. cm itend^r rom
oreafera o» nnriiifo* 'orm«*'ndn«
mormente devido a tratldp dt*
tanrla que separavam o local do
trabalho «oMpttado e a *ede da
»Pcâo fpArto AHf**

CAPACTCP^TtrOA NOVA
IMPFTOBIA

Na «portunidade em «|ite o ^e.
crttArio das Ohra» Ptihlic»» dn
ahlit com n pe >toal fino ro da
ftpcàu d" rrb**ii«fr^ ot fA*mlroa
«ictma referido* foi apeer rido o
o»tf ' ¦ relativo a i»rt*jn*?aç^rt ad
vninKtrafita «fa novel f>*mtoria
A prepcttpacAn do Ptludo é, t*tn
to ouant-s perrufir n bom entro
«amento do* trahalho* a dn^ccn
»rtli?irao do* teni«K da IMreto-
ria de t'rbani*iro. afr.
talarão, rm ponto* rba<
«pi* IkfMfMfli He^Ja
bam*mo fArtr» Afet

<*de da P et«teia. enntr
miinirtpin de Critr Alta
Vermelha. CarttrM*'ra do S-! Pt
*ota« n A'f*rrte «rrio *edr do*
l.tertf^rio» Hooioo.iit

ClUt M.ta spf>r no t •
fÍCPITOUIO *r-.i3NAL

A e*dadr d«> C-tt? Alt.> nor srr
cpntr" da t^' i*iAo mais ^t^ngbia
»*cl»» dc*m»»r*L-.inu-nt!) tendn em
vtota a eríanao d° novo* montei
pm» *era *nrfe do 1 o V«»*ritó^*»
Hr s«»oal de I "rhamtnto 

a *er
crMo no tnttfiftc do r**.->do dv
vendo atender w»!»ritarA« de
Ift**'- •» fo»*a netrfe

O FrHlArio It^^ionaí d«» A'r
•Ptt" ^tcwde*" % a« wpcet*'t|p<|»»

da fronteira fV,*te. en^u^nto «
r#crit«»rin dr C.teHoetr,* d»» S$i*

l t — O ar J>>Ao Coutlnbo de '

| Caatrn, reaitirnte a rua Javari,
. 147, oollritou protidém-ia* à* au- '

tortdade* policial» porque, jia
| manha de ontem, gatun •* fur

taram, de frente de aua re*i- 
'

• dènvta. uma rarroca de *ua pro-
i p r leda dr, at aliada rm ePrra de

1 WW rrutelrrt*
t - lb» aulooietrl de pruprle-

dadr do *r ttori* Seliitmann. re-
1 *ideni<- a rua Otordano Bruno, j2BJ de piora* 3 t&-R6. gatuo<i%

furtaram um aparHho dr radm
nu salor d«- «.«ta» rrurriro»,
quando o teituio ae enronirasa
«>ta«lonado a avenldi uetulio
\ arga» O falo foi letado ao re*
nhr< imento daa autoridade* da
i> r

S — O mntnrl*ta Moarir*™Nãr
don. rr*identc a atentda ltai;«,
TSO. reflttrou queixa na I». r.» jontem a tarde, comunicando a 1
Poliria que foram furtado- dei*
volume», um contendo tecido» o
outro um aparelho de rédto, no
rutiinhau d» plaraa li '«i-Sí,
ou and o o vekulo ettava ettaclo-
liado na rua Ramiro llan eloa, et-
«irina d, ri» I V'r,
mert adorla* furtada- foram a' a* jliada» em eérca de 9 000 irucei- !

COLEOIAI.

< ui.iiino

Vuan (tiava afraveooar a
rua Santana, na i «quina tom
Proie»tor Prol toa e Caatro. • ca* •
I. aia> Melaaao Roctft|uea doa
santo» dr In ano*, filho «le He~aldo Rodruoe» stnto . foi co-
old. peln tip, de pi nai 1 10-H.

dirigidn pelo »r. Aita • Vence*
lat liarct rrn habillttSAO tlr
dtrifri.t o tetrtilo da lu^lr^aria dr
Itefroudaçnr* prta» J9.4S hora* .
de anteontem O mrpor «otrru I

t< rimentos leves, tendo alto lo-
«o rtepol* de ter »ldn medicado
no noaocòmlo munlripal

ATROPELADO

t*m n> toriatt proftaatonal re-
aidentr rm Patoo Pundo, (%ubl
I <100101. oe 27 ano», quando de»-
ceu da calcada para tomar um
bonde, na rua Voluntário» da
Patria foi atropelado pelo au*
tomOtfl de placa» 34M-I0, dirl-
fido pelo tr Antônio /ante Ma-
riam» da htiva. A titima foi
tran*portada para o ho*pital da
nuintcipalidade, oode flrou bo*
pltalirada em e*tado grase A*
autoridade» d« Delegaria d»» Act«
oente» tomaram cunhei imenio da
ocorrPocta

C0NFU8A0

1 m ta*al e»tava dançando nn"Piano llrink", quando tublta-
mrnle dewntenderam ae, atra.
rando-»e em tlolenta luta corpo-
tal toram protatoni»ta» da re-
na Ruy liernellr* e Maria llele.
na da Silva Machado, do 21 ano»,
tetlder.tr a rua Moura Aresedo,
no lli CJr foi recolhido ao aa.
dre* do tegundo dittrtto, en-
quanto ria era eondurida ao
plantan do l>P( . para rtclarecrr

ocorrido

SC RR A

Joaquim tanto», -rrvrntr, dc
-• an«»». morador a rua Vaiada
re» o o 70. detrru dr um micro-
i.ibu »e«ulndo ;• mentir N C.
P de quinre ano» U|o apO» a
abordava c farta propottas In-
«áe«oro*Ao Para eor-ae Htre, a
rreolne di»»r que irta ate »ua
CAae para eap>llrar »ua auteti
cia Retornou com teu genitor,
que orlicoti uma turra no atre-
vido, levando-o ainda ate a 2«

P onde foi rogistrada a
quota*

Indicador Profissional

MÉDICOS

Olhos, Ouvidos, Noriz, Garganta • Laringt

Dr. LEON KNIJNIK
Cwni And'aaa> i>*a kdii Cruit.r» « wn _ «• andar
Wl AA — r»n«: I <m - riotario Oat IV aa ll X a «aa IA

If Nrai — Rm.. liar j»a< Taiaa «]4 - Ap»iam,nla } .
Pont. ss m

DH. DIILIO PI KItOM:
Uocaial* da ( liMca Cmtgka da laiuldada d. Mrdlilua

CIRURGIA - DOENÇAS DL SENHORAS
Conauliòno: Ediliuo Slojwr . Io Andar — Andradaa. I3S4 • Sala ):

Dai <1/1 ai íi nof.i . : ii. 4 ai a ! - I • t-HSO
Raaadancla: JaruaakM OrwUa, 1*7 —¦ Ap. li — I nmt J-3»-d7

DR. PEDRO SIRANGELO

UVRi OOCINTt OA #ACUL0AM
- CLINICA 'ifcKAt -

CwtauilArw. TaiaAona 1-1HI
CrlttA.Ae Coloanbo 1110

Ta-atarta , JR1» *at.dane .ai
Mtoa da Rarmacia riaiaala Saata< Martma. AA3

Dr. PAULO ESTEVES
OLHOS - JUVlOOk - NARU - L.ANOAN7A

At R«f(ca. A*A - Imi ASR7 a t-JAll
OAS » I» ¦ OAS IA I» HORAA

da In*

de !
terí

I.apna

»• r-
tor o dr Prtotii a Tont *v t

Nordeste \ |uri*ri'Câo dn FI» ri
tAri « de ^Afto Aleprc rwnrdfn
der* a fatx* Mtnrinna 'KalreA
ti|ig|. bem como a rona da tPf
ra»

IVTTNSOS T" * " •' MOS

DE ALISTAMENTO ..
(( nolimaa»,j«» da ultinu do l.ol

Spgundo informarôe* pres-
taar- pelo Tribunal Rey«onal
E*p toral o t^rviço tende à

orfnaltdtdc. esperando «e otie
n mepfrflmgwto das inseri-

¦ 'ues« o número de qua' 
f fado»

tenha fttmc.
'« tmaram tu
t ande núnt«
lote» ttmbe»
crandt o nu
•iiaitabetos

A r.otsa r
1'irmada prl

In
:1a nu*- apesar do
o de novo- elet

continua «endo
nem de flPltoret

né&ao Efttadual Olavo Bilac",
de Sanlai Varia t olegio K*ia
dual "(>»*.aldo 

Aianha . de .\le-
girtc; (,'olegio K.*t.idtial dc Sao
latupoido, («iftaaio * Saigatio Ft-
Ifu» , dt Sao Kraii iteo dc As
»n. I.in.i 111 estadual "Mae 

dc
Deuo", ilr iiipanrirdU; UmaaM
Cataduat dc* I rtiiiuaiaiia;

l) mmnmmi mm a concluaio
»l»»!* • Jiini.-, prédios eacotarea,
ri**»d irado *ob o ctuii^o geral
8-&M, na impurtancu de Crf
:r mumiu.au

tirupit KmaiIoí da (.'idade Al-
ta. no moiticipio de llento i#on-
vuivp»; Ocupo k.Molar dc Ca-
Hi de SiantaAa. ao município
ue Cai. (iru|Mj áa^coiar wJuv(i)-
eu» Soai m . no mumcipto dc
Catnoeira do 2>ul; v»ru|jo Laco
lar dc Laiih i .Nova, ninmt ip o
(ir t anciã, (àtupo {.svoíar tic
San^.» Pun ia, no município dc
CaiifeiáV", Itrupoa t çot.,r» s dc
k a/intía Sou/a. Vila Oliva c
t nu\a r Ia cuias Reunida* dc
Ana Hecii, .ouo* tto município
dp Caxias cio aul. (impo K*cot.ir

Hftttitrwi t icira uc Meio , no
muiutipio Uts t-ifii», (àrupo lá
puiaf dp Vtta ciara, no mumci
p.o di tapncral Varga>; râM*ola«
:runidi> -ir :'a/«uu A i- i:a,-

tru, Pa?mi Ja iaquara, Cavpira.
tálonntiA t Pataa tirandp « Caru
po h*coiar de .Sao Gpraiuu, to-
itos no município dc urautâi,
tòrupo Kacolar "Aurcíiano 

Ba;
batano miunicipio de Itaqui;
vit upot ftúaC')iar«'* dc Marque* dc
.Soiá^a c Cdnacrvaa aiiti«i> no
munictpao dc Lajeado, Orupo
fcM»dai de V ladutoe. no muni-
ct pio uc Marrei a, t» i»amo*. iíru-
po* I» t <ilare> tu t atnpo do
•l,i„. 1.. ... Viin.aidi |s

to « láfuiHi fr.M olar junto ei
t trcuèo Upcuriu 1'rrrottario,
ouu» no nutiitipio da Mont*

ccjsro, 11rupo Ia** oiar fturat juu-
to ao serti. o uc Uunaa dc Tra
ni-at.de». iu« iii(.iut tpio dc 4Ku-
rui. i«iupo lasrolar í-oi.a ia-
biula Pinto íHiidsUcs", no mu-
nu i)>u> iU |.i. l« i,
pos JúaCfoiit dc Caati^i Icá-
rP|ja c Jo.a, amtaot Wê WÈÊÊÊt i
pio dt ba<» Kranctscu de Paula;
t.stola* hcunida^ Caldre c I lao,
uo mutiii ipio ttc Sao Leopoido,
iàrupo tacoiair c suburu.o». no
município «ic bao itepe, Ifiàcoia»
liriinuta te ('of|oeiro, im mu-
nuipio il«- laquúr., i.rji>,i> c.t
col.irtv de Pi rata tia. Morro Anil
p (iuuiaiiiui *. todo- no muni-

O t3co»ar

dc eaclllrar 1'rminrii. ,ublr
vadaa r manlrr a inlrgridadr na
lofttl valendo lhe o indiscutível

titulo de Pacificador conaagrado <
nrla maioria rum uitiira luatiça

Netta ordf*m de ideiaa. cimprc
rndrmii. a "Mnlalha 

i!n Parill
cailxr" instituída rm humriu
gaw ao »eu Patrono, como um

imlin!,i «vorativo <¦ tini altrta
i lembrar a thodo». mtlttarpii • d
tia. que *omo* irmãos, e que
'jiiart.i maior j parrrla )<• re»
pon «a bit idades na vida publica,
ou as divergência* de ooiniões.
' *o deve mo» ianrais r*«iucr**r (juv
pert«*ncemo* ao Grande Kxército
«pi# nao e de mrttare* nem de ci
%í*. mas. ^tmple»mente de Bra
slloiros «oii uma «d bandeira
-rnnioai ., >i-;inr o imgml < t r
templo ,d«» Caxias, p dc qupm a
P.itrta tudo e«pera f*ara *ua har
mott ia coesào c en^randc-imen

V poi com imensa tnthfaeAo
e Honra nue veio reunida* bp*- >
te mom nto fipu'?* de det(at)Uf
dn Meti i \ •! « nuhtar para re

r»!. r a Mi•• .lha ri< Pr f %
dor* rjue lhe* foi outorrada pe
to « xmo st Minwtro da (íuerrt j

Soa eoner*sào repre«^nta o re
r<*nh •« imento do* métitot Pe«»n-
ai# e o trsbalh*v realizado em be-
rtefieio do Kxcreitn. e da unida
de nacional, bem rotno a çratt
dAo da Patria aos homen* de eu
ia a» ao r» »tiMa aeu nrogretso e
sua gratidota

Ao terminar e»ta« timnl* o ps
la\r * ri., il» • d . .nlerid i.'<
de hote cumprimento os *rs rt
¦ 'ftw '""lu- orla di*tmeão nue'be* foi conferida e na**n a en-
•rec--»r a "Sf^dath. 

do Paetfirs
.Io» »o r-sT . r coveniaalor do
* lado en ? ottetro lido Mene
chetti p dnmT » n*"*«»oat«#|<,||M » (
*erem terantada* "

Olhos, Ouvidas, Nariz o Garganta

D R. S A B A N I

CÔNSUL foRiw - (OlMCIC CRUUlRC OC SUL
ANOR«L«» •• lAAA < Anda. Apta /A

AfiNiJl OAA 100 II Al* dOHA»
tPtit tu*na a ata .abado» com nora marcado/

Ra.idaneia »*n ioae raia, o iv» r*i ii«s

Dr. ARY MARIANTE

CLINICA «tauicA - 00*NV*A OC uORAÇAO
Contuitôno Gaiara .Min — Í- ,noa< - Cana AA/l -
Raadancia CAndtaa »l«a>,a Jl. - -om , tli\ - Oa. IJ

• » lt to o. - Aoa aAbadot :/Hou Morcogti

DR. PAULO PRATES
CIRURGIA — UUCNÇAS Ot AfcNraukAk — PARTOS

oe»'donca - Aua -hoe ftt
Cana. Mal PwiMa iM — A anaar - Aana OS*

DR. EDUARDO

CLINICA «feRAi

•UCUXIAUA I^MTLi.LtbA uh atA.NI t

ata I Aa II noras

CÔNSUL ÍOatOS;
RUA CRIS16VA0

COLOMBC
ta I04A

lAa laoe au >-at Irlai
Opío I MJI

Haia-.* I. a, 13 ni
• 11 M M na •

RUA OOS . .ORADAS
Idit Cruiort ao Sul

I anoor - I l|

Hararia; u Aa O narai

Btatdtncip Muo woncio Gomoa o * tis — bont. 2 3211
- l»0»IO Ai AONfc -

SaLlNi-.A car'P.tai UAUA
ruMua.l — CAdCli - <tLI

DR. HALLEY MARQUES

RADIOTERAPIA

P*H« «t t SliA t «IsPt ltMI 4A1

Dr. VIRSILIO NOLL

ALI* . au.íria - Cl*UN«i« fLASTlCA
Ano-èdot itto aa>«tt o Ciuit r» jc tw» - I anatr.
Apto IJ • *aoe * Ut) — «ms «Oi. o tt 1% norta.

Ta ti
Sail l*o

Hc

de Tu

"mtter~ oaprriallrada
pr« -a ntado na prtM».
handica Mendet

«tara
do ar.

rompletond'
9 n turno o
rampeonatn. (
rs combate at
em »eu red»r
Beiaa ao elenr
tteo tr

A a portada dn
tve" líder to
• (*aui ho da-
h" ifU manoo

At Preto dr
Nacional AC,

Ma

"Mullard" 

nos esportes

tnt» i de R tS bora* enm I S do
tolerância.

INTiPN ACIONAI C MCStlA
CMPATABAM, AN TION Tf M

4 a 4

Mo retaigt.ío d«« I i allptoa,
à noite de quint t t. ira i «<*ada,
bateram »e i rio r a - i>» • saio d
ladino de futebol d» «oiao
autntetoa do K. C Voternaetnoal
e do Mrtbta C , o» o^i»ia rfe
toar»" uma i»orfla ila» mola
equiltbrbda» e prenbe dr lan
Ce*, rmb«ra a ternira oatt1-« *ae
ausente na maioria da* acne».
O "fito' do Meobla que ver»
ria na primeir» faae pelo foi-
gado #«cnro de trP* tento» a
fero, nao *<>ubr reoter a for
te reat ao doa BÉIW no t»tt»
dn der- tdrIre oor cb —am a
anotar 4 i»l*e p>*aa* na frente
d. ruaiatfrm ¦ r -do
bta dn re e no» mie it«w finai»
enm a obtencãn do taBto que
dtu ctíraa ao martador. O «m

Sensacional prelio de Bosquetebol, hoje em Ca-

*'as iío Sul, entre Esporte Clube Flamengo e

Grêmio Náutico União, da Capital

irtagem foi in
dr». Marcatinc

Teiicirt de Mortes c Oly Vel-
üt Corrêa 4uu e Chrf«» do

I arlf.r i 1a Ia /'.na rfip« •

t»vãmente que tábado, pelt
r anha edatao rom um pós-
*o de qualificação no Teresn-
uaiis T C a no domingo ina
.alarao po»tos nt* ilha* fron-
»eirts bem como também nt
Mia da P.ntaila AdianlaMm
&>ndt o* dr* Mtrcolino T. de
Moraes c Oly V Corrêa que
e«táo tendo colabortt,-ao em
t.%dt Itnht por parte da Pr*-
írltui . Municipal que nao me-
a< e.lorco. tm auAtlta Io*.

NA 2 a 7.0XA

Apo» a nos « reportagem fo.
at«* outro andar do pr« dio do
Colep. Notxt Senhora dt« I>o

'*» local onde se encontram
t.istalado» o« posto» de dl ver

j«f mu. Mudo informada
«¦ntai' pelo dr Niro Te»*etrt

:« Soi /a juií da 2 a Z"ita o ,.
d media diária entre ple:to*
re.- antigo» e novas e * jp«-
riot t 300 Um número de 300
huloj -..<> a-nlrntue. diar a

rn-ntc na-|ur-lt rona. «endo

| uat> dr 1000 o número de ini
(. .çõe* prevttta» para Htrtn
li. no priiKiniu dnmnio JA
lortm expedido» 41 (NN» titulo»
r*t-itorais estando prontt» pt
tt entrega R mil tltuloa. pre

: vttug-gp no final dt qutlifict
táo eleitoral daquela ront um

' *otdi dr 70 000 eleiton
O dr Niro Te xeira dp Sou

/a informou ainda que estáo

^ 
landi, oritanlzadai equipes e>
pecAai» que atcmderao m» pró*
prlo local rir trabalho, eniho-
ra li. r-tciam n>'aIado. po,
toa especiais em diversos bair

\tm com o auxilio da Prefpi
, tt*ra Municipal que vtm cola
borando pnormemente

si rsTJTt irfirs IIAS

cos» \ PS POR

f< infrt* •• jo d» nliima dn Ioi

ta e a proe za doe ben* de eon
stimo mercê do aumento acefe
radn da popula^io. «rm otm a
produrfto lhe vrnbs aromnanhan
no o ritmo de erc*ctmentn na ;
recn de todo de*ae«>n«ethav» t oue '

se ret«re do fio» ^rnn a únleg !
arma d • nue (tUniw» nara intervir 1
'**"••• • am****te no inrti«|(asn sm
Mami do ib" temmenfo pnnu'*ir
re « -'ando a d*«f «»iho}'»êo daa tt
? .t«a r fiscal»* «ndo o* pre ,
eo* p.^ra 'mpedír que è*«e» atln
iam nlveU tnromnatíveU rr»rn

a rapaeidadr anoUitivi dl* Ha-*
>e-  ' r-,-Ma '•

OKiMfNTINOO CRITICAS
"f*ta Comi*»Io. de»mentindo

erft rs* dos intere*«ado* em
«tia evttncio. \ em nreenrbendo
nln obstante a modtktla d*"
»eti* rpcuroo* a finalidade que
n>pir«ii -na macio" — iiirirn

o exno*tfârt e pm*»eeue'*"KA»«e rta um ArrAo tndcito
r fiteaae falhado a mia mi**ftn
fnrtamente n|o atrairia contra
*1 a anlmosldad dos que anae
tam nor liberdade nara. a tom

 ^ hra da crise dar etrpantAo ao t
n..d..r Daniel Kneger nim ndjn H'' ' "• enriaroeelmento f»r.' 1

le Slelan.i QmmaiAra r fen (Jj mr.it- . 3 ruala Ho ofrlmento d1
resi-r\a Ertir-h. m.rnallea lorain 

""""taeéo.

entregues, aos *eu» repre»entar> Embora **'la ^»*e o prrtexfn
le* invocado, nào è a nreoeupaeio

talo dl(no de reunira t qiir 
«« Teanairo alenn- mi I

pela priirrira ve» na hi.torta dn 
'h'*v* 0K"i»elr«« d-aterdlrlo

Rio >rande do Sul um gt*erna
oor do Falado compares* ao

LAbORATORIO MARQUES PEREIRA
AM*Lilts aaaoicAA

«ARQUt» e&aat.RA
Otttsto to •

CtJUlO OmHcUOI

Biol.i to - V IONOU - PA lOLOGlA
hematologia — *w*olog.a ouiaaica o.o.occa .
RAlTIRlOLOGlA - -ARASIT0L>M,IA - Hl» IOPAIOG' A
VACINAS AUTObfeNA» - M£ I AkOLlfcMU BÁSICO — ELA

IKlilllHIM l IROMAIOt.K tlU t \l PAPEL
•dlt f tubafo • Ma- eebo' Plonano J7i — |-

Ttiofono t*0?

Rural 1
U' "ê, I. . ... Ktrola
nida» de i» J«»*a e (àrypo
du Torupi, luilo» nu '•! ,
pant ;eu <»rupu i.*co.a
auudc» Varria , nu t.o
dp Vcranuptdit, (itupo
junto a«.» iloo»pttai ( oloi
pua, no município dr \ m

"aiBUALHA 
lio

rarairAtnti

(t ontinuav.nl da

DR. ÂNGELO SPOLIDORO

Rapaeioitato «a» laa aAlN» oi saaao« VAitai • «•AM«»AH1A
( •otelt^rst A %trniii» **!**<]• lua* 171 - l.a on ttr
( rioalla d«o l.tt to •* "t latas diAnom^jt#

ama do I oi

o industria lista /sacaria» A/evrdo
A ruineiid.i destinada 'aleri.

do hi»toriadi»r gaúcho Dttki Ro
ao foi entregue t aut viuva, «r
nhort l^ao Roía

Aa medalha* debutada» ao Ne

Dr. RUY VIEIRA DA ROCHA

*A*ait< Jt MMpitai aa erom. uurr.
CLINICA MIO«CA - MtDlClNA 00 TRARALHO —

AOOfcNVt»
Aaiamatto. da I rauirtala.o*., , i-aqiMaw Cirwrpi.

tLatRlCiOAOk «RDICA
Ondta cartaa tlPtrocot«uiaçao .noutotorm%. intrtvormolho

mtrteiaaaia
HOAAR1O1 da, I aa IA naraa

Rua Mal Plorlana <to an Anaraoaa * andar — PON! 'li-
Rm R Ofavw Carr*a ü - l-ana AAIt

- aORTO AiMRt -

DENTISTAS

Quartel Itcneral do Êxérr »o pa
ra apr agraciado rum uma con
deeorayàn d.i . im... rt,i'i
cia r«mo a que recebeu «ntem
I < nfe--hr ro llji. Menefheltl

mm s m-snutonelo <t» ''orir
Otte Inanlr» s eoesrninad* eam
nawb» toe n r»«tv movem *tpun«
enmieelanlpi*

r*eio *• t*»tcuiACAO
F «vmtimto* *"A verdade P que

s COF AP aejn ti betando n* pre

Dentaduras Parciais-

=—=Fontes 
Móveis

Na oc. io ummi da palaVTR 1 j ro ntUM.rlea e«.rn. |ai. ar
gen Jaime de Almeida n man
daale do 3 o Fxérelto que pro
nunetou a seguinte jracáo"Exmn sr engenheiro Itdi Me
neühett dd covernsdor ^e F!a
lado d< II .. lir .ide dn Sm ar«
recioiendarina Meti
• nhi>« wnhira^

Dptfruta o Qutrtel fíen« ral do

Ia Intervindo diretamenf» nn a
ba»t*»c«mnnto dna vrande* centro*
ro"»'im'dore* eonat«tit| ve dade
ro frele â e«|»eeii'açAn p Isoo eon
•rsrta os intnre*«e* daouete» que
no e«e»*elcio do comercio nft

aenbores e *e contentam com a perrepçl^
de lucrtta normaia

Foounnlo nnl. nlo «e verlfl

.Sob o patrocínio dc Radolta
Radio faletrjc dade S A deita cl
pitai P Mertantil Refrig' ttcào
do NordPfla I Ida . de Caxias do
Hu!, rcaliaatc hojp naqupla pi-
dadr um prPlio tmistoac dp

ra*«iuete. reunindo as equtpeo
d» basquete do («remio Náutico

i n a., 'le.ta .ap.lal o K.porte
riube Flamengo, de Caxias do
Rui

Reina eupertallva «arai na el
dada vitinha, part as grande*

tivídades que serão rr ii rada* .te

no>a
t>r'lbo

t niAo
mal» o

is quais rereberAo maior
u» natrocmto da 'da do

?fim de e»lreiUr ainda
lavo dr am.rade r.porti

u que nrmpre foi motivo de Ju
bilo para e*»as entidades .

A di li iiacAo do Cr- mio Nautl
eo t niAo. aeguiré hoje è tardp,
por ônibus devendo refreatar
domingo K»tàn reservada* gran
dr> aurpfRRRa na. (eaiivdadet
que « rao reallrad» enlri ela.
» sorteio de um "rAdto Mullard

A embaixada rijltantr iré in
«egrada de todo* seus elementos
rato(ortradoa, para tanto Inten
aos oa treinamento* na «emana
que vindou, enquanto l»ao oa
flamePigiiiatta. eaperam com
••uai entusiasmo a realiracào dn
prèllo poi* aerá uma prova du
is*ima para aquilatarmos o fa

vorttismo de qualquer um dos
eonjuntoa ptrtuiptnlPt.

90 MII.IIÒKS PARA

OBRAS gSCOLARES...
(Continuação aiaa «Rima do l.o)

ron*ttm as seguintes de»ttnt-
Coes:

a) despeva* com a conatni-
Vào da R»cola Superior de E
dueaçAo Ki'.lca e rl. -if-. ado
«nh o rAdiso ii. ral k iI I na
imporiinna dc '"rS 3mMUtJOO,

b' de.pe.ai rum o aparelha-
mento de oredios escolares e
classificado *ob o código geral
¦ 3.12. na 'iBponAnria dc 1'rS
tunnii mim,

ci de*pe»aa de conatrucêo.
ampliação e c€i(tclu»ao doa
iuinle* predia»» escoltres, cltt
*iflctdo sob o «odigo at.i '
XI 4. na imi*oriancla de ( rl

ó 72.1000,00
I limaual kalaauai da Irai, 01

lll Ks^rcilo um de seu» erande, rar um *ub*tancial aumento na
momentos, merr^ da honroft ib
rumhéneia de fttpr a pntrpra dn'Medalha 

do Paeificador*" a ^ I . w _
Itiafre* ridadAo» do Rto firandr aejicliu* importe a Interven
do Sul aqui ore*entea nu repre <ào do flovêriM ro domtn>n eco
•enfados rAmtco e conaequent**mrnte a

V''*ta cp rim An ia. rememorando manutenção de«*a Comiaaâ" com
a ftffura tmnar di* I utr Atte* dr na prrarro* nue ^ha» »io atualmen
l.inm e Silva sentimos atuante te dutrlbuido»**
•magem do Soldado e Ctdadán MAIS 1 ANOS
»u|a vtda dedicada ao ser teo da , .
Piln.. na.. -A nn .et..- militar ' coNRliil: Km vi.la do eipaia

7— . «mo nr euil fn| vm dn- id.i o,!" ,,ní" ,..hnnr" «u*« rir a

orodtlca narionaf d • que reatil
te um equftfhHo entre a oferta

procura da» utilidade* es

. THRIHS GUIMflRflES

«OA MAl ruORIANO 91 - T£l 66CI
IDiflClO 6RA&ANCA - SAIA «Oi

ADVOGADOS

ORS

f. TALAIA O DONNEL

APARICIO M. MIRANDA

AOVOGAUUI
Aaadrac. Neva. i» . adia iTAriRU — )¦'

- Apta >4 — -ona 'SM

1

Rm G*n

lalor ifiir eontrlhu.il para aaaaIVo"** Kx' ,,#nci* *»• "" nom

lhe fo -r   rntre -ulro« i 
*' '"M»rl...  nae.ona»

títulos o de "Patrono 
do Rxér

rito"
Constituindo ae um operário da

I'iflftca«'âo \arional. um «rtlfiat
da Cnidade pAtrta tim oactflea
for *oeial e um "tistetero tpent
In civismo a clvllfrsnlo »a« ho
.as em que o Rranit com''etav

1.1 sua liberdade n«*lttica — no
direr de Pndrr» Calmam teve
oportunidade de expreei !*ande
narte da sua teio na a»pt4 Pro
tineia dn Rio fírande do ®ul de
que foi Pmaidente e apO* a Rr
-alua âc Farroupilha daqti aaltt

m tqpv e*eito Senrdor dp |pi
nérlo ne'a imarln liila do» rio

f»nd nses
l-m trtce caracletistieo da »us

atuaçAo na vida braaileira. foi a

se d»cna submeter ao (*ongresso
o inelti»o projeto de I^i nn qual
jl#m d» manulencla de vírio.

! tt utfvo* das l.»la n* I *22 de
ÍA dr deremhro dp 1^51 - 1 w
de 2*' de deremhro de 1B.VI slo
ntroduiido* slguns outro* des
•nado- a ennelllgr OS ÍPt"'C*SP*
te*ta Comtxsio mm oa ii* r'tt

*es produtoras prorrogando gr
rnr m»t* três fj» ano» no sei,-
até ¥7 de taneira* de lftB| p pra
ro de aalsténpia de«ta ComtaaAo

Sirvo me da oportunidade pa
ra reiterar a Voaaa FxceiAneis
meu- protestos do mai* sito a
stept"

i rtNtjar» comap

A nrincín I mn tlflcaçáo na
Lal • a nao exuléncw d* CO-

MAP (ComlaaAet Municipaia di
Abaatecuneiito e Priço. «u»
>vrao aubai II .Iiti.is poi Pi".lu,
Municipal, dlrelamrnlr .uoor
d-nado aa COAP iCoaUMéd»
I -laduala de Atia.tacimi nlo -

Proioa), cabendo ao^ presioen
te* desta» a nom- acao do» ?ht
fes d qurles Postos

Por outro lado. admite oue
tato de município, de um
Ralado (iqu.-m «ul»' I d..a »
roAI' dr outro Citado quando
honvor convenienclr pela fact
:dadr de comunlcaciu * con

tiúl»

AS MtTLTAS

g.ianlo aoa auloa d ml -ac* >
e É* multas conseqüentes, o
arteprojeto disnAe que o tu
tuado terá o praro de de/ mas
t ar» apreaenlar aua delr. a
1 inro dlaa apaw tal praro o
processo Irá concluso ao pre
'•dentr dt COUAP que, ao a j
bemotogtr. aplicara a multa

O multado fera. tntao >
orsm de 4B bo-a» para reeot
-er ron'ra s multa ao itlnd
lio da CUKAP ou COM AP, nu

diante Caiiiio .Ia importância
total d Riu lia k-ijoiado o pra-
Ia. de 44 hora» sem recurso
•tu »rm a c«iuvao rtierida. oa
auto» ftubiiio ao >uu doa èeituo
Oa 1'ticitda Publica, o quai
naiidata nutilu .. o .utu.iin i,'ia

ainda podrra dclcndertc dtu
tto do oram dr dc dlaa Anò.
.te. teia aberta iiata ao r*-

prp«pn'anta do Mmistprio Pu
blien. por cinco dia» P ofpr
da a sentença ppio iui bni
r«»curso de parte do r f,tad«
n-nlro dc clnen dlaa ro.il ele
»c su*|>nn»ivr> »ara o rrtbainai
Frderal dp Recurtat.

A decisAo do tulr qutndo
itgtr proea*dentc o autor tr

¦Idlr» rm inaerlcào da multa
*omo debito na repartição con
*ci*»nte, para a eohranca exr

CRINR.

Cinarra-M^rinc

A rerista líder

i tdu mill Tin 
'iiii 

iii 1^
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IV Exposição Regional Agropecuário e Industrial da X Zona, São Leopoldo

O PAVILHÃO DE INDÚSTRIAS ATESTA COM

ELOQÜÊNCIA AS NOTÁVEIS POSSIBILIDADES

QUE 
DISPOMOS PARA INDUSTRIALIZAR O ESTADO

Invulgar o tntrrfcwc do* lidere» dr todos os setore»

dr «ti\ Idades de Kio Leopoldo e do* Município*

próximos, pela realização de uma imponente hxpo-

slção Agrícola, Industrial e Comercial que pode e

deve ser parte Integrante dos feito los do Dia do

Colono, a 25 de Julho de 1958 — Continua sendo

muito visitado o Pavilhão de Industria* do Parque

de Exposições da 
"Rainha do Vale do Rio do»

Sinos" Hoje. às 16 horas, em cerimônia oficial,

terá encerrada a IV Exposição Regional Ajfrope-

euãria e Industrial da X Zona. com a entrega dos

prêmios ao* expositores contemplados de todas as

categorias — Chegou a hora de o Rio Grande do

Sul lanrar-se com todo o Ímpeto na lndu*trlalira-

ção de todas as suas riquexas c produção dc suas

matérias primas, com a instalação de poderosos

estabelecimentos têxteis de lãs e de artefatos de

lãs. frigoríficos e fabricas de produtos de origem

animal e conservas alimentícias em geral, podero-

sas cantinas para a produção de champanha e vi-

nhns finos, fabricas de óleos de sola e de oliva,

fabricas de calcados e curtumes em «eral. motores

a explosão, fábricas de produtos HtocerSmleos.

cristais e metalurgia e siderurgia e mgeral. al^m

de outras especialidades de amplo consumo no

Estado

Por J. Thadéo ONAR 

A IV Expoulcio Rrrlonul 'mpAe * realiracâo dr «mi lm-

Aíropecuin» e Indu.trial ria ronente r«|v,«iclo A«rt«»l».

r | ||1 K*no«tC*o Munit-t lndiiatrlal e Comercial para o

Ml de Omiilde««. prnmnvid»» rrAxImn «no ...
D ia Auorlaein Rurxl de "*«'* 0 <"» d# m».

Uopoldn o Ndcleo nm.ndtSflit. lemhro »m "«"• « Parque de

1 oopol.lenae. • A.aoci.fàn Co F.jpo.lcfte. dr S*o Leopoldo

morria! e a A«*ociaçáo do Co- funrlona diárlamente. a partir

ir.frrin • Indíiatrl» «ob o pa- tia» 
10 hnr.l .endoque o en.

tiormio da Secretaria d» Arrl reiTtm«Ptn doa portòe» * fel-

cultura Indústria • Cnmírelo tn *« J4 hora». «1» o dia t.

d« Hl« Grande do Sul e da ho|». «íhado. quando i< 1« ho

Prr'1-itur* Vunlrip»! dr Sáo r», trri procedido «olenemente

manancial palpitante de traba- Fábrlcrt d» produto» eamalta

lho e profrtuo, Sáo l/fopoldo dou. bem como dc árticos llto-

ifntf m preaauroao em apre cerámlcoa, altm d# motoraa a
tentar o lahor per»evrranle de exploalo. devmo» Inatalar no»

seus filho*, em múltiplo* ramo* mala dlveraos recanto* do Es-

dr atividade, cooperando, aa. tado. como também estabeleci

«lm. decididamente, pelo» dia m«-nto» aidcrúrilcoa e mMatúr

tiito» «fora. para o bem-eatar *i">a dada • noaaa creoeente

da glorloaa tarra farroupilha uidualriallitcáo em faca do fi-

aceleramento da emancipação panteaco Plano de Kletrificaçán

econômica c Induatrlal do Bra oo Ratado em marcha acelerada

*11. anoelo máslmo de todoa ou <• tua conelu.âo, oferecer «n»r.

hraiüelroa. abundante e barita pari

A imOF.NTK INDUBTIUAU. ^'or^itò^^hmVntlc^M^em
zaçao no NOSSO r st a no

A verdade * que checo , „r 
7 todo, M rM,nto, dn

hora do Rio Grand. ro sul »e Rjo 
^r|nd, „„ Slll ^ romo

Jockey Club do Rio Grande do Sul

PREÇO DE INGRESSOS

Avisamos ao público que o preço das entradas

ao Hipódromo dos Moinhos de Vento será de

Cr$ 20,00-

Porto Alegre, 7 de novembro de 1957.

ALBERTO BARBOSA FALCÃO

1.® Tesoureiro

NOTÍCIAS DA HltldADA MIIJTAIt

Transferencia da praça para M • nao como consta do referida
reserva — O Govérno do Lindo, decrelo
resolveu irensfertr par.. a reter- Relorma da praça — O r.over»
va, a pedido, o < h Alberto No- no dn ».aludo reaolveu reformar
guaira, na graduação dr 2 o tar o lo s«t Mu« Mrolau Campo* da
Canto, com dlralto a per«»*r»er, na Oliveira na iraduaclo de bubtt*
Inatlvldade. proventos Integrai* »n nente. com direito n paireber
cluaive a «ratificação adicional d« inatlvldade, provento» Inteirai*
15';, de conformidade rom o In Indutiva a fratificação adicional
riM II da An «í, d» l,.l I7U, d» d» M e mau um a<'re>rimn ">r-
27 Fev 52. combinado com o Art
Io da Lei n. 25M. da 20 Dei 14.
(Der 29 10 57 — 55^1.

licença prêmio O Pre«tdente
do DíiP. no uao daa atrtbulço«« que
lhe aao conferida* pelo art • o do
Decreto n. 72211. de 2S*M. de-
cia roo que a Costureira ART 2 4,
padrão ! 4. lotada na Rriiada Ml
tltar, roaallna Durante Pereira

reipondent» a diferença entre oa
vencimentoa de hubienenta e I o
sarianto. de conformidade coim a
alínea "b" do Art 54 da I-el 1753,
de 27 Pev 52 a í unlro do Art.
DO, tfn DhhUM l«tl. de 1 liai
47. combinado com o Ari 2 o da
Lei 235M. de 2n Det 54

Vantafana de Inatlvldade O
r.ovérno de Catado reaolveu reli.

Vida católica

fat )ua a mnveraAo, em tempo flrar oa provento* de InatuMada
dobrado de aarvlço, no* tírmo* atribuído* ao 2 o Kft da Re* Alva*
do Art tu. d, t.,1 n ITJI. d» ro do« s.nto. pelo decrrl . rta
IJÍÍJ, d, llcrncapremlo dr 14 57. loclu>t><- a tratlfr,
meiei rorr*apondentr ao derénlo cao adicional de 25 a partir «Ia
de U-44 a II 7 54. ronredlda em l.o Jan 57. de conformidade co»n
derreto de II do «orrentr, do o f ünlro do Art f5, da Lei 1751
Ramo Sr Governador do Cata de 27 Fe% 12
do

Gratificação adklonal de 25*" f'PO — N"omeaçào de membro —
— O Governo do Catado derlarou O Serretario do Interior e .lu»

19.40 hora», loto apót. *¦ 20.30
trra lugar o frandr Feat>v«l da

MocIdade, orfaniudo ptla Mocl  
dade de S*0 João, aob a lireçao «|||«» a fratlflcaçâo adtrlonal de lira. resolveu nomear membro e-lancar. com todo o Imoeto. na 

poderoaaa cantlnca para a ^ fnduatrlalltacao de iodia • 
pr0^„çA0 de rhampanha a vi do nrofeaaor Arcbimede» B do» 25 romedlda ao Sd Otaciüo p* feiKo da ComlaaAo de rrftmrxt»»

tuaa rlquera. • tranaformacío r|KM f(no, me>J Enfim. FESTA NA «SC0LA VICfNTI Sini01 relra, pelo deeretn de_» *«l M de 0«lcial_da Brtod. MM dar e
de auaa mataria. Prim»«^com fihrlr„ dp rMlUll. fihrlra» de
* 

.'nÜi,çÍ? Í1 J'~.l"TaíÍ "ledo,, curtume, e ,m, In-
PALLOTTI

Mata uma vei Uveram uitcio.i a • m . g. ¦ »® •* duvv, * lli fia iiit» w uni" iíi- |f| .11S U Vaia *CS U f «i em aaaa% iw,

r» ítiítad. lir^TdT art 3» rt» 
organliacôe». deve- onlcm. com ¦ concorrida novena

"" 
J",," 

* 
| _.,,*Iit7|* "1"' in«'al»r com tAda a reler, d„ c«., a, feataa do padr..

do a".' làV n™prónrla lónl( n« ^WnlT^ll^ T* 
X

—~ "l culdar ê LfZéT. ÍS3K d"o, do Cin^ReT'.ÍT 
.'ri"..!,'* Í! po-qu. * uma formidável for.c dB''«J

Inaguracào do nova Prídio
oa Escola, construído pela Pre-
feitura Municipal, dia 17, Is 9.30
hora» e àa 17 hora». Mn« Fe»
ttva Veapertina rom proeiaaâo

tem afeito a partir de I o Afo Ten Cel Oetâvio Machado.

Featalaa Fapwlare, — Com

or„™, ,-nlmnl, arahindn d- tTT 
- "T.'!-;1 K orefadnr da novena o Rev ql„rme«es. tendaa. «rvico. de

nn« ver para .empre com i A. Tf.r" mo ,v HlUrto Cem. SAC d ire copa carrouccl eteno. dlaa #

P,od„c»„ d- ch.roue té,». ^rSitadTíírtSicíLSÍ?» 'or r^;,aor- U •*
«omoa n tinleo Fatado produtor tM ¦»•«««¦• nu* k ela Santa Maria oro.
de carne. fina. no Rra.ll da, 

,>m dr aer um F'«»ram. da. Feataa - Nove „o)r „u,r4 , or<|U,t,r, 
•*

reca. de corte Im-le... e fran trilb[,,ho comrlementar para o. "•« «Wrlamente at* o dia 1» à. „ 
dl Hll(nn wb . dlrec4o de

ce... forno lambem d»ndo uma fl(h<(, d, tM^ , „m„Ul dí joio horaa. .endo Uhado. e do | Arlovt|dc atlo ,m„h4 i0r 
• rcanlraffo mal. dinâmica âto- (rtr„|tnrH , crladore. mineoa i- 1»« queira "Ca«ino de Mònaro' dl A Federaçin do Tomírem
luitrta dr produto, aulno. • Enflm „ Rio Grindí ^o Sul Nnvena da Mocidade dia 1« É» | 

h||d| r s,llOB Barcallo* To V .reji.ta do t>t»lo dirigiu o
lambem temo. * que orcantiar f um norado" Lo o re.ultado doa fe.leim ae •ei-uinte telegrama ao preaioen
" nI""* 

Ir 
'" *!* 

5JH5? para tAda «ortr de tmplintacAe» ... ^n/SmlcoaocIal no de.tina aa obraa da F.vcola e do '• *• A««cmhl*ia l.e*«uuv»

L .P^í° Â V".0 0' podero.o. pan,..-. daa mala or'n.ía ^VTca In.titulo Vicente Pallotti. atual v 
A„ 

T lT r-ÍL Z S»exportando a f.trlnha dr trlfo inHti.triat »u«n Hra*" ' "¦ Amrr, „ , . . ... j. \areilata do Lstado do Rio
e aproveitando o. .ubproduto. íL,.' admT ° 

Rm .brande 
do SuMem »»¦ men_U comJM« aluno, e ma.i de ^ 

^ ,„ml , rd.

Isenção de impostos a

qênerm 
a'iiPi#fifícío$

Telegrama dirigido à Assembléia pela Federação

do Comércio Varejista

frite Ira ííoduítodi •' 
a«P«n<i»„"d.."met. 

gKjTtla^êrt^iõr»
Mlclrlo,. como ainda .níenf rjÇJTjJV? 

~ 

^'iVelro 
"íoT 

fírte^íi""!' -a Xavier e e.p*.a Alaeno
h * avirulfura. 1-je i outr* ntihiiMa h« Pr»iâ ouer mf* wr. Schneider e esoAsa, Lui/ t orrea

Ml gratuito»

Os ?aatalraa — César de OU
»

fonte de lucro» fahuW, na América Utina. de cu.a ba

to a industria do Limbo, nue é
todoa na racinto. do Braall. „,hl rto ninimao da «lorioaa • e.péaa empenham »e em ohtar

qier para aa República, do „rr> (.m^piiha, a encantado o melhor *«ito de.ta» fe.fvida

de de encarecer a V Cada

Calmo o mercado 
]

de câmbio livre

*. tndúatria de latiel. p,qUPr plr, mal» dia I n"Ík"íjâíÍNt participa na de» benlflcente» no «rand» halr

Ti-Sütantea palae» elvlllradoa do ro operário do r.,« d. AreU.«e deaenvolverem eondlffnnmen mundo "

rreveitiini municipal ¦— "»•; tTattirera ^^de 
^tthtirndnvÃa Cumpre 

ao (ovémo do Rsta

(^poldo alp.sncnram o maia o encerramento oflelal da IV »r de "d^mdtltoa do ^ # |g »ntIdades máximas de
»b<ot<ito f*l'o Tom amn'oi de- Kipo.lcào Redonal Afropecuá «° * ' A* ,mi m *** od'» o. wtorea dia fArçaa vi-
» lhev o niARIO nf NOTt rt» e Induatrlal da X 7ona com evportarmo. o m«o em m do R)o 0rand, Stil eit
CIAS dlvuleou a respeito suce* i en'refa dos prfmloa ao« eq paraouiroa Ettaooa.onda ouematliareni um p'ano de pro
tivaa reportaeena e eomentá oosltorea eont^mplados no rrf auhnrodutos aio qendtdoa PBgJinfí4 

q<ie> deve ser deaenvol

íi«: vàrtoa Foi uma d» mal. » me na. v,a. "ive^l' |taa oura par, aa }W>a« vld, tM, . „rltrri,
m >erhi« dnmnn«tra<òe» pré ti cítefortaa e reapectivoa »eto- r "tra* • franlaa avlcota». de- m(l, di.tantea p.ilaea civlliudoa

ia. do exc-pcional ambiente raa ."ÍUTl 40 »u"do

r»*re*lV''i'áo*d<-^úmT'fabu" dia 

'« 'de 
novembro* 

"-r»o "et ">"»• 
>>V" ** prr,«re.« do induatrlal» dn mundo, oferecer,

ra a reaiizarao a umi i» (|| 
4? danças C.rande do Sul. e*portando do lhes oportunidades para a«

In-

cm face da noaaa inauperavel

õial^e^ComereUl* que hem po rtHCtlfés de r»ec»« munciii de n* no«.n« ave» e o» qvieilo. e ?ranaf«r*ncla. de parque,

dena aar no dia 14 de Julho folclore eaucho a car*o do m»nlelea para o. mercado, con. du.trlala ou promoverem Invea

rie nsa por nrav io dn» fctc fentc d. TradicAe» O ucha. -umidore» do Bra.ll. Invía de •Imenloa no no»ao ambiente,

to» do TH» dn Colono" que, Tio Uutério". de Sao l^o ir-portar. como eatá a«c<-dendo dado poaaulrmo» "

.. n -nia do Ai-ricultor ooldo rtualmenle. p»ra a vergonha do «arantlaa «tue aiíuem dcaelar

Braalleiro", comemoração que E neste ambiente fealivo, noaao f itado,

t oda e deve ae tom r de *m.
b to nacional • porque hoja
agricultor rio * .ômefi'e »
Ir que planta numa area redii-
rida. denominada e< lAnia. ati
«Idade praticada com maior hw 1

».-.idade pei'» primeiro» |ml.
grafite* cermâniroa. que de-

poi* foram aumentado* náo

DR. RUBEM 1\W.J!\IK

Livre-Docentc de Clinica l'rok>pca da Faculdade

de Medicina * Clínica e Cirurgia do»

Rin* 
- Bpxipa 

- Próstata 
- f retra

- Esterilidade masculina

fm> (.abria Cfca.e. - ».* »»*•' - F«~ '«! - IMarta^a» daa

II h 1* hora. — *•».: Cea. loia Tele.. 414 apto. 1 Faaei »-14tí

neee**idáde de aer aprovado a
íf.ortuno proieto do ar. depu
ti«lo Giordan<> Alvea que ía*nta
do imp«ato de venda* merr n-
t!% o* ts^nerr«a de primeira ne
rrs*idade, adquirido* nas feir«a
iHrtf O er»f^rido proieto te* a
a «ua redacáo finat Já aprovida
em seasào da eol-nda Assem»
bela onfm reallrada. eonsoan.
te divtilcou a Imprensa Wiesi
At« sd« 'a • Affeu Silva prj?
«isente**

RIO, ¦ (Meridional! — A
briu calmo. hoje. o merr.d. 

tu 
v___s „„

de câmbio livre. c<im o» b«n ,wo """"

co« partiruHire» vendendo o Escola Naval
d°'íL.'.f/l.W;.°° * * ,lbr' 

RIO. R (Meridional) — O mt-
• Crf I47X*) Compr»v»m • |,ir. 0 numrro de <»?i« na r«-
( r$ H8í f)0 e Cr$ 241.0$ rea roja \avM| pm ^o VnirM
peetivamente de*tinam-«e a aluno* do Colé*

— O mercado de câmbio o *•,, ,i » th ¦<* r \
ficial funcionou, hole e»lâ
vel O Banco do Braail xrn D10 12 DOSSê CO f»0V0
dia o p«ao uruguaio a Cri j- . . cilLánr
4.14»; florim 4»'.(17, marm SiretOr tfO 5L//VtU(.

4.47 72; franro belfa 0 37M RIO II Meridional' — He-

e franco franr*». n.04 47. rom no de miifcrcr ir • oir i <r.

prando a Cr» 4 no *7; t «3 M ¦!<>«* V irl< A!km tr o novo d'.

4*77; OM-74. e 0.04 V, re« reto- da StTtOC- m.i rou » i»

peetivamente Ai demai» ta po»«- P-<^ a- II hor>. do dia

xas inalteradas 12 rorren»»- n». cabinete do

ministro da Farendi

RETROSPECTO DAS CARREIRAS DE HOJE NOS MOINHOS DE VENTO

NOMlt

l»l*l!l

TBATADOI
]

iHiita ronmnrr. COLOC. M UTimCLTOU CMIHU ontiiricio it nnLTuu ciainu COLOCi CAAUUU

li. foram aumentado> náo . ,| ¦ .ormaO- 
ULinuTI 10t"l  PRtMIOt: CR» 50.000.00, 1S.000.00, 10000 000 t 1000.00 

— NACIONAIS
mente com nova» leva. d, ,.» pAREO: A» I3.0S HORA» - DELIGAÇAO JOQUII CLUBE DE JA CUARAO - 1»00 METRO* - (RCCORO MURUTI. 101 l_ PHí «.«a

 1 
OE » ANO» «EM VITORIA E GANHADORE» ATE CR» 10 000,00.

fiiho» dn pitria dr Wagner,
m. a também foi desencadea ! r n, _ „
da • afluência dc Imigrante» |.i | \(\n hlt'0l'f4
proeedentex da PolAnia. Itália. ' 2 RO^fnti i
Su4eia Holanda H, 'gira. Fran
ea T#aeco Kslovaquia Áustria,
Riimânu. Ruatia llranca. Hun

fria. Rulirarla além de uma
"iflnldade d» outro» pai»*» d»
Furops e do* mal* distinto* re-
ean*o* do mundo sendo acolhi-
do* de braço* ab rto* pelos hi
re* e brasileiros que reconhe
e.;;m a neressHadf de um.s
maior colaboração humana, em
face da conaolidaeáo da «otie-
ran a da lovem nacfto brasilei.
ra sobretudo nes*e extremo
meridional, onde a cobiça da
eoroa espanhola «empre foi um
falo inconte.te

t J MAC AS
2—4 4 Al (iAltOT A ..

? PRlOIONFItA
( a spniti Al ci .. .

7 rural'A .. ..
( S DIGKAIK) . . ,
( 9 Itnt I AMA

?—'10 COSFFItP^CtA
(11 MAMAM A
112 TmOPFANDO ..

«J 1 |(l I A»«a I Dutra A Cnimhra
s: || M 4».met ' Se»ff»no f
sn ij MaHo ; CanaMw A M. K a I K
s; A. M»vh«de , X**u A F Fu*i»ttn*e
«o L. < im>* R»M(Sfl A. O. Stitartlo
*? A. Hecmjldn Vntfa { L C» Wead
*n 7 Peteira Mntin i C. Nairoa
S4 a (i «wn R««a« I t. M. I I *
s: a Sett *»<*r«i« S F tdwsutsr
*2 \% v aaewa * 'a | ••»««'«! t'haaaa
so <» Ki^eiro t. OH»ifa , R Mar MM
*2 I ' kits $. Fetreira M. IHfint

»• 4*. M. p. Al Mtlau, cm na»
7o j:. Ha. p Jeaweciado», alaaclo Iiki. ll*"I •»

ira ao t.pi.o ): J* tn p tralnaocla. aiuaa,i. "Ml. :o M J it a > «r< de I «>«. I"

la »ri-F 
' 1 o »J. }*-IO. p.f. 1 iikii para. *» -«-NM ° *"¦ "• r * """Jf P< w

i ino'N 
-o a. 2»^ p. Factor. ,iuh4o t..^. em toa'M sv la JJ S-to p. > 'N

« m-|.p la .1. »-l0. p C oetarenoa. para »»'«NM 'a 1>. Ml, a cp. to_ L, a
I«"|.N I, tn, 9»to, p. Moaibafa. aaoacio Iraca. p iy"< nm «> tl. r t * ^

IdT-N M i»« r Oolpada .tuaaJ< mal. pa'a 7r-1 NM p 
, ... ... s

»ri-F :a a'. J»I0. a r«i"4 j, Caatmada * a Ji J-n. r I "a . 
m

t» * A S4 i • «». r^aiiNii At 1 " 4NM a .. r '
«: 5¦ in r M.•»*«»*...•, p"v- > • 1 N

2A.I0, t Ireytm P«*c ?***'<*. P- '''* * 
^

4a 2a. m, p. c *efe#e«cn »t *«f <w 1N'
*•' s.in r M i » ^

t, 4*. ta-to, p. torna. cor. pouco
4 92. ia-10. p T«'a»ê. <*»r aw to. pata
to 4\ ;n-«# a í corroa da Infiaito.
5.a *o. ta-70, p Toaia. uiliaa^o pw
üo so. :s-a. P F»ccUr. i.»rreawl<i paoc*. pc*
s0 2 A S.p. lia», correndo pn«KO. pra
ta II. ial". • ¦ , r-« Oa 7»»'a. r.ia

^ ££ s «v:r. 

'. «¦ M!r ,7* i iSL o... «O-.^M «.

To 51. If p SotertMii, conaâao p>n*co. 10 '4-NM

í.* PAREO: A» 1S.S0 HORA» — DELEGAÇÃO JÓQUEI CLUBE DE BAOt — 1.700 METRO» — (RtC°"0^.l'L''°7

ANO» GANHAOORES 0E CR» Í5 0C1.00 , 10».

•«/St _ PRÊMIOS CR» SO.000.00. 154»0.00 10.000,00 E S.000 00 — NACIONAIS OE S

1.000.00.

Ficou demonstrado através
dc-te conjunto dc certame» que
>'on»tltu*r»m uma I a g 111 m a
•-Mant 

premier'" de nova»
•raiorea e*po»icAa» <l"e Mo
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PRONTOS OS 
QUINZE 

CRAQUES PARA A

DISPUTA DO «BENTO 
GONÇALVES» DE 57

Finalmente amanhã viverá o mundo turfiatico do Rio
Grande do Sul a aua jornada máxima, atravás da realização
ao último "Bento Gonçalves" a ser corrido no velho hipA-
cromo dos Mainhos de Vento, pela última vez aentira o vt-
xame de náo poder acomodar condifnamente a* caravanas
de afeivoados que continuam chegando J nossa metrópole.

Tôda a cavalada inscrita no grdnde clássico á exceção

de Jaruaai. que è "íorfait" declarado, Já se encontra com

o entreinamento de raia completado. Anteontem, antecipa-
cia mente, conforme Já noticiamos, finalizaram os exercioa

quatro competidores: Ouromarco, Crisbam. Dalmata e Mcr-

vulle, deixando todoa Usongeira impressão, principalmente

as defensoras do prestigio da criação uruguaia, que aliás se
eqüivaleram em méritos. Ontem, tivemos oportunidade de
cronometrar os demais aprontes, cujas marras passamos a
transmitir ao conhecimento de nossos leitores.

Salomáo, John Araby e Ariiu (oram os que mais im-

pressionram: o filho de Confeso assinalou 44'3 para os 700
í nais de uma levada de 1 800 metios. o paulista descenden-

H de Eaquimalt galopu a distância da prva. em S4'l para o
derradeiro quilômetro, e o vencedor tfora da raia) do "Ben-

to" de Sfl finalizou a passada das duas milhas em 52 para
(00 metros. Polar. Ucari, Tostáo e Guarida, embora por-
tando-se sem o brilho dos anteriores também animaram seus

interessados com os seguintes trabalhos: o francês com 81*4.
do "starter" 

para os 1 200 finais das três voltas fechadas, o
"Rinconete" 

passando em 32' os derradeiros 900 dc uma
levada na distância total do páreo. Toitáo cumprindo o ul-
t.mo quilômetro do trabalho em OS' e Guarida assinalando
tu para 1 000 metros, após duas voltoas de galope suave,
tarolón. Alpes e Pértigo aprontaram de maneira moderada,
deixando provavelmente para mostrar « «•«* sabem no dia da
carreira. ••

O primeiro aassinalou 54' para oa 800 finais do percurso
cio clássico, e outro argentino cumpriu o quilômetro final em

70', e o craque de Santa Maria 89' para o mesmo trabalho
oc Alpes, que passou sete voltas!

Bucn Mozo também funcionou para os relógios, comple»
tando a levada em 84 para 1.000 metros, <• Rarantindo óti-
ma cotação para a aua pule nos remates c na pedra de sure-
goacóes.

O favoritismo da crônica especializada recaiu pela or-
d em cm Salomáo, John Araby e Arizu, que provavelmente
serão oa mais apostados na tarde dc omaau. e reunem
t.c fstn ótimas possibilidades dc luzirent ,io longo dos j.ensa-
cionais trés mil e duzentos metros do G. P. "Bento 

Concal-
VCl".
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CARPETERO, PONTO ALTO DO 7° PAREÔ
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1.» PA RIO. IM 1 *00 Ml-
TR08. AS 1146 HORAS —
Neila família ande ratreapea-
Ia nâa vala. difícil se «orna
um peagnéstic. s.guro. Nas-
•o favoritismo recaiu om Pri»
gien.e. aua vem sendo are-
parada com muita caemlta
para assinalar sua primeira
vitória. Para a dupla eoata-
mas da Nane Blu.u.s que em
• ua segunda apresentado to.
ótimo plaad para Tftnia om
100", tempo do "luae" para
assa turma. Tareeira a pari-
gota fáega á e Dignado, re-
tornando apés um longo po-
nodo do repeuao, mas astan-
lande forma pr.merosa. Im
alguns circulas de h>pédrema
livamno mosmo do barbada.
Algareta anda bam a formo-
ré cem Trégua, que vem do
inexplicável fracasso, uma du-
pia do muito rotpolto. Macan
e Tropeedo sáe melhores pan-
«OI que (tosenfel, Sportale,
Bolaeda a Maraica.

2 o PAREÔ EM 1 700 ME-
TROS. AS 13.10 HORAS —
Néste parco de abertura do
<oncurso simples u franco ta-
vorito, provávelmente, será o
Richard Fox. Nós. no entan-
to. vamos s|>onta-Io para a
dupla, encarregando Estaca
para a defesa do noeso preg-
nostico Estaca vem de fir-
me vitória em 09' e apesar
da dilataçáo da distância, cr.-

moa que easiaalará teu ae-
guado triunfo consecutivo, pote
sua forma atual é multo boa.
Natural isente que náo corre-
rá barbada, pois terá em Ri-
chard Fox, Aparecida e Mo-
narquista trés sérias barrei-
ras a transpor. Richard Fox
vem de um parado de mala
de més, porém, ostentando óti-
ma forma. Aparecida já cor-
reu com turma melhor e con-
firmando os magníficos pri-
vados que vem produzindo naa
matinais, figurará com muito
destaque, o mesmo ecoatecrn-
do com Monarquista. Aliás,
quando a essa pupilo do Piá
rido Mello náo sáo poucoe oa
profissionais que a apontam co-
mo barbada. Dos demais, ape-
nas Suclora poderá surpreen-
der.

3 o PAREÔ. IM 1.400 ME-
TROS. AS 1448 HORAS —
Retornando em grendo for-
me e enfrentando uma tur-
ma rolativamonto fraca Ubá..
l«vá*nos a indicá-la ao posto
dc honra, tm sue úmee apre-
sentagão colheu fac l vitória
om 7t**4, sob a monta do Irala
Noblo. Terá como meis sérios
Inimigos Hialina. Nobangali
Solitano o Ourogrande. Hia-
li na, nosso plaee, nèe conta
a sou favor com o epoio do
rotrospocto, mas* om campar»-
sa«áo, possui magnificee pri-
vedes. Nobengeh, a granda

vtles de páreo, á outra fáega
destacada. Vem de lirm» se-
gundo para Apingeré em t7"3
o com uma pisada boa vai In*
comodar na vanguarda. Ou-
rogrando, no mosmo pároo om
Rua Nobongali formou a du-
pie, eeupeu a pee>«éo imedie-
ta a em caso de luta na van-
guarda eetará corte entre ee
finalistas. SeUtário é outro
que náe deve eer despreaado.
Vém da parado, mas em condi-
<4es do fesor bonita figura.
Juraei. dee restantes, a que
mais nos agrada.

4.o PAREÔ. KM I »00 ME-
TROS. AS 15.20 IIORAS —
Está preperedlssima Ubatá
para sua apresentação de es-
tréia. Muitos afirmam mes-
mo que e filha de Saravan e
Nesga corre barbada! Náo
chegamos a tal ponto, pois é
uma estréie r como sempre
sujeita a surprése. O certo e
que se nào sentir falta de
uma carreira vendera muito
caro a derrota. Her Boy. que
também estréia, outro muito
cotado. Possui bons privedos
e com ume partida boa, já que
dizem ser muito veloz, corre-
rá muito tempo na vanguar-
de. Como terceiro fArq* o
"endtabrado" 

Lord Mlrim.Mii-
mel que tem cerreire para
vencer, mes muito "manhei-

ro". Na carreiro passada de*-
montou seu jóquei na iiartlda.

m

1

£ i

liso Campos, "entremear" de Estude Crsu de Mal Ia, ao ser entrcrutes'o |mr skim reportagem.

LIN0 CAMPOS À REPORTAGEM:

LORD MIRIM NAO E DE CONFIANÇA!

Ontem, vela manhã. apos os
ctxiláos inltlROis, |i:»mol uma
-apida iistfa ao "entremeur"

Itno Campos, responsére 1 pelo
preparo dos animais alojados po
Eituríe Cru: de Malta.

Nesse rúifa prendeu ae mais
en fato do mmpettntt tratador
ter um animal intento, Lord
Mirim no 4 o páreo de hoje,

qut desde sua estréia é Ir. odo
de burbcdfl. sem. "« entanto,

fmr assinalar sua tao esperada
t Kérifl.

Ha poucos dias, aliás, Lord

Mirim deu um prende 
"banho"

na "facion", 
que lhe ron/tou

meis de quatro:t mil pules, des-
montando seu jóquei na lar-

fada.
Hoje, como dissemos, «oca-

mente (rufará o sorte e como
ras ser preademente ctsodo nos
opostas, resoliensos oanr Li-
no Compôs sébre a rlienee da
(«ri» seu pupilo.

Kit o qut nos declarou o po-
pular 

"Dr. Hgril":
— "Como o amigo dei r ettar

lembrado, desde a estreia dc

CICLISMO NO SESI

Atu*nlJk. ê» 9 borm* na Atem-
fFarrapo» d*(ronte a l»reja 8.
OffsMo, aerdn rtaliM<Ui a* pro-
«•i Uc i idlimg »lo Ittl, cone-
Untc da ».a Otimpi. • Metro-
politarua dc OnfratermsaçAo O-

»*'*"• , .,.
A* piura* compre* ndetn: bwi-

elrtaa dr «oin.u pa?a *dultoa.
bicicleta* dr puMlo por* adul-
to*, h. rUt** dr ínfan*
to.juvenil. * blctclelaa livro fo-
mi nino.

TtMlot» ou !nUr««*adua ainda
nâ.i in*rrltoq p. i«ràn dirleir-tr.
nhoje. ao Edlflrt» Bra#Uia —
** a an<i«r — Sorve® de
!#¦ do 8KSI. ondo |M»derêrt ef^-
luar a in*<Tlcâ«» «u entio no
dln .Ia prova • no pcáprto local
»t* 15 minuto* nhte» da hora prr-
tlPta, ou aeja. *t^ àa 8.ti h*»raa.

Grra vaito Intarcaao prla com-

petição d* «ichamo porque co-
mo Já «abemot por aotlciao SA-
teriore* cxlatem t re« empresa»
f*>nrorrentc a*> titulo de CampeAu
Ollmpif». na tabela d» tlaaaif'-
raçftM. 8Atf «Ia» aa ompreaaa A.
J Renn*r. 8- A. a Forja-
Taurua. qu« marcam lê i ponto».
74 5 pontoa e 87 pontua reapor-
tnamente. A vitóiia na» tompclt-
cOea de cirli«mo darA ao vencr-
dor a quantia do 1° ponto», ao
npRurvlo colocado 8 ponto» e ao
terceiro colorado t ponto». Kl*
porque. A grande a expectativa o
o entuakaamo que vem preeodon*
do a realisacAo da» prova» d#
rkllamo. qu<* abrilhantarÍ4> a ma-
nhft de domingo prAslmo. Aa 9
hora- na Avenida Farropo». ú*-
fronte da Igreja filio Geraldo. O
a icreia. at* Canoa», o «olta ate
• nrtjs novamente

Lord Mirim qut eu reaho oler-
tando a todos sébre esse meu
papilo. Carreiro éle tem pnra
vencer, mas além de mau lar-
gador, m altos tr:ri nem poiso
preperé-Io m semana. 0 melhor
mesmo é deizé-lo de mdo. Lord
Mirim náo t de confiança!

A reportagem, aproveitando a
boerontade daquele profissio-
nel, soimtoti que falasse sdfere
as demais carreiras rio estudr,
no que /oi prontamente atendi
da.

PlUGfONEJM

Corre ira apenas lu.:el. f.sté
em boas condições, mas os mi-
migos sao muitos, notad^mente
Dignado, Trepa.i e Alparoto.

OM'.'

Goiio mmto desta carteira.
Ka anterior (arpou rns mdt ron
dtçótt t omdc ossim ocupou a
terceira pa:<céo. Com um pouco
de sorte poderá rencer.

LA HARAYILLA

Esta nada tem a /a:er no pa-
re o. Turmi muito forte Deve

gunkar Carpetero ou Lalitt.

SERRA OE FOCO

Tracassou em sal última a-
presentaçán. Htta bem, deien*
do reabilitar-se, apesar de re-
ronkrrrr que sun tare/ul e mui.
to difícil. Ou 'Olinda, Rosamin,
Clorapia e Sara Sty tio as

prendes Imnipas.

0 Internacional venceu

em Rio Grande 
por 

4 x 2

RIO GBANDE. ¦ (Do cor- de Internacional, de Perto Ale

r es pendente, pelo telefone) «re. 

Perante grande asateténete eal- Haulo Meias desfalcados «a
' 

a-aa boje à noite ca graana- alguns Utnlaraa. qae aa ae

a poderosa aqnlpa contandldaa. agrade»

Ale- a produção doa coloradoa. qne
Us nao tlveraas dlfleuldadea esa

abater eea antagonlata par
s S.

A priaaeira etapa, qae fai a
nula intereaaante pela reata-
léaeia oposta pala Ma Paaie.
finda* caas a eitárla parcial

Largando bem estará entre oe
primeiros. Terceira fòrca Le-
gailsta que retorna em Oti-
ma forma, após uma ausência
de quasa um ano de noeea pis-
ts. Kubans. que seria uma
rias forcas, disparou no apron-
to dr quinta-feira. La Mlstral
e Mostardelra. aconselháveis
aos axanstas Bur-Lulta me-
Uior ponto de Eagle Eye e Ura-
leplo. Mán corre Miei Tip

S.o PAREÔ. KM 1.700 MK-
TROS. AS 14,05 HORAS —
A mdicaçèo de Qalleto ao paa-
to do Honra é uma imposiféo
do rotrospocto. Vem Invariè*
volmonto pordondo oarrotras
"criminosas** e agora que a
prêmio é dobrado talvea "de-

ssncetulo". . Rieber. outro
«uo anda atuando «om muito
dostaquo, tem nossa proforéo»
cie para a fermaçáo da dupla
quo podora sOr dotmaochada
tanta per Estourada. Geaca •
Pr. Oura II au Olál Estoura-
do, om sua ultima aprosonta
«Ao. colheu firmo triunfo om
11tM2, tompo muito bom para
tua turma o ropotindo dita
carreira fiaurará com muita
destaque. Goacapy, na preté-
rita era levede de berbada,
nào cheganoo além do um
intsprsnívo quarto lugar.
Trabalhou bom dovondo roa*
bilitar-se. Ouro 1S o Olál. se-
gundo o tsrco.ro colocados,
rospoctivamonto. para Kstou
rado. ale as férias seguintes.
Macicra. Bidusa. MalandrAo

o Artilheiro, om nosso onton*
dor, os mais fracas concorron*
tos. Nào eoreq Grom'ta.

In PAREÔ EM S4H) ME
TROS. AS 1«.S0 HORAS —

Diversos candidatos ccm
chance neste páreo de aber-
tura do tríplice grande. Uns
apoiados no retrospecto, ou-
tros nos privados ria semana.
Assim, vamos escolher para
nosso favorito o 

"atarão**

Don Pepe. que na estreia en-
trou nos últimos posto;, mas
que apresentou grandes me-
inoras na semana, devendo
correr o que realmente sabe.
Para a dupla Aranhol. O fi-
lho de Dan*e )a correu com
"gente"* melhor e «ua forma
atual é muito liscnjeirs. Ter-
ce'ra e perigosa fòrça a Ro-
sella. Vem <*e texto lugar pa-
ra "13. 

mas que náo dr\e
ser lr\ado em conta, devido
aos contratempos que iofre-j
no percurso, com o L. Figuei-
ro em seu dorso Desta feita
vai com o Magalhães que sa
bera dar-lhe uma condução a
altura. Muito "falado'' 

o Mi-
gol que era apontado corno
barbada em sua atuação do
estreia, ha poucos dias. Tra-
balhou bem. devendo reabili-
tar-se. Alumínio é melhor pon-
to que Minúscula Sete Fie-
xas e El Cuapito. Náo correm
Escuru c Antagônica.

7.o PAREÔ. EM 1.700 MC-
TROS. AS 17M HORAS —
CaroeUr. é o mais indicado
a vitoria neste péree intae-
madiéne de triplico arende.
Conta com a inte.ro epeie de
rotrospocto o ostenta, proson-
temente, forma >mprossionane
te. Cm nosso opiniàe Coroa-
toro soment. poderá s.i- d.r<
rolado, o ass*m mosmo é difi*
cil. por Lafito o Lendário, La*
fito retorna apOs um longe
período de repouso o cura.
mas preparadissime. o nèe

CONCURSO

CUNHA

RASGADO

Palpite» do» cronistas locai» pa-
rs* a» «orrldê» de boje, no hipe-
d*omo local.

I1»T. «. OKANOI — )• 831

N Bluque» — í onfer .. .. •
M. narquista — Hurlora .. ae 1
Ourogrande - Ubá ee ee T
L Mirim - Hrr Bo. J
Ouro |g — Cs*lletO . o. .. .. 1
Mlnuacuia — Enclro 0
l.jflte -- Carpetero ,. *. *. ae S
d Aiui — a sito  a

i DO DIA - SM31

Dignado — Trtgu» .. ee ee ee 1
It Foa — Aparecida •
Lba — Ourogrande .. ee *. e. 3
II Ho> — Ubatá I
I; ober — üalleto .. •• aa a. 3
Aranhol — Ro»ela I
Carpetero - Laftte I
d Asut - a aito i

SA OtO OUAIBA — UU1

N Bluque— Algaruta t
B Foa — Suclora ft

nrende 
-- M He> ...... i

rlnt - M Ttp J
Ouro 1S — Galleto I
Alumínio — Ar.nbot I
t srp.tcro — V.rrSo >
r.osado — I. Blto •

hOBA — 30SS7

N Blubues — Dignado .... 4
Moe.rqulsi. — Ap.rnids .... I
Ouroirand. - to» 3
L Mirim — M Bo\ 3
l.stourado — Galleto I
Mlnu»cula — * rteaaa  I
Carpetero — Lendário 3" - D Aiul I

sentindo falta de uma aarral*
ra obrigere nosso fevorite e
meter muita pato paro von
eer. A duple é um. des me-
Ihores de reunláe, somente
podendo soe desfeito, quae
nos paeoeer, por Lendário quo
ondo correndo multo o tre-
balhou com muita dispeeiqáe.
C.me pleee de eaer. no caco
de frooeseer um de «ouos fa-
voritos, indicamos Varráo o
Ourofente. Verrée vem de
Atima atuação a Ourofonte
melhorou muito om privadas.
Os reetantes nào no. ofra-
dem.

«o PAREÔ. EM 1600 ME-
TROS. AS 18.20 HORAS —
Denúbio Azul. Rosado e Milha-
fre. o trio centrei do "des-

quite" de hoje. Qualquer dos
trés poderá vencer sem sur-
présa alguma Gostamos mais
rte Danúbio Asul que em sua
única apresentação moctrou
que é muito corredor eo f>-
nalixar no terceiro posto para
Buantino em 77"3. Continua
em plena forma r em carrti-
ra normal náo deixará de pa-
gar. no pior das hipóteses,

place até terceiro. Teré. no en-
tanto. qUo correr multo pere
derrotar o velos Rosado, nos-
so plsce. que vem de perder
uma carreira "criminosa*" 

em
•7" Agora Já mais rnearrei-
rado e com os "forfaits" 

de
Seu Bito e Netuno, os dois
l.geiroe que poderiam lhe dar
caca na vanguarda irá cor-
rer uma enormidade, poden-
do vencer de salto a salto.
Terceira força Mllhafre que
vem de inexplicável fracasso.
Kstá. no entanto, muito bem
preparado para esta «ua no-
va apresentação e confirman*
do seus firmes privados ven-
derá muito caro a derrota.
Corso e Dardanrllo sáo dois
pontos aconselháveis aos axa-
ristas. Cstrondinho superior a
Ctrae. Pecam. Tronante e Al-
laloide Náo correm, como
dissemos acima. Seu Bit> e
Chico Netuno.

Ficou provado quo

Martin Francisco

não é mosmo bruxo

BIO. 0 (Meridional) - Martin
Franruqo licenciou-ae ho)e do
\.»r» d. Gama. por trmpo in-
itrt.rmlnsdo, t.ndo Gr.dlm ......
ir Ido . airrcao ternlra. O meti-
%o alegado pelo afsatamento do
prrp.r^or minelr» foi intran
«Iiltldad. derorrrnlr das smes
os telefAoéeas*. Martin eu. li
teria seguido para B»lo Hericon-
te. sofreu agrant. por p.rt. d.
«•oi» a»*oclado« %a«caiao« quan-
Ou de um aos aillmos ).ro. do
\owo. quando uris solicitado
s.rsntta d* «14a a polui.

DI \ RIO DEMOTICI \S:

ANO S»UM — W«TO AtEGSf, SÁBADO, * DE NOVSMSRO DE NW — rAO 14

INICIADO, ONTEM, O PROGRAMA DE

RECEPÇÃO AOS CARAVANEIROS

Tiveram Inicie na naite de aos
tem as festividades profama
das ea anseie de disputs de O.
P. Santo Oenc.lves, cem s roa-
liseqáa da um benquete efere-
«do pala Direterie de Jeckey
Clube local és Deleq.ceei VIU-
tentes, no Pslecio do Comércio.
Heie e emenhé prossegui'Se os
feitelos. que seréo encerrsdos
na préalma sequnde teirs cum-
prlndo se o seguinte "csrn.t" 

o-
lidai:

Seate feire — I de novembro,
ás II Horss — treie p.iseio
S.nquete de Diretório ás 0.leqo
«ées Vlsitentes, no Pelác*e da
Comércio.

Sábado — f de novembro, ás
I] heras — traio: pasaelo Cor.
retrós no Hlpédreme des Mal
nhes do Vento, ás 1) horss - tra-
le: riaer. Bell. de tXretorle ás
Delofagáos Visitantes e ms srs.
sácies do Jeckey Club, ns Oer-

Domingo — li do novembro,
ás II heres — tre|e: pesseie. Cor
reiros no Hipédremo des Mal-
nhes do Vento, cem o disputo da
Crendo Prêmio Bento Gonçalves.
As M heres, coquetel ns sede
de Jeckey Club à Bus Androdo
Neves. M. oferecido ás D.leqo-
ceei Visltent»s . ees srs. séclos
de Jeckey Club

Segunde feire — 11 de nevem m - treie: esperte, Churresce de
¦re, ès f Horas — traio: esper Oiretoria às Dele«a<*es Visltan-
te. Visite das Dele«e«ées ee Ml- tos, ne Sogip*. encerrende oa
oodromo do Cristel, ás 11 heras festeios.

Placar 
para 

o 
uBento" 

de .^7

AGOSTINHO B KKR.N — balumto — Polar — John Arabv
LUIZ CARLOS V. MAItljLCS - Polar SalomSo - Memtlle
PONAI.DO M TEIXEIRA — John Araby - Polar — Parolon
1.1'IZ T. OSORIO — Merveile — Salomão — Dalmata
PEDRO O. A. FORTUNA — Salomiu — John Araby — Polar
LUZ CARLOS M TORELLY — Salomáo — Merveile — Arízdi
SAMUCL OK A. LIMA — Salomao — Farolon — John Arahy
NATAL MAINKBI — Salomáo — Merveülc — Dalmala
RUBENS ROSKCH — Oalmala — tarolon — Ruen Moio
Fl.AVIO CAMINHA — Salomáo — Aruii — Mcrvellle
MARIO CAMIMLA — Salomáo - John Araby — Ariru
IIKM1R (tOSCII — Arixú — üaloaiao - Bucn .Mozo
SÉRGIO LUBIANCA — .Salomão — Arilú — john Arabv
RUBENS OLIVEIRA — Salomáo — Aruú — Buen Mu/o
NKSTOR MAGAI.1IAEÜ — John Araby — Buen Moio — Sal'imáe
IIF.RALImi PRESIDIU — John Araby — Crisbam — Arini
JOSÉ* (ÍIIIZI — Salomlo ¦— Dalmata — Ucarl
AL1STAIR K. NEVKS «— John Araby — Karolon — Aruú
ARY PONTES — John Arah. — Salomão — Arlru
JOSE' BRAí.A — Salomao — Arixu — Jolin Araby
NEWTON S DA LUZ — John Arabv — Merveille — Salomão
í»R(JE MIXILLO — Ari/u — Salomao — John Arab>.
JDAtl CAMINHA — Aruú — Polar — Salomáo
ErCLIDES MORA — Polar — Salomao — Arizü
ALUO MACIEL — Polar — Arutu — Salomáo
HEITOR BERUTTI — Salomáo — Polar - An/u
RFNITO BERUTTI — John Araby — Polar — Salomáo
REME' RERITTI -- Polar - Karolon — Toitáo
ORLANDO MOSCA — Buen Moto — Karolon — Salomao

CORREM AS BARBADAS COM POLAR?

A INFORMAÇÃO DO TRATADOR E 0

QUE SE AFIRMA NO HIPODROMO

Quarta-feira, pela manhã,
conversamos com Miguel Sou-
ra, "entreincur" do craque
Polar, o francês recentemente
adquirido pelo viec-presi-
dente da Republica, ir Joáo
Goulart. Declarou nosso en-
trevutado. como ja o havia
feito no dia anterior, que seu
pupilo continuava negando
ração, o que vem lhe causando
sérias preocupavües.

Estas as palavras dc Miguel
Souza. — em nosso hipu-
dromo. aliás, como em todos
os hipodromos do mundo, oa
venenos sáo comuns — vamos
registrar o que colhemos nou-
tras fontes tpelo Jeito de a-

guas mais límpidas .). sòbre
o que ha dc verdadeiro sòbre
Polar:

E' voz corrente no hipódro-
mo guc Mijuel Souza leva de
"barbada'' seu pupilo e que
a supoMa indlspoüiçues de Po-
lar nada mais é do que 

"des-

p..tc" para pagar pule alta!
Chegam a dizer mesmo que
Miguel afirmou que após se-
rem completado* dois mil me-

tros o ponteiro da prova será
Polar, (tal cm diante abrindo
de mais pira inaig...

Também assim parece qua
pensa Dário Moreira que o

pilotará, pou, ao <tue consta,
declarou numa roda dc tur-
ftstas que levara aoe espelhos
o vencedor das duas milhas,
a exemplo do ano anterior. >i

que desta (cita receberá a co-
missão...

REPERCUTE EM PEI0TAS A

MORTE DE dODMDES DUTRA

PILOTAS. ¦ Ifonografiai
— Seattdaaseale repercute nas
rodas tarfistlcs l«eals o tre.-

eas P. Alegre, da -en-
tr.laeur'' ronlerráarn Cladal-
de. Datra. papularasente ea-
•iberlda -faea". 

qae aqui l«a-
Laaseate ataaa. *endi> um d»
i>r«flsalaaai. fundsdnrrs da
Jaqaet Clube sndr fai trata-
dar de Itararé. Ytala e Plaeel
entre OMtr<Hi Imui parHheiro*

)
ARAZAO

SANTA MARIA
9 larnal da malar circula-

«áa . penatragáa da mtartar• pw"'' 
da Estada.

>
SUÇUR.AL SM I
Pòrro ALEGRE )

) SOIF. CMAVSt SARCELOS

i
— 11.* anda . sala ISM

SOCIAL

ESPORTIVA

Caaipirtou mais um ano
de esistáneia dia T da
rorrente, o esportista sr.
Rubens I nseira de Farias
ü rrferido esportista á
primeiro Tesoureiro ds
Diretoria dn nos rl (lube
de Caçi e Pesca Condor e
eneontr.se lieeneiado de
suas funções até o fim do
rorrente més na cidade de
Pelotas, em visita a seus
familiares que lá se enron
Iram. aproveitando as deli
cias da praia do Laranjal.

t lambem sócio lunda
dor do cloriofto Euporte
Clube Menino Deus, agre-
miaçáo esta do arrabalde
que lhe empresta o nume.

ASPIRANTES DO AMORE libío 
* **

ENTREGARAM OS PONTOS

Na per leda final o eaqaadráa
rabra 

 ——

Em data de ontem, a dire-

çáo do Aimoré comunicou á

FHCr iMie não dispuUrá a

partida entre os asaplrantes

dc «ua equipe a do Gérmlo.

Dessa maneira, ficou a eer-

tada que a preliminar do Jogo
de amanhã, no Estádio Ollm-

pico, será entre a equipe de

infanto-juvenis do Grêmio e

o quadro repreaantalivo do

Grêmio Nacional, da São Lao-

poldo.

ca adversária.
rsala tráa leatas par
dl» da Jeréntasa. Cai
a Badlaha. Naa ÉlUsaaa
taa reaglraai beaa aa aasapaa-

Jarge Parla e Celaa. áate ca-
brando aa

la eaalpes farasaiasa
INTERNACIONAL: Paall-

[OFOSCAL é o forlificanle

indicado 
para 

crianças em

idade escolar

Maaaaré, Zaagta iChlneatahni
t Liadaberta; Luislnbo (Ca
ahatlaboi, Bodlnhu Larrv,
«blnesinbo (j.ráalasa) e Ca-
a batia ka tEseqalali.

B. PAULO: Oberdaa. Pardal
c Plealé: Wilson DJalasa a Ja-
d; Bacaabaf ftaaebes, Ari. Jar-
gr Parla a Celaa.

Arbltraa a peleis ceai bam
desempenho a Jata peletras.
Cslalá.

cewtaio-aolha - tt »a

IMgaado — N. Bluaue. 4
Estaca — It foi t
LI* — Ourofrand* o
I bâl» — L Mirim •
Galleto — Olê S
Mito* — RomIII I
Cariwt.ro - L.tne •
Rosado — D Atui 7
PUfc. atPOHTIVA * IfTtf

frlsloiwr. — N Bloque. 1
t»i*clor a — Apartclda I
l/M - Montar»» I
L Mirim - II Bo> I
Estaur.do — Ouro It I
Alumínio — Mlnuacuia ..a a a. a 4
Carpetero — Alarma •
D Aiul — ftosado •

ftA-OK* DIPUtOlA . It Mt

CMltréarla - Trégua I
Moldura — Aparecida ........ 4
IN • Ourogrande a... t
L Mirim - Ubatâ •
Htobar - Gallato 3
Aranhol — Mlnuacuia ........ I
Carpotro — Varrêo I
li Aeul - Rosado I

RA DIO FARROUPILHA - II MS

ii A
.. •
i. i

•
•

..«

Carpetero — Lafita 
d Rito — D. Atui 

RA DIO ITAI - liai

lltfua — Dignado
r. Poa — Am*9 
M'alina. — Juracl 
ISar Boy — Mirim 
Catleto — Riobor 
li P.ix — Alumínio 
Cdiititri - i^ntr ........
X Blto - D. Asul 
OlAaiO Dg NOTICIAS — 171
Hriglonara — N Bluqup»
I«taca - R. Po* 
t ba - .Ntallna 
t bata - l(er B< s 
f.ailoto - Rlobar 
P Pop* — Aranhol 
C.rpotara — Laltu 
C Atui — Rosado 
TRIRUNA - UM]

Iragu* — Dignado 
R r«l Ahl\o 
Ourogrande - Juracl 
I. Mirim - M Ttp 
taollatn — Riobar 
I^curn — Aranhol 

< »rp*taro — Ourofonla ....
U Atui - S Rito 

Ra OIO OAUCMA - um

Tiopaando - dignado ....
Altltn - R Kox 
lha Nohcncali 
I. Mirim Kubana 
«.aileto — Rlobar 
Mlgol Ganhador 
i arpotrro — Laflte 
D Atui — 

~

— 1* lê*

Irogu* — IHgnado ..
R Fo# — Altivo ....
Cwrogrando Juracl
L Mirim - M Ttp ..
GalItG - Rlobar ....
t acuro Aranhol
Cerpotaro — Ourofonte
D Atui - 8. Blto ...

O RRPORTIR — tiMé

N Itluques - Roleada
ffuclora — R Po«

Ouragr.nd. II Her ,,,. j
I. M.rtm II. Bo>- j
Gallct — Ouro |g $
Alumínio - Minutcula i
Csrpetera - unir s
Basado - D. Asul |«
BA tlC MITRO eOLS _ II Mg
R Bluqoes - Prlgionera ..
R Foi - Aparecida 
I i<o - Ourogrande 
Chata — M lto> 
t.alleto — llatourado ......
Arenhol - Cl Guaplto 
I.rpel.ro LlItU 
L Aaul —

I.,

Danúbto Azul. pela tua carreira de estréia, tinha sei.do

apontado conto uma das barbadas do programa de hoje.

Entretanto, com os 
•lorlattM" de Seu Bito e Chico Netuno.

ambos lelotet ficou muito a vontade no páreo o Rosado

yuc. com uma partida boa. dificilmente se deixará bater.

,Vo chché acima, o pupilo do Estude Dois Amigos.

7T

JJe Jforadaf/rea
PE TAR[

O c.ia.irM rua». t.l.st. *>tras» .ia <r»is«e .aa-
li«éa, dapats a. w« taeaa aarsada d. saae.nl. sai-
m< C.lm. cm laa.s m c.eaatarislkM aa aa»
auarr. Seta. m.is as- iimms cama a aa. as amarl-
sana. * russa, eaai niMitma. na tangas sn.s . au.,
Ba ussi maes.nt. par» autra aaaaea .sau.nt.r . ms

.. i*dss aa MA.
da trit mil fra-s,  — —
r.nci.s . gani. saB. aua basta trm .rrssisr «a paa,
uai aa «a <av.l. aatBs M'S asse S. fsaistr. a»

im»r»«l.l».li g tal
ngga *a> aeavaaada pat. siaiataa a«»is« aa «entra-

1 i.<*. a. um m»a«r a.K^Jwcia. Uai laaaaar a.
nasssa a «si uai aua .méa . Péeta Alagr.. «das» teal-

, usas I. asla OlMiatca. «sasna* pa, sssln.r c.n-
•rsta cam .. lliSStSIH "»» d^ats dlssa. .altau s
sua terra . t.i astadf a«las ««laçadas, termlnanaa

<•"••••« cm . asissst a.»

Ti égua — Conferência
R foa — Monarquliia
Montano - Chi
R Ro> — L Mirim ...
(«alleto — Katourado .
Alumínio — Istoura ...

IOFOSCAI 4 a fortifl

canta indicada poro os

idoda

ascalor.

O neeacia .st. aaaaaa. «asma, aaeaaa aa «n
.«temam as granstwa., I»a». mwte.t. asrs
«v. t.M MantKMu Otwm asta. éapatt qaa a (a-
«ador «a campromatou cam ilea. aa rubra» mano-
braram par bala a ao poncho e. bancando aa iaeti-
tico» prepararam «oc "iputnlb '* na «urdifia. lar

«ando-o Ruanda a immtfe mane» etparaea • cam

• esrt.cesC aa use tal Viciam., a». sauB.
rar a oau name. meteram no boUo a pai da atleta,
canvanc.naa-a . sssln.f um aacssim.nl.. sa. . au.l
Musa .ata au.tguar s.ntrst. aa rapai au. é maaar.

Ma» a prea*den*a %armaM»a eaaa da publica a#»r.

mar aua seu slwai asla cam tuaa . naa rscuarg
u)H s aa. »at. . a arata na aeaaaa" 

taa. « <*acum.nt.Oe naca-Set. paea aa. a taja-

a., «aa. acs. . um aas ciubss s. *cB. a...a.-

manta taaMraéa ato t«.< a.s ct.r.a.s N*. t.taa

SJríJlir «tills^. Mas sars, na «aeta. dSrsH.

MS ISMIM «a as «rematas -aa .brir a bacaa. aols,
4a auatauer taem. trata s, «a um Or.-Msl, mim
a«f nenhum dat dal admita perder, aalam ouata
toe.m .s circunstSncl.s

O.i aaeav. « a. m MP*r.r aw a cisa I«w

Im maimt paa» na mmaaaa «aa aer e aposta» à lua

ST sal cert.itlc.tsi a. pmamg., p»t«s t»«>«
aaes st. aua aan-. at ¦ d.saartuta. • »»a. a«.nda
sa teata a. aaMndar as lataeaMn ae saas «tajss

O ar láctea -esana aaeaaa aw tal gaatw aa.

taa ' abres mas sa «Br «aedada fa a pai aa Ba.

mvol irè asrs IBB.S aasd. au. «aua aeaeaaa aua
lisa eessaem um «.mBBa da e»a*Tat ««>"!*
a. twasnas multas M"CS .srs manjas. ba««maa,
mnm. . Mssiaiiia.a. aa aaa, na tel»ir aas a«aa.

.s Irlet.r.s c.ns«..m ttr.r t.mbam . SUS cs-

O m.ls .ngc<.a. a. tua. n. «nt.nta sara sa.

Beeeis ae raa. ns. an.slhc s. canatsi.r ataa a

laaaaar Ma • . .1. S. pan s. . «" . «•"•!•
•erviu para ndtirar a auantaa andama* na»»a aeata

aa ^rt. a. nassa tutabal.

Íí
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Por DIVnO

AHJCA-SK

ArIí2áíS. "i. ****!. **Ti> 
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imtr—f e»**C»

VHNDB-SP anta 4 **•
ui toda ptaud» • «»o. «eua •
ri«.< d» oc»«»<> MU a Aveelda Vai-
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diversos
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pipoca - miiUtii. r»eajM

ss!ir"i«HMu • kstn»
SagaaNOBACK» I «II VA * Peaga

tUÊ9 lutai tf? 
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Um •

DOMINGO, 10 DE NOVEMBRO

IPANEMA

IPANKMA — vti4M-M ôttmo*

.rr.niT.ntna aa ru> Ledlelau
N.t™ • PMl.ur. àfO» iy««L
da. lua, Hl«t« e «üe*m#nto Já
eoaelutaoa Pag»m»nto »m • »•
mm »em Juro» Tr»u»r dlretemen-
t» com o» prnprl»t«rto» •
Co ocIoSo 1M - io »nu«r J*"g
lltl • «Ml ou M P?»to d» Vead»

— '

sst-"tj£
COdOl MM Ml MaMta <1 MtnM
nWDO^FwVlMA

A OUAWCA WAjqPA. WOT ~

' 
SSSfJTSSZ' -232* •£

riaLii'i'a""' do «aJrte m eee eee.
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NNCM APBaCeeB | 
PAOOB

———...".a. —Domingo bwuu aa-

a. *•*"*
114 ¦ otoUcukM. p

OÃ O jornal*
T

PILMA.CA-" ESTA' COM O DRIXA- ME L6® Aft

WVSTOe\tTA5 --

ESTAVA LfiMOO UM ABTUãO l
De política .

MTEgN^iJMAl.'
Iff

^&AgQlQ- 

^1 ^

i Certa totoràaciâ A)h4hi, o ti# oi»! ..'2íl\^£« 
— » *-•* "rL"Zr* v

TRISTEZA

: KT^sirrat:

I ¦ IM.

^Sãr-írsLi|ã^-'as.—

0 OUTRO EU 00 COMENDADOR VEMTUR*
Vm DIVnO

Ei d. larrenoa njhMemele
Modo ponto dl tataa «aslMMto

llucio, com Mu* • eeteaiw
Io. Aven.d» Wannalau »¦¦¦>"

quln. m» Df. Mário TetU a Al
DiUmw. ^

Tratar à A?. Borgea *» M»de»-

I Mediiafflea eeketene frewe dwraàr-ee. ~l

taM lü—¦ MU. «to- rtpoyuf. <gUr*

a„ , m*j rrnmémm kaa. |

IMÓVEIS

imo our »i

gn SBaíSAST

EDITAL

O BMkml PmIo Cario.

Saldanha em pIcm «*erd-

cio do primeiro 
Oficio do

Registro de Imóvel» desta

Capital, etc.

ftlo pnaaata EDITAL, tatima •

aanhor BENEDITO BEENAL DA

COSTA, qua coo»li achar-aa em

lugar incerto a nlo labido. a com-

partccr naala Cartório para eJatu-

ar o pagamanto da pra«a««aa a-

rrfmalii • contrato da

Negócio* A

Oportunidade*

ioFnha-M aa lutar da Com HaufiOada. io-

 !íu.m MM d. h*4». M*a

at-t a B« • Ju'«ar. mianiH» j pro»i»a«a.
l ri RMthor.

| a rela mental 4 
' 

llcltU(AM à iollde-

Vp«M i ati«aUa «e%»â wthêim- tteéaàt W

OM a <*« I «a. rkKidaado-o

ABAMB rABTAOO a mm aMJ> -M "**

T7LT SrsSS^ 

—

Pow rati - f Alaara

Prepare o terreao —¦ EM*» artlaucoa
mT a » .laa» a aMaalara do Sadda

IIUMAUNOUNMA 
f\

^ 

L^jps-J V.

•" 53 L

,«A' OOIS tXAA OOMe

MKiAO CCTAQ..M 6 M6IA HoKA QUÊ MÃO KB63 UM COft?

f 
-4CHAÇA?i

I.AVATÒBIO. Bldaa W. C.. Ba-
nh»lr»a Plaa - Oompr» no rartjo

pro«oa da aturado - *«•
Ma noa 1 1111 tal. I*U

¦Oraada dá 
: Da mm lado wa.lt.-

BgMfAt rrulttpU* KWiat fll* flâ to*preewâe de

M a M-lll tra-aa adaanadaaaaaM. : pontuada iiala.

D. H1LG0KIO 
- o homem que Mo leio IíIMi Pm IMO PâUOOS

dl- ia. a t pomImi «ua

.11 a ll-Ui

promaaaa da compra • auod»

• momo manta» coa •

Schilbn*. Kuaa A Cia. Ltda .

como oa luroa a daapaaaa da

ma«to.

PAZ SABER, ouiroaatei. qua.

decorrido* querente (40) diRt d*

ultime publicâçio òeete n» impre»-

¦a local, aa lará a taacialo do mrn-

cionado contraio, noa Mraoa

artiM H do dacreto n.o 3.079. da

15-P-lfM.

mio efetuar o pagatnrnlo daa praa-

ta(£aa. luroa a cuataa acima man-

MOk 
^-CXtHDOr* 

PoSa. «¦!»«**

PIANOS ^
"* Proheltdede

PlANO» - A NIW *J« 
l|itr * Mkfv-

ee mmw di Cita e A» ^, >«tot
nano. fateaMea Oaatddrto Aadro
daa III! Nta da AWIalm

opo* da Sim" «T,|IUt*TaaIa,,*M .,,M..hi, LIS. 1

«a,K»o *^*a. «aaoa Ma
e*m* »eu« pròprwM eiforçoe d*i«

a l»li d peogaoaUaada. »a(, para eancat. |

flanoa auoiaaltártoa Salacuna 

 em h» atou. ia. ¦«* -a» •£<*-

a IBdl I podeia luodai. 
| 

ratio a ¦iceaee. ,

^ profissional PALAVRAS CRUZADAS 
- 677

u/taMMeVifft

PArto Alegra. 4 da novembro

1*57. — Paulo Carloa Saldanha —

Suboficial em pleno narcicia

laoAr Lua. a mm •mmmm pa«a
yLALiUADl » K*UT rmmm

IUKUSCAL é • (orutlcaau
indicado para aa enancaa •=

Idade aacolar Comece a dai
IOFOSCAL M «eu fllba

IMEDIATAMENTE

mmhmtaib
_ 1. Coda uma daa no««

Vi».a nu» prwWaweeâr
taa llberala — «. Ra«a«M»
noturne — i.® loberpelHl
10. ReeuUmdo <1*
trldo aobr» uma baaa —

Blmbolr. químico do eramo
_ IJ Parto dianteira a ar.

qu«*<l* «!• eel% I

lá! — U. Pumí Ro e*tedo i

caai.ao — lt. Iguaria MU
de m.aaa d. feil»o «oa";' 1

pimento o aaeita d» dond»
_ 1» Linguagem «• cl«a- 

j
noa a Ur«pi«a - » Kap4n»
4. ^go tamMm ehaaaadn
«Jogo da glória» — M- Cu-

' 
VMT1CAM - 1 Choça - í. F«rtU. farto - ». Sobrapom. -

r, ^

BASAU Ll/X aapoa •» iaaa paa | 
|H

VENDE-SE LJi!! -jt —
11 Hi >p J

Ki H

SAL Dl CARLSBAD EFERVECENTE

I da Glfloni (MM wrapoulicoa '0«""«>« «»

e-aporacoaa do UUI da -eapeci:w Innta •¦gS»

dluretico laiRtivo • eoiRioge tf»c« úm» diw«r«ai «MP

do ostômago ligado • intaal.noa ga.troentarilaa gaatrl a»

gaatralgiaa ulteraa M aaiomago ctarro «*f r,e® 
_crfln'™

pnaao d» ventre ndi|e«i'»a e»i iiioa bllllaraa Ijepatfta «dia

hetea a oDeorilrfade RecaiUdo dUrlamenta pelai aumldadaa

m«41cai ria Poetai Mt - R»«

não.

Rápido Encomendas

CAXIAS DO SUL - PÔRT0 ALEGRE

nUNRFUftTA S EKIREOA A DOMICILIO KM

CAMIONETA ESPECIAL

tada — Om — Bam - am-aer — 8A-al»-aaar-pio».

_ 
v™csi*nJzr-?*~ - p'*^ 

•-mr--

ok> — »« aL

FUNCIONÁRIOS 
(AS)

Precisamos para admisslo imediata, de moços

ou rapase» qne sejam boo» daillofraloo lasi Apro-

•cotar-se na Rus Sio Podro. 713 — t' sodaf.

' «n

NOVO BARSISUO - ÍM UMIU

SAO LEOPOLDO - «aa UndoWa
¦ADIPEE - UlUIMU^^^^H

CAXIAS DO SUL -

PORT^A^OB^- UM R«»

DIKo CO rouêumjüs TILL

ADVOOADO

RIM CM anuam ¦ •»» - *»So »

(Das f Rs II horos»

IS7 I

(«réiM 4* blado d* RI* 6tn* do Sul

Dff ARTAMWTO DO SERVIÇO PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

AVISO

Tomo público, para conhecimento do* interessa-

dos. que s Prova de Seleção do

mento em cargo» de ESCRITURARIO DE EXATO-

RIAS, *erá realizada dia 10-11-57, às 14 horas, nos *o-

gUmtSANTAM 
AR1A -CE. 

"Manoel Rjh"'' •

C E. 
"Lemos 

Júnior", como coostoa em puoucsçoes

anteriores. . _ __

PELOTAS — E. N. 
"Assu Brssfl .

SANTO ÂNGELO — Ginásio 
"Scpé Tiaraju .

PORTO ALEGRE — N.°s compreendidos de

1 a 630 — Instituto de Educação, sito à A*.

Oswaldo Aranha.

631 a 1172 — G. E. 
"Paula Soares , «to à

Rua Gen. Alto. „

1173 a 1404 — G. E. 
"Ignício Montanha ,

sito à A*. Joio Pessoo. . _ . .

1407 em diante — G E. 
"Duque de Caxias ,

ti^o 4 Rua da Azenha, 1067.

Os candidatos reudentes ao Interior do Estado,

qas nlo tiverem recebido o cartlo de

vario apresentar-ss munidos de carteira de identidade

dVÜ 

Informações a respeito poderio «r prestadas, 
d>A-

riamente, das 13 *• 17 horas, na D.S.A., à rua Cns-

tóvlo Colombo, 300.

PArto Alegre, 9 de novembro de 1957.

CHAUMt GARCIA CAMARGO

Diretor da D.S.A.

Emprisa Rodoviária Planalto Uda.

ÔNIBUS DE LUXO entre

S. Maria - Cachoeira do Sul - P. Alegre

OlArlamant*. ancata aaa domingo»

Salda da Santa Maria S.S0 ha.

Chagada em Cachaalra S.S0 ha. («»?*>

Chagada am P. Al««ra 14.S0 ha-

Saída da P. Alegr. S.Í0 •»».

Chagada am Caehaaiea 11410 ha. (alm I

Chagada am S. Maria 100 ha.

Mala tnfarmaféM naa s«c Pad»vlirlaa

Companhia Energia Elétrica Rio 6randense

AVISO

aSa Eatadúal da Inergla Eldlrlca mf dMll«ada daml-l^

dia 10. daa Sh.SO min.. Sa ShJO min-, a parta de alfaulta

n «ttuado ap6a aa eMclanadarM inMaladoa S StXrada pafi

Canoaa lago depoia Sa Aeraparia Salgada Pilha, ahran-

gendo i ildadi d® Canoa*

Pdrte Aiagra. S da nevemhre da 1SST

A ADMIN

Esta soma lhe interessa:

Crí 150000

Crf

CrS 7,50000

CrS

> Cr$ 1500.00

CrS 12.50000

IMPORTADORA E INDUSTRIAL ROESCH S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

1." CONVOCAÇÃO

CanvIdamM M ara. Aatanlataa da IMPORTADORA E

INDUSTRIAL ROSSOM a. A. a aa muniram am Aaa»m-

btéia Oaral OrdlnSria. na Md» aMlal, S R«m Sinaata Al-

«l n^ **. naata Capital Sa 1« haeM da dia <S Oa n.vam-

Iü da aorpanla ana. a fim Sa trataram da aa«ulnta OR-

DEM DO DIA. a) Leitura. dlaeuaaSo • dollbaratSa ê» Ra-

f»tarla a Cantaa da Dlratarin. da Balanço Oaral Damonr

rl^Tl -a l«.ha S. mr. h) 
y

a aurranta aaaralala. na farma da ¦«»¦«*» ^ 
^

rtrj. a dallharafSo da autfM aaauntoa. earralataa au aan

Companhia Energia Elétrica Rio Grandense

AVISO

Levamos ao conhecimento de nossos consumido-

res que, a fim de serem executados serviços nas linhas,

terá desligado domingo, dia 10, das I à* 9 horas, o

circuito SEPA 35. compreendendo a Av. Bento Ooo-

çalves e ruas transversais

Pôrto Alegre, I de novembro de 1957.

A ADMINISTRAÇÃO

Rute é o valor do 
prêmio

próximo 
no grande 

conour-

no de 
palpite* 

do ve*perti-

no 
"a 

HORA" em eolahora-

çâo com a RADIO

DIFUSORA

RECORTE OS CUPONS NO VES-

PERTINO 

"A 

HORA" E LEMBRE-

SE QUE EM TURFE UM BOM

PALPITE VAIE OURO.

CARTA PATENTE H* IM

LICOR DE CACAU XAVIER

Combata os LOMRRIGAS ¦ OXIUROS

parta Al««ra. «1 Sa auluhra Sa 1SST.

(a) Ralnaldo Raasih

(a) Rllvl* *amM Sa Silva

(a) Alvar» Palas*** TSr

——¦*—^'' _ . . . ¦ nil.adi RMI mi orda I

M RSADIO oa HOTICSAS

CORAÇÃO DE MULHER

_ tiriss na 

"1

__  tornar a mm»

Irar • rtacond' a a Ojroaaaa. «aa

Imparia Informar, daada U. M
laitnraa da que P«"ado»

aiauné 'aa VaMfla Ronru ra

Mta*t> ama noticia bam Inaapara

da, qua illâi % datxrm parfalta
fita aoaaegada EneontraraM
ira M Mpd« do banqueiro

i taelamMt' a

•m.beelmento tâo »®M aaa*o

minto» dentrt èlea hta Sa tal

vas »upor.

Desata da praatar Jablm mm

(rito. de ralòlMr a aatea.

mtaa da dailar o eaadlaira aa
Incrtrel 

wiiiSSeaM**!
— Eacapel

nuSe «»¦
Bam carta

catou «alva

i %¦* proctsrAto ain *aM. atta

| %-eaaou a avenida de NulU» com

o paaao tranqüilo d» um pamean

méTraa dia 
"do 

ara caaameoto

quando a i'artemel alaeraea

tudo em mIU dal».

fiar aquela taatameato qoa
Pie wm *Mif IB a I.w» "¦ — _ •

«fuand® a indlferenc* itieedora

ao amor. eonalltuia a aenhora
Worro* iui hardotrn wlvp^at

Ora. a fnrt-.n» que Val*ra her

Saea Uo dr 'mpronaen mon

Uva a orre mllhA»»' Torn»
- - " Multei _ .

é

cltSo, lava « tncnve. »¦¦»¦¦ }i
da aeplr'to da pegar no ekandu

3a*°um m6r"' Oa"a|a»lM. cha

to que cheova torSa.

paaaelo, M frente do *Mi pr»

dio viu atravSa dM vMtm b

lu* d* lantem «Irar da um Ia

dc para • aulro ao

andar tomou a itm a r
ia Afro

miuu, pelo apite de JaMa.

taram |â dentre da MM ra

rta noa .. aubUm .. eaaae fu-

0rT. .

MuDer eorreu par» aqoarto

prAtimo cuia porta lechov^»

pi» ai, ». "om perigo d» mar».

«guifii do prHfietrn Rndav aare a

l>rdim Cali. em p* e nem ao

luet fi»-«Hi .taritoaae Um minuto

Ia »r»eae à grade de m»i mon quer fV-mi
Tome I denol» m

it que dewa de
nà» A I M «Mlgtn

trííAtTCJ^s
Trone entrou aama mm qual

quer aa ande tanra a Mtr qua

aa ao maamo luatonto depoia da

perguntar M P"tojja por um

Inquilino deeeonheddc.. lapatia

trio ou wat^n ?èta® a i*i#Riue
•n»n .hra em U rro» dllereplaa.

e rinalmeitte pela uma h»ra da

noite. M«m» eorhelro »a e»

trada dl na da I "-'ni*

a» muro. •

eorrldM ara permanecer Sa Mr

ruagam a «ala tom»

pradarlra Muller ea

cinqüenta peaaoa. a puara du»»

SUS. pelo cordlo da «mpalnh»

de ume mm elevada Se mjdlo

era iturlne^a A porta obriu

**No 
torrada, reinava profunda

eacurldln O oortelrn «pagara a

Mm da sSa. entoe de ae danar
Wulle* i-onlavr rom Ism

- Quem aati af - nerrunlmi

» porteiro, da cama. atravda

1a vHrare do ae«i --uleulo

. Hra a Ho Andrd. «a. O
_ ea ondeu o Mhaa

aa uma prandacla qua aada

b de qermânle». 
Ah' ah voltou Sa aaapo.

aanhn- -lodaniT
_r como f* tio Aadrd...
. | i aaikde vai bem?
_ p «eltamenle...

Quer Hu?
Dhrtaado trago lò»foro»

Enlio hoa noite aenhnr

Oodard  
_ Obrigada boa —«oalaor

Oodard..a

eelaa I — Obngad Uo Andrd .. NSa

vi U aetma multo c«do V»

nho canaado • quero dormlr *

rou tana | manhS M caana

I
O calma auaau ao quMo aMar

a antrou num» poowen® «íolaa^f»

to. romnoato to dota anmpartl
mentoe mobtliadoa de um aaodo

multo MmSrlo Prevendo PM
al vela acnntocaaaonlM alugara

«tt« eata Hstrla qottro ¦•m

lob o nonae te Oodard UN

lando ae nrnprtatSrln dM aarada

rta de PralolM e dleerdo que
uma morada aa-a

me vtr a Pa

to a»
t.mpM e moatrava m muaot II

beral ia a mrtaara -nrarrefa

ao ea ha «cantei a cms Oa

rm de toch»' a porta a ceie eu

rtitaa vMaa uaau de • ma ao

um . equer. neM um fl <nco

t m'a»" ou o <err. do • '«mf«Sa

tapam Ireaco numa h» - a • ,-*'a

ilagt» nem juta Kerg- iou a

ral r(i na mftura e •« .-««uu

tom »'» mu»»- »eee« o cahaln.

cujo iSe aMhraada log.i deaa

Mrtcau ftcandr am ara auaar

qas araae Sa maM Mía '<

rante algumai horaa o

que ee levantou

nado 4e"ae«r etário a Sa tato»

<ton°e n-U» nue lhe vUnee me

autâaa. a. com o cu

romedtanta qua *a —,
camarim, antae Sa aotrar_a»
cena Socou eAbre aa faoee a

a queixo ame Mrha aogra a

macia come aada e aatou tMj*

e farto»
Coneluldi eata tarefa n»a uma

luneta Sa tartaruga ao narta a

vendo ae Se frente e a trSe q»»r

"*a 
ia mata Tio

STra h».m proprietário om SM

nvt-OlM aaSo m mmm com

Frederico Muller _o catoa ato

mto mala do que Frederico Mui

le* m parada com a coMe R»

tK«rtr de LneRana'
Oe« aman'e de Henrtqueu

«o Mlr da pen leaacisrt» de P"'a
- arhava ae poaeuldor d» al

fraacoa. qua

zjrmxsfi&szs

teVra^rr«

s
ds rnan ;e confiada aM Maca

dar®* da Ilha 4a H WntR llnbaT

p da leeln da®a®tmad® w

eletemente » nSo nuerendn ra

nmecar a tua vida aventurei

ra na» ctam. 
' •• »'"<¦>*** "nie

• polida alr detoaMrta de e

vigiar entendeu 0«e a reatdS»

*L am
eel durante «IMna anoa

Beedlveu Mlr de Ptmm.

taatir ofrtun* oae ea*p«iww

Baden e de Hamburgo O n

rlvel elegante «tia brilhante a

telIgSnrta a haMItdad» orndieln
«p fW»h«*nHto WWlll

i »ttn vfao • para f»Ht*d*d* «í®

ae ¦»»im'la> «o» >d1nm»» -»lr»n

Mrvir inipnrtlrtn no cot#f»o R

| lamSn, ingISa rueao a

uepata Sa ter vtvlSa. durante

d»la w ira* anoa nam nem

naar mal do outro lado do M.

no. talava a ungia alemi rom

irrrpreenatve. puroM * aem »

menor acento eetrengearo
DaKlando joi atiuma» rRtòea

que ronhecem.>a latet eaquecer

a aua octg-m franreaa Intuía-

>u ee rudinv • orrinin»
ruato lima rertldio dc »»»Çl

menln rom o nome Sa rrederv

M Muller
uxxn

TRANS*uMMACaat

Vendo um dia em que «•

a. lhe oaoatroti hBtineOamrnte
deata-«rSv-i qoMrt.i de

Karn ou r® autt®r rTtdeneo

Muller achou ar romoletamento

prtvadu de recuraoa — _
M lhe reetaM taaer

.,^in, me» o aeatr
,,i,rAr. rom um lovem prua-

ZfrZz » 
r"«SSSS2

«r ravaihe.rr e a

loa maptravam muna atmpeita

« ronllMca.

t %

tnergi
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Substituição 
das COM APS 

por 
Postos subordinados^ 

COAM

Comércio 
gaútho 

contra o novo

adicional 
nos frotos marítimos

.. #—— J. ,n,n»d« IU1 IMWII1 («rfivJ» do prol»

Fm reunião de Mia diretoria, ontem eíe

tuada, aob a pre»*kn<.ia do w- Sylvio C. Téf-

icv a Auki>(1o Comercial de Péito Alegre

deliberou que a Casa icleirsfsMe ao preu

dente da Comiuao dc Maunha Malta»», ma-

aifestando a 
"mi eitranheía pela iaeUlui-

cão inicmpctiiva de no*o adicional d* Ire-

ia marlimo". O <kn*who dirigido. onlem. ao

presulenie da C M. »Pd»

medida adotada regi»tra o prote»to da Aaao-

iiação CiMaatrial pelo fato da cobcança do

«ovo adicional otar tendo feita pelas Com-

pinhUi de Navegação tôhre léneroí alimen-

ticios, quando • reiolu^io rnfücti*a limi-

M Igra carga «trai c outra» Por outro la-

do. continua o dnpacfco lelegráfico. «•» «ae-

d ida fere profundamente • poiltKa procia-

mada pelo alio jovèrno da Republica. tò-

hre a cMabiluacio c redução do cuaio da

«ida tacmplo duao c que abmaaj» um «a-

ca da aHJB daqui para o Rio «oíiera. com

a incidência do novo adicional no frete, dc

| c*rca dc «te cruMtroa.

EXTINÇÃO DA CO»AP

Aptotand.. parecer da Aaeewia üerai ;
da Casa, dirigida pelo ar. Joaé de Abreu

I ras*, a diretoria da Anociaçáo tonwciil

enviou apelo ao pfetidentt da República, pe-

diodo-lhe Sk não encaminhe ao tongreaao

Nacional o proieto que *i»a a prorrogação
' 

da COFAP. a qual deverá ae etunguir «m

27 de janeiro dc 1*5».

IMPORTAÇÃO O», AITOMOVR»

Foram aprovado» ot parecer» para que a

Cata te manifeste ao» lidere» da» bancada»

nacional» de todo» o» partido» do Congro

ao Nacional a »ua desconfonaidade «en o

que vi»a o projeto de venda, atravéa, do

I/IPEIC, dc automóveu para oa motoriua»

proínuonaiv a clmbio eapecial. O repúdio

à c*»a medida da Aanxiação Comercial foi

aprovado na» meamai tondiçd»» do protev

lo. anteriormente efetuado, coou» o peece-

dente da importação da carro, para et de-

PUU<I<" 
ENUtCIA ELCTMCA

Deliberou ae. ainda, que a C»»a « dl-

ma ao mmiMiu da Agricultura, aecundan-

do apelo do OOYèriu. do l>tado. para que

uiam conferido» poderá ao tuado, a fim

de que po»aa fncali/ar técnica e contàbih

mente o» prevqa Mora «igorante, no forne-

cimento dc energia ekitK» á Capital, bem

como no sentido de que ae promovam meio»

d» que u atuai» tarifai aeiam reestudada,

pmv ativos

Foi r ia minado o proieto de decreto,

aubntctido ã C ata pela Diretor» de Trin-

aito, pelo qual ae refulaenertará o uio de

, tocai» privativo» para o e»taoonamcnto de

I veculot na» tia» publicai da CapitaL

M ¦ W 
-

» V IB jBb HE ,/

Duram* lida< »' hont ia
mino iai Dotrs. O

dia. renm.« * «< "W »« "**» 7?" EUH"'"\

r„,„ „|J corretponi rndo mo rmptnho ia JuUi(* rttttvrtl

s *•

no antiio Oi-

Sobrev iv i n eia da

COFAP com modifi'

cações na M — F<-

posição 
de motivos

de Mindelo ao presi-

dente da República

RIO, • i Meridional i — E' o te

guinte o texto da expo»K*o r|«

motivoa com que o coronel Preda
rico Mtndèllo. prMidmte da CO-

TAP encaminhou ao preaidenta
da Republica, o projeto de lei

prorrogando a vida daquele òr-

gèo e alterando algum dtapoal-

tlvoa da legtalacáo reapaetlva:
-Noa lermoa da Ui número

R.MR. de 29 de datembro de l»Sd,

aeverto cetaar aa atividade» doa-

ta Comtaaâo Federal de Abnslncl-

menlo c Preço» a 27 da j.inelro
de 196t

Todavia, na atual conjuntura

econômica, earactenrada ainda

por daaaquUibrio entre a ofer-

(Continua na pag. 12)
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Dramático apélo de Alkmim

ESFORÇO 
NACIONAL

CONTRA 
0 DÉFICIT

Notso companheiro Má-i

rio Luiz Everard. que após

ter mçrestadn na Ordem

do Mérito MUUar. com o

grau de Cavaleiro e ter

recebido n Medalha de

Querra. rfctbdu. onttm,

das máos do general Jat-

me de Almeida, coman-

dante em chefe do Exer-

cito do Sul. a 
"Medalha

do Pacificador Em b«i-

xo. em póse especial pa-

CIAS. as autoridades, o/l-

ra o DIÁRIO DE NOTI-

ciais da Brigada Militar e

jornallttas fambím dl»-

tinguidos com a referida

comenda.

NOVOS SACRIFÍCIOS DEVEM

SER FEITOS PARA SUPERAR

AS ATUAIS DIFICULDADES

u rcrr: 
r:.

- 
lei — deemadeo ap*W a loto n **r,>4rT* TTT'

«;>•«** * — "**

"a¦'

o —ro d. ».««u . q« . —
l,*etam
devmpenit
aMo C«L
nia rectamando eo ¦

Made paea aea»——
a vida nacional».

A MMJlNIDADC

encerramento d. í*ndeg« foi aberto 
^loj^AuO ato de  — -

Coeirençio doa Inapetores de Al
xanargas iui ¦wr»»»" »- •" —•

guato Bulhôe» dlretrr geral "n

termo Seu diacurao teito etr

nome doa convencionai», foi

uma homenagem ao titular dn

Paienda que tem ae comporta-

do como um verdadeiro gigan-

te n » dueraoa «etore» da eco-

nomia • da» finança» que eatào

•o a*u romando C*tou v> prole-
to de elaboração orçamentária,

que v.aa a volta para n Mtnta-

terio da Kaienda de uma tare-

(a que jã ettá comprovado nào

poder continuar mala em m»n«

do DASP. citou a LH do Selo.

o impõe to de conaumo; o tm

poato de renda; a luU co"tr,*

a mflaçio; a contenção do cr#-

dito; o projeto de tarifai, e tan-

tos outro» aetore» onde a att-

vidade do mtniatro * contíante

uicentivadora nunca recuando

ante aa barreira» que lha aio

anicp »tas. e indo conatantemen*

te ao «acriflcio petaoal. num

exemplo «iur dignifica qualquer
homem publ»eo

Evidentemente que a tarefa

de um miniatro que aa propõe

a pôr a» finança» públka» em
'•* r 

promovendo a '

gaatoa a «eleçèo -----

dito. a puniçêo doa que frnu

dan do« que aooegam. nao po

ár ter bem compreendida

ma

1 
• 

F rjA 
< 

]
jg y# V • I

¦r V 1

¦HTv-"* • '»•f

1^^ 7w" 
' 

BLe^^^W

Intensos trabalhos 
de

alistamento 
eleitoral

Médio horária de 300 pedidos 
de quol.«caço«

nas Zonas Eleitorais desta capital

4 lei fUumnl r«>"»»# P"»H*" r/eiícr» /i hou*%
reiro rfo *010.

Prepare-ie tUitor para bem cumprir o d»-

Na caplUl como ™ Intwior

dn Eatado. a Juatiça

catá vendo coroado de ?*«<>

aeu intenaivo trabalho em prol

(o alutamanto elaitoral O»

dad.is recebidos diàriamenta

rClo TRE demonatram que em

todoa oa município» o *r*'"

vo e»ta aendo deaenvolvido

rm eficiência, de parte doa

cih arre«adoa da quallficaçio e

rtnovaçàn doa titulo»

• com 1

piblico

o no» tuuio»

pronta colaboração do tai
do

PE!SA BOTO:

, pi,r ai finar.çav pubUcaa eni

MEDALHA DO PACIFICADOR" sfs. KrnW. «3

. . r. .tr, dito a puniçêo doa que frau

A DIVERSAS AUTORIDADES. ZSZJSZ

,, r, .. >/i|)| 4 1 ICT |L não pelai tiue agc:u dentro da

MILITARES E JORHALIS7AS 
ZfJSttrZ

A solenidade de ontem no Quartel General do 3.° 
^fer^. ^^X'»^ V."»

Exército — Palavras do flen. Jaime de Almeida  '»*'

. _I iJ. Am M rnrnnpl reformado da í

DECADÊNCIA 
DO COMUNISMO 

NOS

PAÍSES DOMINADOS 
PELOS RUHOS

i , u,mM "* B 5 .-¦fiirr alohal. viuva a todo» o»

RIO. «. (Mcndwoal» — Na aa j DFurooéia e Asiotica P0- ^ , ,nien.^o de evera-

«Cl

COLABOEAÇAO DA FM-

rmrrvkA

Em Pòrto Alegre, como em

outra» cidades, a Prefeitura •

fim de facilitar o trabalho

eieltorml. vem cooperando com

TRE atravé» de funcionário»

e outro» meio», pottoj à di»po-

, çio da Ju»tica Eleitoral, eo-

lhendo-ae valioaoa reaultado».
 a média do pedido» de qua-

antigo» |it,Cac<o na 1 a *ona da capi-

atinge a 300 por dia. »en-

57 300 o numero de elait»

r«« in»rrito» até o presente

romento. J* foram entregue»

até o dia 5 do corrante «l «¦«

titulo», na 1 a tona. tendo a|n-

ua • cartório aleitoTal 10 no»

titulo» pronto» para entrega

(Continua na pa«. 12)

de^r^^^rt, U

rauficador', conferida a vário» (Centinua na pag. U>

peraonalidade» dê»te Estado, por
relevante» aervlçoa preatado» ao

Exército Nacional. |
O ato teve lugar no Satto No-

bre de Quartel r.eneral do ln

Exército, lendo »ldo agraciado»

com aquela condecoração at ae

cuintca pet»o»< . ...
Engenheiro lido Menegheltl «»

vernador do Estado, de»embar-

icrrnvia ,

pc quando oa inlerèaae» do pata

e»tio a exigir providência» enér-

gica» e Imediata».
Ao finaliiar o^aeu^ijj^uwo,

rir A, rdxllM, a» »Ma

ir^TVrárX. ÍSSLaT. i drõo de vida inferior ao do tempo àn% cxarM

kretniim c aiudaram. r-<r ' ¦d" '* 

Ddo», o» povoa dominado» peto Ana e ao» taiadm

V.jo m» ei ..o, em aev» watoa an , M||-
«'« de libertação. rvá" tenho du- 
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rante fena Roto. de iegre»»o de a evlarecer aa moino, qu«ole
rena »«. 

|| nnTr^— da I varam aquela» iu,6e».

D. Jaime na reunióo d»

Conselho Episcopal

La tino-Americano

RIO. » (Meridional» — O

cardeal Doa» Jaime Câmara

viajara via-oétrea. amanhá, po-

ra Bogotá j l'm da aaiiatir

a uma reunião do Conaelbo

Episcopal Latia»

CRIAÇÃO DE MAIS DUAS

SECRETARIAS 
DE ESTADO

Conforme tem ndo

varnãdor do Estado; deaembar do «acwg^ wy 
, 'ewí.iu/ação «eral doi «r-

eador Homero Martin» Ba?U»ta; a««-projeto uaanraan, «a^ fn 
curado vo»> a «ienlavao

nenutadoa estadual» João Caru «Koa pdMIcoa do eaU4a. y 
"TT* Intel 

contrstado para

^'ítafT dr CuUher 
; 
*,* do .«iSneate. com a cooj^J.

mino Ceaar da Silva, ministro do tal lim pelouovcrn Departamento do Vr-

TX^dc Conta, dr ' 
^. 

"^ 
Ica le" ^ t.^t~ compilo da «tu^io atua

Rosa ifaleciéol; dr Dante de «Ko r*JV ¦ |um,«nario« percoercram a» rrpartiçôe»

Lajrtano. diretor do Muaeu Juiia ímaedooénn 
paironi/ado. a fun de que fàaae preenchido com

de Caatilhoa. dr. Walter Spa'ding. ••'o kxo . Eaa trabalho de pesquisa '«/"u",

jornahaU» Rreno Calda» • **"J' 7»» 
dia, uien vendo cnirtvistadoa nada men» de 105»

io Costa, do 
-Correio do Povo- 3^. 

#JSTmmm da admim-iavá;¦ F««" 
^

í»rr^tJ5-í: 
srtir^u-. p-^ •«»«— -11^i,w-

Mário Ever.rd Foram também , 
rtor

agraciado» o» coronata Ma*_ Hat

bar Haake, enmandante do M

gtmento de Policia Rural MonU

ASSINATURAS 
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UM MES GRÁTIS

_ No ultun.' tungrcMo Jj

t.mlcdcra,j' ln-c^ioet«.ana .'c

licfna do Comiaentc. da qual te-

nho , honra de wr prc»»dcntc ee

a.i/ado em luna .em abnl dcvte

ano, (oi «provada uma propoata
dj delegação braaileira, concei-

ncatc a invtalatio dc um Con-

grevto Mutuiivl AntuomuniUa. que

pudeaac coordenar ov estorvo» es-

Pa,K» dc todas a» «.aociaíôesi an-

umarú»ta» do mundo inteiro, com

cirno, ficou patente, depoj» dc

acurado eatudo da aitua\;âo.

feitas n«ta ípece de em,

MeedkeHe*

;!
Prevê o

riu i » criado -----
I Adméni»tra^ão do Material.

uiie .projeto elaborado o funcionamento á*

io do 1'oaaclho (atadual da. Autarquia, c do CooKlbo de

90 milhões para 
obras

escolares 
neste 

Estado

DIÁRIO DE NOTICIAS

mie em mês » tttaU é» benHknfôe

0. hrtmuedes do hrterier do «stnd. pedmo

m dWfk em mm» efWte e*m

«pttd à iwincK * rmüveeke

o* da

aB

t m

SERÁ CRIADA NA S.O.P. A

DIRETORIA 
DE URBANISMO

Descentrolizoçõo, a característica fundamento!

da organização do novo órgão — Estobelecimen o

no interior do Estado de Escritorios **«'ono" d«

Urbanismo 
- Cruz Alta sera a sede doi t .o Escn-

?éria - Homenageado n. 
.

portunidade da uma manile»taçèo

de apreço, de que foi /J*0' J*
nunciou, ontem, a eria**o da

Diretoria de Urbanismo, pelo d«-

membramento d» atual aec^o da

Diretoria de Saneamento r l 'na-

ni.mo das Obra» Pública» K»ta

declararão foi lelU Peio l|,u'*'

da» Obra» Pública» quandr da

homenagem que *»

te lhe foi preatada P*»« ««**•

de 1'rbanlnao daqueU «cre^

ru A homenagem ™
entrega ao engenheiro ZucUde»

Triche» de uma fUBula alusiva

ao 
"Dia do CrbanlsaacT. que aj-

tem transcorreu Participaram da

manlfeatação a» dr». Muard»

Martin, «oncalve» N*U®!

(ier»l daquel» Serrotaria NeW

Peixoto M.rtln, chefe d» MC»o

de Urbaniamo e o» urhanifta» Ajr

tomo Cario» de OtWeir» DanUo

tandò e Roberto d* «ou"_

"-Tars 
sâssaf

Divenal raeòea veaa h» teaa

(Continua M »* »
' ' 

«krfrS ao^Dia Mundial de Urbanlrmo'

Discriminação da «pH-

eaçio da prlmrira-

parcela do empfértl-

fc W mllhéei

cnnelroa obtido

Secretaria de

)anU à Cal-

de

M

preatou
i r porta
lAvfrni

O ar. A rio» to Jaaeger

Informações ontem »

tem para dlier que o

dor »br>" "« STfmUhL.da

cação crédito de

cruaalro» para obra» eacotare».

«a fat parte do eaapé»-

1 ' "m,° " Ct\",aCZ

I 1-ral, num lotai de

200 mllhoe» de cru»elroa e ln

teiramente de,t.»a<1o » con»fru-

rio. ampliação c reaparalbameu

to dc prédio» escolares

Na e»pedllca«So da «p"*1^"

4o» M milhées de cruieiro»

(Cant'nua oa Mf-

timo o
nomica

ELETRIFICAÇÃO, 
SANEAMENTO

E IRRIGA 
(ÃO: 

262 MILHÕES

....  Taran barragem MaU Pilho noventa

f;„. e tmtnr. earola d» »'*•

avora com a crédito de *££££„ 
,m r,Utuo mcMe curto período de tem,a

»

o governador lido Meneghetti. waabo» áa danMada^Tqga

Dutra a comunicação de que ».0*j*jlS5 
por éle e o

mar a Federal aproveu emendo», . 
Mri| obraa da

deputado Clôvl» Pe» ana. cooalgnandc dotaçAe» para ooraa o

IX ^ol" n ídof,u.

E£.^®^Ss3C-s
variai aa aeguinte» verbaa para obra» de aaneamento n

tado a cargo do Departamento Nacional de Obra» e Sanea

men to* ai Obra» de 
"letrlf.c^ào, 

vinte a cinco milhòe». b.

Sàpiránga um aaMMo jgj 'j ^SuÜma 
««

èasr5s
cinco mllhée» miihde» de cruaelroa, daven-

.. i». —

^oieira 
gaitar o, pro.eato» de conaider.çio a aprev». *»

amigoatenta ta.) Tu-ao Dutra

na

ri

D

1958

I

foment

v

«
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A BELEZA DA TERRA E A BELEZA BA MULHER

i
AmDot fãtáo brm representados Mrt« oie»o no • K»

plaxi i» < i-.do dá r o esplendor furensl da mulher gnuckm. tnsnofirados
rs foloçrtlict dura» te o bonito desfile eom «u • rsdade 4* Pesso

m centenário 4* fun J«t*» mnlnmíi.

I *¦». •«
da tdmr

yH":f«s os utilidades de um bamhal £5

Sliisuto José MU RAIMA — Eng agrônomo

vi .tin vai comprar um sitio, uma chá-

tnuu od uma fazenda, pergunta logo ae a

torra é boa. se dispõe de boas acuadas,

boas inatas, etc. E, realmente, boa água.

boas matas, são pontos capitais para uma
compra e bases do sucesso de ama faaen-

d*.
Entretanto, há outro ponto, tão lm-

partante como os citados, o qual deveria

constar do rol das perguntas obrigatórias

do futuro sitiante Trata-se da pergunto:
"Ha também bons bambuals?"

Sim uma chácara que possui bom bom-

bual dc.ws bambus comuns (sem ser bani-

bu gigante e bambulral é chácara valo-

risada, representa mais cruseiros. Nâo há

lucro l esta afirmativa.

Hoje em dia. bambu é ma teria-prima de

primeiríssima ordem. E material de mil e

uma utilidades. Só quem explora a torra

aabe o Quanto o bambu Tale AllAs, os Es-

todos Unidos descobriram que essa grami-
nea é fonte de riqueza Incalculável: fome-

ae ftonissinia põlpa para fabrlcaçio de pa-

peL Os técnicos de Loulslana concluíram

que no Canadá, um acre da "conifera

•prure'. com idade de 80 anos. produz cèr-

ca de ao toneladas de pôlpa. enquanto nos

¦atado* Unidos o mesmo acre. mas de pl-
nheir<«. fornece os 80 toneladas, porem
apenas rom 28 anos de Idade Enquanto

|aao. um hambual de seis anos produs essa

mesma quantidade na mesma área e ainda

com a tar.tagem de continuar produxtndo
e»sa m>«a rada ano! Mesmo no Brasil,

o bambu estava sendo utilizado no fabrico

do papri sendo em 1W7 adquirido á razão

de Crt 140.00 a tonelada No sul do novo

pais. há mesmo uma fábrica que consome

èsâe material na base de 1 500 quilos anual-

mente <¦ mais náo compra porque não en-

contra Alias, Infelizmente, ainda hoje náo

há culturas sistemáticas e comerciais de

bambu para tal fim. O que pode acontecer

é encontrar em alRumas fazendas hambuals

solados, ora fasendo divisas, ora fazendo
avenidas k berla das estradas.

Nos países orientais, como a China e
o Japão, a indústria de artefatos de bam-
bu constituía uma das maiores fontes de
renda Além disso, nesses países, são os
brotos utilizados na alimentação, sendo,
alias, dellclosisslmos. substituindo perfel-
tamente o nosso palmito, material que se
vai rareando e. consequentemente, encare-
cendo .

Há. ainda, uma espécie norto-ameri-

cana. que os Ianques estão usando na ali-
mentacáo do gado.

Aqui. Já ae constroem casas rústicas,

galinheiros, estábulos. a maioria das cons-

truçóes rurais, móveis rústicos, J*tás de

todo tamanho a feitio, Jacázlnhos para
transporte de mudas, cestas para acondi-

cionamento de frutas a verduras, etc., tu-

do de bambu
Para os tomatecultores náo existem

estacas mais baratas e mais resistentes que
as de bambu Uma dúzia é vendida ao pre-

ço de 10 a 1S cruzeiros, posta á beira da

estrada na região horticola.
Os feixes dèase material ainda são os

mais eficientes e mais baratos quando em-

pregados em drenos de brejos e varzeas

úmidas.
O plantio é simples, t só cortar em

pedaços itoletesi e enterrar o bambu bem

maduro. De cada gomo, de cada nó. sal

um broto. Esse plantio deve ser feito na

temporada das chuvas. Um bam bual bem

compacto também constitui bom quebra-
vento, ainda mais se se conjugado com

euralipto
Unia estrada marginada por bambual

é esplêndida avenida sombreada. que traz

ornamento e utilidade a uma chácara ou

fazenda.
Dito Uso. é natural que cada proprle-

tá rio irá valorizar ainda mais suas terras,

plantando rada vez mais bambus..

O 
problema 

da aftosa

Dr. Luciono FRANKENTAL — Veterinário \

Ctw nenhum criador deooo lu véses s aftosa ds mesma for-
nbece, s afto»a constitui o maior ma. Os criadoras mais adiantados

problema em no.vj> criacfe* Náo no Brasil a em outros paios. o»
obstante a moléstia não tenha o tão peoeurando rednair ao mi ti-
indico do mortalidade tio alto mo os dsnos causados pala «fto-
como em outrot paiaes, os pre sa. mediante a ellnilueçáe dos

Juiaos decorrentes tio incalcidá- germes de mcrltcáo. (estsfiioee-
vais. eos, estreptocoeos, corjmobeeteei-

A afiou 4 uma moMetla a vl um. etc > causadores da «upuração
rui. tendo que drstacaaaos três laa feridas. O» flegmóes. queda
tipos principais O vírus A B o de caaco, frieiras supuradas. em

C. Hi ainda algumas variantes «uma, as aequedas mais graves
déstee tipos - ¦¦¦**¦¦¦¦ ~ —

A profllasia é feita peta varl
aacáo. que nem aeraprs srrte os
efeitos desejado» Normalmente
c criador culpa a fabricante,
quando geralaaente a falhe é de-
vida ao aistesaa de vaciaacta, ao
traasperte. à conservação do pro-
duto, • principalmente, I filha
da conheciaaento sobra e tipo
de viras que grassa na região.

tipos do vacina
A monovalente.
atra um só tipo

do vírus. A bivalente contra dois
o a trhralente contra es
ipês. A porcentagem de

isaçio é superior nas vaci
nas monovalente* e Mvslentes
sendo as trlvslentes «ormafmeo
to de meu ar efleaeia.

Para faaar uma vacinação bem
feita, deve o criador em ))il»al
re lugar mandar tipificar • vi
ms qua grassa na região por
laboratório, e depois usar • va-
ga especificar e virua que graa-
sa aa região, per laboratório, e
depois uur a varia* wptctfici
para aquele tipo A maioria dos
insucesaos i devida se fato de
se ter vaciaade e gado contra um
tipo de viras, e haver e ataque

eliminado 4 feita etravés
da administração de Tsrraaúciaa
como suplemento alimentar, ad-
ministrstivo aa ração o uno saL
A Terramidns tem dado resui-
tados esplêndidos nésae sentido,
quer coao suplemento, quer par
uso tntramuscular oe local aoa
rasos mata gravas.

Grande número de criadores
verifica que os cttoa de aftoaa
reglstrados em antaaia tuple-
mentados com Tarramieiaa sio
muMo menos graves, • de reeupe-
racio maU pronU, late devido a
dois fatoraa principals, que ate:

A conservação da vacina Iam
Mm 4 de suma importância tot
ser muito delicada Assim, deve
ser sempre conservada em gela
deira. tem entretanto chegar a
coneelação Não pode aer es

posta aoa raios solares, que a
destroem em pouco tempo

O traasperte deve ter feito em
ré Io. e deve se ler o cuidado du
raale a vacinação de manter as

1. — O organiamo tem maioe
resistência, pois conto 4 sabi-
de, a supiemeatacão por Terra-

a 
condiz melhores eoadicãee
de desenvolvimento e saá-

de. reagindo melhor ã tafecçio.
I — Pela eliminação dos ler

oms de associação pela Terra ml-
cina. que age a&brr a quase I»
talidade deles, a doença se liaai-
ts ã vírus pura. de eOMreqoéneia
muito menos graves.

Fazendo cuidadosamente a va-
einacão. e administrando s Terra,
mirins por suplemento, como pre-
venção sos germes de ssaociacto,
ou sob forma curativa naa rasos
ji declarados de infeccão secun-
dãrla, estaremos reduzindo na
medida do poaaivel oe prejuízos
causados pels aftosa.

Vedae sews anlmm centra
es urfcwnculM ** <ptci »

Importa a peeea da vacina.
mtu^OT

mcsma MMMI alfwns centaves.
Assim raesmo hi falhas. a Mai- _J

Aparecemos agora sàzinhos, na forma 4e

«m ¦i.plt'inrnto rural do DIÁRIO Dí NOTICIAS

Ha tnai dr dez armi mantemos o nosso Diano

Rural. p'<* riru-iilo levar aos eriadore* e açri-

editores, as notfdadrs que surgem naquele te-

for referentes à agrtculturm f pecuária, prin-
ctpatmcnte selct ::>rando o que de mau tnte-

restante se publica no pais e no estrangeiro

Com f ie nora formato, teve a direção d

DIÁRIO itF. NOTICIAS, a preocupação de oi<

rete ai» HomeiM do campo, ao* ruralistas. *m

pequeno forna! e*pecialiiado e que fúctlmente

pode ser colecionado, t de nosso fnferíitr dt-

vulgar todo aisunto que possa ser útil ao> 1»-

w?ni do campo t da cidade também Nâo fah-
tardo a* noficitis sobre agricultura, pecuária
indústrias rurais, caca e peica. higiene rural,

tomelhui au» fazendeiro*, aiicultura, agncul-

Peço a 
palavra!

•:,m. cunicuitura, etc Feio menos, i esta a
¦lassa intenção e. sem duvida alguma, daremos

lodo o nosso esfôrça para que tal programa
irfo cumprido d risca

O suplemento rural pertence aos fazen-

dei roa que pi*deráo dispór do consultório Que

ierá mantido nas saaJ páginas.
Desejamos, aprorettando a tnlciativa da

direção do DIÁRIO DK NOTICIAS ampliando

a iu utgacáo agropastoril. fazer todo o e<fôrço

para dtrutçarmoG o <fue hd de mais moderno

Heitor FABREG AS

• '.ire criado, melhoramento* de plantas e anf-

mau. método* de defesa lanitária animal, in-

dustrializaçdo de produtos, enfim, divulgar t mot

nessas páginas especializadas as novidade»
cientificas para o conhecimento de todos Sen-
•imos que i tste o nosso dever Neste nosso

suplemento, repetimos, levaremos, semanal-

mente, práticos conselhos, sugestões e reipon-

drremo* i* consulta* e perguntas, enfim, co-

laboraremo* diretamente com a classe rural

do Rio Grande do Sul. a qual. positiimmente.
representa para o nosso Estado, a maior fòrça

impulsionadora do seu progresso
Sentir-nos-emos felizes se pudermos mr-

responder aos nossos propósitos, isto é. se pu-

dermos ser úteis nesse importante setor — o

ruralismo gaúcho — por eufo bem-estar e pro~

presso náo mediremos sacrifícios. Este ia-

o/emento i teu, amigo fazendeiro.
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Cujtura e utilização de várias espécies de salsa

ExcepciolioliiiMto rico cm vitamina C — Não é planta Hortícola exi-

gcata 
— Adubaçõo • espaçamento — Produção de sementes

 A rios to Rodrigues Ptixoto (Engenheiro Agrônomo)'

EM planta hortícola contam as vitami

¦u A • B, « o ferro como mineral de «rande
valor. C eiceçxiooalmente rica cm vitam.na
C a mesma da laranja: contem 1T »êiet mais
rssa viUmtna do que o tomate. A fua cultu-
ra permanece ae.a m«« no terreno

VARIEDADES — Exiltem diversas «arte-
da dr! umas possuem fAlhas Usas. outras cres-

pai. algumas sti anis. Observam aa varieda-
des produtora» de raízes como cenouras. A
variedade mais cultivada 4 a -salta comum*
ou -portuiuisa* a qual 4 muito aromjtlca.
A salsa -francesa" ou -fr,sada" tem tese no-
me porque as fftlhas assim se apresentam. A
variedade anâ ânaada distingue se pelas suas
bonitas iòlhaa; otlltza-aa para enfeitar alguns

pratos sepeciala A vigorosa salsa IAlha de ia-
to ato possui bom sabor.

A 'salsa napolitana' apresenta Mlbas
grandes, come-se e depois de estiolsds em
salada ou cozida como o aipo. Sua cultura as-
aemeiha-ae à do aipo a nunca se deafolha A
•salsa Wlndsor' possui pouco aroma.

A variedade de "salsa de Varsúvia" pro-
duz .ais como a cenoura come-se mais a pa-
Udir é douco delicado

CXIMA — O» frios fortee lhes ato preju
dicial* Convém abrigt la com esteira durante
as horas mais friaa; deve-se. ainda, protegi-la
contra os ventos

o solo profunuo.
ser Amido. E pouco

exigente quanto a soa riqueza química. Esta
Planta requer o PB entra • e «5 Isto. 4 leve-
mente iodo a jmi aécido Quase semprs sto
pceciaos 90 gramas do cal por metro quadra-

CAMPINAS — O terreno
precisa srr mantido limpo das
ervas daninhas; a sus super
flcie 4 mantida sempre aluls
da. prioopalmenten o período

de germinação, que ae pre-
do :o calcário e espelhado antes de estrumar |udlc* 

*• • '*rra 'ormar croe-
• mobilizar o terreno, com o qual se raldeis _
bem: eepera aa cérca de um més para »e se 

DOSWÇAS A salta «pre-
mear | rente ta geralmente isenta de

SEMEADURA — Um litro de semente» •**»
pesa em mMlt SOO gramas. Uma grama cotv CORTE — Convém eeifae >.
'4m cérca de 900 sementes: essas sto suflcien lonvém ceifar as

ramas vár.as v4zei para que

vem prodiuir boas sementes.
A salsa floresce no ano seguia-
te au de sua plantacfto

O LHEITA — Pode ter ial-
C.I.O* depois de trél meses da
iüâdt quando tem 10 cm dt
Altura, assim surgiu a 6a (6*
lha prolonga se por várioa
mesas Nio se colhe tAdas as
fôlhas do pé de uma única m.
Colhem ae ai fAlhas. vulgar-
mrntr ramas, uma a uma, sáo
c jrtaaas com a unha pelo es-
terior ate a base

APLICAÇAO — Se 4 apre-
ciada como condimento e esU-
it ulante, melhor será como se-

tesj>ara semear mais ou menos S metros qua te tomem tenras.

A germinação é demorada: leva K a »i FRODUÇAO DE SEMEN
dias: precisa por :aso regar bem a srmentelra !TES — Os pés de salsa mais p..is contém 17 vé**-
todos os dias • ainda a terra estar isenta de robustos. para produzirem aa-jr.ats vitamina C do que o to-
ervas drmnhas A semeaçáo é praticada nor- n>rf1le*- **o tomados na plan- tr.ate A infusão dai raues. a
malmentrn a lugar definitivo, em todos os «*ral; são marca d pa 1.5 ou 2 p.,r cento, é estimula»-

de setembro até r« Su* nto sejam cortados na le. diurélica e excitante
colagem geral: déaae modo do-l <SIA).

talmente

A multiplicaçào
4 processo muito generalizado.

ADUBAÇAO — Nto é planta hortícola
exigente O estruma provoca a desenvolvi
monto das fAlhas e prejudica a sua qualidade
Agradece a aplicado da eaeAria da Thomas.
que cont.m fósforo e cálcio, deve-se aplicar
com dois meses oe mais de antecedência

ESPAÇAMENTO — Entre as linhas e aas
linhas o espaço convém ser de 90 centímetros,
depois da praticar a desbazte da semeadura

V .f*°>pre deve ser rala As sementes sto
distribuídas em sulco de cerra da um (I) cen
tímetro da profundidade: depois de cheios os
sulcos feitos com a ponta de sachinho ou de
um pau. colocam se as sementes que sto co
bortas com tem que 4 regularmente conipri
mida para firmar as sementes, qua assim for
minam mais facilmente.

PROCESSO DE FABRICO

DO ESTRUME COMPOSTO

Emprego de antibióticos

para 
a 

pnxluríío 
de ovos

Efeitos benéficos — Defesa contra enfermidades
— Aves e ovos o ano inteiro

.d?*, I 
Irsliaiho slgum. Agors. s quesitobtoticot sobro a desenvolvtmea é ainda multo mais fácil porqaaavas, propor c* mando-lhes exutrn granjas especializadas aacrescimento mala rápKlo . ma.or prodacta de plnt.í. dtumdta!

ST.m 
'tTSiT: *""" qUem qu,,, rveram lesta loa também na pro um pequeno espaço perdido aa

í i 
*T®a- Os ramiitadot inl amolai pode adquirir uas Ia»

f** 
"i"*sstlsfstArlos to, pinto, de um dis. ro'oc« tose. atualmente. )â/om um enorme , numa ««Ia preparada para Isto (•acervo de expenfeia* sabe se p,ou ^Ira ^T

p^dcíru'^tnhU,™rr"CHk>' 
" w'"n* rr,*drirl criadel.

poedeiras coolnbu. m para o aa rs. .ao de fsbriracte rustirs a
rm 1 

custam muito dinheiro Nea-
" ** fslinhas, i terrsmicirs e te, 1 orais, com tratos adequsdoaaur< oDiinna demonstraram ler , »tmirr!açèo apropriada o. pln-
e*a°tlriUbí 

* J>"x"'vSi. toa se drs- atolsem bem e em
°wo* psrticu U.o li mpo os rrancuinboa ttTipos de solos apropriados ao emprego de compostos — Efeitos sobre a «•"»«¦*» »« ***** em ,u» . TTVmmTi tqMÂ

produção forrogeira — Estrume próprio para vinhedos

Podem w Isicr compostos ds psrs arriar s maass e kxni la bem
vaW a Propriedades muno «an*- bomoeéaea. As irgrm devem ser
mi ou dtfereotrs. ira4o se cm na- sbumlsn«a pars «ur se dwnhi o
•s s aamrera da cultura t d» ler carbonato de amorno oue Sr forma
rs s <jue ierto de srr spiicados: t que s«m nlo Sr desprendr.

i em geral lo- Em algans ames o compwto es- método chamado dt lamhs _
¦ dersçú s aa It proor.. para ter lesado para a adota aa Furopa tobrrtu. .. „ipoa- terra a que desr ser Incorporado . t>âes dr cnaçir de ga.-. Jue•er aa pmr.avrra. cannrdo porém que rwakv» na. província-

mltado muito mbafatòr») A I
preparação, porém, está s^iens
¦odifKiçAn, covHoantr o
soa lot ajs.

F aalmente, tnOjcaremo* aqui

As granjas que vendem os pés-
tido Indicaram que 

"s 
terramiri toí um dla materiais para

na pode aumentar a produçto de »v*ol,or» também dto instng
ovoa de « a 17 por cento slém do ro" P*" os lntrrf-,.ado>. aa
que a eficiência das rscóes se *""" *'*m dl"u r»xlem atnda,
eleva de II por rente Esse. re 

"""'Hr e ServKo de Informa-
saltados sao obtidos, em rrral li" 

A«r,ro1* •" o"<ros oretas da
cota SO gramas de antttmMíeo M 

rl l*r'° da Agricultura
eor tonelada de raçào MANCOS -ATOMIIAnOS*

A aplkaçáo de antibiótico* na, I>cpois de terem u^ado loNh
de sntihtóticos para mnser-

rarraças de franitot cien-
amrrlcanos resrlveram a-

 _  emprecar radiações at6ml-
rame alsum lrm,K) ac ar. e pul»e dt um hom .ompono tatrátificaa- He ar abre uma tspécle"d-"«-^iin] 1 pon,ra enfermidades. mudar, a <"m >ete nhjetiso a fim da
lúado depois com as qua» tarem do-se aqueles f iduos com cs mi- n pars t ma preparai lo lu, com 

1 
lü? 

d€ "mperaturs. muda r <)"•' o pr «luto possa ihegir em
camadas a»«ernada« com outras con» das de ferra e anivHsndf*-*e aoueleo m««r ( fahrtrado com cai aerra a í 

oulrâ> condições de«fav<>révei« 'h'-r estado dr conservar Ao ana
amKm dr maiér» vegetal oo s- r^idoo, cnni camadas de lerrs e estnco tonstroese arn.m a tumba Muita gente galaria de criar 

' rr do P«"
Oeralmenie no outorv-, cava-te alfiima. galinhas no fundo do í 

"•"¦r**"*1»» preliminares
"ms raw a» ber«>a«ens o. 

' 
quintal: ato se aventura Do , 

rhegand»
pastagens ao losto das cércas .i,M rém com medo de arranta- m» . 

"" n""°* 4 ta^tesio de que
*cm|tftadr md# « aa^o nn>» Hnr *t~ rtbrra r*< & um 

e\*>«»*ta ao* rsiOo ga«ma.s um permanecem frevra. duras-

renos aitsnm e calcinoa. etc* fa ^lr mi* drmore rnmto temno deaa da Franca de*«r tempo miet »r.el
arm entrar era tus compcmvk) irt Srtcadr nc cam no Como «e di o m«w /• 

racao das poedetras rarer e deter 1 r<w*
r»« ua pouco arrVoaas, s *asa 00 Nos kiaares mide ae eapiora a rt ' compouto nic to ssliiiim nr» I 

™ln?r na %"r a*
Iftdo dot beeios tanouei e foaaos oa -»nrvn ultura oa hag»cn« • a Nk- stale umMa ao lusa, 

*",du^4® d» •"« straves ds de
•alados. depoM ds dtewcsdo da- . rt sto aprnstitadna aa areoaracio xue vamos ,ir%. . a_ I „ fMJ propordona aa ave- >' 'ra.

com ou sem c»l. t quando tlartando se cal viva
éle tem de ser toipregado no, ler 'orsAe, na rr opor cio do trrço do
leoos .ivapectos pesado, ou arr prtn da terra. * m stura t
lotos, arlicando-lbes areias grossas 1 pa send. o monte
restos de demofiçAea marfit cairá-
nos. formando camada* a'«em»das

lérco animal esc.
Nos sitios mde ato abunda

Itr ai *ariado pars a
do composto êste é constituído dr
ama mKttra Cf rarredarae do as
Imiteiro e do pnwbel dr re«aui das
sraaias t tr Hetro, ou dcaAsitoa e
das cascas dos cereais heaeAriadoa

Trr+ » rrcomrviMo e rrtadn Pste
r*tr»ime apM.a-se rM*ci»Hnenle ana
vmKedoa por orastlo ' Kre*o«,
da caos

rnoeum* retmir ae—1 aests cosa vai ; motivo para se aborrecer Aiíquel^ ... :— — —~
1 - Itdo tirado d.a esti o erro Começando certo a 

' ° d°bí° d° »"riodo
e outros Kitare, for rriaçio « facO e nto dá quase \"T 

**?—r ",r,rr,t" n4#

sus ver. com cal em pó- Operada s
mistura frral e **wposto o i

caldo <iikado na tua que eacorre do
atofite ou com o que te prepara è
parte cm* arma* • defeçAe* %dl»das
dos snàaaá O atoase é desfe to e

a pá duas «em. pelo menos.

monte de aterro, de lar
Nat ressoe, .inhateirat earopééas ^ftt snianta se cal visa em

os grandee %»t»cti»»oees fatem com ,,ofrfl'i cobrindo-a com uma ca-
mais cuidado e em maéa laraa es *n*®a de terra de *0 erm de esprs
cala oa sem m< nte» de comtwsto M,fl ^®ra lopr entra a cal i n
r*ten«io um tatrume esrdenie ' «c. • deoca, de sltum tem

£acotudo c hifar man conse ^ COft,*r teorias nado Hra
nienle pars msttlsi as trttdn mar- '°n«»n»ir ums mama perfenamen J
esm-se cante ms com to m»trns " misturada Ou indo chrfa o m !
dr comprimento por J de lartura stama se estrume snlmal aa
< al Sr dtvWle o material em cama ** ''eendoar n..< a mkmra
das ahersattva, V esaeasura, direr "mjWVe sr um m»
w Fsse material oposta de Kaiso _#"*,n4do durasir
para cima /as curadas dr cal

COOPERAnVISMO

BHKAUOE

(0UB0RACÀ0

tratadas ("omenlando tab reaul-
tad^s ea cientistas declaram que,

| 
será possível, no futuro a utlliia-

|rào d«* *aves 
paste«iriradv«** pela

| 
radii^lo t\ando sde^uadamenta
as "d",e," de rsdiaeões ss car-
aess de fsllnbas nu frsnens rio

n^r-lem o saVir * nem i ronsls-
'sacia natural O métndo nto ea-
¦ raré em pratica at# ser compro-

Maurice Cotomham acentua, com v»da a Inoetaldade dos produtos
Wonte que fica a •uita lusirra, que a pe«mfirá ta ' n consumidor

oumpcea i da edusa^io cooperativa será. sem duslds. mala
.    «jppo. em car ao, bomrna livre, fé e con, n" erande vitArla da rieneia

pfi «VmVii ramoe e detritos ve»e " cnmnnstr asarni prrra , .rfncia fundar t *ortaleci-i lhes o ' » beneficio do consumidor pois•ai, quav srmprr de rmhCrot S que * esprciahnen  . .. - -nprcialwtn «entrmento da liberdade e da í_ garantirá melhores condiríea da"í-"1*" mato. ter- à "*,rum^- 
d* nau^em «u .rualdadc por mri.< do caalMc meo conserva- Io dos alimentosra das matas e 1o« fo^os fft m4iiv J*ado« ^ estrume nrodur tc de a - —^  mnmmíSi a .—¦ **trume produr de Mia* respoaiahiMj.lr*

umambaia fetos folhas restos na pro oecesvlria mas ain<1« i«s„f,
eeiait e folitem m.mO?v fosfato *mrsee(r» | cientes Wjlter Vott coo«O mfllV r»terço de esfahuto. ca» _ 

*^»nto a Quantidade de cal a ,jm otilirando se dos
UTIUDADES

LHJCOlEKCU 7" nc>~t- 
t rned, com 

--r « ' metros dr lerrs
Ia T* msn na atenos Fls t re 

"ü. maiér a veartai freh») , s

l\r r Al INII A 2"* 
4 ^ "V*cl" r~" "*•" Ü3ÜJT 2 

~*WV r-™ s ouan
u t U ALI IN HA 

,"~oh,'c*0 * -^nírvT** r1'"-1' 
* *•»*•

«a» marmho kp par ? anrto ,. 
' nê2 "* t*^da em ums m-r

conta que

cm prí «nVn ficando s med, com _ V* . 4 ' metro, d, „rr, um dos tetro, ¦>, K,r ,

PARA MAIOR

PRODUÇÃO

DE OVOS

Aumentando se as h'<raa de fc
 uminacAo noa «alinhelros pro-

n bsreo cntnêcòo a"r'<^t ü"Lv-'/ .i I lo"*»se o período de alimentacto

írtnot ôd harco estava
lav-nta a palavra Té" e ao outro• palavra "Trabalho-, 

Pr,rmtar.
«loBie o motivo daquíkv o bar
^wae'ro em resposta manobrou com1® remo s que chamava Té

aroto do estéreo w,mo *rm rumo Manobrando^ -riTin ao esterco rum
¦**" Composto é Ume "Trabalho

,r. ouamr se sah. o,,, *cott o h.uuueir»
» s Wsher

w terras  w oue ,— 
- 

,K»ruueiro que o b..te en
Hre, dr .iríZT" T V"' 00 I Jt? 

" 
lir* 

di,",r Pocque em-
__ csieiteo a nltrifirarL. a | Ptegavs "Trabalho"

:om -Fé"ruuse mala *— * 

j

va. )
•auras, lit palavrat sinSni )

far <

íuata mente

da^ aves e. consequentemente,
«>f»it;m st m«'lh(ir produção de o-
vos Tornar os dias mais com-
áridos e. s*sim um rec.irao da
me podem se valer os ssirulto-
res «sra conaeiruir ums orndu-
çèo maior Nos locais onde seja

ivei a iluminação elétrua de-Asaim iik-rdt com o harco co-
«peratno. Nii ha p«.«, btMa.le .lc v,,r' ,,r '">,*l*d-1 umJ tm-iada
.— -—  _ lia llHl . lí ta" SS r «làllrl a «I M rllassas

•g' imi Wtai '<• .  e-—«em * TTT UDI
Sem ^U.ida slsuaa. j ptmcKM. •« d"l»us> ahrVA. » no alto . Irio. I™ frita de carbonato de amo

subproduto da mduatria a*kon "Haracoo rom uma estaca nmtiadt j 
Cí,oseeomdfv-se PMrtTirar notá

o acubo. riuuistimc cm anSlo t iu- o goasr-o r«.~.rr,r »t m,„t e 4-
aros elementos essenciais à ^er absorvido coerer do sno
fáo No eataaio. nem tou s saoe.i tesforemse ss medas rnm • r»4 re-

aeu tptovt lamento. per- '*rendn-v« novo a fim <b firar
«Straotdin4r*o n «nvaertai »*a« 4»v^qvs ram^dav

omodasme tH* bem mtsntrado • t*r Hofm-.mSneo
meaor que teja a capacKiada lc a- «manto r*»sW e' iVv.tr enrfo a
«tár>o, desJc pae estéreo raè*. ae mass- vai smadurecendo e aca
|a rec dhido pare venda, dev* lundr até *í«*ar * altura peimi»?srii
criadoi ía/cr p su • coleta pars -edueâr*-» o I metro n que Mld
dubarHortas ordprtas, os parque* • ocas lo em mae o comnosto pti
dai aves a mevnc « ta'f'»m da ->eontr nar» oer *mr^eee-do no vi
propnedadr. Sedo onsndr prenas."srs • sihibaçt. das horta» r aa Ihnt meda rcia, ncSçAr, for
floricultura podem ter empresado, nrce mau ou -neno- VI metros ré
•** • quiloa ar estéreo para **coa de comnos.tr cwr

£m* -!Twtr**^ 
fc rm volta dr cads cepa | i ao barreiras retenHvas cem' suas c«pcran.as Nscesstamoa > *«us limps • fretes com

furado com s e^Ta 
"sr^ííTfc^t T™ 

l"'i« Tt, 
'™rr*'rm «dubat aalanques, telas, ramas pa / ipais, sprcnrter s tfshalh.r iaaSoa 

'nrtur» é boa raçio nos com»

evw luannda ea ^uJL 
^ . . (êr* • M*«rtla ds plantas > s pensar e «tttfr moto*. Temos que louros Psrs fonseeulr uma Ui».

mfmmn dT 
*Si^ 

V 
composto cujo modo de . aprapriadas: hambus. cartas 'rttnàrr jg «olidarVdsdr minará/ molhor os raltnheiroa

rWmr^TJldr^ Ilu ".'.TÚá^ » l"4""-- ^ 
' 

Pc—bmm^ aH. ( .n. imã dr rc^w -lesem « caladas
I n"1" • wss. .mcsHiot francês M g>(non. it ta- 4a Mhakréria da A^fcaMara». ta.

, atas aars dstlgnsr uma
I ma do erosáa adiantada 

/ escavação funda da teta q«e
•• combater pela dimi
nuiçta das «lances abrutes

que. em -emaeendoat a estabel-cen
esda Céps Í ; do barreiros retenttves cem
m adubar aal

*e pavefar ae nâr 1r* imputs>ona
áo pela fé, e, lampotkc poderá na
•efar com «efursnça e bem craen
'ado «r nio for movido também t
* mesmo tempo pelo trabagin. is
»o é pela colaboração de todos oa

ne 100 vaalta" provida de diapo-
> tivo refletor, para cada /O me-
troa lusdradoa de calmhelro Aa
iftmpadaa davggi SV llgscas às
t ou *» horas ds manhá e deall-

ada<> ao clarear do dia Ia a es-
> 

j 
que lhe confiaram trat Imtnaast -a K"ra as aves devem ler t dis-

' 
|e suas e>prraoiat. Neccs tamoa

inter



. ~jigLJKrgB 
+ 

~~ 
• «(fcfcp , •

^^U«''ijzVT^-'- ..V 
.^_ >.• • 

jBp^M

feijL- -' «—^ ' .

B^r^'-ty^'<i^ 
* 
v^jjjSt^, ?51fa#cJ5^*^(S

,-. ,w \» gtfeVSi.' £»"«^; -*liSl

coloca-a
tempo Os ovos
durtc'do* na igua.
em baaadeija da
tundo de tela,
em Unas com a
dote ligetramente.
racSo-chocadeira. Se
(or mantlda

ft
bacoro

Kr\aca
htm Bio

1 vtibefeccnJo com i
iai(nc<i da mat, Kgvia

I idade.

metro*
oMncIo da
Urrtlnnte |

horticolas

I
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VIVEIROS DE PEIXES REABASTECEM

IAG0S l RIOS DOS ff. UNIDOS

Orientando a caça e a 
pesca

An- <' . 1e rUroàTcH.rnte desenvolvida no Brasil,

caça trad>-*-se, puniipftlmfiite, (*!• eiport«çio
o esercfcio de
couros e pe-

In de animin silvestre*. ao valor de ma» de 20 milhôe* de cr»-

setro*. anuais. ,
Dnciplinaads a explorado disse patriminao natural. cu»a pfe-

sarvaçlo aio pode *rr dev-urada. o Ministério da Agncultuta. atra-

vis de «eu évgfto competente, atêna dae provadéiaiiae de ordem me-

ramente focai oa represa», empenha-se também em ampla cam-

>anh i educativa e na rcaluaçáo da estudos e pe^quiws sobra a

«lolo*!» de» eipécie* de maior »alo» etooúmico, «áando ao e»-

tahclct irnento d« oportunas e adexjuadaa medidas de pfo^ao d*»

Ji te «ai constituindo, afinal, moderna meouUJaJe de pev

ca no Ruul Seja por iniciativa do Cknéroo. pruwipalraca-

tt. d.> Mmu "no ü« Arru.ultura, «cia graça* * inicialiia. o certo 4

que uri., mtic de praetdtaKiaa tèm-ee tezutr-ido ru* ultimo* ano*,

du gUii,t tl<xorre apreciável aumeaio na produção do pescado,

cuio i akie t estimado em mau de 200 000 tonelada* anua».

A p*»».v'o e pouco >.»o tendo UKorpor dl^ á frota pcnur"* ®*"

cM>nal oavfti unidadea dotadas de todos os modernos recurso! téc-

bku* qitf condi, ion»*n maior volume de captura. Registra w. por

outro lado, un i féri.- He medidas em relação a uasUlaçAcs «ene*-

como a . 'nvru.Jo de entrrpaMo* tm Bctfn do Pará. Rea-

fa, Vn.M 1 r Santo*. >Wm de Otfio* sentenciais do* pcvj dores,

coano i-s ambulatório* mídun* imtalado* era íiriol I »iid.» e o

fun. i-namrnto, afinal, em Tamandaré, no F.nulo de Pernambuco,

primeira evol.1 feJetal para (orma^io dt**e* pfofi>>.ionait.
N c+ie par tk «lar, de assistência médua à numerosa cia»-

sale (i >«f. dentre outros irniço» prestados pelo Hospital e

PolicllnH* de ftmaduaaa neett Capital, e pela *a»u rêde de ara-

bul-iu*"» no» Ixado*. o* >«-«umtrv ao último eaafdd*
rrvadtxn uivm.n — cérca de 7 mil. Beneficiado* (depenJeo-

tes) res*i^4rado« mais de II mil Consultas —mais de 115 mil. Cura-

tivo* — mais de 35 mil. tnyrvòe* — círca de M mil. Bnwil de

laKwatdtio — mais de 10 mil. latorvrn«0e* cirúrfn»» — qua-
** M mil. Receita* atiadaa — mm de 100 mil t VWM domicilia-

res — cérca de 120 mtl.
N.I que lante à* pc^uiaa* * eatttdoa. objeti>aado o ¦MM»

te devva atividade no Pai», é de referir te a prnenç». entre n.x

de esr^*' i»li»ias contratadt»s por intermédio ds FAO. a cuio lado
aprim.Tim seus conhecimentos os poucos técnicos nacionais de

Fomento da criação de peixes

A diM«io de Caça a Petca,
do Minivtério da Airicultura,
de comum acòrdo coco a Sn-

penntenJêmia do taisino A-

grkota # Veterinário, rvolkeo,

Ca 
instalação de Postos da

iiento de Piscicultura, a Fa-
cola Agro-Técnica 

"Niscooda

ds tirada", tm Pelotas. ao
Rio Grande- do Sol. • EkoU
de lm.i«,io Agrícola 

"Rio

Poanha . no Falado de Mau.
a a tarola Agro Técnáca "Joio

Coimbra", em Rarreiraa, ao

Falado de Pernambuco. No

Paraná, o Péate óe»erí ser

instalado aa farraila da Divt-
sin de Fomento d* Produ,io
Animal em Ponta Grossa os
em Ira ti. na Lacoia de laias-

(«o AcrUnls. da SEAV.

A iniciativa de se criarem

peite* acuas escolaa facilita-
t*. de muito. • dntrilMii(io d*
reprodutores da* espécie* em
cria^io ao* proprietirio* ru-
raia de cada iqiSo «ara pei-
lamento doa ambientes aquá-
tico* de suas famdai, elimi-
aando w aa dificuldades onua-
das ds faha de irampotte.

Como um serviço do governo norte- americano, que aliás também co-

meço a ser prestado pelo Ministério da Agricultura do Brasil, contri-

bui para o abastecimento da população e o desenvolvimento de um

saudável esporte.

Um abundantg guprimento
de peisc p <te ser obtido, ano
apos ano. nn* Eatados Unido*,
graças ao trabalho do Servi-
to de Peixe a Vida Selvacem,
daquele pais.

Sob a dtrcçfto désae Servi-
ço, viveiros sio estabelecidos
em difrrentea recite* do pala
a fim de fornecer ovoa e criai

Era 
re-estocar rioa. lafos e

loai. Licenças de pisca, ex-
tra das por 17 milhões de pea-
cadore*. fornecem mala de S3
milhi>s de dólares anual-
mente para o financiamento
dt-*es »i»eiro* a da outroa
ar-rvico* analogo*. que forno-
cem gos pescadores alimente
para suas famfliaa e a opor-
tur.ldade do desfrutar de ura
saudável a popular esporte

Cada viveiro federal propa-
(a a espécie de P*'*e nee*»
aária para permitir boa pea-
caria na recifto. Criam éies
tanto peixea de água fria. eo-
mo salmfe • truta, como da
á«ua quente.
"bluejills", "channel ca'.fish
t 

"crappic"

Num vive'ro de trutas oa

peixes 
"maduras", igto é. pron-

tos para des-ivar. sio despo-

Jad s das ovaa. Sefurando
uma truta femea sAbre uma
vasilha humida. a pe^aaoe en-
carregada da operação deli-
radamente aperta o abdômen
do peixe atd oa ovoa escor-
rerem na vasilha. Depois de
afim proceder rom várias fé-
meai (cada uma produz várloa
milhares da ovoa seleciona èle
uma truta macho e aperta-a
até que uma quant:dade sufi-
ciente de sêmen tenha ae da-
positado na vasilha, para ler-
ti l ixar oa ovoa.

Em seguida mistura êle •
conteúdo da vasilha, acreacen-
ta um pouco de árua. balan-

Ca a vasilha delicadamente a
coloca-a da lado' por algum
tempo Os ovoa afto então en-
durtc>doa na água. colocados
em bandeija de madeira com
fundo de tala. a depositadoa
em tinaa coro a água moven-
do se ligeiramente, num bar-
rscio-chocadeira Sa • igu*
for mantida numa tempera-

PRODUÇÃO DE SEMENTES E HORTALIÇAS

José CORDEIRO — Técnico AgrícolaPara a produção do sementes

selecionadas s*o necessarioa aa

geguintes fatoreg em ordem de

importáncu:
C1JMA F. ALTITl'DR — Deva

aar bem frio e sem geadas As

altitude! de 600 metrus em diaa
te sio onnut para a obt.-ne*o da

uma boa semente,
auase lúdas as plantas
nr>ta altitude, produzem semen
te* de boa qualidade

EPO< A CK) PI-ANTIO — t um
fator de grande Importância pois
• flor.ii,ao deve coincidir com o

period séco no ano. para oue as

aemeriti-s posvam ser colhidas
sem rhuvas. pois estas influeai no
bom aspecto das mesmas

TRATOS Cl l TI'RAIS — Inru-

tio. capins, podar, regas, coraba
te* às pragss e doençss, colheita
de «ementes c os cuidados após
as mesmas, ate.

Ainda com referência aos tra
tos culturais sio de grande tm

portinda as pulverizações <om s
calda borda lesa a II. i qual de
ve ser praticada de 10 em 21' dias
Após aa ehuvaa. nova pulveriza
da.

Finalmente, sáo de grande Un
tortlncia a seleção das sementes
• os cuidados especiais observa-
dos na sementeira.

Feitas as cooslderaçào* acima,
vamos cuidar das sementes das

r-rtnripais hortaliças de consuaao

RRPOLHO

it7m canal « conafmcíd» de «m virefro típico, mantido i

pelo terriço do govémo norte-americano. (Foto ÜSIS). 
|

tura de cérca da T graus cen-
Ugrsdos. a cria nasce dentro
da 45 a «S dias, dependendo
da variedade Os peixes recém
nascidos oaa "miúdo*", como
tio chamado*, permanecem no
fundo da bandeja por algum
tempo, alimentando-se com ¦

gema da sua bolsa membrano-
¦a. mas depois de uma ama-
na ou duas sobem à superfi-
cie. esfomeado* Sáo então ali-
tnMtados cote fígado ou co-
raçio de boi. finamente p'ca-
do. Quando alcançam um ta-
manho de cérca de duas po-
legadas, sio transferidos para

•ni grandemente na produçio das noa centros populosos. repMho

aemeiiio. como sejam: • plan I couve-flor. cebola a cenoura.

Sementes
tecudas boa sementeira, repica

gem. viveiro, a • p antlo no lo-
cal definitivo, sáo fatores de graa
de unportincia.

As covas devcm ser adubadas
com estrume de curral baia cur
tido. e. se poaaivei. uma boa sdu
laçio química completa, eom a-
dubos qua tenham em sua com
pomçío N. P. K- inltrogénte foa-
roro e potáaaiol deva ser feita

Cada cova deva receber uma
olbcr de sopa da adubo químico,

bem misturado com • estéreo de
curral

A distancia na plantio deve
aer orientada no wntida d* H
nhas retas, distanciadas entre si-
de «0 cm

Itepou de unas série de tres
unhas devese dar ura espaça
mento de 1 m a fira de facilitar

o* tratoa culturais.
O plantio do repAlho deve ser

calculado de modo que a época
do fechamento da cabeça bem
como da emissáo da haste lorar
venha a coincidir cora o ocriodo
seco do ano

OR1RNÇAO DC ÍRMENTES

Quando a cabeça do r**pôlho

alimentados com comida mais

grosss e menos dispendiosas,
tal como farinha e subprodu-
toa da carne, até qu* possam
ser libertadoa.

Um cana] típico num déssas
viveiros mede cérca de 26 me-
troa de comprimento, dois e
meio de largura a um de pro-
fundidsde. tendo um fundo
inclinado. Como a truta pre-
fere a água fria, com tempe-
ratura entre I a II graua. a
uma errrenteza rápida, água
de fonte é trazida para oa
canai* através de canos, num
fluxo que daria para enetaé-
Io duas vézes numa hora.
Quando é necessário remover
uma certa quantidade de pei-
xe ou limpar uma parte do

canal, menor quantidade da
agua é ai despejada, fazen»
do com que aa pe.xes se retfr
nam na extremidade meia ra-
za. onde entra a água. O ca-
nal é feto de coocreto para
proteger a truta contra ca-
ranqueijna. cobras, ratos a a»
tros animais daninhos.

O concreto também tacil^
ta s sua limpeza.

A truta necessita ura cuU
dado constante; moléstias po.
dem provocar grandes perdas

aidamente. 
Manter os ca-

i limpas é apenas parte da
tarefa. Desde que oa ovoa sáo
extraídos, até que o peixe so-
Ja colocado em águas da ra-
giio. funcionário* dos vivafc
ros estio constantemente d»
sinfetando. dando drogas p*>
ra impedir ou curar enfer-
m idade*, fornecendo rações
que produzem especimen* msis
fortes e saudáveis e separan-
do oa peixes doentea doa aa»
dá veia. — (USIS).

QUANTOS LEITÕES

UMA PORCA PODE

ALIMENTAR

nus folhas verdes, s fira de que
naja nova brotaçáo Apos está.
oetxar apenas 1 galhoa. mais for-
ter. os qual* Irão produzir aa pen-
dôe* cora a sua floraçio.

Quando a planta emitir *s suai
flore*, puhrriza se cora • calda
bordalesi a 1 por cento de 10 em
2L dia* Duas a tres pulverira

Muita

dar cna. aa

cria deva. Esta raciocino está b-
gado á crença de que. ao ntwcr.
cada bacoro trai dc-tmada oa ra-
scr\aca a na mame. *, que tu»-
bem aáo é «erdade

l «abeleccaado cora) aw a rs-
ai*ténc>a da mie, lágt ia tv r seu tur-
no à raça. à idade, a a' aarataçio

ISJTST.r&Aas hastes bem madura*, leva-se

para o galpáo a fim de proces
sar se a secagem i sombra l'ma 

bate-ae com JgviXr „ leuAe* por toda» as por-«ei séca as
•uxHio de uma vara e recolhe se
as sementes assim obtidaa Fazer
-. limpeza das sementes rom uma
peneira. Secá-las á sombra, em
locai seco a ventilado.

COUVf-FLOR

Esta cultura é muito semefhan
te á do repólho

s deixar a cada porca iz cr mio t
vsriitd entre é e IJ >*:* A*

parivAes da mesma 4,-oci penMirfl

cas. o que é pronu rcméJto
as menos proifficas

Fsperíéacia* rralirirtzs as D»
marca provaram qu; u porcas ci>»-
tomem tanto mais oxn li pjf ft*
lho quanto menor é o r »mcr.> da

ba.oro* que tem que criar. Asvnt
enquanto uma porca que cHj 12
filho* tem que consumir cna I *»•

O espaçamento no plantio de- uma quantidade de raçáa
re aer de 80 cm a 1 m. quc contenha 75 unidades forrage.-

Deixando-se a flor formada no ral> uma outra que cria só t ft-

pé. ela vai se abrindo s alon . ||,m consoaaiirá 100 t' F- e uma tee-

«ando as hastes florais, de onde crárs que cria 4 bacoros conuimirt
«aem verdadeiras flori s q'ie pro-1 |<n UF. em períodos ignsts.

estiver no ponto ótimo d* co
iheita para o consumo, faz se u
ma tncisáo era forma de cruz.
mais ou menos profunda, bem no
centro da cabeça Desta -nclsio

é que tal sair a haste floral pa
ra produzir as sementes.

l m outro processo que pode
dar bom resultado, qtiandc o ra

polho estiver no ponto ie eo-
'heita e retirar a cabeça do re
pAlho com auxilio de uma faca ,. -  ^

bem «fiada tendose o -uidsdj mesaua requeridas para 3 repo evara **.y.Cavam mrtlwrta

de deixai nos pés cortados algu- lho.

dutirio as sementes. E' oeeciso
náo confundir a flor com a has
tes florais.

Na Suécia fizeram experiências

para >er qosl o aémero de toa*

que dei ura ter ** porcas de cria-

Os tratos culturais, a colheita çio. tendose concluído que *s r*oe-

* a limpesa das sementes, sáo as cas que tinham 14 tenta* cm mal

I r~

. ""jigL# 
J

peixes
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Os magnos 
problemas

florestais modernos

í Poulo F. de SOUZA — Ag

Ai cooctuaAa* «na M seguem ao m

9 We Vorfmkro ti* 1931

Uo. d-ntre outra*. u que inte |
»¦¦¦ aula 4a perta t u?t«n
CAo (lorvital ruMtorUM Inter | riaan

U - Ai flomtu •iafewai
kn^ninm pin I lobrprtrtn
¦U do* POVO*.

la — Oa proUtaaa Oacoatota
4a dull rutin, par man pcAxi-
¦H qua wjn, variant a* ktltu
4a. longitude a altitu4a. aabora
Mm ak* parttcipem 4m Mat-

rõnomo SHricaltar
na» flore» toa dal

¦
ra» ritma tampa a trabalha pro-

II a — i
lua «d daa produto* floreitota. e»
mo awtérk*^^^^¦pnaaas. ntk exigla
do dm «l*>cultore» mal»r»a qoaa

Cm natnpaalcia aa iHnnilto
re» exigent 4aa industrial* am

rctocAe à utiltzacAo
lM • «O M
Mata. qu
)u»t:fi. i'iut 4a

ui floret

constituent M buri
MaJa^alaa — n | J»wi uMrtri pOIl

lira laraatoL
Jo — Nm domkka 4a rwicta

normal. hA neceaaidade itaah

kteraacionaJ
4a — 0 novo eoaceito 4a fl»

toato, aa «ea *«r4a4aira *ignifl

Cio da imféstrta i
traa *frn», roa a
prtammto dito.

Ia — O raconh»
Irla aovoa

mm para a admiaktracAo dai
"araatai. visando a quanttdade *
• qualidada dai matoria* prima*
aece»»Ariaa Aa Industrial (laroa-
tata.

o — Oi levantamento* 4a aa
paa flomuli tomam aa ta»Jtapen
aAvata a aa auk preconlndua da
aa aerofotngi am<lrtco». aaaa a
trahalbo complementer 4a Areas

UI A^nMdaBMaraa<'CaMaaS
4aa hack* 4a dreaagam. la akte
ma aaelbor ilipnii aa contra
to da waala, alAm 4a carkd

elcolhZdo»> da"IAm 
"mbrrraMk''

Ta - r aodvel a tawMncia
qua aa vertftca. m»d«ru«mantc
para wtiklatar uma ratraita ra
IMa da atiltulluia ram a aihi
rultura. aa Mmmii rural a flm
4a prapan lunar aaa traba'hado
re» ll(ada a aaaaa attvt4a4r»
Makr aatahflidada aaa taottvot
malfcoraa aaMrka a milkrn ran
4k4aa 4a haMtacAo. nutricAo a
aeruranca aerial.

a - Na «ipla»at»o 4a Ham
tea virgent a aaa trabelhaa 4a ra
«—katla aa faral. aa fatores
kcnalAghua. arenAmltaa a aackl*
da Inter-dapoadentoa a pri i iaam

a — Naa regiAe* 4a SUvwmltu
ra rekMv*m«ato a4lanta4a a at
pkrac*" 4aa flaraataa flea aa 4a
peadrack da aaaaalbW4»4> da

III - Ha aaptaracAa 4a. fi>

a pedrenhuidea4epe4em aaaaa

aproveitamento integral 4a tu
matéria prima. kclii»lva da* Ir
toro® 4# d íhwr *éci, c.

12 a — A seltritocAo daa tü*i
rulloraa atuíra, portanto pia «4
ai MúitrUi mecAnira* 4a nu
drira mas também a tndòitria
química yrladpitomto daa tê
bricoa* do polia a papal.

11a — Prni »ollcit*cAe* <M
Industrial* a doa «üvlrultom for
ca ama nora técnica — ktegr*
(Ao dai indústrias — qua ronsis
ta aa ImtalacAo da vAria* inddi
trkt mecAnica» a qnhnice*. a
rim da qu» todo* aa produto» 4»
determinada áraa flornttl paa
um »»r integralmente utilizado*

14 a — Aa dental» indústria»

qua aa utilizam da antériaa-pri
ma» flore»lata nAo sio indferen
te» aoa «llvieultoree, mas pouco
Influem lobre aa problema» da
«Ilrirultura propriamente ramo

prvaervecAo «coarem brh»jn«»»
4a pA-deaerra. et* .

Ovos de

Mercado

A 9%m 4a ¦¦ Hr aa p*
M4ca tamialUr, Mcwltat atpa-
sAatts^^^tos em avla^sl^^pce esS^p^paas
uaMttaaamsnN at dUsrsaa aspes-
to* da aaolarxia avlaala, Hmda

p»ata» aaa km mintKa islda
daaa madi A a rajarank A —»-

ST* Os Mnlni akaaaram A aaa
una, ami piaoaila da area

da »mna da »ol»»a» dMrtoa M.
In naa »«kl'i das paadalrm

'ij*u?»a 
ffi 

'ViaiVll' "i".. 
u

Je-ST p«lr"Iiai»f da*a«aa Mmpaa.
?V da am Nftiramaak aaka a
lb da am svtaac aaHmnda aa
o»a> am ad aaa aar dta. aawn
ramas aa% da mma «mau. W*
d> aoa» Maaluaiiali aataa a n
par aank da aaaa anka

C?tnata da* wmfitíin ém mem
aa» dta. • «raPama dtapandtoa A

da ® 
pw^wi®da

r? 
Pr,WI * ^l,IU

Nos EE. UU. trabalha

menos o agricultor

caltor norta-amaricano aatA aa
lornanda rada «t mais ciar-
to Relatório»
fiaa

aa acricaltora» trabalharam
ata média 14.7 horaa par d a
•a pariodu iniciada rm l a 4a
)ulho Mata ano No sieamo
Itlki em IM4. o dia da tra-
balbo foi da 144 horas a em
IMf da IIJ horas, lato aa do-
«a am frande parta A reducAo
4o tampa gaata aa aaacucAo

Um
•éri» 4a tootaa 4ama«iaUau qua
•» um aaa 4o trabalho numa
faraatda d» ertacAo aa ca

a nlflr
horaa. «racaa •-ralhoria daa prAtkas 4» ra-

Una Outro toate radutiu 4a
M por conto o» trabalhoa 4o
(ranja. em parta devido ao»
maiora» rebanho» do avaa. aa
"*» 4e bebedouro» automAtkoa
e outra» prAtlcoa deatlnada» a

APKUITURA

Cria aaaa ao Braal d uai ra
nadada» da abolbaa a tlrmA a
a italiana, aando »p rime ra da
r4r prata a a «acuada amara
Ia.

A prata 4 a mak coobacMa
No parque ApicoU 4a raquari.
Rm Granda 4a Sul. criamoa a
italiana qua continua mo» «elo
eonando quanto a sua còr pra
dutividada • manaldAo.

Tanto uma eaaa a outra do
boa» produtoras do mal Gerai
mantr a preto é mata brava,
por falto 4o aakcio Quaa4o
rruaadaa A bem aotAvel a au

Ho da prodocAo tanto duma

ruma a Italiana é a abril» mal*
bonito 4o l'nleorao t m a
PotAculo admirável obaervA Ia
aalr a entrar aa coimela no» dia»
da aol Aaaim a beleta a a au»
(MAo a tornaram a abelha idral
para aa aaudores.

Infelizmente. 4 difícil conto
(uir facundacAea rurais em a»
na» de muito» sanada» preto* )á
que a ata aa rralia ao ar Ihrr».
durante a da aupcial. Salvo a»
durante a* horaa 4a paaaeio daa
taairòe» pretoa. conservarmo» a»
núcleo» portadora* da» noTa» ra
«ha* que na formacAo )A receba
ram baitantea langéa» amarelo*
praaoa durante uma icmani aol
tandoo» tòda» aa tordlnha» ama
ou dua» horaa Real lia »c a»»lm
o »do nupcial am horaa nr qua
oa tanrAe» doa riilnho» |A eatAo
ratando mel aoa faro» para »»
refarerem da pesar Io da tarda
Caan Csta rocurao con»erutano»
•té 90 por canto da facundacfto
oròpriamente pura»

O parque apicola tom Maadi
do alrun» milharaa da pedido» de
rainha» do apicultore» de todo
o Estado a mesmo da outro»

to<>oa JA mandamo» rainha»
4a a»iAo. até EapMta Saata.

Atualmente, temoa rainha» mui
to baaa; a»»lm. para a prAriana
temporada da criacAo esprramo»
poder atender sattafatòriamento
todoa aa podido» da rainha» a da
idctaaa

APICULTURA COMO POHTt OI
IINDA

aa aacocAm a apieulCam rai^^^^^^^H
tan 4 tida^raan^cinSenloW
cuadArto. mesma par praaoaa qua
» dtaam apicultom pcofta«kaak
Achamoa. qua todo aquAie qua
aa llmtu a pagar aa eniama». H
rar a aol a recolher a rira da»
família» mortoa ato pode arr

apicultor ta-
tonal. O atmaiBl^ff
Far raaultadoa compensadoraa.

pkk tanto aa apkultura
aü 4 Ik4lapcnd»»l

Ter para a número 4o famOlaa
4o local a» aecaasArias fonte» de
"Actar a adatocAo 4a caKa ad
vai. a amprero 4a f»*o artiflrial.
rainha» nova» a produtiva» aaba""" 

Hr anualmente um tarco 4a»
*aeoa velho» 4a» alnhada» o-njando aeee»*Afk dar alimento
catlmtilanto duraato M ou AA
Mm ant-» daa farta» florada»
Ma facilidade aato eitlmnlante
doa» aar dado em forma 4a parta
4o acurar r tari Dé-ar de ia em
I* dia» aum cocho que * frito
da um caivilhn da um

hfirem a* abundante* flora* do
outuno nima» família» ao invé»
¦k leram X mfl abelha» a pariria»
•ria de W a 71 ml lov»»> ram

oairat De família» a««l«r trata
tá ttremm a c^W^elf- da I

k aéctar por dia Aqui
•O meta ande temoa rran

4o» aaatoa do ancallptoa «oaao»
família* bem cuidada», '?atam

Dr. Artur SCHENK

média anual 4 O quiloa Bate
a dar aU M quilo» por ano A
aael rendido pek preto mínimo
4a II cru retro» noa dA Cr| ..
450.00 Aa aoaao ver naa athrida
daa africoiaa o Ao hA outro ra
•o qua de tonta Ainda mata qua
a aiiode-abra o a matéria prima
do da (rara Nossaa aporAria»
tomhém nAo entram a mgreve
M4LMO«AMCNTOS OA PLOKA

APICOLA
Nm rejiAe* dr»matodaa tem

piedade a mm tardo abandona
daa. raiaram»» (rande» eaaaou
rata. qua »Ao Inralrulavrta foo
taa ak nectar muito mal aprovei
toda» lato. por arr a florada da»
moama» 4a pouca duraçii a (a
ralmenla ac«to» aona» nAo axisti
ra» outras notáveis fontes aec
rifat«V*ol vreeueq junid inuira' l
tarifera» O qua motiva as faml
|IM passar a quase totalidade do
•na fracM a nAo do poucas M
qua morrem 4a *pa»te" da tome

Agora, ae rada agricultor dr»
to» refíde» procura»»» raflore»
lar m parte» 4a »ua propriada
4a baprdpria» ia cultura» anu
ata ou «lantaaae ao loetro do» to
pume» e d»» avenida» »rbu»to» »
Arvore». Ale varia auprldo au»»
aacewidade* de lenha a de ma
deira de ronstrucAo Seria um
cooperador do embekramento da
regiAo e alem de tudo tato pod»
ria aar eaplorada racionalmente
a apicultura tornada» »a»im a
quelaa lona» auta produtora» d»
mal

Segundo aa ahaanaçAe» qu-
temo» feito aa parque aptcõta.
durante longos ano», podemo» re
comendar para Me refore»ta
mento a» leruintr* espécies dl
verso» eucalipto», que aa bem
eacolhido» temo» flore» qua«e to
da a ano. tipa. capk-hinrul Ha
v»nla duki». aroeira do ParanA
braratlnga. acltocavalo varro
forno cambeatA branoc e verme
Ibo. além de muito» outra»

Tarar A ainda o cuidado 4a
r a machado aempre que

f#c poMicl. aa» piaataa nativa»
aegulala» angico, aroeira* rm
garal. acurarA, mímica da ca4»
la. guajuvlra. amarilho. «aranfl a
outro» Com é*tea cuidados, a-
l:m daa cultura* animai» comuaa
qu* tamhem do mcltfera» pado-
mo» ler durante a aao dua* pro-
encada* época* 4o floreicénda.

O parque Apicola de Taquari
eatá aempra ao Inteiro dispor
4oc iateremadoa paia o torneei-
mento gratuito, de rolectas 4a
•amenle* 4o píantu dr vrlor a-
pic»la Pm simples pedido par
carta. A o suficiente para a ata
lencAo pek correio dr uma e»
legAo daa «ementa* doponivak.

A ABILHA COMO
POLINIZADOPA

N&o menoa Importante dal»
fluenck da abelha para a fruti-
cultura Cm »ua* vtaltaa A» flA
rv». ao afl de rolhar néctor a
p«Men. alaa lavam o me»ma 4o
flAr em flór, poltnivando >a aam
querer

Na América do Norte, am rt-
glAe* orupodai com uma única
cultura, m frutjcuhora* alugam
do* aoicultore* de outra» fonaa,
famílias da ahetha* para raran-
tir fartas rolhettas de frutas hen
desenvolvida» Tratando *e dr Ir»
teira» pouco melifera» romo ao
caao da marklra. checando a
pagar elevado preço por fia

As fstenda» que IA »e dedit
A producAo dr setemenlM da at-
fafa tomhém procuram a nii
lio das ahefhas. conseguindo aa •
sim um aumento de 80 por resta
na colheita de «emente*

Aqui. em naaaa melo onde ata
hé dificuldade* de ar ter abelha*
até na« cidades, nunca devem tal
toa abelha* em noaao» pnmaroa.
No Parque Apicola de Taquari
eitoano» para autllkr na forma
do paastvel tanto ao» »picnltor»o
romo aoa frutlcultorr». até aa a-
reitacAo de estarlArio» que qual-
ram oralkrr neate» «elore* m

DEFESA E PROTEÇÃO DO SOLO

Cm aekmbro do corraak ano
a ar. A.J Ranner em nome do
ClVI. dlrifu um oficio ao pra-
lidente da Comiado de Desço
volvimento Econômico, da Aa-
•embléia Lagiaktiva. «nlicltando
um Inquérito adbre o» proble
ma» da comwrvaçAo do solo

Lembrando o lacramrnto da
lavoura intetiaiva ao Eatado
sem culdadoa em preservar a
fertilidade da terra, a oficie
menciona os malefícios causa
do* pek era»Ao a alerta «Abra a
esgotamento de grande» Arras
am noaao território principal
mente arrendada* onde a rendi
mente decai rondunndn A ea-
krelidada.

Concluído» a» trabalho» que
Unham am pauta, aquela Comia-
do Iniciou o estudo do probk
aa havendo convidado aa srs
üoocyt Memória a Pranciaco
Barro» 4o Mini»tério da Agrt
cultura, ar Clovta Borba Ooane»
t Coelho dr Souza da Secreta
ria da Agricultura: ar» Eduar
4a Bica. Bani» Pira» Dia» a Odt
k Prledrich 4a ABC AR para
canstituirem a grupo de traha
Iho preliminar

Com a preoenca dos deputa-
m Adalmiro Moura. Amo Arnt

L>ma Beck e Waldemar Bodri-
rs hA trés dias vem te reu-

nlndo a O DF para tiamlaar
em profundidada a situação do
Fitado n< que tanfe à matéria.

Oa técnico» em rrkréncls
lém piastado irformac&e» dbre
cada rrgilo do Estado, datando-
se na troca da opiniões s&bre oa

I problema» de cofiaervaçAo. cria-
do» em conseqüência da falia 4o

| conhecimento» e rrcur»-» por
pnrk do» pecuariita» e agrlcuA-

Segundo noa declarou a 4apa
tado Adalmiro Moura, lofo qua
* relatório preliminar e»tive*
concluído. aarA debatido em aap
pia meu redonda, para a qual
serio convidados polltlroa. téc-
nlcos. entidades de classe e agri*
cultor»» em reral

Uma da» refolucóe» IA tonm-
da» refere-»e A criacAo de um"Comitê de Dehaa do Solo" ôr-
gA' informal, nAo oficial, qua
reunirá o* té-nico» no aisunto,
per.Adlcamente para obter uaA
dade de açAa e troca de infar-
macóe* f >te 'T omite" funci»
aarA hmlo A CDB. arrupaado
coeiaervaclonistaa do Ministério,
da Secretaria da Agricultura ém
A.SCAR. do ÍTA a de 011 troa ér-
«Ao» intere—ado» no prol.lema.

processo de irrigoçie

Aparelho poro facilitar

t'm aparelho elétrico retaaft-
vãmente «imple» propnrclaaa
ra aaa agricultora» nm Baia
auta cientifico dei rrigarem
»ua» pUnlactc» O aparelha
mede a grou de hum>dade a
indira a quantidade de luga
naceidria para aa vecetata A
re*i»tencia elétrica do aparo-
lha diminui aa rarAo inversa
da humidade da planto

A parca apéa a parta dava avidentemaate produzir
letae bam am quantidade a qualidade Im caa taa
trArio, M kitòaa «a 4aaanvalveria mal a podar Ac m
Irar eitadM patológico* aaocl».*, como par ri-mpk
a Ia. qua aa caracteriza pela quaati4ada a-
normalmente baixa de a«4car na «angue Quanda «rar
ra a»to balsa, tal estado pode »er ebvrvade em
kttóea. aa primeiro acaun* de vida A morte pode

horas apAa o aparecimento 4a» pri
'pro*taçAo inconaciéatcia. etc t Dua»

.fundamentai* da hipoglic-mia t* lei
*Aa. Ou • Irita é fraca em quantidade au qual dada
ao a parca recusa a dta ao bacortnho Devda a
qualquer iaflaaaagAa ou aenaibilidade kcal. «era mente
• qualquer tofkmacto ao «eavibilidade iaral. «arai
mente a primeira a a cauM daterminaato.

Par outra lado A clara aua leite latuflrienla «a
uuantidada au am *aus principio* nutritiva* nAa pada•>eratatir a plena deaanvlvimeata do» anima ia. a qaa
stgaMlra prejutaa aooaémice para a criader AI4m

ALEITAMENTO DOS LEITÕES

Rottl BRIQUET Júnior

Engenheiro Agrônomo

duao. um organi»mo fraca au mal nutrida é menaa
re»Kiente a fica auJrHo A .niecçòc*

O criador pode dar ao* leitõc» aluneotacAe que
campe*** at falha* materna» Pode até interferi! na

lActea por <aaek dr hormônio» aapreia» *
qua devr ser feito. « cUro por «íperkiiUa velerinA
rio. Mas. o que auaca deve eaquecer «Aa certa» aae
414a» qua vtaaaa prevenir a deficiência lActea em
quantidade au qualidade

L'm doa cuidado* auta importante» A a a li mente* Ac
adequada da porca «M g a» toe Ao a kgo após o parto
Durante a ge»ta<Ao. especialmente na wgunda sala-
da, M rac*e» devem »er rica» em acalainas a »ai» mi
o»rata r claro qua »e deva avltar parra» »uaer»li
mantoda» au esag» radameate gordaa.

Algun* dia* ante* da parto a raçAa deva *et r»

Juzida dando »e porem. ba*tante Arua. Na» doz* ho-
raa após a parto nAo hA nece*»wlad* de ragao '|v>rém
muita Aguai o, no» irgunda* e krcelro* dia» ragAo
reduzida a metade em relacAr A ragAo dada duiAnlo
a ceotaçâo Rm aefuida, alimentar lib«*ralmentr mas
substituindo aoa pouco* a ração por outras mau ricas
em concentrado» < de boa palatiMIidade a fim de
estimular a função lActea Quando o* kltóe* U> eram

«emanas de Idade a porca pode receber a tua plena
alimentado rm quantidade a»»im ocrmanerendn alA

3 dias antes da desmama Come. distemos ante* es-
va ragáo deve »er rica em concentrado»

f importante permitir certo esercicio A porra
que permaneço confinada lurante muito tempo laao
influi aa praducAo dr Mite. Importante smda 4
considerar poasivrm infla ma c^e» locai* oa InlccçA»» que
podem afetar a producAo lArtea. com mamite feb-e 4o
leMe. etc. Um veterinário 4everA atestar * «an dada
da ankul da pouco leite, ante* que *e atribua n fato
a outras couaaa.

DEFEM
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ProdNÇÓo de Adubos 
'

de Origem Animal '

Me MM Ml»*', • H* /
predutiu 13.474 de .

Vi da e morte do tatu

Praga nos Estados Unidos, porém, mKI no Brasil —
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Rio 6r«nd> de Ivl. com ....
4.444 laatMii a a U< Pw-
li, cem 1.444 MmMii. Oi

««• dlvwl«« • Itrvko 4o I».
ta.IsMca 4a Praducáe de Ml-
•hMrla 4a Agricultura

NO CIARA' O MAIOR
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VOLUME DC OITICICA
O Citado 4o Caar4

, O ^Hwtlf lv««r m
«4a beeallelra 4a eltlcica. Soa
eentrlbuKie, ato WS, »ia
w» »a a 1MN toneladas. na
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liMaa na CilM. 44 m.

cka, sabraitalnde. dentre
Ites, ao 4a Santa Qvttérle.
Cratéus. Santa Crus 4a Mar
4a. Busses a Jequerlbe —
In lar ma a Service 4a Estatis-

I
)

da Agricultura.

Aproveitamento

, do solo árido

Mário BIER
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¦Onim Htor lOOCM MT» «|VO-

eer csrttlver IrvorM mm luper
nle M ttrro Nf wo n>«

i — . - 4 - M — — - - 4|.k.ira It A kuA/4ip»errem oev Btwnette ••• •^**4
dO P0«tA>SeT 

'
* - kni. anas 4anuala« kn.IOeVwlO| I4w|w( Wlit VV^WWI

mw nctrla m *'»trot *«•
plenlsa M Iflf (•nftowem pre-
ionlRii twilrtM «• MOttOMI, M
peaae qoe qoete tedee et pof e» do
mMIMM California perfwro
tH M^VilS M'4e MCM
^ A iNiim des «Nv«H Ae C«N-

meete mi ||| ctdedst
espirais 4a siaite-
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diA poOdlCecAe ¦
NUTd'RKO: - A *»rdi4ijil

sol
HwtiNr marieesi mimo ftnlo do rl-|

4o"hamtni 4 Hpka 4a 
"wl

^^o oe w^^w^voroeiw oe w errror •

PatevM de M«n Nk H-
nnsm 4lnH«lra a a talaria 4a ara

a mté4a parta, «aa 4

tMM fntTTlt* I
U« dl«, termor oiai hoi ctmiil

SAP A^fdlOOR AA^OS H
Miofl PAT* 

? :;j,lc,o, 
OMOr^

WHIAI.

A Introduzia do coalha Ba
Austral ia representou um doa
maiores fragelos para ¦ agri-
cultura daquele pala. Oa coa-
lhoes multiplicaram-se a»tom
h'oiamrn!r, destruindo planta-
Cdes e drva-tando oa campos de
pastagens dos carneiro* SA-
mente noa ultimo* ano», foi poa-
•ivel rtUbflwr um controle

i raaoavel deata praia, xraçaa i
descoberta do aabio brasileiro

r Henrique Beaurepaire da Aragio
da que vlrui da msximolose
poderia pre<tar se para eliminar

1 oa coelho, na aaturexa. A rea-
peito orate descoberta e seus
efeito* na economia agrícola
australiana, publicamos longa a
interessante entrevista coa a-
quele sábio da Manfmnhos. rm
noaaa edicio de maio de 1*53.

O exemplo da Aualralia, entre
outroa. tem alertado ai autori-
dadr* agrícola* sAbre a Intro
duelo de certai espécies sni-
mu* em alguns pthei. O coe-
lho. que no Brasil a na Europa
é espécie benéfica, transformou-
-ae na Australia em praga Ina
Europa, por exemplo, a mixo-
matoae é um prcblema que aa
autoridadea procuravam vencer
para «alvar oa coelho*, ao con
traria do que ocorre na Austra-
liai

O mesmo poda ocorrer, ao-
ffundo pensam as autoridaoes a- I
mencanaa, com o tatu. rec-nte
mente introduxldo na Flórida"Recentemente" 

significa, aqui. i
um perioda de 30 ano». Mala ou 

1

m.-nos em 1«M. durante uma
tempeatade. fugiu um casal de
tatus destinado a um jardim
loologico. Dr.de esta época, es.
le casal proliferou de tal modo
que hoje oa aeua decendentes
destroem raixes e planta» am tio
gtanda quantidade qua )á cons 

'

tituem uma praga para a agri-
cultura da regiio. ameaçando,
ainda, invadir aa Estado* vixi-
nhos.

Enquanto lato, no México e
aqui m.--mo ac Brasil, aa tatus
tio quariooa 4 desejados peloa
agricultores constituindo um a-
xelente alimento. Em alguns lu-
gares sio até chamado* de "por-

co do pobre",
No Brasil, por exemplo, é a-

nimal protegido, poia ae consl-
dera inclusive, eoaao um do ini
migos n. turais da sauva.

r.unilA AO TATU
Na Flórida, porém. ¦ ordem

das autoridades agrícolas, ago

| ra. 4 matar tudo auanto é tatu
As instrutlss conhecidas sio
bem simples. Uma delas reco-
menda usar espingarda de ca

, ca calibro it Outra, 4 da co-
locar hnmbos noa buraco* doa
tatus a faxé-las explodir durante
o dia. anquanto o tatu do rase

I En*inam as mesmas auto tida-
des como reconhecer o raatro oa
animal (e aqui repetiam para
conhecimento de nosso caçado-
roa): aa patas dianteiras deixam
marca de dodoo, aa potaa tra-
seiras aáo; as pegada, aparece,
também, o raatro 4a ceoda

A ingenuidade do* conselhos
chega ao seguinte: asatar a ta-
tu a porrete, quando o encon-

os Tesve-vatóidoa na tu na ia doa
tr*panos somas causadoras da"doença 

da Chagas"). Em vir-
tude de sua atual importância,
nos Estadão Uaidoa. coaao praga
agrícola, vemos reproduair ai-
guas daooa interesaantrs só-
brti eles segundo resdescricio
de Agenor Couto Magalhiei"O tatu vive de preferencia
em trrrenoa saí aros. «ecos e de
vegetacio pobre. Procura sou
alimento I noite, raras vetes ao
cair da Urdo prefere formigas
r cupins. Possui uma ramadura
óssea que lhe permite varar
entre rspinboA a vereda* in-
trícadas sem nenhum sofriaen
to. Suas unhas sio possantes
e cavam buracoa no sio. onde
vivem em "família" As fe.
meai dão de S a • crias.

O maior deles é o tatu-ca-
aastra que chega a ter quaae
um metro da comprimento sem
contar a cauca (mais ou menos
com cinqüenta centímetros). A
primeira visU tem-se a impres- |
sio de que aio possuem dentes;'
tal porém, nio ae dl, poia

o* tatus aio dotadoa de grande
numero de molares, prismáticos, i
desprovidos de esmalte, que ga-1
rabnente nio se trocam.

A carne 4 excelente, exeeto
a do tatu-cabeludo, que é muito
xorda e de cheiro desagraoaeel

: Suas patas sio armadas de gar-
i ras poderosas podenco cavar

•¦m pouco* minutos um buraco
1 par fugir a qualquer perssegui.
cia.

Recentes pesquisas tém de-
monstrado que no estomAfo dos
tatus encontra se 01.7% de tose-
toa. 10% de pequenos animais,
1.1*; de frutas, e 4J'i de raixes
e folhas. Trata-ge portanto de
uma especia com característica
ca util para a agricultura.

Infelizmente, parece que na
Florida a tatu eati se habituaa-
do demaia a roer raixes e des-
trujr plantacdes. e seu destino
aati traçado pela* autoridades
agricoias. que estio desencande.

S

®' '• T CAMILA — Ha falta de cálcio na racào das suassve^. Hüiji.lm.nte- Nnnm b^ racio. ««tos etaSUHíi ^
podtm faltar, inclusive cálcio, proteínas d* origem animal,•t*. Procure dar casca de ostra i modifique a tacío adam
rindoaquela realmente balanceada Mas nio ae eíWc^oüi
também casoa isolado., podem ser atriteddoa To vSTnAS
mso só hi um remédio que Podemos receiar com segurançaFaca no pescoço, fórno ou simplesmente ao mólho pardo

l l A. - CACMOCIRA 00 SUL — Pmivelment* m
gatinho morreu em consaquénru do doença da Idade aavaRealmente, nio é fictl criilo. Nio deve dar alho. ,!e » 

""t

tkro e desagradável. Se tem a intencio de everjlaar
aplique um «ermifufo. que poda ser qualquer um daquele*
usados para as crianças. Daquele*

Alimentado roa restos de comida, carne crua o letta
Remeterei inurucóes mais detalhadas.

f 
— 'OfTO ALICRK — O assunto é inteiramente o*-tranho e está foca da finalidade do aoaoo comiHòhT

Ci: T- - MITO AMOCLO - Vacina aava animais con-trV 1 Pw,« SuhML Procura a técnico do Miaiatério da Agrvcultura ou da Secretaria da Agricultora Des fasem a vsci-nacio «rstuiuasente, cobrando apenaa a c«*to da 
"cia

A CARNE MAIS INDICADA PARA AS

POPULAÇÕES DAS GRANDES (IDADES

H aoturolmoMo «eqs rirrido
kw aMriftso. ofrrecs «aotaans •>- A* caras* 4* ssss.  -
rofiiienita porá a* popel»«6et da« H i Ac fraa*M. sio. por tstt% «ott.
troadoo cidadr». Mo idami wnra *os. »toewt«A»odas p«ra m dioi*» ás*
«... ««es rara .«iar * car***,. pc-om M BoTm. .
como lamhrm p.ra namer slesado mia dnn Mar ass 4Msm *¦ —
e leoc proitKO dM rtM(én. Coesos- i | —S

M 
Tn v.b.m qas ac NA0 ERA DE VENDA.

srsodn csatras P-fotoso*. na ¦>_  .ds das co«lK«>t 4v .nla. t,JM o_a ' —Z-7 7'".11™
tao4tncia p.ia e amtw da. ralar- 7*. 

"
nédodco cardíacas. coeMMeòado timpanl

costrs os tatus descedentei 4o
casal fugido em IS34. 4a um lar-
dim 200lógico.

SBM file (ato tom áo* no**m** A» / 
**T9m9m • OUAAnciA #A MSM

modaras cHaka sMia. Esmdos ra- / ÍV"?" 
" ****** hasap

cem*a ladK.n. m 4o ká owro , "" «arapania s
po -e-So, da c«ra p.,. ' ' U"l' ¦
*imm ** af*1 a. putk»
Urmcaio para M m4è^ utmn Moer- ' . •" • prOfOAAOl

um.* do a. • T** t Impuliala. qual é a cspWa••mos. d» que s As froa«oo. Altfss . ^A Tal—lsT-ra.. P.rtw.1..— « s..„ J me .dhm^
""* * penaai ove ora vanda a I

Nova era 
para 

a 
pesca comercial

oraças a estudos científicos

mm rh<ia
-itu i

ninho«.
só

Ditem

Grandes fi
ai no a inexploradas
dentro em
alcance graças a estudos cien-
tif.coa que revelaria novos
campos da pesca a
profundidades 4 mét
eficientes do pesca a
cic de inúmeras variadadoa do
peixes

Atualmente, da acorao cotn
a Serviço de Pesca Comercial
do Departamento do Interior
Cm EE UU . sòmente cinco
pot cento dos mares do mundo
rstio sendo ativamente expio-
tados O SPC salienta também

rsAssssr poecorree tede a
Aa Callf4riHa a srecoro Ae

¦¦St D a • moit loSUoie pero Mta
— Ane ae «eMar — « pionoor aM
eeleaa loaas Arvores oioosw oter.

in«truço« UB *> W ••« iquf 70 ^ cento do peacAd<
para matai a Utu a nlo se >pwlhA<k> ^ b.^, america
e temer suas asoroldas. poia no, procede da ieuaa nróai.nimal A da»l..laiU i m. a.». **• ¦¦U™.

à superfície. Aquelas oci-

A Idéia 4. plantar 4rvaret «ut
pe4am pta4»tlr trutas at4 s 14a.
da éê 1.M anos enluneomew ei

la afrkwttvra, pe-

| trar peloa ei
aa Instrucóes

I tx
deve
a animal é deadentado I

T.yrr 
*'^*****?• 

s:- d. w mm»«. «^«do
- 

k"« o restante 4 apanhado nas

£.£0" «Dr^ximadân rn?e
ridades americana, que as to 

de 
"oTundidS.

Muitos ou troa países estio

r preciso-
l.braa de

Os aqrKvtterst da
qua sa Acfcam aquivacade* a aae
¦4s — ekser.au ele O rala aests
t«0'4s 4 similar a. des •i»ai.
HaMaesee a |'Ofe» ¦ o clieesa Pa.
erAvei para e i«Hh>e

¦ «•o iei4 comoicemo<arom a lavrar a
ver reme rscPoooo a a plantar po
qwwai Sr «eros. pontanée qva a
Mor», «ante das Arvoro* como
oes professores, ottswo «ne«wr«.
de O trepa da prefenerti aw.
sseatev pare >s mmkei

Osir.nl. a ver4e, mei.es deles
A«ao*ipavare ceei ivai 'am.Mi nas
pta«la<Ae« a traOalPiavam a pra-
prèedado Outros devim avies Ae-
raMa e perW4e d. t*ri.s d. ».> a.
para poAor ceOrir es «ostee cem
A* ehsaH

A' soa cultura a<od«m.ca aca
beram acretoenlande e conheci
»»'. pr4ti«e aprend.de am suai
terras Meia. S4 soe* e.ce r.dei

apeeeetadeo. sAecaram sevi
e. apor a. es ellrei estro aa

I s eOecacSe 4es netes
Ae centr4rie 4e «m swcade cem

a mamrla 44tls tipo da ampra.
en4imenies ,e grupe erlflnal cen
tissa a cen.rei.r a arepriedada

ca* envenenadas * as armadilha*
nio adiantam (quando i* a
dilhas temos experiência P«c«ndo um« proporçio me

de sus inutilicadr. pelo menos os noí 41 n •m l*»as acea
SIVOIScaçadores»

No Brasil, constante já
amos. o tatus sio consideri
amixo" dos s(: icullores (infe-
lixmente, os tatus ron«titi»m

mél

Uma ds a piaeta«Ae* Aa as
deu a colheita de um ene
lida em SA hecteret. per
(•Alaret

qee as Arvores
predeiir
• maus: 10 _ _

centume Ae aceite*et a tAXI. quan
de uma «raosAe soada arrelnau a
calhai.a 0 bance awa apara ..a
sen. Informa que nunca tem pra-
Wemai cem at letras eu cem dl»

qve empreste a Atoes lavra

Alem désses campos de pea-
ca proximos — AindA Inexplo-
raOua pelos pescadores — o-
xi st em vastas áreas oceânicas
que AcreditAm os técnicos, pro-
pornonariam rica pesca a bar-
ro- equipados com equipamen-
to moderno c AdequAdAt

Segundo os estudos real <a
oo pelo Serviço de Pesca Co-
merciai acredita se que as pos-
«IbiltdAdeA sejAm grande* não,
sO no? mares próximos às cos
ta- americanas mas em iguas
dt muitas outras regiAes do '

sa aa p!ente<ees: es árvores cem.
ptetemente Aosenvelvldet AAe uma

de li# euiles aef ene eu
M deter et da asettenat

C.m.nlir,. 4* um 4e. mais Ira-
por.an.es a4ao.a4eres de ellvs 4*
-soa instem muitas r.ptei Srl.
aa. Impre4utlvss np mun4a. lei
cam ars asia. cem as i
ce«Mté<ees cHeotetetepicet o
picas Per soe nfc
rm etivait eue AAe Prutet
ta vinte séculos

Transcrita de -l4Mex4e •*
rsl |.

Ilhas Pribilof que ae ali-
em alto mar
*900 mil da

i por «no. o que cont-
lltui uma quantidade muito
superior a toda a
peixe dos poscadoras
do Pacifico da América do
Norte o do Sul: frbviamante.
Isat alimento é retirado das
águas ainda nio exploradas

Estudos rea-
eotâmagos do ba-

leia» capturadas em alto mar
— mais de 1000 m et roa de pro
fundi dada — mostram que sua
dieta inclui poisos das varie- j
dades acima mencionadas Oo
japooeaeo comunicaram I Co-
miaeio de Pesca do Pacifico
Setentrional que apanham mi-
IMts -te salmões todos oe anos
core réde* de guetro lançadas
a centcnAS do quilômetros Além
da plataforma aentiaeatal

Ta, fato Ji foi comprovado
pelos srrastões a barcos de
pesquisas equipados com mo-
íerno equipamento como lo-
r»n radar, sonor. máquinAs
fotográficos submarinas e te-
fevisio submerinA

O • loran aparelho eletrô-
nico para navegacio. é agora
equipamento obrigatorio de
muito* barcoa de peara do al-
to mar para uma localixacio
precisa dos cardumes O ra

4 outro inatrumsn
ie pesquisa

doacoberta de novoa cam-
pesca e o dsasnvolvl-
da novoa a met horea

peaca e refrigera-
tornaram poaaivel o ate-

to valioao
A

poa de
manto
técnicas da
çio já
mente do suprimento do |
xe noa Catados Unidos. A i
a ida qw outras nações se
neflciarem com taia
pioneiros, é provirei que a
peixe ao torne um item mui-
to mais importante em seu aa-
primanto nacional de aliman-
tOA

PRODUÇÃO DE

ALFAFA NO

RIQ GRANDE

Existem ao pais cinco Esudaa
produtotes de stfsfa: Rio Graa-
de de Sul. Sio Paulo. San.a Ca-
farias. Psraná e Mato Grosso .Ae
primeiro cabe quase trés penes ds
pcoducio global, isto t. I '?T3J
toneladas O valor do prodnto é
de Cr» ;i« 744 000 00

O dadoo em apréço. rr Ia li vos
so sao pasado. e fornecidos pelo
Serviço de Estatística da frnds.
çio. do Ministério da Afrkalfi*
rs. r*.!jrecem que s aics cuitisa-

slfafa. no referido Fitado,

mundo.
O mar alto foi aempre con

siderado como osteril de pei-
• comestíveis, em com pata

Cá' com as iguas orgimeamen
te ricas e mais ficilmentc ares
sivett. Os estudos provam, en
tietanto. que exiatem grande-
quantidades de peixes como a
perca oceânica, sardinhas, mer
lucic e salmão mesmo em al
to mir Isto inclue o fsfo dc
que mais de 3 300 mil focas

dar uaado para uma eficiente rlr.ou-tc a I* 414 hsctsras.
e segura navcgacio e para a o rendimento de • '40 qii.los por
IocaIizacao de equipomento de hevtare.

UM TIPO DE LA 

~

QUE MAO ENCOLHE

EKperiesKiat peta «ettfkar e efctlo
Ae Wisiuia Ae Anervot apcnirt pi-
¦icos e*HA s racie aeiAMl.
ram aa desccNrta Kidteul
tipo dt li eue sio eecoAse

Depois ds agfKwmar sms
pturMaira de een-he A
w.firam a re^Mencta
Ia, CdOMalaede 4

memlaJat com easofre prodsMuraas A>
brat eWsepadas a metmo iOo ncea*

rtefca- rcado cam cmdros ca|ae **«rat maa
e am riseram oea .oap»;mcBio oni'Bdl. Am

f»tw*» erne eio »artam de dtr.raoAa
pc4)weea lie mMo precsetadat pU .11 Jaa

Hie das tria a*ii. etp?raadotr ew a tiaece
alat fib'oe ds bene de aooea rumos A uelfa

«aimois mk- da melfcaa.

CARNE I



DIÁRIO DE NOTICIAS

ACOBALTOSE

IMPORTANCIA BIOLOGICA DO COBALTO NOS BOVIDEOS

José da Silva Lacaz — Médica veterinário do Instituto Biológico de São Paulo

O presente trabalho multa de nosso» e*tudo- «Abre o 'mal

do «Ktt*. numa de sua» forma* — a da carência do coballo
iarobhttoaa>.

Preliminarmente. de*|anoi referir que o problema DO
saie do Paraíba foi por noa inve»v gado a aolucionado. graças
è nlkJi colaborarão que recebsrinoi do» professores Dupont.
Carrol t Davi» O primeiro, professor emérito da Untveriida
d* Rural, ofereceu nu» valiosa* sugestões para o e*tuao da
doença O profes*or carrol pa-a.sitologist* australiano, acom-

pannadc do dr. A. M Penha, diretoi de Oivt*áo do Instituto
B.oiògico de âáo Paulo deu no* a oenra de uma visita, em Uua-
ratir.gueta. em 1953 encorajando o o* ao trabalho que tazia-

mas eOtore o 'mal do coléte " 
• wrtsentsdo. em 1B54. ao III

longretso Pan smericarc de Medicina Veterinaria, realirado
em S4r Paulo, por jcaaiào da *11 IV Centenário. Ao prof.
Carrol depois de *ua visita ao pai*, deva o Brasil a introdu-

(Sc da técnica australlara na analisa dos micro-elemento*. O

proteasor Davi* t o nutricionista oa Estagio Experimental da
I lòrid* (Estados Uni doa i que em UM também noa deu a
honra de sua viaita acompanhad) do prof Joio Soares Veiga,
e confirmou a nossa hipótese s6br* a origem daquele mal. nu-
ma de suas forma» — carência doa òllgo-elementos cobalto a
cobre. Agradei-imentoa especiais ato prestado» ao* aenhore*
Manoel M Freire. Lauro A Moreira e Dsrcilio Pereira, os
quais num espirito de colaborarão do* mai* eloglàvei*. nos
•ferecesp animais para • estudo ellnleo-experimental do *ma!

da coléte"

INTKODIÇAO

A digt-stáo gástrica do* bo-
vídeos, a da maneira geral

dos luiBunantes. dev do a
aatureea da seu aparelho dl-

CHativo. 
tem particularidade*

Iterasaantes. Esaas particu-
l&ridade» decorram das fun-

toe» da* loja* gástrica* prin
cipalmente do rumem ou

pança onde vive a flora po-
limicrobtana responsável náo
at pelo desdobramento da
celulose, como também pela
statese da amino ácidos es-
irncia i e de quase tòdsa as
vitaminas do complexo B.
dentre elas a vitamina B IX

A primeira funçáo do rú-
í.tm g mal* «mplea, é a
d» um grande reservatório
destinado a recebei • massa
alimentar a a saliva, que al
fioair poi algum tempo a
onde continua • sacarificaçáo
dc amido pela d.ástasa ali-
?ar

Outra funçáo do rúmea 4
d* sade da digestio da ca-

luloaa A celulose é um po-
jue resiste è

oa sucos diga*-

tanto sofra a acáo de um
¦ figurado- — o
mais típica da ta-

de micróbios nas
dicaatlva*. Quero-

mas nos referir ao Barlllaa
aartlsbaitir Ua age dsaol-
vando a celulose, por maáa
de aau fermento solúvel —
• citaaa. a em erguida, dee-

furados", dentre
ibrtx. alada na

Ctancsos 

«baixo vaia do
aiba tosa* dos brejóes

da «arar escura), sáo pobre*
em cobalto: encerram menos
oe I a 2.3 mg de cobalto por
quilo d* terra Essa* lona*
do alta vale do Paraíba s*o
dt clima frio, a solo da c*r
cinza a tubsulo pardo e*cu-
rc ou pardo vivo: lá *áo co-
xum aa conlfera*.

Igualmente pobres sáo a*
forragen* com menos de (UM
l 0 07 mg da cobalto por qui-
lt

Geralmente as gramineas
acumulam menos cobalto que
as outras fotragelras i Mar»-
toa).

nsK>Lor.iA

A* exigências diária* de
cobalto dia um bovldeo sáo
ae 1 mg. S a 10% do co-
bailo Ingerido é utilizado na
formacáo da vitamina B 11.

presuma-se que * sob a for-
M da vitamina B II que a
cobalto é assimilado peto or-

ganisroo A absorção se faz

pelo Intestino a a elimina-
tao pela urina a pela bihs.
aa —lar quantidade, pela

«Marston».

Quando, pela alimentaçáo.
cebem sais áa cobalto. eu-
atilam da pese a produtlsn-

Na allmentaçáe. eleva
ainda a taxa da bemoglobi-
na. auaianta • teor
taminas A. E a C.

bem • síntese da

Ma pança, dá-se. ainda, a
traçáo dos albumlndé-
r outros 'fermento* fl-
1*. dentre élea o TW*-

punça. pro-
de qua-

ae tftdas a* vitaminas do eotn
Piexo B a encontram *e na-
la. também, germe* d* pu-
trefacáo.

Todo* *aaa
a.o» proliferam ali e
pelas suas diferentes snzi- I
n as sua atividade vital, den
tre outro» fatores, depende

61 Igo elemento cobalto.
tt ales. de nutriente es

¦¦ciai das bactéria» do rd-
"ier, e da roduzir os aucror-
ganumoe patogênicos nessa
orgáo estimula a lorrr.açao
das hemàclaa» entrando ala-
da na «fnteee da vitamina
B 12

Evidencia se a importán-
cia biológica do coballo no
metabolismo do* ruminantes,
pela seguinte cadeia a vi
as doe ruminantes deperuW
das fermentações dos mlcror
ganismo» na pança, enqoan
U o» microrgan.sn.o» drpen-
o em do microelemento cobal-
Ia

A falta do cobalto deter
B.ina a ACOBAI.TOSE, mo-
le*«i* exelua va doa ruml-
nantas

° cobalto é um microel*
menu ou blocataJizador .nor-
gánico esaaoctai Na nature-
¦s parte dos alumuilicatos
a pode *er encontrado nos
c-oloidesorgánieo» -e min»
rei» formando muitos com-
posto» com a matéria orgánl-
ea

O» solo» salbrosoi e «a bro
arenoso» 'certas Tonas do
aitc vsie ir Paraíba na ser
ra Quebra Cangalbat. a oa

¦vitamina
proteínas mus-

Os animais privados de ca-

II a das

grau todos aa nutrientes ar-
gánicoa. com excecáo da II-
bra bruta. que. aliás, á ma-
fhoi aproveitada pdoa ani-
mal* carente» do que pelaa
suplementados.

O acúmulo maior de co-
baltc no ergaoismo dá se no
fígado; a microanáli*e désaa
órgão revela ae « animal é
carente oa náo. Esta micro-
análise tem valor para efel-
to da dlagnâetico. quando o
animal a autóctone da re-
giáo «crioulo», ou esteja em-
pastado nela. pelo menos du-

M

MMIO ANALISrs DE fl-
GADO (BOVIDEOS E OVI-
NfMi — DADOS rOKNE-
(IDOS roa h t. rar-

IOL flMál

M cro-análise< do fígado
«Bovldeo* a Ovinos i — p r.
m «parte por milháo) sóbre
fígado aèco.

Proéundementa deficiente
— 0 09 p menos

Deficiente •— o.us a Ond.
Marginal — OOg a #10
Normal — 0.10 p. mais

PATOLOGIA

A acobaitoae como lá vi-
mo» é moléstia exclusiva

dos ruminantes: acrescenta-
mo» agora que. além de ex
clus v* dos ruminante* é
rartlrularmente no* animai*
en reg me de campo em
crtacác extensiva, o princl-
paimente de animais em
crescimento

Entre nóa, observamos que
os animai* azebuado» sáo
tr.ai* sensível- á moléstia do
qua oa bolandesadoe.

Nor do vídeo» a acobaitoae
te manifesta pelo* (eguinte*
«intomar perda do apetite
<anorexia grave), forte de-
pressão, atrofia muscular pro-
gressiva. parada do cresci-
n.eoto. lacrtmejamento. for-
t* anemia inormocltlca e
normocrómlca i • couro e pé-
k» ásps-ro*. Nos animais a-
dulto» desaparece a atlvida-
de reprodutora. notando se
ainda hipotfalaxta e agalaxta.

Se os animais permanecem
nas mesma» Invernadas ca-
rente* *rm outro cuidado
senac o do sal comum, vêm
fatalmente a morrer por lna-
niçao

A necróps a revela magre-
ra e anemia extremas; quan-
dt a moléstia atinge seu ter-
¦M final diz Marston. a con-
diçit das vísceras é a do
edema da fome. o fígado á
gorduroso e o baço com he-
mosideroee .

PAUSA A< Olt AI.TOHE
Em nossa clinica temo»

assistido • bovldeo*. fora da
primeira idade, com maniles-
taeòes que simulam a acobal
loas resultantes do uso de
antlbiòticoa e bacter ostá ticos
en doses exageradas. E a
falsa scobaltoae mesttcamrn-
tosa

O emprégo de antibiótico*
ou bacteriostáticos pelo* lei-
goa no tratamento de certa*

moléstias do» bovldeo*. em
db«a» macicv • P°r longo
ten.po. compromete a flora
polimtcrobiaiM do rúi
qu« determ na a falsa-
tose medicsmentoia

O cobalto. segundo Davi*
é tóxico. *e empregado em
ío»n excessivas, a o qua-
dro clinico da toxicose por
Me provocado á idêntico ao
da acobaitoae leaao» expe-
rimentai*1.

DIAGNOSTICO

O diagnost.co diferencial
se faz se pelo* sintomas, pe-
la* micro-análise* do fígado,
da terra e da forragrm. como
«uma subsidiário, a bem»
grama 'anemia normocltica

normocrón íca >
O diagnostico diferenciai

com outra* moléstia* earse.
ciaia toxico*e* a verminoae»
gaitroenlértca* a pulmonar é
feiu palas micro análises

moléstia» carenciai*). pelo
exame mstopatoiogeo ga-
raln ente do fígado 'toxlc*-
aaa. a peios exame* de fere*,
do coagulador latestino* e
pulmóe* (vermlnoees)

TSATAMKWTO

Do* traUmento*. a mais
prático consista na troca de
pastagem e 0 mais racional,
a • USO da misturas salinas
compensador as ou a aduba-
Çdt das pastagens

lima fórmula heróica no
tratamento da acobaitoae é
a seguinte:
P* de ossos .... SS partes
wjisd n ••• uinujoj ,es
í>xioc de ferro . 4J parte*
Suliato de cobre 1 parte
Sulfato de man

gsnés  0.5 parte

_ .. '°0 partes
Sulfato de cobalto . 0.06%

—__ mirtura deve ser uti
lizada á vontade, noa co-
rboe

O manganês é facultai:-
vo excett na estacáo ehu-
vosa na época do • verde*
novo Dado em doses excea-
eiva» também é tóxico

Outra» formulas poderio
sm balanceadas, utlllrando-

se o cobalto na proporçáo
mínima de 0 025% até a ma
xima de 0.06de acftrdo
eom o resultado das aná-
llMia

Na prática, aconselhado
por Da vis, t- moa utilizado
coir. maior fnequéncia mis-
fura de U quilos de sal co-
mutr com 23 gramas de sul-
falo de cobalto e SOO gramas
de sulfato de cobre.

Embora tenhamos obtido
bons resultados com essa
mistura. Julgamos melhor a
formula em que figura o co-
balto na proporção de ..
0.0«%.

M.núcia Interessante no
preparo das misturas asli-
nas comnenyadoras para aco-
baltoae é a de que o coballo
deve ser dado sempre Jun-
tamente com o cobre, fcsse
fato observado por Davis,
loi por nos plrnsmrate con-
firmado experimentalmente.

Há uma Interdependência
entre ésse* d»s microele-
n-.entos para a assimilaçáo
déle» pelo organismo. Na
presença do cobalto. o or-

gani*mo a«>umla melhor o
cobre.

Como tratamento curativo
da acobal to se, associado aa
m.sturas salinas compensa-

d oras pode ser empregada a
• H 12 em injsçòaa

verosas <*0 microgramas por
dlai ou intramusculares (1
r i rada T dias).

Os animais carentes, quan-
do tratados. )á no* primet-
ros dias experimentam pron-
ta melhora: a recuperação é

rrogre**iva. eom a volta do
apetite^ e depois de 2 a S
meses de tratamento, ela é
completa.

No inicio do tratamento,
nota se queda da hemoglobi-
ra que piogressivamente a*
tinge a taxa normaL depoia
dc aproximadamente 10 se*
manas.

roLm no mattriai.
r\R\ AS MURO-

ANALIüBS
Detalhe importante nessa

nperacáo- náo empregar ins-
trumental que lenha cobre.
latáo oa bronze. Traço* dé*-
u metal ou dessas ligs« mas-
rsram as micro-análises.

A* forragen* e terra devem ser coletadas como para a*
outra* análise* A* forragen* d .-vem *er cortada* ao* luga-
re* 'ma.s baldo*- pelos animai*, a a terra. r*t>rada de ta-
Ihóes diferentes.

As amostras de fígado, como )á dissemos, só tém valor
para efeito de d agnóstico, quando o animal é autóctone da
regiáo ou é al empastado. pelo menos duranet 10 mese*.
t^s-ás amostras <2 a 3 segmentos) com Arca de 10 a 12 cmS.
devem ser fixadas em álcool etilico redestllado: alai de-
vem ainda ser retalharia», para poaatMIitar melhor a inlil-
traç&o do preservativo

Para evitar extravasamento do álcool, deve se selar a
lólha com parafina, no raso de náo ser o frasco á prova da
extravasamento. com tampa esmertlhada

F'nalmente. acompanhando o material, um rótula ou
carsa. com os dados cl*s»icos
1 — nome* do interessado, da propriedade a localidade. I
t — raça e Idade do» animaia;
I — informações (Obre a* pastagens (aa baixa ou alta. agua-

da. etc >;
4 — padrões da* terraa da* In «remadas 'arenosa*, saibroaaa,

tufoaa», etc i a por fim. data.

TRIGO E HEREDITARIEDADE

itaat. da pdg. aatevtari

• SM

¦ o* processos postos esn prlti-
ca para |ulg»mrntr definitivo ia
calamiJade em quesito pelo adiaa-
lado pai* d* fcaacndiáasia. fo»»ia
oa aw«raos que, muito erilrrvaa-
menie, já a»lio adotados. entr»
nós.

Como á s»hs.io. a* variedade*
4oe. entre aás. sa cuussia, deisaa

desesar *¦ relação á

Veaso*, sa-

aáa * sarificaa» suiio» de feriuaeas.
Nuai asso em que aáo «sptudir a

ferruana * claro qus aáo se poda
verificar st»«jue cm arabuma va-

ftm!a«nenie i
¦srupamrnto dos nm«os trigsls ao

e ao drwn#f»»o do terrível

E Isso devido tio sómens», ás
nás (ementes que a populsçta teia

à disposição para planar
Agrava o mal a dtficuUInde qot

oa próonos a»»'«hw« encnnfras
oo encarar a «tuaçfto

Qusmss erres temos ouvido co-
•onos. olhindr oara os aetis «m-
pra de trigo minados pela ferra-

Todo is»o dr pende do iempo.
porque s esr*e<faiie é boa. » <to ler
dado tSo bons re«»H»dos em ou-
troa snos"

Nada mai« Wrverldico do que
e«ta afirmativa poroue quando s
variedade é swi^ atacada a culpa
-ehe príncipe Imen ir A mesma es-
-iedsdr a«ie •*> é dotsd» de nfl-
Hesite resistéeci» ar mal

Mas pomo t po*«lrel te dee fio
satisfatArios revoltado» imm anos an-

NAo deve dr maneira nenhuma,
-attssr snrpreaa e fair dr qt»e ema
•ar edade de trtgo. es«bs boat re

loraa-a*. em decorrialIi
ddfcil. quaçá in-posai sei, distinguir
a* variedades boa» das rusas.

Mas ata crlfcoa» pesserfto Iodos
pela pron de fogo e sa variedade»
boas isto é. ss maas resistentes |
temiam. p»de<áb
taa das moras e I

Num soo taá dre
s eümmar lôda» aa eartedadea sai
qu* a mtuénci* falece.

Os c««osrlbos perbòdkos e con-
uo wameate evpalhadus. sol rs aos»
ds que o traiameanr daa memenica
dr tngo. anicv da aemcac!ura. prk»
sulfato de cobrs s outros ingredte»-
ir». *u»i|i* oo* • combater * ler-
rugesa, *áo deafituldot, d aate da
cièncsa s ds esper>mcniaçAo. com-
pietamente. «ir fundamento.

A 6mca mejicma re«'mmet rfi-
cal é a adotio dc resistêncis fmo-
lógica à lerrutem.

h<r mo * outra» oiousos aáo
é sem irmpr que os »Hw poderes
federais c evtadoaa. louvàvrlmm-
ls aolidanradoa pelo mesmo <dral
comum, de sencer s "batalha do
trigo 

* 
qa* é. segundo * aspresaáo

d» Or (Jrtulo Var***'. * f.rta-
ra do lar, a gloria dos campos e
s nqoera da Pátri* 

* 
fomentem, anh

uadaa aa formaa e modalidades, mas
sempre debaiio d* nrieataçSo ifc-
nica rvUfeod*. a crsacáo, * mutti-
plu açirt e a dMinbuiçÃo de var«e-
dadea novas e aperfr çoedas. cor-
rrtpondendo às notsas coodiçAes
mevoldgkaa, Para «ahatitu»rrm aa
pi imitnas e dcfntuoses, ora ms
«.ultfvo.

I

o I
?

 I »¦ ad a> _j

AA BB . AA Bb Aa BB As Bh |
AB *marelo ) amareio am»rrla amarela

hsa k»o bao kao I

AA Mb AA bb As Bb As bt> I
Ab amareio amareio amsrelo amareio

liso enrugado I M*a aaragada I

Aa BB | Aa Bb si HB ** Bb I
al amsrelo 1 amareio terde scrde

U»o I liso | b»o Uso I

| Aa Bb f Aa bb ** Bb s* bb I
ab amareio | amareio srrd* sarde
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Jo«# A VI FIRA  Di ratar ^IA abrange tempo* bem I wn r Ra/Itmm a !•* a*r".José A. VIEIRA — Diretor do SIA

Voltou a « »mi»M Naclenal it PoltUca A|tula a rata-
dar a aaieprojrto de lei dr fxplon<i« agraria O
trabalho, rm * ratinhado ao € ate'..*, voltou com atfBBM angea-(
tòea. «ar arria. agora examinadaa Ocorre, no rnUnlo. «ar. j
aa allim.t rraaUo 4a I omiaaaa. a Mialatro da Agrlraltara, /
arcarnIr aa oportunldadr, drbatru a aaaaala «ar apreciou j
4a aaa ponto dr riata tnegavmnenle acertada r pratl. o

Dàaae, eon efeito, o ar. M*rla Meneghetti que não baata ;
permitir a aceaao do homem a Irrra própria E' prrrlaa cai
ptrlar icmclhanic p roa menraa lundamratal roaa um pia
racional dr aaai.teocla financeira c técnica. rapai it aaar|
rar a eitabllldade a a desenvolvimento da exploracáo agri
rala Nio podem pairar dâvidaa «aaato aa ar*ria draaa pon
drracáo Outro* paiar*. In. lu-ive na América. «ar a* aaa
peaharem aa auluçaj da prableaaa da Irrra. colheram rraal
ladoa moflno» doa arai eaforcoa, rm v tríade, prrelaameate }
4a abaadono a «aa relegaram aa raalcaapladaa caaa a
tribulçáo da terra

O arruo 4a boamn à Irrra * a prtaaalra
»• caminha 4a rcferaaa agraria Maa 4r poaco aervlrta (?aaa arando ar. aa mraaio Irnapo. não ar ruldaaar 4a garantir >

a èatlo 4a lavrador, tardlaalr a rrla<áo 4a eondkoe. 4a tra-1
balba favoravrl. Nata paia 4e ag rir aliara alraaada. raaaa /
é a «aaa 4a Braall. aa maior parto 4aa rrgièca jk aaatacli 4a J

HISIORICO — O raiado Ca to
reduar-edade abrange tempo*
rrirt.ta a Mim com aa obaeraifâe*
«ntot acmrlhinci aatre pia a 11-
lhoa.

A heredMariedadc < Ia M hão-
l«(Htua dapréa laquefle In tím
vhrants tendem à
leur» dccaadiala •» t
mrilrt leur» propnetéa. (Bihot)

Devemos agradecer,
homem da velha Helade. uma graa-
dr parte do que ir melhor pnmul 

1

cultura ialrtactui!. ,

Iwor Beckmon • Jn-

venol José Pinto*

quando tr a b a lha-

vam aa Estação Ex-

perimental de Trigo

de São Luiz das Mis-

toei

Reúne, o mamo. •
da ao frio do Ir go aieco à

«5o fi

cultivado dira-
doido aa Ma

EUr nio pode «
tammir na Saécia
racraajro «w iH

Com ¦ criação
aar". a • aaa datrbaãcto are i6da
a província Santa
cntftn aarcaa. anmenii
airnlo daa colheita. dr 40 oa 9»

conluadidii com ia Cri- P« CCTU» por hectare

» leitura do mar nm mutrm h# inuaaa oa fH< Branca legilima Tia Comptttnde-y. aaaim, a fcacra

toa «ae noa nterevwm A oplaito <í™ Vermelha. nio «.

dílca. «to» a heredit.riedade, a- hcreduánoa como outrora ae «•»£ ? "" «atrodnçto-

g™. 
capo*». pelo. médico. . O- ~ "-FTZ * 

rt.,.,! ¦ ,„ « ««

HipAcrale* leaou aoa iniereman- *" Primala. Vermelha., ?*" »

tea rnainamantoa. tobrr a brtcdtta-
rirdade. «uc correaponda I opi- .
aiio «ml daquele tempo. A ei- » monu apudoe,.

cola Co mau iluatrr m#d.co dl ia- i'""00* 
10 «

toralca a tlaaarrlra a4r«aa4a rrpraacala
ria a Iraraaaa 4a plaaa agrário O Iavra4ar. 4uno 4a tom.
arla raatlnuaria a prodanr rm eondlcocs aatlrraaimlni aa-
Ihrnda paaeo a cara, acm rantagem aaalarca para élc r para
• flfe.

A ramprrraaáo rrallato «aa a Mlnlatoa 4a AgriraMara
tom 4a problrma aaa Importa rm rrUrdar a lalaeaa na 11
Ura Obriga, laia t.a. ao naac maia atoato 4a aaatorla, 4c

* reforma agrária ar proreaae. 4ra4r a laarto rm
toraaaa a4r«aa4oa aa objetiva «ae todoe 4eac|am a eaperam
E eerto que um plaaejamentu 4ema ordem aio parece fá-
ell aa barato Maa jaatamralr par arr dlfiell a aarrov» é «aadrlr 4rvrmoa caMar eaaa a 4cvl4a aatorlpacáa I* ama

*• •"»*> ""«lar certo para farrr tom. A ad-
Iirtíf. 

mlalatorlal «laa. precuamrnlc. a *aae objetiva e.
P' I*-0 B,e*"®°' ^ *r ree^blda roua oportuna coaèrt-

aa melbor roahrrlmratii da aaatrria

Mrdiílas de combate a

da bananeira

«aa imporuntr noi naftaCM
a t que «"

t*o 4i i

noa olucamoa a 4tienvol»a- ?? "«"">do caracterta «teta 4a
rim Mill. - in a ii aii a ' -« C IKftOlCI OUtf ai.da a^lhor mmmaa^mM 

^ .

que nomo. ~

tiguidade explica •  - . . .
tra paà e Wboi pela mpoaçio «aa 

.

cada órtio reproduz a ai mesmo Meamo bm doenças qua né*
em produiiaòo eaprrma. Cacreaa "«yaaaiaa herad tlnai ato 4
Me. amém Urna: "auando '"«""'dade que w torci,
pcvhoas calvas  

de olhna artaia. filho. 4e comtmnçto 
ye

mo aicfYM A
ca (mbcmüoael.

ma a
nihoa

peaaoat catribscaa, fl-

Ma ás trigo aaeco • di alta cl#a-
de prodaçio do tr<po 4a

Inilaterra.
•*"* major compiecnito reporta-

rra«ibdade 4a •» eaemplo daa emBiat^,

lorna o orraaia- » riqoema qoadrttico do
da -tun- crura men to realtrado etitrp

lhoa ratriháco.. aada podia oMta-
calar dobcocefaha de produm 5-
lho. dol<oc«aloi-
conaoaatr o juixo de H Pdcratra.

{ heredltaried.de como ama trai
mmlo direta Hrrda-ar o aar ia i_ . . ,,,
mie r o. olho. do pai E rada pa- :' b4oMíco:J . 

qurna <»» podcha mtoa m to | ^ 
U« qatocMa ««a éa toyOto- AmMnlo m

reditàrlamente tranunitida como ¦" homem, tda rtr 4oa Verde Kao
cahicãe mencionada ofcoi. Se am homem dl nton pre- Verd» nn

1 Coavím, entretanto, maahar «ae, :

| confundido com

aqiaclo 4a doen-
e ana aapddl

ho. Acoance. mm
a. qae o fcto naa-
(llfilia). maa too

mm aliuma. ier
• toran^a ao ma-

powmora dr giio. amarelo, r lón
• a de grioa verdn r enmgadca.

Anardo-lHo * verde-mruesdo

J I — AAII i aabb
P. 2 — AaBb x Anarck»4iaot^

Verde eauugado

já muito cédo.
intuir
da verdadeira

,i:, olhoa aruia. oa vioe-varta, todoa oi ' • ' " 
for-adoiuridoa .loa fühoi. provindo do caia', terlo,

era de uma C*amentr. olhoa prrtoa Aa

Segregaçio MtL

natnrera de

l arlpedrt. o Mpco de Akeam, . 1^"
eacreveu V aquele que nào poo

doa pah Que eram da

Américo J. L. GONÇALVES — Eng. Agrônomo

O Cawnopolit.. aor4Miai (Gcr- n.me 4a -mal 
do Panamá" caumar, 1824 ou mo e-que", rumo 4 aada por um fungo

Aa medldaa de combate mai«

ilémes fiff»oi ca
nho aio. Sc

vulgarmente ronhcrido entre noa.
ialc toaouru da família Curcubo
mdar. rooitltiii no BraaU a mau
t^ria praga daa bananeiraa E&ta

pode ae 4»ftrmar, é encon
trada em tòdas aa rcficei da
terra onde ae cultiva esta musa
eea

¦IOLOCIA

O ciclo evolutivo do

ii irgamtra
o — Poh ilhamrnlo 4o ao Io Kcadoa por uma pe«oa a defeito plaau «,deerruea<u
M do plantio, rom o Aldrtn > ma má aararr» , A proporçi., aempre é aa 2 5 por canto, na Bear dr Eactrvca aaa m Pia Lio. o po- N" ""«o >e**tal ohiniaia. e- —..L .

indicadas aéo
Io —

antea
pó a 2 a por eaalo. na haar de

«ulloa por hectare Miatu Pulaiiaamo trecho em que afrma
rar árnokt o in.rtindl eotn a *¦' caractrt humano, diferentrt
terra por mno dr enxada cradr mc'4* ttiio miaturadoa. "Na 

aa
ou arado O efeito d*.tr trata homen. deatmado- a

cio e%uluü\o do "moleque" 
mento pode ae prolongar por o as»mdo. Deus m*«>srou

aegundo aa rnndicóca de ano. . o ouro ». por (lea ihn um
2 o — Deacerticacto ou dcacai 

*,lr' M" 1 P"1» f« dotada
ramento do riroma para plantio' 

' "• 'urera do guerreiro e a. doa
com eliminação da parta atacada * ouiroa trahalhadorr.
raao a. mudai arjam pmenien f"*» r cobre Grralmcme. »óa
lc. dc tona auipeita. rrTtn filho" parecidoa a «<Va tnea

« aao nio aeja frito o potvilha í* 4 "aka r ,
mento acima indicado a partir 

***• M 4qu*1* " r mrm poóc
do. 4 mm. como tratamento lcoB,,cw OD" "ÜT" 

T 
^

^||ft 'ar com que « lirtftente^ Co mun

jdo devem olhar Herr para «eus fl

mm w como uma dá- nrmrcnieittc de ama afiança, ara

i 4i pròprii aaturrra. colherá '«"•o <"•* cçmtárcáo filhei
florea". Tal tentativa de dtocer- l7UÍ1 « pretoa. E*

to doa cará..terce adquihdoa outao Udo ql
da naturera encontra «c em váríoa pe^aoov dr
tugam como. pur eiemplo. na 11 t**1' «"'rir rnn filho de
omtaiacio de atoa virtuoaoi pia P""" Porqoe »• Pemom de

Ni primeira aeracio |F. I)
as plantas amarela-li«aa" 

(F 
tipoa. Eate aperfeiçoa-

de amoa Kpo. aa 2,a ge-~ 
_• 

«gragiçio mendrKana

conbecHSo,

ofhm am * aun-

*»cmdi pelo aupra nqoemi qua-orataco.
Como ae »á nirpem » plaataa a-

mareia. Iiaaa J plaataa amarela, rrv-
ragadat. J plaatai verde*, liam. I

St a 40 4ia>. acndu de 5 a ( dia-
dr 6»o a larva. 12 a 22 diaa dc
Iara a a nmfa e 7 a 10 dias de nin
fa a adulto.

Oa ovoa, que >áo culucadoa cm
pcqucn>« orifício* abertoa rom
aa mandíbulas da« femea», no
ponto dt ineerçAo da bunha da.
fA haa. junto a coroa do bulbo r>rr*entlvo

bananeira tio de còr branco

latamente.
Farendo-se o cru/amento de ama

sorte de ervilhas de semente* ama-
retas com outra da semeatea de
cér verde, todos oa descendentes
vonstituidores da I a feraçlo (F.
I) terflo. fatalmente, amarelãa. Dix-
ar. enfio, que o amarelo domina
sôbre o verde (dominante e
«nro. respectivamenteV

Estn

qualquer época

. . «ue mia' efetua-
Co o referido cruzamcnto-

\cnaoi que id na aegunda
t*° tf- 2). i.to é. ao 2o ano" 

de fe to o cru/amento, apa»
rocem oa aovoa tipos E' por cata
f«io que o. trabalha de

afto
cruza-

tadoa ato. lan.Sém,
*4Maa

tírtuan.loae. agora, o

« remi-
importantes a

aa bananeira ato de còr branco 1 o - Pohrilhamrnto daa partoa lhoa . f m de roavam tomartolo* forma elipnca , com 2 ha na. dai plantai. aM renteao tSu.imr^.,^.{Tü 2SZ

TZSSMZgSr* I £: -k.- 
nJ3? 

w ^
filho.

Aa lavraa ou brocaa" t^ie
 grama» por p4 ou ¦ .w ferro n(o deve ter pena dfle

íXamaa por toucelra de 2 ma* indicar ao mesmo o luear eoo

raça pura
Terlo He» dtaatiidenlea (*vin ., tMm ,. .

d. geracto» em parir de côr ama £
rela e em pane de c4e verde E ea- ,. '•
tai dtia. cateporiM araracem em .a- "° -
Iaefle. fíaa. de modo que numa "° -p°*' tracem oi amo. trro.

cobre *•! ««"adi geracto fF 7) 75 per
cento da* plantas aio de «eme
amarelaa e V por cento delas , M„

tal dncraidadc
melhante dc uma

cada planta m-
>' aeraçáo r epre-

d*s«- ovoa. penetram 
°? f>e acArdo eotn at rernentr com a ma aafurera a co ^mín,r verde Aa ervtlhla de aa- ^ dificuldade e*ta

no interior da. planta* e ali 
rir"""«*»Ha«. pode icr -ncraal 'orl lo entrr ,r»fftcr> r ameul "rde ao como homem de ^ M

¦ti ntando ae do teu tecido váo a Jü Polvflhamcnto tom Do me*mo mode ae houver "U>n •»"« «mprt <e rata pura

a «ora. pors.

brindo galeria» rm todo* o* »en
tido. air.vea da bulbo Quando
atingem o d**aenvolvimento mi
aimo medem 12 milimetroa por 5
miltmetroa de largura. Apreaen
Iam ae enrugadas, curvadas no
dorao acm patM. aio dc cír bran
ra rom a rabeca e a* peça» bu
cal. araitanhadaa.

No fim du período larvar diri
genn »e para a extremidade da.
galertaa. próximo à superfície e*
tema do bulho onde preparam
uma rámara, para ae trjn.formi
rrm cm nlnfa e aguardarem en
lio. imAvrii, de 7 a 10 dia. a
aua Iranaformaçio em tnsetoa a
dultoa

t) inaeto adulto aarde II milime
troa de comprimi nto por 4 mi
limi-lro* de largura, e de cér

a apreventa vártaa regi

di<no«tos no chio rom % part%
aparada c po!vl'hada rom BHC
a I por cento, voltada p*ra hat
«o.

Outra medida que di bons re

^ sultadoa. consiste em anvs^ienar
do corpo, como a cabeça °* ri/t»maa das plantaa lá ellroi

^ernaa ele finamente pontuadas nadas, perfurando oa e <pob flhan
O causador da "brora" é um '*° r°ni o BHC a 1 por eento Re

inseto de hábitoa noturnos es 'etlr o tratamento al^-ima* veres
eondendo se durare o dia. nas ''urante o ano
tourrirai príttlmo ao íolo Kaa haninali muito atarado*

danos causados 
' "'.'í 

yror.t" 
trnn

-«eihada é arrancar os p#* a'a
Em con-. nin .1 do. dam», ado* picá loi em munia peeauaadoa pela 

"broca no interior t •?»'*oa a enterrar b«»m profundodoa bulbo*. a* folha, da» plantaa forno a maioria doa 'n-etlct

O» entin i um filho, contendo noro
10 — Eulverlracto do tolo .leve arr (loráficdo r Iraado I ca

com 600 gramas de Aldrtn a 40 ?eooHa dos arwerniftom e encerei-
P°r eento fpé molhAvef em 400 roa
litro* digua ou 1 litro de «Mre* Oivimoa. aqui aoa* que harmo-
2 em 400 litros dágua em tôrno »iram sdmirivcimente, com oa ra-
da touclra. dentro de um ralo w*ta<fos das nevni»«a« ten^ticas mo
de 30 centímetros. Gastam sa demos nos Hircm que os paia.
litros nor planta ou • litroa por Imente evcelenres. extern en
toucelra de mais de 2 plantaa e' 

-endme filho* mina e peaaoa. de
limpar as toureiras de folhas te »'*fer pésrtrv- podem orocriar des compreendem.
^as de modo que n in«eticida ^dente* dr "ni estirpe. -aracteres ben
ocnetre em aeu interior H-petlr ra»aaWna llii.dliila» e 44qal- Je tamanho, de quabda.le.
o tratamento de A em S -neve* — No -titânio aAmente. aro *'b.Udade la

Iara» — Preperadaa roa rim '¦ nn-" '""Pr foi qoe ae cto etc  i Vklr.idoo*
m,. íoliimovi* alxrtoa Innctttidi 700 • "orm,render devidamente < *«!¦"¦ lodo* tlea ia meamm n*

nalmrnte ou tranoervalment» «Werenca £i nanirrn l^olágicai. aa le». de Menaet. a

relaçio a Hte ciráter e aS po-
dem dar neigem a d-a-ndència de
cAr verde < se mentes) Ousndo ae
descobriu eaaa regularídada aa he
red tariedade. foí ae peopenao a a-
creditar que aA dc*rm»laado« carac- [
trrra foaaem. dev*a forra, traauni-
tidos especialmmte caracteres dc
cAr. Maa era eatudoa continuado.,
sistemáticos, ficou eriderdad-* que

cualmente.

W vlduoi qua
alto rendimento. ou-

troa grande resistência às moiónaa
• drafavoráaeii tlimatológicaa (••-
ca, frio. calor, humidade, etc ) Oa>
tro. demontram qualidade, for ta-

dc am-
iisclinaçAea

do feisotwv» 'tino

atacadas váo ficando anurelert
das e os cachos diminuem em
numero e péta. t."«*m o enfraque
cimento progre^-iso das bananei
ras atacadas, as fo!has dobram
¦e aobre o tronco e *1 plantaa a-
ratam morrendo

Alem déstes danos diretoa. a*beoea" 
pode aer o veiculo da

terrível molealia cuobccida pelo

daa o AtdHn e o Bllf voi Itol
"¦ni ao homem e animais IVve
^ evitar e*ee«sivo contate rom n
nela. asptracáo de vapoee* e
rontaminacáo de alimentos Lo
gn clepola de trabalharem oa o
neradorra devem lavar rom água
e aaháo as
entraram a
icti rida.

le
| dr um oreaniamo

E Anirammte na atual Jade ve
mo* -om clarera a diferença m
?re heredUanedadr na acepçSo hé
'«h^tica a influência d»' meio (tra
<Hçfo. «diK-acfto He I Fofa dotinçlo
node ar farer -m todos oa orga
nismns- Homens, animais r veaetais
sabe-se bem rom uma e mesma
semente nlantada em terra nobre
ou era irrra terar. di erigem I
ntanta- muito diferentes umas das
outras-

A const tuiçlo individual depen
de ats»m de om açSo coligada do
rrnotip. e doa fatore« do meio em
itne agem quando e mdividuo per
orre o período do desenvohrimm

to

de !~ar#i»ci»t «rande monje iu«trlico.
O TRIGO — As descobertas de

Ctregor Mendcl. aó tomaram vulto ^
e impor tine il depou que muh>pla. JJ™
etperiénciaa pureram cm rclêvo o
valor prático e KOO*m co da iph
caçio das mesmas.

E taao te«e lugar Pda primeira
»«/, na Suécia

Fo« Nilson fchle. que, ao comè-
(o deste século começou naquele
pais a esecutar vastos trabalhos de
cru/amento na ave*a e no tripo que
deram 91 mais brilhantes resultados
que o mundo, até entáo havia visto
ali ramo do melhoramento das plan

Alám dtaao ic pode otomar traai
«rewVa. laio é. netoa que podem
auperar qualquer um doa a voa em
qualquer, dettc* cara. terra.

A dificuldade eatá, como acãna
nunca é ocioso repetir,

«acolher o melhor ou melhora
ue aoa devera acmr

de origem para a aoa a aanedade a
criar. I areia
demanda tempo, eaigt aieticulaaada-
CaC. máxima exaudão e por taso rrr+-

ao pode ser levada
a I

encontrada a planta t

Depou de una 10 ano., de por
fiado labor. saiu. em verdade, da
FstaçSo Fapenmental de Svaloev,
uil da Suécia, aonde era mofei
Ele trabalhava e trabalha anda

je. uma nova variedade de trigo

que foi o rrauliado langjvel e rme- 
p,"^

(atores do meto operem de tal modo
tue am» diferença do genolipo fica
rncoberto.

F nm eaemplo bem tfpico disso <hato da hibridaçáo dr am trigo
partes eaposta* que1 as Pnmulas Vermelhas que se toe- co primitivo versm uma variedade

contato cora a In mm brancas quando crescem nas de tr*go inglês Square Head.
¦a-1 O aoa o trigo

loa »e
ücah/ada. i
e DO. lemoa. de lato. criado no 1
t*do maia alto da palavra, um^ tks
VI aarwdade «urerur Completa-
w o trabalho procedendo ae » mui-
uplicacto para a datnbuivao, tare-
fa cala que, abi*, qualquer agra-
.ultor imeligcate pode eaevutar

Como uma c'aa anperioaa- ra*-
génciaa de ama varedade dc tri*
ro. aqui no 'io Grande do Sul. aa-
"m como ao paia. podcmo. con»
derar a aha rmtíncn i ferrugem.

Deve icrvir dr eatimulo e co»
torunie es" rança i aoKiçâo m»

^naye 
. na Su^ia. pr»btemi da ( tem. pon. naquela

• ferrugem era uma dm

aiTE**"" 
"¦**' *» ¦«.

loi. hi muito tempo, focado a

(Caal. am pt$. Mfaáala*
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>r»iM»tji —,j*««i^*,w

A awkon Scteatt «dI«Im *»-
rtee pllw da frutaa • le»u-
BH: tonulct, ervtlbaa. beterra-

• em|M vJT2T iSS
iwnii outraa iguana, a-
MDoru tttrjM, ervllhaa • fei-

)4aa. falinhaa a patoa a4e ea-
>»»<«« ¦• nuplliw. A M-
ahara Scfeutt fat mm prdpria
¦ulti(i. queijo 

"eo«ta«e", 
P*a.

bate, • tertaa.

Scbutt ate (aaU mrnoe da

larra 4a que oa que a >»itt4r
raaa all Aa taw parmaarc* em-
taaiado. ilaai 1 

'1 viaualmente
a baa l-rra que I. Dtfe-
tnl«a«al« 4a outraa radidea 4a
(Uaaaarl. aata lea Ma poupa-
4a 4m miaeriaa 4a atea.

Cos a epaea 4a ealheita ter-
mlaadi. aa pr«4utaa 4a faara-
4a III  a famflla abun
44 acta oa al'mrnto. para Bala
Mi aaa. O abate 4a aalaaaia.
aaaa ritala • trta porcaa. hr-
¦nay carta. para tea a au-
traa rartn. a auaeeroeae mantaa
4* "baaaa". 

prcauala. Itecttt-
faa 4a paraa. quartoa. Taead-
ahaaaa* a foedara

""No 
l!ru«uai O*

it * ao P dibtahiiri tin annua

variedadta jurlenim >a raiaat T,m'

hftn pod* achat * aqui boat kfa-

ntiwMS coau Mrdvafot. Adrv
maaa. Vicua a Ifif 'l um palymo.
phum tendo aaiiaaalrin wan'Me a

fertil./atio Tudo e que fe*a »

(Mai aw do Pa.pelum

T avtdente .pre. devido • aela-

nn 
"ert atK a do ibma utuauaro.

ante a fa'ia d* boa« lepuaunoaae aa-

u»a.. a tre.o bunco pode aar a

trevo our at ««»!l' atre»a»"

quentc* aoa vi/iahoa. um iincma de *tr can quaa-
do c cacadaa da coeiboa aoa campoa

Kntretanio auma (aaeada mnmo ao ia«ctau.
a falta dc caaaaa para laarr t um laao do qua! nio
« pode aKnat VtHa t.refaa aio cooatante.. du-
rinie lodo a ar»o O (ado ma que art alimenla-
do aa va«.ae ordrabadaa. aa ra«Ar. prepara.laa. o
m lh<j ratoHiKlo ao parol A lenh. tem que art lot-
tada. aa ctrcaa comertad*.. aa miquma. reparxlax.
e a cm da fiaenda tamtam aeceaota conwrlo.

iJ. 

MM

a

w _ Hf

HH - iflyv A

Como vive um fazendeiro

do Estado de Missonri

Como em quolquer outro pois do mundo dcmocrótico, o vido de um fo-

zendeiro oorto-omoricoiio i trobollioso e de socrifício mos »em tombem

suos compensações

Quando • invcmu chcga A fareném de Ovor

a «ida da famika oaawfa a aao«tt-a« aura

paaao ma» »a»oroeo Vbutt afora dorme até te

S.M 4a maahi. uma hora auda do que de coata

¦a Nio b> apora a preaaio 4a primavera. »et*o e

cwtooo — com Ha ri(>4o propraaia de alar. ar-

Mar. feeMúar. a ooAar. Hi apota aian tempo II-

«aa aaa eaaa a aa localidade — «iaitae maia He

O gado. que durante o verão —

aa alimenta por ai própria, exi

ge a cuidado aa iarerao Tea-
1e feto a 4a Mta pa-
ir the daaaa a k pro-

Para uma lanada
.orno a 4a Srhutt há

abundante traballaa.

O faaandnra Schutt. coaa ai

anoa 4a I4a4a. tmUtom noa aeua

(ilhoa um fraude amor pela
terra t ele de apinito que ae
alfums roitt * retimda da l*r

KBiiMt abundante trabalho, mas ! ri, deve ter-lb# devo!vtoa. Kn

aoúaíariw rte .ranaírrea. doa bora ele -,a

campoa para a aatabute. priact-' ca a faca aa 4eciadra (maia, dé

palm^ate aoa aetia rapaaea baatante ia-

. .  _ . .. dependência para participar do
A faaeada de Oacar Scbutt trab-ho M «rr. Encoraja oa

« 
**f ** T>". . JJr* quando querem experimentar no

*" "«*«»-™ «•»'»*" ••

Í^XÍaoart. TââT aa- 'w •"•'¦aa eaprridaciai tom

„ «a Mala raaeataa metodoa 4a a-
•eoeeirs niawniii m-w "• iwu* a.

taa ma ae iaaa auan «rteultwa a pacuárta. poia a-

«a ^STraSteí^toLíe. foram "^ida qaie a future da terra

alraMaa pelaa moataahaa e ea. 4epea4e 4a aM*o tetereaaa a

laa qae muito ae pareciam coaa aa dedieacta doa qaae »te tra-

• aeu próprio valo do Reno bal

Depois de concluídas at

(a-e/ai dlàríai Oscar

Schutt descansa na sua ca-

deira favorita. n« forinte.

tsta peça da cm i • O*-

Iro da» atividades de In-

perno para 4 tamitia es-

trettamente unida O te-

Iefone na parede, de uso-

deto antigo, contrasta com

o moderno refrigerador

(roto vsisi .

balhar nela IWBI "

Ã PRESERVACAO DO CESPEDE NOS CAMPOS FINOS

 Anocreonte Avilo de ARAÚJO  "*

r . ..  ^ -   __ errai, a am «aa muiatm da primavera a am

DIÁRIO DE NOTICIAS 4o 41a M 4a uu,u^^™

«a • ama conaulU. eapendamaa alfumaa

a dificuldade da «emeodurt M pi^eni «rtifíciâli P«

chamad..» campoa linoa 4a fronteira, devidaNo aoo passado foi de qua J^V" chamada campos ftooa da fronteira. oeviaa ¦

tra colheitas do trovo o tréa 4a ^"Jíftíalidode do grande porto do aou aolo o ai freqüentes

alfaia. Sei» pato.. eaUa rapte aJaTé majaTto Eataa no laa que infelizmente aatram

tea 4a lea»a a ca produção 4a ***** .VS?. morrecòn foram amuato da uma paleatra com

"Ukíait*tÜs* ST 
raraltetá frontatr.ata a- por êeae mottao. «roltamoa ae a*

Com a época 4a colheita ter- '""a pouca aapaaaura do *olo sm
M nrt>dutos da fasen* - — -- diferentes com respeito a umidade naa épocas enu

«a asseguram a famflia abun voll. p«U falu de penetràfL da *CMf. Ucmm étmmÊÊmámmntm

•ineoura 4o aoío ua quaatao. a deixa am doia

diferentes com reapeito a umidade naa épocaa chu-

a falu de peneiraçio da á«iw. ficam demaaiadamente

en «arcados" como ilfuos d ia em; naa épocas de oa-

muito maia que aa campoa groaaoa, pela falta

, qía ooda peoetrar a que conatitaii uma reaer-

aiae*wcef>de gradativamenta 4aa camadaa maia profundaa"" 
Sua flora, maia adaptada «a ea»ia«ena. é -roeaoxerofil aa

ltA > rhastnof íla h& longo tempo adaptada ao meio. deve-

ri «ar nieaari ala ou ravlra4a raan cautela ap6a 4atnoradaa

exparidnciaa^ a aa poaaivai acraacida por «j»""** '"Ti"!*''

leguminoaas anuais que aementem antas da estiagem para ser

«otretanto. apenas por meio da oscarificaçáo do so-

mil íSTiSte dT7i^«)a por ^artflcajlor« 
e*P^

ckaia. aeja ainda paio renovador eaparimentado no Uruguai pa

Ia International Harvester C* que deiaa cair ao mesmo tem-

u aa adaboa a aa aamentaa em pequeaoa aulquinhoa

Quaaado eerrevcmoe aa notaa receotementa publ eadaa nko

lasbiamok oue esta vamos corroborando em ponto do vista id*n-

ico ao da especialista australiano W. A. Beattie destacado na

FAO para a Uruguai para orientar o melhoramento das pas

mia», dapota de longa prática ear aeu paia
Seua alua t uabalbot aobtt paa

^ 
I laem uruauaiaa, revelam acua pro-

de tdadr è direita, aluda fuadM Coaihecimenloa. apeaar de bá
radicado.

 doa campo, em ger.l. a ano. vaa rvauiatm de prtmw. a oa-

tra-K prandemenit enio*'"««nado iooo. a uinuaoa ouraaia am

com a apto»eM«aaieat»i de eaptoea período, actaaceata:

aauva.. durado o aipaiaia ¦» No. . uo. em que eaaa
Irnm Infor* ao a?o rr«.rhido ^ mM hrrve. oa trevo

nro podem c i«nportar xe bem a
fermentar 

"

"O TriMium polymorpbum a A-

drama e aa Vicaa dio mu to ma-
llxv ..laptadat aa aotaaa coachfóaa

VI <e cUraaaaate qae a técako
aaatraliaao dá o valor merecido aa
nowaa princtpaia eapAiea de tra-
míneaa t k-fuminowr e muito 'ol«a

co ptmlo de *hla.

Apevar do auloe coadenar a ra-
« rtmenio doa campos tem sai pro»

-Hera 
pode aer qaae em certaa ao- fundo calado prtltniaar. doa tam

nas o tipo adrqaado àe from.neos pos etn «erol. citamos aoaa palavras

para comi-nar aa nevl, ar,a aia nara ref..r<ar m««a. opin'*o

doa aaeven^ locs« dr curto praro nsndo o rrtiramento dos

e nutra, laber a Pbbam pearea». fmoa da fronteira,

o Deetatea. a feuara e a PbataHa. ^ megMKM1Kn,o pala
lato leri de aer iul(xd<< cr- o rr fm(io Ul, ^ fdaforo ptNtcapal-
suttsdo dr w»w« sm d» mmie c a inarodeçio do tre*o sub-

farrr nada »/e%«m e outras sapécisa
"" eacete». hlhctnlll pre.edidoa de arada ema

a aer***» e aaara» )„ poaü«ei além da ratacio
aa dr mie aa lapa- pj.ujen», «ario aufic enle. pa-

*»"• ra ekvi-loa a um taiágio cada vaa
P^»"* '• maia alto

Hotcard de dezenove ano» de idade, i direita, aluda haadoa coribacmeatoa. ap<

Harold de Z*. a colocar milho naata debuthadeira Â pouco tempo li radicado

esteira ligada 4 máqutna t removida pelo trator, que Coadeaa a rcvrameaio

fornece 4 /6rça ato (rir (Foto ÜSISJ . da. ireaa aem am acurai
 de frxn

acurado NaAi.

. Temo» por hábito o ve«ao de co-
"Arar e drUrwér r*«ao po«tas»m que w fu m outras

í a ré— da W-r-ra e dea.J|- ma* em
W»anr aae em tadmaa taa a—^ ..optar o que foi feito em
to» SM» dr esprrtHNia. assea vi No%a r ter lar para M
«ailapeai nativa, dr aeefca tar aa- diferenlea coadK«ca de

idrairJi dlrv!» pae mrín d» iaaii-
s haÜMf sardtaolt Iroai-

h. i da a»»" l-^»1 l~d.tr-

de ma maaet» ap—prUdo"
Drpois dr revi^memlsr pt> Éncia

na mtroduiJ' de leeumin.i.a.. di

lendo qur <* imm branco e *cr-

melbo pitdrm prmprror com che

muna. diferenlea coadK«ea

GtKaa a Dtu. etMem if a»*

«Ic valor como O Sr W. A lf«ia

que já slrrtou o* uruguaios

F nome meio t acmeibanu *o

do «irnki pala >ima>
PArto Alettr. » de Outubro de

l*5T.

Rua Alfredo Varela 214.

O sal na alimentação do gado

Todo «ado seja dr rrla oa dr engorda* reelsass aal para

aieaader a. .aa. ne, cidade. •"«*»"" ' 
aitÜ i E5

VY-Vr"«nte-TEr-r/e^eve aee

P,m xaiitrado para P .der atende, metbat t eaaaae*. e ananiet

também as »ua« defr*a« oraanlraa em melhor forma t. aaw

u„ por e.empl» qae a boiada mata —Wr»4a

da aar am aurt» de ali—a a..fre n.eni.. Maitaa. > mal, ri a ra

fcend^lr«»% sdntsm a pratica de miniotrar e »al poro e oolroa

raatmaaam adinoaaar lhe um p..urc de ereoliaaa aa qaalqaer aa-

ter de.lnletante Aeaa,-• iHa-»e nnda dar ama mlatara de aal

e«m elnra. ral e arlaha de o»» a Jantada a am 
JJ"" 

*»

r nxntrr e ind.ref de p..la«i" i« P,»P°,*r2 í -
*, farluba de aaaoa para » de ta. extlata. *4 4e r'"a* 1,1

..deira de rama de feljio «a mexma 4e lana»» au 4e Ia

lia. I» qallae de rn» .lre e taa (ramaa de iodareto de pa

la.aio para IM quilin. de .al iiua l»a *

aal «ue ae pode dar aa «ado Al»m de mallo barata. ?. aobre

lüdo ét.ma para . nr.anl.m» d. animal © r« h» der, aer ao-

lorada dmtro d» rurral para lartiitat a JanU e a eaaafe,eaaeia

«luandt» te vai mudar o fado do paoto. então eoloea-ae «s

h« para o «al fora do rurral ae Hl« estiver longe da per*

j tfr entrada para e nova ma« gorlro. de modo qae o gade

aMoatranda ai na., Ir,me a>. pa.te rapado aa para pri.earar

v aal i.Apud - Informativo «arai e ktoneaaieo". I» H»»I-

?


